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Na Venezuela 
Foi mãe 
aos 10 anos 


Uma rapariga de dez anos 
de idade, Carmen Esca- 


JOÃO SANTOS: 
AMARELO SAPEC 


TIRO AOS POMBOS 


PORTUGUESA 
VENCE NO TORNEIO 
DE LA TOJA 


FUTEBOL 


SORTEIOS 
EUROPEUS 
SÃO HOJE 


Lor em desporto 


lona, deu à luz um rapaz de 
2,600 kg. no domingo, em 
Guanare, a 430 km. a Oeste 
de Caracas, na Venezuela, 
O estado de saúde do 
recém-nascido, denomli- 
nado Leonardo Enrique, 
assim como o de sua mãe, 
que teve de sofrer uma ce- 
sariana, são satisfatórios. 
Carmen Escalona é uma 


das mais jovens mamãs da 
história da Venezuela, e a 
sua própria mãe, do 29 
anos de idade, torna-se 
assim uma das mais jo- 
vens avós do continente 
americano. 
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“SOUSA 


NEL CUT caro 


A crise parlamentar tem igualmente que ver com a 
importância do Parlamento como órgão decisor de ques- 
tões fundamentais para a comunidade. Não se ignora 
que & tecnicização das questões sociais e políticas e a 
complexidade das questões da administração modema 
obrigam a repensar O papel do Parlamento, que não 
pode aspirar ao exercício exclusivo da função legislativa 


gor, «Un Parlement pour quoi faire?»). Mas há um mi= 
nimo de poderes legislativos e do seu exercício que 
correspondem a um seu lugar essencial no sistema, 
político, ou definem, pelo contrário, uma função def 
nhante, residual ou até meramente simbólica. 


INILLO TEMPORE.. 


Vivendo num Paismarcado por forte critica culturd! 
8o Parlamento liberal e condicionado pela ideologia ofi- 
clal do periodo autoritário,- em termos de descrédito 
absoluto da instituição parlamentar, é fácil desencadéar 
entre nós um movimento no sentido de reduzir, desres- 
peitar ou fazer definhar as funções fundamentais do 
Parlamento. Todos os velhos demónios alinham. auto- 
maticamente. 

Entre 1976 e 1978 — após um periodo de ataques 
ferozes à Assembleia Constituinte por parte das forças 
de extrema-esquerda — v Parlamento teve um papel forte 
e uma produtividade elevada Já se disse até que terá 
legislado mais do que qualquer parlamento europeu na 
mesma época (não disponho de dados-que permitam 
corroborar ou criticar a afirmação) 

Algumas vezes o Governo tentou naturalmente 
“passar as malhas» da competência exclusiva do Parlas 
mento. Mas rapidamente foi detido nessa sua lentaliva. 
sobretudo pelo facto de se tratar de um Governo minori- 
tário com apoios flutuantes («estratégia do flamingo». 
que tão nociva foi ao pais) Assim, firmou-se cedo a 
competência do Parlamento para legisfar em matéria de 
impostos, após a. ratificação de um primeiro diploma 
sobre o imposto de compensação Reforçou-se essa” 
competência relativamente aos preços controlados que 
tivessem uma componente de nalureza fiscal 
Estreitou-se o controlo parlamentar sobre à divida pô- 
blica — quer pela apreciação prévia em comissão das 
condições gerais que não podiam ser objecto de legisla- 
ção. quer pela interpretação rigorosa. das condições 
gerais a fixar por lei e a desenvolver por decreto-lei. quer 
pela apresentação trimestral do estado da divida pública 
Os avales do Estado viram a Assembleia fixar ano a ano. 
os seus limites máximos E, se foi estranho que o em- 
préstimo do FMI passasse sem uma apreciação parla- 
mentar, isso se deveu ao facto de ter sido contraido-por 
um Governo maioritário e de a principal oposição -0 
PSD - se debater com problemas internos, assim como 
foia mesma maioria PS-CDS que rejeitou apossibilidade 
de maior controlo parlamentar dos empréstimos do sec-= 
tor público. As revisões orçamentais, antes da Lei de 
Enquadramento do Orçamento Geral do Estado, foram 
estreitamente condicionadas na Assembleia e o con: 
teúdo das leis era largamente objecto de consenso, ou 
então não passava (como foi o caso do Plano a médio 
prazo de 1977). Por outro lado, a competência legislativa 
exerceu-se com profusão mesmo no dominio de diver- 
sas leis fundamentais — muito em especial na area 
econômico-financeira — onde. ou se apurava um' con- 
senso, ou se gerava uma maioria... 

Mesmo no dominio das autorizações legislativas, as 
que foram votadas - e diversas o não foram — resultavam 
de prévia apreciação em comissão por todos os partidos 
ai representados do respectivo diploma de utilização. E 
era com base no «gentleman's agreement» de respei- 
tar esse texto que as autorizações eram votadas 

No dominio legislativo, competências amplas e res- 
peitadas e seu exercicio eficaz dotando a República de 
uma série de leis fundamentais que, se não eram tecni- 
camente perfeitas (e esse 0 preço dos consensos de- 
mocráticos muitas vezes, relegando para segundo 
Plano a tecnocracia juridica) - marcaram a fase acima 
referida Mesmo depois da crise de 1979 o V Governo 
apresentou à Assembleia 17 autorizações legislativas, 
pondo-se em risco todas elas logo no início das suas 


vos da Assembleia 


O CONTROLO PARLAMENTAR 


É quanto aos poderes qe controlo? Depois de um 
periodo de ineficácia inicial, Os requerimentos dos depu- 
tados eram em regra respondidos; na I Legislatura oblive 
resposta a mais de so Yo dos requerimentos Que apre- 


DIGNIDADE PARLAMENTAR (6 


O PODER E A GLÓRIA . 


real (veja-se o estudo, já clássico, de André Chanderna-, 


funções para respeitar inteiramente os poderes legistati- 


sentei, agora recebi quatro respostas à cinquenta reque- 
rimentos! Utilizou-se a figura irracional e anedótica das 
perguntas ao Governo, coisa que ainda nãg sucedeu 
nesta legislatura, O Governo aceitou sempre o debate 
parlamentar e nele participou quando necessário. Foram 
votados programas de Governo e censuras (uma das 
quais fez'cair 6 | Governo Constitucional). O poder de 
ratificação foi efectivamente utilizado para controlar a 
função legislativa derivada do Governo e muitas vezes 
para alterar o conteúdo dos respectivos diplomas 

Não admira. portanto, que — até à campanha da 
direita em 1978-1979 para desprestigiar a Assembleia e 
à infeliz saida de Vasco da Gama Fernandes da presi- 
dência, ao que se diz imposta por compromissos com o 
CDS (sem detrimento do impecável exercicio da presi- 
dência pela digna figura de Teófilo Carvalho dos Santos) 
- 8 Assembleia da República tivesse prestigio apesar da 
carência de meios operacionais com que sempre lutou. À 
componente parlamentar do semipresidencialismo 
afirmou-se. mesmo no periodo dos Governos presiden- 
ciais (com as excepções de Nobre da Costa, ao qual 
outra alternativa não era deixada. e de Mota Pinto), em 
boa parte devido ao carácter minoritário do Governo 
socialista 6 ao respeito dos socialistas pelo parlamenta- 
nsmo Os maus presságios que poderiam extrair-se das 
intervenções arrogantes e sobranceras do CDS 
aquando da discussão do Programa do Governo 
PS-CDS tiveram algumas, embora poucas, concretiza- 
ções 


A MUDANÇA 


O aparecimento da malorla de 1979, confirmada em 
1980, mudou radicalmente a situação. Em toda a parte, & 
existência de uma maioria parlamentar estável tende a 
converter o Governo em condutor da maioria parlamen- " 
far, e, por essa via, a subalternizar politicamente o papel 
do Parlamento (tal subalternização pode, todavia, não se 
traduzir no desrespeito institucional pelas prerrogativas e 
poderes do Parlamento) 

No que se refere ao exercicio formal do controlo 
pariamentar. Sá Cameiro sempre praticou claramente as 
Suas formas, designadamente mediante o uso das mo- 
ções de confiança. A própria continuação em funções 
após as eleições de 5 de Outubro de 1980, se é discutivel 
em si, não representou desrespeito do Parlamento, mas 
só do Presidente da República (apesar-da posição de- 
sarmante tomada pela presidência da República) 

No tocante ao exercicio do poder legislativo - e 
poderes afins - as coisas são porém muito diferentes 
Não se vérifica apenas a sujeição da maioria ao Go- 
verno, mas a restrição significativa dos poderes efectivos 
do Parlamento 

Desde logo, em materia orçamental No dominio 
lurídico pois a ler orçamental passou a integrar autoriza 
ções para a contracção de empréstimos sem definir as 
respectivas condições gerais — o que consideramos clara 
e duplamente inconstucional, tal como se tez em 1980 e! 
1881 para evitar o controlo parlamentar do endivida-" 
mento do Estado No dominio das relações de forças, 
rejeitaram-se praticamente todas as emendas da oposi- 
ção, mesmo as mais fundadas 

No dominio fiscal, tornam-se crescentes os actos 
governamentais em que se legisla em matéria de Impos- 
tos. Um bom exemplo é a taxa de televisão, ainda há 
Pouco regulada por decreto-lei, quando é doutrina paci- 
fica (incluindo o dr. Brás Teixeira, membro, aliás ilustre, 
do aciual Governo) que se trata de um imposto 
(recorde-se, por exemplo, que o empréstimo forçado 
proposto pelo Governo em 1976 foi rejeitado pela Ag- 
sembleia, embora de forma essencialmente processual). 
Ora, a criação de impostos compete só à Assembleia. 

No dominio do Plano, assistimos a nova inconstitu- 
Cionalidade manifesta: a incorporação num único docu= 
mento da lei da grandes opções do Plano a médio prazo 
e des grandes opções do Plano anual. E vamos assistir 
agora ao caso mais espantoso da alteração - ao que 
parece no plano governamental sem passar pela Ag- 
sembleia — da taxa de crescimento, e portanto, com ela, 
dos objectivos e va estratégia global do plano. 

Quanto às autorizações legislativas, muitas têm sido 
votadas sem conhecimento prévio do texto de utilização 
- O que se compreende por existir solídar'cdade entre 
maioria e Governo, mas representa perda do poder de 
gontrolo da Assembleia sobre o Governo. 

Entim, é ao menos lícito suspeitar de que as últimas 
autorizações para concessão de avales se encontrem 
excedidas pela prática (pelo menos requerimentos sobre 


Continua ne pêg. 18 


db Ju 


O Comercio do Por 
? DE JULHO DE 1981 


AUTORIDADES ÀS ESCURAS 
EM S. COSME - GONDOMAR 


A rua que liga os Sete Caminhos ao Vinhal, em S. Cosme. 
Gondomar está quase permanentemente às escuras. Razão? As 
lâmpadas -são partidas com a mesma frequência com que ali são 
colocadas. E como raramente as autoridades cuidam de as substituir, 
raramente os moradares da zona, ou 08 que por ali passam obrigato- 
riamente poderão dar-se 8o luxo de se sentirem seguros, e devida- 
mente iluminados. Curioso referir que nem por ali morar, nas imedia- 
Ses um responsável aularca, aquela artéria é melhor tratada. Ou será 
que 9 referido senhor hão quer ser acusado de beneficiar a sua própria 
área de residência? ç 

Seja porque motivo for, a verdade é que os senhores da Câmara 
poderiam resolver o problema com muito mais eficiência. se cuidas- 
sem, logo que substiluem as lâmpadas de saber quem as parte e por 
que motivos. Na verdade não será difícil fazer esta investigação. é 
bastará que os Serviços se desloquem ao local a horas próprias, e 
pedindo uma ajudazinha aos moradores, Experimentem. e depois 
verão os resultados... 


Manuel Pinto - S. Cosme 


PARECE IMPOSSÍVEL 
MAS É VERDADE!!! 


Tanto se tem escrito e verberado sobre ruidos, e que temos visto? 
Continus tudo na mesma, ou quase na mesma! 

As motofizadas sempre barulhentas e os quardas de segurança, 
snaleiros, e Guarda Republicana, nada podem fazer! 

Hã tempos, no cruzamento de duas artérias desta cidade, um 
motorista sem qualquer respeto pela autoridade atravessou esse 
oruzamento, carregando, parece que propositadamente, no acelera- 
Sor : 

Ao meu reparo, aquele funcionário da ordem e da segurança, 
soube dizer-me que era impossivel multá-los, porque as «chapas de 
matricula» eram quase invisiveis aquela distância! 

E tinha razão! Qual a maneira de obstar a esta irregularidade 
msuportávei? 

Parece simples, as aulbnaages geterminariam que as placas de 
identificação desses veiculos motorizados, tenham outro tamanho, 
talvez no sentido do vertical, em fundo preto e numeração a branco, 
como nos automóveis. Se assim fosse, estou absolutamente con-” 
vencido ser muito mais fácil obrigar os utentes desses veiculos a 
cumprirem a Lei q 

Resido na Boavista e faz impressão vetificar, por vezes, com muita 
Nequência mesmo, as competições de veículos, desta espécie, a que 
algumas pessoas se dedicam, sem o mais pequeno pejo pelo incó- 
modo que causam áqueles que doentes ou depois dum dia de trabelho 
precisam de descansar 

Aguardemos e veremos 0 que se passa. 


JOSE BROCHADO DE SOUSA - PORTO 


Gasto 


por JUVENAL 


“se 


“ 
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UM INVESTIMENTO PRIVADO DE DOIS MILHÕES DE CONTOS 
Sr 


TERTIR CELEBROU COM O ESTADO 
O CONTRATO DOS TERMINAIS TIR 


«CASO 


O Parlamento reúne-se hoje 
em plenário para apreciar um 
- pedido de autorização do Go- 
verno para legislar sobre libe- 
ralização do comércio dos ce- 
reais [ecaso EPAC5). 


Amanhã, o Parlamento reú- 
ne-se de novo em plenário para 
debater a delimitação das com- 
petências entre as administra- 
ções central, regional e local 
am matéria de Investimentos — 
disse Sousa Gomes (PS), 


Sobre esta matéria, 


foram apresentadas 32 
propostas de alteração) e um 
projecto de lei do PS — acres- 
centou. 


DOIS DIAS DE PLENÁRIO 


HOJE NA AR 


EPAC> 


Uma das subcomissões da 
Comissão Parlamenttar de Po- 
der Local, reuniu-se ontem. em 
S. Bento para preparar a siste- 


-matização das propostas . que 


sobre este assunto vão ser apre- 
ciadas pelo Plenário — revelou 
o deputado socialista. 

Esto assunto, que chegou a 
estar agendado para a sessão 
do dia 30, foi adiado a pedido 


“do PCP. 


Outro ponto da agenda do 
Plenário do dia 30 que foi tam- 
bém adiado, mas cuja apreci 
ção em Plenário só terá lugar 
mo próximo ano parlamentar, é 
o diploma que estabelece os 
critérios para a criação de no- 
vas autarquias — disse ainda 
Sousa Gomes. 


Os ministros das Finanças 
e do Plano e do, Transportes 
e Comunicações, em represen- 
tação do Estado, e q socledade 
anónima «Tertir — Terminais 
de Portugal» na qual parti- 
cipam 364 empresas filiadas 
em associações profissionais 
ligadas ao tráfego internacio- 
mal de mercadorias, .celebra- 
ram, ontem, o contrato admi- 
nistrativo que concede A se- 
gunda a construção, equipa- 
mento e exploração dos Ter- 
minais Internacionais Rodoviá- 
rios do Porto (Freixieiro) e de 
Lisboa (Alverca). 


Culminando um processo 
iniciado há já cinco anos, 
quando fo! reconhecida a ne- 
cessidade de estudar a criação 
das infra-estruturas indispen- 
sávels ao referido tráfego, e 
de definir os regimes"de arma- 


REVISÃO DO CÓDIGO CIVIL 
ESTARÁ (PRIMEIRA PARTE) 
“PRONTA NO PRÓXIMO VERÃO 


- Anunciou o ministro da Justiça 


As primeiras providências le- 
gislativas deverão surgir na se- 
gunda quinzena do próximo mês 
de Outubro, anunciou o ministro 
da Justiça, Meneres Pimentel, ao 
fazer a apresentação do docu- 
mento-projecto do Código de 
Processo Civil, acentuando que 
essas providências serão consti- 
tuídas pelas medidas que até ao 
fim do mês em curso tenham 
merecido uma ampla aceitação 
por parte dos profissionais do 
foro. Em Fevereiro de 1982 será 
a vez das orientações que rece- 
berem a reflexão mais aturada. 
O ministro Meneres Pimentel di- 


bastonário da Ordem dos Advo- 
gados. 

Meneres Pimentel referiu que 
«ninguém duvidará que a Imagem 
da aplicação da justiça em Por- 
tugal, não é das mais lisonjeiras», 
e acrescentou que boa parte des- 
ta deficiente imagem «resulta de 
termos vivido quase meio sécuio 
de desorganização judiciária, sem. 

ptaneamento e sem programas». 
Daí que se imponha uma lei nova 
do Processo Civil «lei que, acen- 
tuou, não pode ser obra de um 
Ministério da Justiça, mas fruto 
da «valiosa colaboração dos ho- 
mens do fora» pelo que o minis- 


participação dos interessados na 
elaboração do diploma», Mais 
adiante, o ministro considerou 
que a «grande trave-mestra da 
primeira fase da reforma resu- 
mir-se-á na malor celeridade no 
andamento dos processos cíveis 
e no acentuar da economia pro- 
cessual, quer através da eimpli- 
ficação dos trâmites legais, quer 
da menor diversificação de repi- 
mes». 

Uma das linhas de orientação 
que, segundo o ministro Meneres 
Pimentel, pode presidir à revisão 
do Código do Processo Civil 
«consiste em conferir às partes 


- O ministro da Justiça, Meneres Pimentel quando discursava no Supremo Tribunal de Justiça 


ria ainda que até Junho de 1982 
finalizar-se-á a vublicação das 
medidas da primeira fase, «em- 
bora se tenha como certo que 
outras serão acrescentados à 
primeira listagem». 

A cerimónia de apresentação 
“do referido documento decorreu 
na sala do Supremo Tribunal de 
Justiça e na mesa principal, 

- do ministro, encontrava 


e O 
Procurador-Geral da República, 


Provedor dê Justiça, presidentes 
“do Supremo Tribunel de Justiça e 
«do Supremo Tribunal Administra- 
ne ut prai ao Conselho 

uperior de jistrados, pre! 
dente do Tribunal de Contas e 


tro distribuiria no final um doeu- 
mento-inquérito com sugestões, 
sobre as quais agradeceu que os 
«homens do foro» se pronunciem 


- MAIOR CELERIDADE 


NO ANDAMENTO 
DOS PROCESSOS 


«Não seria difícil apontar uma 
data para o termo da revisão do 
Código, assinalou o ministro, mas 
um planeamento rigoroso somen- 
te será viável quando, em Junho 
de 1982, terminarem os traba- 
lhos da primeira fase, pois só 
então será possivel calcular a 
demora que implica «a constante 


a faculdade de utilizar na primei- 
ra instância mei processuais 
alternativos mais simples ou mais 
expeditos concorrendo-se, deste 
modo, para observar os tão Indis- 
pensáveis princípios da celerida- 
de e da economia processuais. 
Prescindir voluntariamente da In- 
tervenção do tribunal colectivo, 
disse a“seguir o ministro, com a 
consequente diminuição de custos 
na administração da justiça, bem 
como outros casos fáceis de Ima- 
ginar, são seguramente. caminhos 
de futuros 


(Continua na página 18) 


zenagem e exploração das res- 
pectivas mercadorias, em. 
preendimento agora lançado 
representa um Investimento 
privado de dois milhões de 
contos .(1 200 mil contos numa 
primeira fase de 18 meses) 

E este facto seria subli- 
nhado pelo ministro dos Trans. 
portes o Comunicações, em 
breve discurso, ao realçar «que 
a iniciativa privada portugue- 
sa, através dos agentes econó- 
micos interessados nos pro- 
Cessoa de exportação, importa. 
ção e transporte, assumiu a 
sua responsabilidade própria, 
materializando assim o coi 
ceito de que q Estado só d 
verá ser o gerente de act 
dades quando e na medida em 
que a iniciativa privada não 
o possa fazer», 

Aliás, a importância do 
acto, que decorreu, a meio da 
tarde, no Ministério dos Trans. 
portes, seria bem sublinhada 
pela presença, entre outros, 
dos secretários de Estad, do 
Orcamento, dos Transportes 
Interiores e das Comunicações, 
do presidente da Junta Autó: 
moma das Estradas e do pre- 
sidente da CIP, 


AVANÇAM OS ESTUDOS 
DOS TERMINAIS 
DE FRONTEIRA 


Após a muito demorada leitura 
da escritura, usou da palavra, 
como referimos, o eng. Viana. 
Baptista. que recordaria os pas- 
sos fundamentais do longo 'pro- 
cesso desenvolvido até à assina- 
tura do contrato. 

Dizendo ter-se atingido, final- 
mente, «uma meta importante: 
para a actividade, o ministro dos 
Transportes quis dar conta, por 
outro lado, de que já se encontra 
para publicação o decreto regula- 
mentar que estabelece as nor- 
mas processuais a seguir para a 
criação de terminais TIR nou- 
tras zonas do país 


E esclareceu, ainda, acha- 
rem-so em curso avançado os 
estudos e trabalhos com vista à 
implantação de terminais TIR 
nas fronteiras terrestres, os quais 
se desenvolvem em estreita coor- 
denação e com o npoio das au 
toridades espanholas. 

Em resposta falou 
Vieira Leite, presiden' 
selho de Administra Ter- 
tir é vice-presidente da Ternor 

Esta última. diga-se a. propósi 
to, é uma das principais firmas 
integradas na empresa concessio. 

dotada de um capital 
de 400 mil contos qual 
igualmente ligadas: a Asso 
ciação Portuguesa dos Agentes 
Transitários, a Ass, dos Agentes 
de Navega do Centro de Por- 
tuga ação dos Agen 
tes de tão do Porto c 
Leixões, a Associação dos Ag 
tes de Tráfego de Me 
nos Portos do Douro e Leixões, 
8 Associação Nacional das Trans 


Armindo 
do Con 


portes públicos Rodoviários de 
Mercadorias e ainda a Câmara 
dos Despachantes Oficiais. 


USO PRATICO 
EM JANEIRO DE 83 


O representante da Tertir rei- 
terou a disposição de se iniciar 
em Janeiro de 1983 a utilização 
prática do empreendimento, 

Não sé coiblu, porém, de tecer 
uma crítica nos termos seguin- 
“tes: «Tudo isto ocorrerá e s. ul 
trapassará se as barreiras buro- 
cráticas não corresponderem 
documento que acabamos d. fir 
mãr, mais em cons a com 
uma empresa estatizada e ou de 
economia mista do que em ter 
mos de empresa privada 
importante que se aponte 
desejamos corresponder às afic 
maçós produzidas e desse 
contribuir para a valorizaç 
estruturas que nos são int 


pois 
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Os ministros das Finanças o dos Transportes quando assinavam 
ontem o contrato dos terminais TIR 


GARCIA DOS SANTOS NA MADEIRA 


MODERNIZAÇÃO DO EXÉRCITO 
E UMA GRANDE PRIORIDADE 


A modernização do Exército 
e a resolução dos problemas 
do pessoal devem ser as duas 
grande, prioridades dos mili. 
tares — afirmou ontem no 
Funchal o chefe do Estado- 
-Malor do - Exército, general 
Garcia dos Santos. 

Dirigindo-se aos oficiais da 
guarnição da Madeira no ini- 
cio de uma visita de trés dias 
às unidades militares estacio- 
nadas naquela ilha e Porto 
Santo, o CEME declarou que 
a «segurança nacional tem o 
custo que o poder político lhe 
quiser atribuir, através dos 
recursos humanos e materiais 
afectado, à garantia da sobe- 
rania da nação», 

«Os melos que a nação põe 
ao dispor das Forças Armadas, 
São escassos face às necessi- 
dades correspondentes à obten- 
ção de um Exército moderno e 
eficientes disse Garcia dos 
Santos. «Continuamos a dispor 
de verbas que constituem, na 
prática, um orçamento de so- 
brevivência», 

Após salientar que não deve 
ser minimizado o papel do 
Exército como garanto da so- 
gurança nacional e devem ser 
proporcionadas às Forças Ar- 
madas os meios que lhe per- 
mitam concretizar rapidamen- 
te essa garantia, Garcia dos 
Santos, declarou saber existir 
concordância da parte do Go- 
verno com este ponto de vista. 

Quanto à revisão constitucio. 
nal, o chete do Estado-Maior 
do Exército, considerou-a «um 
dos grandes temas da actuali. 
dade naclonal, durante a qual 
se discutirá o problema da 
dependência das Forças Árma. 
das do poder político». Afirmou 
a propósito que na sua sequén. 


cla natural «surgirá com cer 
teza a discussão de outros 
assuntos tais como a lei do 
ão de Defesa Naclo. 
nal e a lei do Serviço Militar 
O CEME salientou por outro 
lado, que não competirá aos 
militares participar na discus- 
são destas matérias mas que 
terão contudo que acompanhar 
a evolução dessa discussão, 
porquanto as soluções que fo 
rem encontradas virão a ter 


SANTOS 


GARCIA DOS 


profundos refle 
cão militar 


g Da Institut 


NOVO COMANDANTE 
DO COFA 


Adrea, 


mes, 


O general da Força 
Francisco Dias Costa 
director da Academia da F 
Aé val ser nomeado 
mandante do Comando Opera- 
clonal da Força Aérea (COPA) 

Francisco Dias Costa omes 
substitui o ge ral Silva Car 
doso Indigitado para coman 
dante-chefe das Forças Arma 
das nos Açores em substituição 
do vice-almirante Gabor Pa- 
thoczy. 

O COFA, com sede em Mon- 
santo, é uma das estruturas 
mais importantes da FAP, 
tendo sob a sua responsabih 
dade todo o tráfego, movimen 
to, operações e controlo dos 
aviões militares 


rça 


«ORION - Bl» 
EM MARCHA 


Forças militare, do Exército 
concentradas em Santa Ma 
garida, iniciaram ontem, o 
«Orion - 81», 

Os exercícios que se prolon- 
gam até 10 do corrente, envol. 
vem importantes efectivos pr 
vententes de todas as regiões 
e zonas militares do país, e 
atingirão a sua fase mais sign! 
ficativa à 9 deste mês, dap 
em que o chefe do Estado- 
“Maior do Exército, general 
Garcia dos Santos, acompanha- 
do dos oficiais-generai, repre- 
sentativos da hierarquia do 
Exército e de delegados do 
Estado-Mator General das For- 
cas Armadas, se deslocará ao 
Campo de Instrução: Militér 
de 


anta Margarida. 


EMP Cocanas 


RAINHA DAS COMUNIDADES 
PORTUGUESAS DA AFRICA DO SUL 


A rainha das Comunidades Portuguesas da Africa 
fo Sul, Maria Cândida Silva, de 17 anos, que se encon- 
tra de visita a Portugal, foi ontem recebi a pelo chefe 
le gabinete da Secretaria de Estado da Emigração, 


dr. Gonçalves Pedro, Mais tarde, Cândida Silva que 
é natural da Póvoa de Varzim, foi recebida pelo secre- 
tário do Conselho das Comunidades, Garcês Palha, que 


Je ofereceu uma medalha comemorativa da primeira 
reunião anual daquele Conselho. A rainha das Comu- 
nidades Portuguesas da Africa do Sul, quando foi 
eleita, representava a Associação da Casa dos Poveiros 
de Joanesburgo. Por isso mesmo, irá visitar o norte 
do país, devendo ser recebida pelo presidente da Cã- 
mara Municipal da Póvoa de Varzim, 


JORNAIS DA EMIGRAÇÃO 
EM ENCONTRO MUNDIAL 


Deve realizar-se no próximo mês de Novembro o 
1 Encontro Mundial dos órgãos de comunicação social 
portugueses no estrangeiro. Trata-se de uma iniciativa 
do Conselho das. Comunidades Portuguesas e também 
de uma das reivindicações que os emigrantes fizeram 
durante a primeira reunião daquele órgão. Durante 
o encontro, os representantes dos vários órgãos da 
comunicação social portugueses no estrangeiro, apre- 
sentarão os problemas que enfrentam, e terão oportu- 
nidade de discutir formas de colaboração com os seus 
congéneres de Portugal. Tudo indica que o encontro 
terá lugar nos Açores, arquipélago com larga percen- 
tagem de emigrantes, em especial nos Estados Unidos. 


e ELEIÇÕES 
PARA O CONSELHO DE IMPRENSA 


Realiza-se no próximo dia 20, a eleição dos repre- 
sentantes dos jornalistas no Conselho de Imprensa, 
uma vez que os anteriores já terminaram o seu man- 
dato, Além de uma lista proposta pelos corpos gerentes 
do Sindicato, qualquer dos sócios pode propor listas 
de concorrentes, desde que sejam indicados seis nomes 
de sócios para lugares efectivos (quatro de Lisboa e 
dois do Porto) e três substitutos (dois de Lisboa e um 
do Porto). A assembleia de voto funcionará entre as 
1 e as 20 horas, na sede do Sindicato e na delegação 
do Porto. 


GULBENKIAN PATROCINA 
RECUPERAÇÃO DA ILHA DE MOÇAMBIQUE 


Partiu, ontem, para o Maputo, o prof. arquitecto 
Viana de Lima, que vai estudar os problemas relacio- 
nados com a conservação da ilha de Moçambique, O 
prof. Viana de Lima é o mais conceituado português 
da especialidade, reconhecido internacionalmente, ten- 


25 DE NOVEMBRO: 


Trabalho de grupo com à força do povo 


— DISSE RAMALHO EANES À TV ITALIANA 


«O 2 de Novembro não 
foi obra da um homem» — 
disse o Presidente da Repú- 
blica muma extensa entrevista 
à TV italiana, «O 26 de No- 
vembro foi um trabalho de 
Erupo qu, contou com a força 
do povos — acrescentou Ra- 
malho Eanes ao programa 
«Tam-Tam>, da RAI, apresen. 
tado pelo jornalista Bruno 
Vespa. 
Sob o titulo «O Homem 
dos Cravoss,-o programa pro- 
curou dar do público italiano 
uma perspectiva do suce- 
deu em Portugal desde 1974 
e fazer um balanço q estes 
anos que se sudederam à que 
de do regims derrubado em 
25 de Abril daquele ano 

O Presidente Ramalho Ea- 


claramente que og 
estão dispostos a regressar aos 
quartéis e a entregar q com 
dução dee destinos do pais aos 
clvio, z 


Ramalho Banes chamou 
ainda a atenção para o facto 
de hoje, ex? Portugal, existir 
wm regime democrático do tipo 
ocidental, e perfeitamente es- 
tabilizado, e manifestou que 
em Sua opinião o seu sucessor 
poderá ser um civil. 


Quanto a CORES veajusta- 
mentos na vida política por- 
tuguesa, Ramalb* Eane, inter. 
rogado acerca do que pensava 
cobre uma aproximação entre 
socialistas e sociais-democra- 
tas, declarou não lhe competir 
emitir juízos sobre essa matê- 


do-se aplicado a trabalhos da mesma ordem no quadro 
da UNESCO, designadamente em áreas de expansão 
cultural portuguesa como o Brasil. Este é o primeiro 
acto de uma cooperação entre a Fundação Gulbenkian 
e o Ministério da Cultura de Moçambique, tendente à 
avaliação das melhores condições em que a mesma 
se irá processar. 


ENSINO PRIMÁRIO E PREPARATÓRIO 
DEIXA DE PAGAR QUOTAS 
PARA ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 


A partir do ano escolar de 1981-1982, os alunos 
do ensino primário oficial e CPTV e do ensino prepa- 
ratório oficial deixam de pagar quotização para a Acção 
Social Escolar, sendo também abolido o prémio anual 
do seguro escolar, Segundo o disposto numa portaria 
do Ministério da Educação e Ciência, publicada ontem, ' 
também são isentos do pagamento de quaisquer quoti- 
zuções para a Acção Social Escolar e Seguro Escolar, 
os alunos do ensino preparatório que frequentem esta- 
belecimentos de ensino particular a funcionar em re- 
gime supletivo, 


6 NOVAS INSTALAÇÕES 
PARA A TORRE DO TOMBO 


Com a presença dos secretários de Estado das 
Obras Públicas e da Cultura será inaugurada amanhã, 
pelas 12 horas, à exposição pública dos trabalhos apre- 
sentados no âmbito do concurso nacional para elabo- 
ração dos estudos técnicos da construção das novas 
instalações do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
No decurso do acto inaugural desta exposição que terá 
lugar no átrio de entrada da ala oriental da Praça do 
Comércio, os secretários de Estado das Obras Públicas 
e da Cultura procederão à entrega dos prémios aos 
vencedores do concurso. A exposição estará patente ao 
público até ao próximo dia 17. 


REUNE-SE HOJE 
O CONSELHO DE MINISTROS 


O primeiro-ministro, Francisco Pinto Balsemão, 
preside hoje, às 9,30 horas, à reunião plenária do Con- 
selho de Ministros, que se realizará na residência ofi- 
cial de S. Bento, As 18 horas, no mesmo local, o pri- 
meéiro-ministro recebe a visita do ministro da Indústria 
e Treo da República Popular de Angola, 


HESITE 


AIEA CLCSATALSELIAGASE 


nes considerou que o Conselho 
da Revolução desempenhou um 
papel mediador entre 08 pode- 
referiu 


ria, Mas sim «ceitar ou recusar 
soluções propostas, tendo em 
consideração o espirito da 


res militar e civil é Constituiçi 


til FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA DIA COSTA VERDE 
É HOJE INAUGURADO 


Com a exemplar regularidade que caracterizou os dois fes- 
tivais ant efectua-se, hoje, no salão nobre do Casino 
da Póvoa de Varzim, o concerto inaugural do NM Festival 
Internacional de Música da Costa Verde, que será constituído 
por doze concertos, a terminar em 29 do mês corrente, inter- 
valados nos sábados c domingos, o que não aconteceu nos fes- 
fivais de 1979 e 1980, e nos dias que medeiam entre 18 e 26, 
nos quais não haverá actos musicais. Mais uma vez, pois, a 
SOPETE (Sociedade Poveira de Empreendimentos Turisticos), 
verdadeiro «primum movens» da actividade turística na móvel 
cidade do Douro Litoral e, por extensão, da actividade artis- 
tica, empreende uma realização de vulto. Escolhidas por Se- 
queira Costa, director artístico dos Festival Internacionais de 
Música da Costa Verde, novas figuras de prestígio internacio- 
nal no Mundo da Música darão a sua valiosa contribuição a 
esta nova manifestação de uma realidade musical que, de ano 
para ano se consolida sob a Cgide da SOPETE. 

A pianista Helena Sá e Costa e gua irmã, 2 violoncelista 
Madalena Sá e Costa, o organista James Mosser, o cantor 
Ludovic de San e a pianista Marisa Borini, o violoncelista 
Paul Tortelier, o pianista Aldo Ciecolini, o, pianista Paulo 
Santiago, a pianista Michiko Tsuda, a Orquestra Sinfónica 
do Porto, regida por Guanieri, c o pianista Jaime 
Ingram, o violoncelista Matislav Rostropovitdh e a Orquestra 
Gulbenkian, regida por Jacques Houtmano, e, por último, a 
Orquestra Filarmónica de Kosice, regida por Bystric Rezucha, 
são os elementos intervenientes neste HI Festival Intermacional 
de Música da Costa Verde. ampliado, quanto a concertistas 
individuais e grupais; em relação aos dois anteriores, ainda 
que reduzido, quanto aos locais de actuação, que serão, desta 
feita, a Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Braga, apenas. 

Consoante a realização dos dore concertos programados, 
que, pelos concertistas citados e pelos programas elaborados, 
dispensam prévios louvores, quem isto escreve irá dando as 
suas impressões todas, como sempre subordinadas 
a um critério de justiça e a um padrão de valores, 


Ha 


Interrogado sobre possíveis 
efeitos dos acontecimentos 
Eros ce em 
sobre os militares portugueses, 
Ramalho Danes considerou 
muito diferentes às condições 
existentes nas Forças Arma- 
das de Portugal e de Espanha 
e reafirmou a sua Confiança 
mos ideais democráriu gene. 
ralizados nas Forças Armadas 
portuguesas, j 

O programa fol transmitido 
pelo 1 RAI, à nora 
de maior audiência e Lascado 
na extensa, ista do Pre- 
sidente da República ao envia« 
do especial da RAI, 


PR DA POSSE 
A SILVA HORTA 


O Presidente da República 
da hoje posse ao almirante 
Silva Horta como presidente 
da Comissão Consultiva das 
Regiões Autónomas, foj ontem 
oficialmente anunciado, 

. Henrique Afonso da Sliva 
Horto, 61 anos, substitui na- 
meio Posto o comandante Al- 

a e Costa, DOVo gOverna- 
dor de Macau, Silva Horta 
tinha eldo ultimamente miínia- 


tro da República para cs 
Agores, 

A Comissão Consultiva das 
Regiões Autónomas, além do 


A Comissão, nos termos 
constitucionais, funciona junto 
do Presidente da República, 
Sompetindo-lhe, entro vutras 
funções de natureza consultiva, 
dar parecer acerca da loga 
lidade dos diplomas emanados 
dos órgãos regionais quando 
para tal solicitada pelos múnis. 
tros da República para as Res 
Egldes Autónomas. 

A solicitação dos presidene 
tes das Assembleias Regionatg 
dos Agores cu da Madeira, à 
Comissão dá igualmente pare- 
cer acerca da conformidade 
das leis, dos regulamentos e 
do outros actos de órgãos de 
soberania com os direito, das 
regiões consagradas nos eeta- 
tutos de autonomia, 


Contra q extinção da Capitania lecrl 


CEMA RECEBEU 
VILACONDENSES 


Ume delegação vilacondense, 
constituída pelos presidentes 
da Câmara, Assembleia Muni- 
cipal, Associação de Mestres 
e Sindicato dos Professores e 
do representante de Vila do 
Conde na Junta Autónoma dos 
Portos do Norte, foi recebida 
pelo chete do Estado-Mator da 
Armada, almivante Sousa Lel- 
tão, z 

O objectivo da audiência foi 
sensibilizar o CEMA para os 
enormes inconvenientes 


núcleo piscatório do pais e 
onde se processam a matrícula 
e registo de inúmeros embar- 
cações. 


Og dados apresentados e 08 
argumentos aduzidos foram 
perfeitamente aceites pelo al- 


DE TEMPOS LIVRES — E os tempos livres 


5 
8 
É 
E] 
E 
5 
i 
ê 


l 
j! 
| 
Ê 


Í 
2; 
ii 


ut 


E 
E 
EE 
É 
E 

| 

! 


ceccncceca sera rar esa rea naid ibid id LA] IT 


EN Tea 43 bros 13 


Sais 4 eotmdaace 


mirante Sousa Leitão, o qual 
informou &r” «debruçar-se sobre 
o assunto com todo o cuidado, 
por verificar o mal-estar que 
uma decisão daquele tipo iria 
causar Duma população que 
vive do mar», 

O assunto referido, parece 
começar a ser tratado com 
toda à normalidade e, atendene 
do a todos os factores a ele 
inerentes, tudo se conjuga para 
que Vila do Condo e Póvoi, 
continuem a ter capitanias dis. 
tintas, aliás como se justifica 
pelo enorme movimento nelas 
efectuado. 


MAIS 
TURISTAS 
EM ABRIL 


As entradas de estran- 


Os visitantes que uti 
* Mizaram as fronteiras ter- 
restros (545.853) oumen- 
taram 17 por cento, as 
aéreos (113.822), 14 por 
cento e os marítimas 
(26.878, dos quais 1714 
desembarcados) aumanta- 


panha (517.100, com 17 
por cento mais do que em 
eai de 1980), a Alema- 


Ze tí o! 


* DE JULHO DE 1981 


MINISTRO DO TRABALHO A <O COMÉRCIO DO PORTO» 


A REVISÃO DAS LEIS LABORAIS 
ATRAVÉS DO DIÁLOGO TRIPARTIDO 
É VITAL À CONCERTAÇÃO SOCIAL 


«Quando as leis do trabalho se -fazem sem uma 
participação profunda e efectiva dos parceiros sociais, arris- 
cam-se a ter uma vida curta e uma vigência contestada, ora 
por uns, ora por outros» — declarou, ontem, a «O Comércio 
do Porto», o ministro do Trabalho, Nascimento Rodrigues, 

O titular da pasta do Trabalho acrescentou que «isso 
não serve os interesses do desenvolvimento da nossa economia 
e da justiça social». Henrique Nascimento Rodrigues acen- 
tuou, também, que entendeu que «é chegado o momento 
de fazermos prova de que o diálogo social é possível e 


necessário» em Portugal, 


«C,P,» —Logo que tomou 
posse do cargo de ministro do 
Trabalho, lançou o desafio nos 
parceiros sociais para a constitui- 
ção de uma comissão tripartida 
que promovesse a revisão da legis. 
loção do trabalho. Porque esta 
comissão? 

N.R, — «Entendi que a inicia- 


- tiva legislativa de reformulação 


» 


Ud 


: 


das leis laborais deveria ser pre- 

* cedida por um diagnóstico apror 
fundado da realidade a que se 
aplicam as leis e por um debate 
sério de ideias acerca de quais as 
melhores soluções a adoptar no 
futuro, A nossa legislação do tra- 
balho é objecto de críticas quer 
do lado sindical, quer do lado em- 
presarial, e os juslaboralistas re- 
conhecem também que ela enfer- 
ma de várias deficiências, A re- 
forma desta situação implica um 
processo de participação, por ser 
este o que oferece melhores con- 
dições para que ganhem viabili- 
dade as alterações a introduzir 
nas leis». 

«C. P.» — Essa comissi 
impulsionar o contrato sé 
que o primeiro-ministro se referiu 
ma recente intervenção na TV? 

NR, — «Não, são coisas dife- 
entes, embora ambas situadas 
soh « signo do diálogo social. 

A comissão tripartida terá por 
tarefa, apenas, discutir os aspec- 
tos das leis laborais que se enten- 
War coarecer de revisão e propor 
linha de solução, a adoptar legis- 
hativamente pelos órgãos de sobe- 
tania competentes, ou seja, o Gor 


verno e a Assembleia da Repú 
blica. E possível que esta tarefa 
se interligue com a necessidade 
de um enquadramento global só- 
cio-económico, E nessa medida 
se conexionará com a discussão 
de um eventual contrato social». 

«C, Ps — A iniciativa para 
um contrato social não val 
ficar, então, sob a alçada do 
Ministério do Trabalho? 

N. R — <O desafio para a 
discussão de um contrato so- 
cial de progresso partiu do 
senhor Primeiro-Ministro, In- 
terpreto-o como uma atitudo 
corajosa, patriótica e democrá-. 
tica, E também realistica, por. 
que, como ele disse, a opção 
que se nos coloca é entre um 
desenvolvimento económico e 
social participado, de que o 
pais tanto precisa, e q Agra 
mento da nossa situação dê 
atraso em relação à Europa 
das comunidades, 

Mas um contrato social en- 
volve matérias que escapam 
totalmente à competência do 
Ministério do Trabalho como 
é o caso das políticas de pre- 
os, fiscal, de investimentos, 
de segurança social, eto, Por 
isso, a Iniciativa dé discussão 
de um contrato social tem de 
ser partilhada, do lado do Go- 
verno, por vários Ministérios 
e superiormente orientada pelo 
próprio Primeiro-Ministro, E 
assim que visiono as coisas» 

«O, P.» — Voltando à co- 
missão tripartida do seu Mi- 


PARCEIROS SOCIAIS 
FALAM DO «PACTO» 


Os parceiros sociais que, even- 
tualmento, poderão ter participa- 
ção activa na revisão das leis do 
Trabalho, com base no «tripar- 
tismo», reagem da forma diversa 
à experiência que o Governo pro- 
curou levar a cabo. 


Entre os trabalhadores, a dis 
cordância parte da CGTP-IN. 
Considerando que a proposta de 
um pacto social «pretende enco- 
brir os verdadeiros objectivos da 
política do Governo», a «Inter- 
sindical» contrapõe o seu caderno 
reivindicativo, ao qual, sublinha, 
“o sr, primeiro-ministro não res- 
pondeu, nem so quer se dignou a 
responder ao pedido de entrevista 


formulado há mais de seis mer 
ses» Assim, segundo Emesto 
Cartaxo, «o primeiro-minisctro 


carece de autoridade moral e de 

“erédito», pelo que este Governo 

«não está em condições de dialo- 
- gar» no sentido da verdadeira re- 

solução dos graves problemas na- 
cionais, 

Em contrapartida, a UGT en- 
tende como «positiva» a proposta 


Entre o patronato, a posição é 
de assentimento, mas também de 
expectativa, 

A CIP quer saber o que val 
negociar e com quem vai nego- 
ciar. Da parte da UGT conhece 
a disposição favorável, mas já 
quanto à“CGTP vê como «muito 
difícil é pouco frutífero qualquer 
tipo de negociação». Não põe de 
lado, todavia, consoante a pala- 
vra de Vasco de Melo, o inte- 
resse no diálogo, embora o tenha 
por mera hipótese. «A bola está, 
portanto na mão deles (do Go- 
verno e dos outros parceiros)». 
Em suma, natural receptividade, 
embora à espera de como param 
as modas... 

Para a AIP, entretanto, o con- 
trato surge como «fundamentats. 
E importante será que todos se 
abstenham de interesses especiífi- 
Cos q assumam um compromisso 
pelo bem colectivo. 

Vendo na recente comunicação 
de Pinto Balsemão um «discurso 
de confiança, de esperança e de 
responsabilização», Jorge Rocha 
de Matos, em nome dos empresá- 
rios reunidos na Associação In- 
dustrial Portuguesa, aceita desde 
já o «desafio» lançado pelo pri- 
meiro-ministro, 

Por último, a CCP entende que 
«contrato social é vocábulo me- 
nos adequado». Dispõe-se, no en- 


conquanto na dependência do qua- 
dro é das premissas da negoccia- 
ção, «Temos o, nosso preço», 
sublinha Alves tania? que passa 
pela legislação laboral pela polí- 
tica de preços, e pela proposta 
de substituição do Conselho Na- 
cional do Plano por um Conselho 
Económico e Social. 


mistério: quem val constitul- 
“la? E quando começa a fun- 
clonar? 

N. R. — «A minha ideia é, 
em termos simples, esta; a 
comissão será integrada por 
representante técnicos dos par- 
ceiros sociais e por peritos do 
Ministério do Trabalho, con- 
vindo seja presidida ou “orien- 
tada por personalidades inde- 
pendentes da área do Governo 
e da administração pública, de 
reconhecida competência em 
matéria legislativa taboral. 
Isto propiciará, decerto, con- 
aições de acrescida isenção, de 
trabalho descomprometido e de 
participação alargada, Quanto 
à data, gostaria d ecesclarecer 
que alguns dos parceiros so- 
ciais' me solicitaram, por mo- 
tivos perfeitamente atendíveis, 
o adiamento do seu funciona- 
mento Está previsto que os 
trabalhos de formalização da 
comissão tenham lugar no de- 
curso deste mês A partir daí, 
deverá ser a própria comissão 
a estabelecer um programa de 
actividade e o correspondente 
calendário». 


o Nosso povo 

TEM O DIREITO 

DE SABER QUEM RECUSA 
ESTA EXPERIÊNCIA 

SEM PRECEDENTES 


«C.P.» — Quando fala em par- 
ceiros sociais integrantes da co- 
missão a quem se refere? 

NR. — «A UGT, à CIP e à 
Confederação do Comércio, Fo- 
ram estas as confederações que 
responderam positivamente, .no 
decurso das conversações que 
estabeleci com todas as confede- 
rações representativas de traba- 
lhadores e de empresários, 

«C.P.» — Porque não. participa 
a CGTP-IN? Acha que não é 
conveniente inseri-la na comis- 
são? 

NR. — «A comissão está aber- 
ta a todos os parceiros sociais, 
Eu não marginalizei nenhum. 
Se a CGTP não participa é por- 
que entende que não é do seu 
interesse. O problema € da 
CGTP. não é meu,» 

“C.P, — Mas acha que a inicia- 
tiva tem algum valor sem a in 
tervenção da CGTP? 

N.R. — «Claro que tem! Em 
primeiro lugar, trata-se de uma 
iniciativa marcadamente demo- 
crática, uma tentativa de orga- 
nização do face-a-face social. 
Quaisquer que venham a ser os 
resultados finais concertos, e se- 
jam eles de constatação de diver- 
gências ou de aproximação de 
pontos de vista a participação da 
três confederações significa que 
se deu um passo em frente no 
campo do relacionamento social 
Faz-se a prova de quem está, no 


nosso país, disponível e disposto 
a discutir os problemas ao redor 
da mesma mesa . por uma for- 
ma civilizada, Em normalidade 
democrática, não se entende que 
a rua seja o melhor forum de 
debate dos problemas e que os 
«slogans» de propaganda resol- 
vam o que quer qua seja 
Trata-se, portanto, de uma ex. 
periência que, se for utilizada 
eom empenhamento total , lú- 
cida serenidade, pode abrir enor- 
mes perspectivas pará uma certa 
consensunlização social. E esta é 
a chave dada para a resolução 
acertada de muitos dos proble- 
mas do nosso desenvolvimento». 
«CP. — Mas não reccia que à 
CGTP boicote a ideia € os re 
sultados dessa experiência? 
NR julgo que cada um 
tem de assumir, neste processo, 
as suas responsabilidades, Eu 
assumi as minhas os parceiros 
sociais assumem as suas. O nosso 
povo tem o direito d. saber 
quem se recusa, e porque, a ten- 
tar uma experiência que não tem 
Precedentes em Portugal, mas 
é claramente inspirada por valo- 
res » objectivos democráticos, A 
participação na comissão não en- 
volve quebra de independência, 
antes possibilita um livre con- 
fronto de posições . de ideius, 
fugir ao debate democrático & 
participado é que pode ser en- 
tendido como sinal da fraquezas, 


APOIO DA OIT 


DE NATUREZA 
ESTRITAMENTE 


TECNICA 


«OP» — E certo que obteve 
o apoio da Organização Inter. 
nacional do Trabalho, para aju- 
dar a comissão? Em que ter- 
mos irá ser dado esse apoio? 

R. — <A OIT tem-se re- 
velado extremamente aberta à 
experiência do tripartismo em 
todos os paises, Aliás, a pró- 
pria orgânica da OIT assenta 
numa estrutura tripartida, 
como sabe, Não é de admirar, 
por Isso, que ela procure, sem 
interferências que não busca 
e que nós próprios não aceita- 
riamos, ajudar ao lançamento 
do trabalho da comissão tri- 
partida. Será um apoio de na- 
tureza estritamente técnica, a 
prestar de acordo com as ne- 
cessídades que a comissão assi- 
nalar e que puderem ser satis- 
Teitas no âmbito da coopera- 
cão técnica entre o BIT é 
Portugal.» 

«CP; — Pode conclulr - se, 
então, que a OTP apoia a ini 
ciativa da comissão tripartida 

N.R. — <A OIT, apoia todas 
as tentativas que assentem 
numa conjugação  tripartida 
de esforços, porque Isso é ine- 
rente à filosofia básica sob que 
se constituiu e se desenvolveu. 
* nessa medida que deve in- 


NACIONAL 


Nascimento Rodrigues 


«A participação na comissão 


+] 


triportida 


não envolvo quebra de independência, antes possibilite um livro 


confronto do posições o de idoias. 
debato democrático o participado 


como sinal de fraquezas 


terpretar-se a disponibilidade 
revelada e já tradu 
locação ao nosso pais de dois 
peritos, que discutiram comigo 
as possibilidades de prestação 


de apoio técnico A tareta da 
revisão legislativa 
QUE NÃO SE OBSTRUA 
ESTA EXPERIÊNCIA 

«CP» — Como encara « apre 
sentação, ma Assembleia da 
República, de projectos legis- 
lativos sobre matéria de tra- 


balho? Não acha que tals dili- 
gências tornam Inútil a tarefa 
da comissão tripartida 

N.R. — <A ideia da comis. 
são é já do domínio público há 
algum tempo. Eu próprio tive 
oportunidade de a expor em 
várias ocasiões, nomeadamente 
não plenário da Assembleia, 
aquando da discussão das 
Grandes Opções do Plano. E, 
mai, tarde, desenvolvia pe- 
rante todos os senhores depu- 
tados, que integram a comis- 
são parlamentar do trabalho, 
quando me desloquel aí expres. 
samente para lhes expor as 
linhas de política do meu Mi- 
nistério. 

Portanto, pela minha parte, 
ereio ter tornado claro o que 
pretendia. Era essa, aliás, a 
minha obrigação. Mas é evi- 
dente que não tenho o direito 
de impor a quem quer que seja 
as minhas ideias. Nem quero. 
Se estiver errado, justifica-se 
que democraticamente me eri- 
tiquem, Se não estiver errado, 
ou se quiserem dar-me o bene- 
fício da dúvida, então justifi- 
ca-se que não se obstrua esta 
experiência, E porque é uma 
experiência de democracia par- 
ticipada. julgo que qualquer 
obstrução não o seria tanto ao 
ministro ou ao Governo, mas, 
sobretudo nos Interesses vitais 
de uma concertação social, E 
isso 6 que seria grave, 

De qualquer modo, há sem- 
pre matérias em relação às 
quais se justificará a inicia- 
tiva exclusiva por parte da 
Assembleia. Por exemplo, uma 


Fugir (como a CGTP-In) so 
é que pode sor entendido 


eventual revisão da Lot Sin 
dical ou da Let dus Associações 
Patronais, & melhor, pela 


natureza digamos institucional 
dessa legislação, à Assembleia 
do que no Ministério ou & 
comissão tripartida. Esta de 
veria, de preferência, debru. 
car-se sobre os normativos in- 
cidentes nas condições de tra 
balho e de emprego 


A SITUAÇÃO 
INTERNACIONAL 
NÃO NOS É FAVORAVEL 


Como avalia o clima 


aC. Ps 
social nas relações de trabalho? 


Acha que há perspectivas de uma 


evolução favorável 
N.R.— «Se olharmos para os 
anos anteriores, não será difícil 
reconhecer que temos atravessado 
uma fase menos perturbada. Mas 
estamos longe de alcançar aquela 
plataforma de consensualização 
que, do meu ponto de vista, seria 
necessária faco ao desafio 
nosso desenvolvimento económico 
e social. Em democraci 
conflitos de trabalho susci 
com relativa frequência, nomes 
damente nos países que se defron- 
tam com grandes desigualdades 
sociais e que não possuem uma 
economia desenvolvida. A situar 
ção internacional não nos é nada 
favorável e a nossá economia rest 
sente-se disso. O mau ano agri- 
cola é energético que tivemos fo 
ram outros factores negativos. 
Neste contexto, o acerbamento 
dos conflitos não iria potenciar 
condições para que a nossa eco 
nomia vença as dificuldades que 
se opõem. Sem investimento é 
sem um crescimento equilibrado, 
como podemos criar mais empre 
go? E sem um mínimo de establr 
lidade soclal, como podemos In 
centivar a produtividade e repas- 
tir com mais justiça a riqueza 
criada? Sejam quais forem os 
nossos pontos de vista, temos de 
os confrontar e tentar chegar a 
soluções de consenso, expresso ou 
tácito. Sinto ser issy O que a gor 
neralidade do nosso povo deseja. 
isso o que so Impõe tentar com 
coragem e com verdade». 


Renault 12 a escolha certa. 


O prazer de condução de um carro 
bem equipado, com todos os comandos 
ao alcance da mão. 


A segurança 
apoiada por 
do travagem 


“A economia de manutenção 
a de consumo — 
A força da um motor com 54 evidin. 


a to 
PORTO 


B6 — Rua do Bolão, 


e vendas — Rua Bá 


da tracção à fror 
um sistema 
assistido por servo freio. 


681400 km Uma elegância 


Bandeira, Rar 


O espaço confortávol de um carro familiar, 
com 416 dm? para bagagem 

RENAULT 12 TL 

Todo um carro para andar e durar 

RENAULT 12 GTL, uma nova versão RENAULT 12, 
em cores metalizadas o com novos 

banços om teoido. 


mais sofisticada. 


PREVENÇÃO E COMBATE A FOGOS FLORESTAIS 


EXPERIÊNCIA-PILOTO ESTÁ ESTE ANO 


A SER TENTADA NA REGIÃO DA SERTÃ 
- 200 MIL HECTARES ARDERAM JÁ DESDE 1975 


(Por Margarida Silva Dias, 
da ANOP) — As florestas por. 
tugueses são um mealheiro 
para os proprietários privados 
* uma dor de cabeça para os 
serviços florestais, 

Em Portugal, floresta ca- 
vece de um minimo de trata. 
mento, as técnicas cultural de 
limpeza é desbaste são prati- 
camente inexistentes o que 
permite e facilita um aumento 
nlarmante de incêndio, desde 
1976. 

«Os proprietários limitam-se 
a tirar das florestas o rendi- 
mento que podem e 98 serviços 
florestais não têm tido até 
aqui condições para proceder 
à qua defesa cficazo, diz o 
chefe de Divisão da Defesa é 
Protecção Florestal, 

Desde 1976 a extensão de 

área florestal ardida totalizou 
Já quase 200 mil hectares, em. 
tenha vindo a «diminuir 
ano para ano, 
im 1975, o ano com mator 
à florestal ardida — 82.086 
lares — 76 por cento dela 
rtencia a proprietários pri- 
vados. Em 1978, o ano que se 
segue em mais terra queimada 
68,165 ares — 76 por 
cento dela era privada e em 
1979, 88 por cento dos 48.060 
hectares ardidos pertenciam a 
particulares, 

Com prejuizos em 1979, da 
ordem dos 126 milhões de es 
cudos, na floresta pública, e 
372 milhões de escudos na flo- 
a privada, com causa da 
ordem dog 27,5 por cento de 
suspeitas de fogo posto e 62,3 
por cento de causas desconhe- 
cidos (apenas 0,8 por cento são 
naturais), as autoridades flo- 
restals decidiram proceder este 
ano a ums experiência - piloto 
na região Sertã - Oleiros, que 
possa de futuro apontar uma 
actuação padrão para todo o 
país. 


bora 
de 


DEFINIÇÃO DE CONDIÇÕES 
QUE PERMITAM 
ACTUÇÃAO IMEDIATA 

O objectivo principal de tal 
experiência, parece ser a defl- 
nição de condições que permi- 
tam uma actuação Imediata 
ou a curto prazo, e uma defesa 
mais eficaz do património flo- 
restal, 90 por cento do qual 
pertence a particulares, 

Núcleos é zonas críticas fo- 
vam demarcadas, tendo em 
conta as taxas mais elevadas 
de arborização, em zonas de 
grande perigo de incêndios, em 
que a falta de desbaste, de 
limpeza e de acessos mais se 
faz sentir, 

Cada zona está sujeita a um 
plano de defesa no campo da 
detecção, prevenção e combate 
ao fogo, sabendo-se que ag de 
pinheiro representam uma 
mnlor perlgosidade 

A prevenção e a redução ao 
minimo do risco de incêndio 
e a sua aplicação, assenta prin. 
cipalmente, no estabelecimento 
de uma rede vifiria, linhas de 
corta.fogo e a Instalação de 
reservatório, de água em sítios 
estratégicos, 

As linhas de corta-fogo. cor. 
tam raso o arvoredo é q mato 
numa extensão variável e cons. 
tituem Linhas traçadas nas 
lombas, vertentes e planos de 
floresta, de modo a impedir 
o avanço das chamas, 

No entanto, um técnico dos 
serviços florestais, declarou que 
a maloria das florestas são 
privadas e que, a cumprir as 
condições de segurança do tra- 
qado das linhas de corta-fogo, 
taís linhas, levariam grande 
patre da pequena propriedade 
existente na zona-piloto, 

No aspecto da detecção e 
vigilância, o, postos de vigia 
e ng brigadas terrestres, são 
os principais sustentáculos de 
tais medidas, 


“POSTOS DE VIGIA 
COM CINCO METROS 
DE ALTURA 

Os postos d, vigia são torres 
com cerca de cinco metros de 
altura, colocadas em pontos altos 
que dominem um vasto. hori- 
zonte apetrechadas com rádio, 
aparelhos especiais de medição 
em graus c um óculo de longo 
alcance, elas permitem, através 
do cruzamento de duas visados, 
acionar um azimute , localizar 
Memo o fogo que princi- 
pia, 

Actualmente existem 79 postos 
de Vigia 73 dos quais pertencem 
ao Estado e os restantes seis às 
indústrias de celulose. No en- 
tanfo, a campanha da combate 
ao fogo apenas começou há dias 
e só um posto de vigia de Tra- 
vim-Lousa funciona permanente- 
mente todo o ano, 

A experiência piloto determi- 
nou um plano de S0 postos em 
todo o país, na floresta privada, 
para uma primeira fase, Esses 
postos ligarão com os já existen- 
tes e cobrirão a floresta privada, 
abrangendo assim, num plano de 
defesa, toda à região centro do 
país, 

A vigilância é também apoia- 
da por brigadas terrestres que se 
deslocam em viaturis ou & pé 
e por brigadas aéreas que vigiam 
apenas em zonas especiais onde 
o perigo é menor, 

Dez aviões monomotores, de 
900 cavalos, lunçarão, em caso 
d fogo mil litros de uma calda 
retardante, fabricada artesanal- 
mente à base de fosfato de amó- 
nio. Todas as pistas florestais e 
aeródromos civis utilizados estão 
munidos de depósitos onde essa 
calda é confeccionada. 

Dois helicópteros servirão de 
apoio aos trabalhos de combate 
executado pelos aviões, dada a 
sua possibilidade de estacionar no 
ar €, através do fumo, orientar 

mento dos químicos. 


Em 1979, os projuízos resultantes dos fogos florestais ascenderam aos 500 mil contos 


MEIO MILHAR DE BEIRÕES PARTICIPAM 
“NOS HI JOGOS TRADICIONAIS DA GUARDA 


Meio milhar de representantes 
da Beira Interior participam, na 
terceira e última edição dos jo- 
gos tradicionais do distrito da 
Guarda, que estão a decorrer na 
Guarda. 

A malha e a raiola, ag barras 
de pedra, pal e ferro, a luta de 
fracção com corda e as corridas 
de sacos, cântaros e burros são 
as principais modalidades dispu- 
tadas. 


Os quinhentos concorrentes a 
este final foram apurados de en- 
tre os dois mil inscritos antes de 
1979 e 1980 anos em que se efec- 
tuaram as eliminatórias, primei 
so locais e a seguir concelhias, 

Presentes também. praticantes 
de pelota da localidade espanhola 


de Bouza, do concelho raiano de 
Salamanca, 


A justificar a realização destas 
provas nos últimos três anos, & 
Associação dos, Jogos Tradicio- 
nais da Guarda (AJTG) refere 
«um quase total alheamento rela- 
tivamente à prática das activida- 
ad lúdicas tradicionais» a vários 
níveis. 


Como determinantes Kari 8 

da de valores etnográfi 

a associação «a ticos fd 
dos fluxos emigratórios, a vulga- 
rização dos «mass-média», espe- 
cialmento a televisão, o êxodo 
das populações para os grandes 
centros na guerra colonial e ou 
“ros factores. — 


Final de um elelo,joê Jogos on- 
tem retomados vão ter ba 
dade em novas edições dos tor- 
neios intitulados «O Emigrante 
— à Cultura — o Desporto», que 
numa dezena de versões anterio- 
res Já tiveram a participação de 
centenas de emigrantes, segundo 
a associação. 


Pires Veiga, um dirigente da 
associação, afirmou que com es- 
tes últimos torneios se procurou 
«sensibilizar os emigrantes no 
sentido de os jogos tradicionais 
os levarem a preservar as liga- 
ções com a terra-mãe». 


Os próximos torneios «Emi- 
erante — a Cultura — o Des 
porto», indicou também Pires 


COLABORARÃO 
GNR, FA E EXERCITO 

Este ano, a Fora Aéreg, u 
GNR e o Exército colaborarão 
na experiência piloto, à seme- 
lhança do que têm feito noutros 
anos, no campo da vigilância. 

Fora da época de incêndios, a 
partir do Outubro, são implanta- 
das infra-estruturas necessárias. 
Prevê-se a abertura de linhas de 
corta-fogo, e linhas de retorno — 
que permitam &os bombeiros, en- 
carregados do combate, acessos 
de regresso — além da reparação 
das vias e da utilização preferen- 
cial de pequenas viaturas de fá- 
eil manobra, 

A criação de tais infra-estrutu- 
ras poderá, no entanto, erlar al- 
guns problemas, dado que, por 
exemplo ,a construção € repara. 
cão de vias compete às autar- 
quias, a maioria dos caminhos 
está intransitável e quase toda & 
floresta pertence a entidades pri- 
vadas, 

Segundo um guarda florestal, 
com 35 anos de profissão, que 
serviu d. cicerone à ANOP na 
sum deslocação à zona de expe- 
riência piloto da Serti-Oleiros, 
a vigilância mais rigorosa pode- 
ria evitar grande part. dos incên- 
dios, cuja origem é maioritária- 
mente criminosa, por vingança 
ou malvadez. 

«Há fogos que atingem mais 
de meia, centena de propriedades 
nesta zona. Os madeireiros, por 
exemplo, pagam q madeira quel- 
mada por metad, do preço e 
devido a isso já se tem contado 
aí que eles são responsáveis por 
muito fogo. posto, mas é difícil 


Fogo posto e «causas 


acreditar qu. um homem se faça 
valer disso para um negócio...» 

E. sobretudo, é difícil provar 
que o fez, 


PROPRIETÁRIOS R 
POUCO FAZEM 
EM DEFESA 
DAS SUAS FLORE 


As 


O coordenador de toda a exe 
periência, que começou no pas 
sado dia 1 com a campanha de 
Verio (1 de Julho a 30 de Se- 
tembro) refere que a principal 
diferença da campanha deste ano 
em relação hs anteriores, reside 
na existência de brigadas de vi- 
gilância mais rigorosa, com a 
participação do Exército, GNR é 
Serviços Florestais 

«A novidade do funcionamen- 
to desta acção concertada é a 
inexperiência na colaboração das 
várias entidades, a acrescentar 
aos imprevistos, levanta a inter- 
rogação de como tudo isto irá 


desconhecidas» estão ni 
da esmagadora maioria dos incêndios flor 


O Comercio do * 
7 DE JULHO DE 


origem 
tais 


Esta € 
uma acção que irá resultar de 
uma grande intensidade de tras 


traduzir-Se em eficácia, 


balho, que não se compades 
com horas extras, nem ajudi 
de custo, para salvar a florest 


privada», diz o administrador 
florestal 

«No entanto, até agora, 4 
questão da verba não se pôs, ha 
verá dias em que as brigadas de 
vigilância terão de cobrir 300 qui. 
lómetros de picadas e os proprie- 
tários pouco fazem em defesa 
sa seu próprio perímetro flores 
tal» 

Mas outros problemas se colo 
cam. «Os bombeiros de Castelo 
Branco levam 40 minutos de vias 
tura e mais uma hora a pé para 
chegar a um local de incêndio, 
Isto mostra bem como é vital 
para a floresta, uma detecção 
mais rúpida e um combate mais 
incisivo e eficaz ao fogo, que to 
dos os anos a vai consumindo: 
cada vez maism 


Nau portuguesa a fundada em Nagasaki em 1609 


JAPONESES ABANDONARAM 


BUSCA DA 


Foram abandonadas as 
tentativas juponesas para re- 
cuperar os Ao da nau 
portuguesa «Madrs do Deus» 
atundada em Nagasaki no sé 
culo XVII 

Segundo disse à ANOP 
uma fonte diplomática porta 
guesa, às buscas iniciadas em 
Novembro do ano passado por 
mergulhadores japoneses, com 
grande aparato publicitário, 
revelaram-se infrutiferag é vle- 
ram a ser interrompidas, 

De resto, segundo a mesma 
ronte, a empresa Interessada 
na operação tinha apenas tn- 
tuitos lucrativos o mio clen- 
tíficos, o que explica a sua de. 
sistência, uma vez que as 
despesas feitas com as buscas 
não estavam a ser compensa- 
doras porque nada de valioso 
fot encontrado. 


Veiga, realizar-Se-ão em Figuei- 
ra de Castelo Rodrigo, Pinhel e 
Almeida, em Agosto e Setembro 
próximos. 


O mesmo dirigente da assocla- 
ção ao referir o apoio dispensado 
a tais iniciativas ps casas do 
Toro e autarquias locais, mencio- 

ou também a «insensibilização» 
Rio e e da Secretaria de 


ae e da Direc. 
Regal Em 


Por outro lado, a Ne! em 
comunicado sobre a final agora 
em curso, preconiza, como des- 
fecho de todas as referidaç ini- 
olativas, a realização «nos pró- 
dure anos» dos primeiros jogos 


aa SdD ind ades; po firineaaa IS, utp decidira 


interesso dos japoneses 
a tesouros que suposta- 
mento se afundaram com à 
nau, em 1609, renasceu quan. 
do, DO ano passado, à mesma, 
empresa do salvamento conse. 
guiu recuperar valiosa carga 
de platina de um navio russo 
afundado em 1905, durante a 
guerra russo-japonesa, 

Fol em 1928 que oe Japone- 
sos fizeram a primeira tent 
tiva para retirar do fundo da 
bafa de Nagasaki os lendários 
tesouros da nau portuguesa, 
mas apenas conseguiram Te- 
cuperar dois canhões q um 
astrolábio, que foram coloca- 
dos num museu, O local onde 
oe deu o afundamento tem 
cerca de 70 metros de profua. 
didade e o fundo coberto de 
lodo, o que dificulta muito as 
buscas, 

Por outro lado, a nau, an- 
tea de se afundar, teria explo- 
dido quando o seu comandante, 
André Pessoa, ao ver-se per. 
dido, mandou incendiar q paiol 
da pólvora, precisamente para 
o navio não caiy inteiro nos 
mãos dos japoneses, 

Essa explosão traginentou 
a nau e espalhou q seu. con- 
teúdo, incluindo ag arcas con- 
tendo olro e prata, Tentar en- 
contrar agora esses tesouros 
no fundo lodoso, passados 370 


emos, é como procurar uma 
agulha em palheiro, 
Eventualmente as buscã 


serão bem sucedidas, em nova 
tentativa que venha a ser fel. 
ta, ee a equipa de salvamento 
dispuser de um aparelho tipo 
Sonar, muito sofisticado, capaz 
de «ver» os objectos enterra- 
“Sos no lodo, 

Até lá a nau «Madre de 
Deus» Diogo a guardar 


Og Se; levou para o 
fundo a 9 de O anira de 1609. 
A história do afundamento 


foi descrita pelo historiador 
inglês Charles Boxer, baseado 
em documentos da época, 
Resumidamente os japone- 
seg decidiram atacar o «Ma- 


«MADRE DE DEUS» 


are de Deus», que se dedicava 
ao comércio entro Macau q 
Nagasakl, para se vingarem 
de André Pessoa Que, na qua 
lidado de cupitho-mor de Mar 
cau tinha no ano anterior, 
massacrado marinhelxos japos 
neses amotinados naquele*pors 
to português do Orlenio. 

Os sobreviventes foram 
obrigados a assinar documen= 
tos reconhecendo-se culpados 
pelos incidentes e, flado nesses 
documentos, André Pessoa não 
teve dúvidas em deslocar-se a 
Nagasáki no ano seguinte, à 
comandar a nau carregada de 
mercadorias da China para 
venda no Japão, 

Porém, em Nasagak: o ame 
blento estava carregado e An. 
dré Pessou, avisado por japos 
neses convertidos so cristia. 
niamo, evitou cair numa cilada 
que lhe armou o daimio (ret) 
de Arima para o caputurar. 

Permaneceu a bordo « man= 
dou carregar os canhões, man- 
tendo n nau fundeada ao lar. 
go, pronta a largar a qualquer 
momento, 

Os japoneses viram-se obri= 

a mostrar o jogo e, na 
noite de 6 de Janeiro, ataca- 
ram a nau com dezenas de 
barcos à remos chetos de hos 
mens armados, O atague fot 
repelido pela superioridade de 
fogo dos portugueses e o mese 
'mo aconteceu nos dias seguin- 
tes, quando os japoneses vol- 
taram à carga, 

Finalmente, graças a vuina 
torre de combate construla 
sobre uma jangada, og solda- 
dos do daimio conseguiram 
lançar flechas incendiárias s0- 
bre a coberta do navio que, 
por falta de vento, ficara mo- 


Vendo tudo perdido, André 

Pessoa mandou incendiar o 
palol da pólvora e, agarrando 
num erucifixo, atirou-se ao 
mar. Os japoneses persegul- 
ram e mataram os homens 
que, a nado, tentavam chegar 
a Lerta 2.0, corpo, do, Coman 
dante nunca aparecev. 


Comerc e depticaca aaa emma sa RAE 


Comercio do Porto, 
DE JULHO DE 1981 


EMP COLUNAS 


NÉLIO MENDONÇA CONVICTO: PSD 
VENCERÁ AUTÁRQUICAS DA MADEIRA 


O viae-presidente da Comissão Política Regional do 

'SD-Madeira, Nélio Mendonça, declarou-se contrário a acor- 
separados entre qualquer partido da AD e partidos estra- 
s à coligação, em entrevista publicada pelo «Diário de 
cias» do Funchal. 


O ex-secretário Regional dos Assuntos Sociais e Saúde 
u, por outro lado, que à sua volta se esteja a formar um 
ovimento de oposição à linha dominante do PSD/M», numa 


sag ntativa de desmentir rumores postos a circular no Funchal. 
y * Nélio Mendonça admitiu a possibilidade da sua nomeação 
: ara futuro ministro da República pára a Madeira, adiantando, 


, que discorda da manutenção da existência daquele 


Aquele dirigente social-democrata manifestou ainda a 
nvieção de que o PSD voltará a vencer as eleições autárqui- 
-. gas na região, 


9 pcrsoLivário 
COM O POVO DE TIMOR-LESTE 


O PCP manifestou, pela primeira vez, a sua solidariedade 
para com a luta do povo de Timor-Leste, dirigida pela Fretilin» 
*& afirma-se numa nota do PCP, citada pelo jornal «O Diário». 
"O PCP tem evitado tomar posições públicas sobre o 
eicaso» Timor, alegando falta de informações. Segundo a nota 
do PCP, delegações deste partido e da Fretilin reuniram-se em 
Lisboa em dia não especificado. 

Aparentemente, trata-se também da primeira vez que 
“Celegações dos dois partidos se encontram para debater 
Questões relacionadas com a antiga colónia portuguesa hoje 
'ocupada pela Indonésia. g 

O encontro, afirma a nota, «realizado em clima de compre- 
ensão, franqueza e amizade, permitiu uma ampla troca de 
informações e opiniões sobre a situação em Timor-Leste e em 
Portugal e sobre a actividade do PCP e da Fretilin». 

Foi reafirmada à solidariedade do PCP para com a luta do 
povo de Timor-Leste, dirigida pela Fretilin, pela autodetermi- 
nação e aindependência e a solidariedade da Fretilin para com 
& luta do PCP e do povo português em defesa das conquistas 
da revolução de 25 de Abril». 

As delegações eram formadas por Sérgio Vilharigues, da 
Comissão Política e do Secretariado do PCP e Albano Nunes e 

j "António Graça, do Comité Central, e por Abílio Araújo, Ramos 
Horta e Roque Rodrigues do Comité Central da Fretilin.' 


e hem TEM MENOS DE 21 ANOS 
SE: EM 31-Dezembro - 81; 


1000 LISBOA 


“|FORÇA AÉREA 


RECRUTAMENTO DE VOLUNTÁRIOS 
DESTINADO À FORMAÇÃO DE ESPECIALISTAS 


POSSUI O 9.0 ANO DE ESCOLARIDADE; 
DESEJA QUALIFICAR-SE PROFISSIONALMENTE 


VENHA PARA A FORÇA AÉREA 


CONTACTE: O Centro de Recrutamento 
Rua Martens Ferrão, 26 2.0 


(Tel. 573315/573915/573962) 


Mário Soares ao «Diário de Notícias» 


POLÍTICA 7 


Existência de bancos privados 
não põe em causa a democracia 


Mário Soares, em entrevista 
ontem publicada no «Diário do 
Notícias» de Lisboa, afirma que 
«aexistênciade bancos privados 
não põe em causa a democra= 
cia». 

«Temos aliás — justificou — 
bancos privados estrangeiros a 
actuar livremente em Portugal», 

«Paraossocialistas-disse-o 
essencial é que o poder econó- 
mico não domine o poder polf- 
tico, falseando deste modo as 
escolhas do eleitorado». 

O secretário-geral do PS, que 
se encontrava ontem ria Repú- 
blicaDominicaria para participar, 
como convidado especial, no vi- 
gésimo aniversário do Partido 
Revolucionário  Dominicano, 
afirma por qutro lado que «não 
paira sobre o Grupo Parlamentar 
qualquer espectro de cisão», 
manifestando a opinião de que 
todos os deputados (que na sua 
grande maioria não lhe são afec- 
tos) acatarão a orientação da 
Comissão Política e da Comis- 
são Permanente». 

Sobre a revisão constitucio- 
nal, declarou que o seu partido 
“sem sectarismos nem estreite- 
zas de vistas, não está apegado 
a fórmulas que reflectem sem 
dúvida generosas intenções, 
mas cuja eficácia é, pelo menos 
duvidosa». 

«Não cederemos a chanta- 
gensnemaexigências conjuntu- 
rais para tentar reequilibrar, por 
essa via, uma coligação como a 
AD em manifesto desequilibrio» 
- salientou. - 

Soares reafirmou ainda que a 
sede natural da discussão da 
revisão constitucional é a As- 
sembleia da República e que só 
em caso de dificuldades se po- 
derá recorrer aos órgãos naclo= 
nais dos partidos. 


DE IDADE 


DIÁLOGO 
É MAIS FÁCIL 
com o PsD 


O secretário-geral do PS co- 
mentou ainda ser natural que «o 
diálogo com o PSD seja mais 
fácil do que com o CDS ou a AD 
no seu todo, porque, como se 
lembra, o PSD votou a favor da 
actual Constituição, ao contrário 
do CDS, e até a considerou, nos 
dias eufóricos de 1976, como a 
mais social-democrata da Eu- 
ropa». 

Em relação ao Governo, So- 
ares afirmou que o seu partido 
«concedeu o tempo necessário 
ao primeiro-ministro para mos- 
rar quanto valia, 


«Passados seis meses - 
acrescentou — as carências, as 
contradições e debilidades go- 
vernamentais estão à vista, as 
ilusões — para quem as teve — 
desfizeram sem mais remédio» 

«Balsemão — adiantou — pes- 
soalmente moderado e simpá: 
tico, para se segurar no poder 
tem vindo sucessivamente a ca- 
pitular perante a direita mais ra- 
dical». 


«Balsemão foi mais longe que 
Sá Carneiro nas concessões ao 
CDS -emmatéria de autarquias. 
por exemplo. Como tem menos 
forçae menos autoridade do que 
Sá Carneiro, tem que conceder 
cada vez mais. Onde vai parar 
quando o programa social- 
-democrata do seu partido for 
apenas uma triste recordação 
sem qualquer credibilidade? — 
perguntou 


A terminar, o secretário-geral 
do PS disse estar politicamente 
empenhado em que o segundo 
mandato do general Ramalho 
Eanes seja o mais tranquilo pos- 
sível, acima de guerrilhas e de 
especulações. 


SOARES 
MANIFESTA APOIO 
A ANTÔNIO GUZMAN 


O secretário-geral do Partido 
Socialista elogiou a actuação do 
Presidente da República domi- 
nicana, António Guzman, ao dis- 
cursas domingo no comício que 
assinalou o vigésimo aniversário 
do Partido Revolucionário Do- 
minicano. 


no poder tem vindo sucessivament 
radi 


«Temos de exprimir o nosso 
apoio ao Presidente da Repú- 
blica Dominicana, António Guz- 
man, porque soube manter a 
democracia e a liberdade neste 
país, que se tornou um grande 
exemplo democrático para a 
América Latina - declarou So' 
ares 

O dirigente socialista portu 


guês advogou também a uni 
dade de todos os membros do 


Intercalares a 13 de Setembro 


POLICARPO MATOS JÁ PRESIDE 
AO MUNICÍPIO DE VALPAÇOS 


A vila de Valpaços viveu, no pas 
sado sábado, um dos seus mais agi- 
tados momentos políticos. Tratava- 
-se da reunião da AM, legalmente 
competente para a eleição da Co- 
missão Administrativa, que irá gerir 
os negócios municipais até à realiza- 
ção das eleições intercalgres, mar- 
cadas já para o dia 13 de Setembro 
próximo. 

A questão básica consiste, à par- 
tida, em saber se sairia vencedora 
lista afecta à Câmara demissionária, 
o mesmo é dizer a Sobrinho de Mo- 
rais, e portanto Incumbida de manter. 
O «stalu quo» existentes, ou se, con- 
seguindo uma viagem na AM, sem- 
pre flel Aquele surgiria a oportunl- 
dade por uma lista encabeçada por 
um homem do CDS, que integrasse 
elementos independentes, embora 
conotados com outras forças políti- 
cas. 

Sentindo-se perdido por não ter 
conseguido obter consenso para a 
sua lista em prévia rounião para q 
efeito, Sobrinho de Morais e alguns 
acólitos tudo fizeram para evitar a 
formação de «quorum», chegando 
ao extremo de entrar em plena as- 
sembleia para pressionar alguns 
membros e abandonarem a sala, O 


e ong 
aperceberem-se da manipula- 
ão, os membros da Am resolveram, 


manter-se na sala até que aparo- 
cesse só mais um elemento, o né: 


Feita volação, venceu a lista o- 
nootada com o CDS contra a que 
apareceu, «ha doc», formada por 
elementos do ex-presidente. O 
Público presente saudou com entu- 
slasmo a derrota da lista de Sobrinho 
de Morais, por uma inequívoca mar+ 
gem de 25 contra 7 voos. A eleita 
Comissão Administrallva, que solicl- 
tôu posse imediata, providenciou 
logo para que a PSP vigiasse o edifi- 
cio dos Paços do Concelho 6 orde- 
nous substituição de fechadurasnas. 
portas por recear que a inesperada 
vitória da lista CDS levasse alguna 
«jagunços» (assim são conhecidos 
os guarda-costas de Sobrinho da 
Morais) a assaltarem as instalações 
para se apossarem de documentos 
altamente comprometedores para O 
anterior executivo, 

Emimprovisado discurso, o progi= 
dente da Comissão Administrativa, 
Policarpo Teixeira da Costa Matos, 
prometeu a reposição da legalidade 
naactuação da Câmara, em, 
quanto ao cumprimento da lei das 
Finanças locais para as freguesias, 
Também foi prometido esclarecor 
publicamento a real situação finan= 
ceira da Câmara. Com este objec= 
tivo, a Comissão reuniu no próprio 
domingo até altas horas da madru= 
ada, tendo deparado com declara- 
ões de divida já assindas pelo pre- 
eldente cessanto no valor de cerca 
do 15 mil contos, com vencimentos 
Imediatos. 

Em apanhado superficial, pensa- 
-se que a Câmara deverá na ordem 
dos 150 a 200 mil contos, 


PRD emtorno doseuchefe, José 
Francisco Pena Gomez 


O PRD comemorou o vigá- 
simo aniversário da sua legaliza- 

* ção, depois de tor sido fundada. 
no exílio por um grupo de domini+, 
canos que se opuseram à dita- 
dura de Rafael Leónidas Trujlio, 
No comício realizado em São 
Domingos usaram da palavra; 
Carlos Andres Perez, antigo 
Presidente da Venezuela, Aul 


«Pinto Balsemão, pessoalmente moderado e simpático, para se segurar 


te a capitular perante a direita mais 
cal». 


Mateus, da Comissão de Hela- 
ções Internacionais do PS, 
Ruben Berrios, presidente do 
Partido -Independentista de 
Porto Rico eo comandante Eden 
Pastora, da Frente Sandinistada 
Nicarágua. 

António Guzman, a quem An- 
dres Perez chamou o «Presi- 
dente da Democracia Domini- 
cana» anuncioujá a sua intenção 
de não se recandidatar à presi- 
dência do pais, nas eleições a 
realizar em 16 de Maio de 1982, 


Perante esta situação afitiva, pk 
Comissão tenciona pôr o problemax, 
ao Governo que, ou o resolve nem 
quesejaemtermos da declaração dg 
calamidade pública ou então bem 
poderá acontecer que peçam a sum 
demissão sem embargo de as gone 
tes da concelho, como Já se ouvila, 
poderem cortar as' estradas dg 
acesso de e para esta vila, a fim da 
suscitar a atonção de quem do direito 


para a grava situação financeira do 
municipio, 
LR, 
“mem um 


PSD vence, 
eleições 
na Fonte Boa 


O RED deroloaé CDS nua eaçõe 
' - do go E 


g POLÍTICA 


Na esperança de salvar Carlos Antunes 


Isabel do Carmo em vésperas 
de entrar em greve de fome 


Cada dia que passa pode ser 
o último para a vida de Carlos 
Antunes, dirigente do PRP, há 
18 dias em greve da fome e, 
actualmente, internado no Ser- 
viço de Medicina 3 do Hospital 
de Santa Maria, em Lisboa. 

A resistência física tem um ll. 
mite, sobretudo para quem tem 
um organismo enfraquecido por 
duas úlceras, como é o caso de 
Carlos Antunes, pelo que se tor- 
na imprevisível aos próprios mé- 
dicos preverem o momento em 
que se pode verificar o ponto de 
ruptura que apresse a morte do 
doente, 

Na esperança de poder contri- 
buir para uma rápida decisão dos 
tribunais sobre os problemas rei 
vindicados pelos presos do PRP 
é, fundamentalmente, acerca da 
plicação urgento da Lei da 
Amnistia, pela qual se sentem 
abrangidos, Isabel do Carmo vai 
entrar em greve da fome, ainda 
esta semana, 

Aquela dirigente política, a 
cumprir pena na Cadeia de Cus- 
tóias, pensa poder, assim, salvar 
a vida do seu companheiro, se 
contribuir com o seu gesto, de- 
cidido há muito tempo, para 
apressar O processo judicial em 
curso, 

A siluação fornase  preocu 
pante, tanto mais que ainda não 
foi publicado no «Diário da Re- 
pública» a declaração de incons- 
titucionalidade do Artº 439º do 
Código do Processo Civil, que 
permitirá aos tribunais de re- 
curso anular os julgamentos, em 
primeira instância, dos detidos do 
PRP, facto que tem levantado 
protestos de diversos organismos 
políticos. 


RODARTE DE 
EM PERIGO DE 


ALMEIDA 
CEGAR 


O segundo preso do PRP, a 
entrar em greve da fome até às 
últimas  consequên foi João 
Rodarte de Almeida, que tem 
estado a cumprir pena ná cadela 
de Paços de Ferreira 
» fim de seis dias de greve, 
aquele militante do PRP, em» 


bora mantendo, como Carlos An: 
tunes, uma grande força moral 
e uma extrema lucidez, viu a sua 
vista enfraquecer de tal forma 
que 08 médicos se viram obriga- 
dos a transportá-lo para o Porto 
a fim de ser submetido a um 
exame no Serviço de Oftalmolo- 
gia do Hospital de Santo Antó- 
nio ,após o que recolheu à Ca 
deia de Custóias, 


Verificou-se que Rodarte, de 
Almeida perdera, nos últimos 
tempos, uma dioptria em cada 


vista, pelo que uma greve da 
fome mais prolongada pode pro- 
a curto 


vocar-lhe a cegueira, 
prazo, 

Tudo fazia prever que aquele 
preso regressaria à Cadeia de 
Paços de Ferreira, findo o exa- 
me a que foi submetido, 


TRIBUNAIS 


Apesar do grande movimento 
de solidariedada que tem envol- 
vido a luta dos presos do PRP, 
do apoio e da adesão que cla tem 
suscitado nas mais diversas esfe- 
ras políticas e meios sociais, a 
verdado é qua tudo se mantém 
como estava até que os tribu- 
nais digam da sua justiça, 

Está-se, sem qualquer dúvi 
perante um caso d. defesa e sal 
vaguarda dos mais legítimos di- 
reitos humanos, pois não só foi 


considerado ilegal o julgamento 
dos presos do PRP, mas também 
o processo-crime referente 


vícias de que foram vítimas é 
passível de julgamento, já que 
foram apurados factos susceptf- 


veis do sertm considerados pro- 
vados pela Procuradoria Geral do 
Porto, onde o processo corre 08 
seus trâmites. 

Tralo-so, agora, de aplicar ou 
não a Lei da Amnistia, conside- 
rado a mais importante das três 
reivindicações apresentadas pelos 


dirigentes e membros do PRP 
que «. encontram detidos, cau- 
sando profundas preocupações 


em todos quantos têm vindo a 
seguir atontamente esto processo, 


CONCENTRAÇÃO 
EM CUSTÓIAS 


A fim de protestar contra a 
morosidade da máquina judicial, 
e solidarizando-se com os presos 
na sua luta pelos direito huma- 
nos, está prevista uma concen- 
tração de diversos elementos dos 
órgãos de comunicação - ocial, 
junto da cadeia de Custóias, 
quando Isabel do Carmo iniciar 
a greve da fome, 

Jornalistas da Imprensa falada 
e'escrita propõem-se insistir para 
que seja concedida liberdade 
aquela dirigente política para ser 
entrevistada pelos órgãos de in- 
formação, o que tem sido siste- 
maticamente proibido pelas enti- 
dades responsáveis. 
«SOLIDARIEDADE 
HUMANA» 

O escritor Augusto Abeluira 
referiu-se aos presos do caso PRP 
e à Lei da Amnistia, defendendo 
que «a lei fez-se para defender a 
vida dos homens e não para os 
condenar à morte», 

Augusto Abelaira e mais seis 
elementos da Comissão de Solida- 
riedade para com os presos polí- 
ticos antifascistas  reafirmaram, 
em conferência de Imprensa, em 
Lisboa, a sua solidariedade para 
com os detidos do caso PRP. 

Lima das Neves disse sobre o 
estado de saúde de Carlos Antu- 
nes — em greve da fome há 18 
dias — que este se sente psíquica 
e fisicamente bem, que emagre- 
ceu já oito quilos, mas que o seu 
estado pode, a partir de agora, 
deteriorar-se de um momento 
para O outro, 

O clínico referiu que Cários 
Antunes apresenta sintomas de 
afectação da visão e dificuldades 
em concentrar-se bem como fa- 
diga e dores musculares. 

Alcina Bastos e Nuno Bragança 
expuseram também os seus moti- 
vos de «solidariedade humanas 
para com o grevista, em defesa 
dos direitos do homem. 

O sindicalista Carlos Trindade 
apelou para que relativamente 
no caso PRP «não se percam 
os ideais do 25 de Abril», 

Celestino Amaral anunciou que 


Intercalares deverão realizar-se em Quiubro 


COM A DEMISSÃO DO PSD 
CAIU A CÂMARA DE LOURES 


mara de Loures, lide. 
am E e 
APU, encontra-se 
bastante tempor, sem «quo- 
rum», face ao pedido de de- 
missão dog vereadores do PS, 
Riço Calado, Antônio Augusto 
Mordido, Vítor Manuel Rolim 
e Guilherme Pedroto Paisana 
é à ausência dos vereadores 
do PSD — António José Ca 
deira da Silva e Vitor Manuel 
dos Santos, A Câmara é com- 
|posta por onze vereadores dos 
(quais, além dos já indicados, 
cinco pertencem à APU. 

Ontem, os autarcas do PSD 
estiveram reunidos, em Lisboa, 
com o secretário-geral do PSD, 
António Capucho, a tim de 
tomarem uma ção defini. 
tiva, isto é, oficializar o seu 
pedido de demissão, Deste 
modo, o Executivo da Câmara 
do Loures, catrá faco à atitude 
dos sociais-democratas, 

Com a demissio dos verca- 
[dores do PS e do PSD, o pre- 
eldento do Executivo deverá 
'comunicar o facto à Assem- 
Ticla Municipal, na reunião de 
hoje, tendo, a partir desta 
data, do marcar o dia do acto 
leestoral, que deverá recair 
em Outubro, uma vez que 
'aquele acto, tem de se efeo- 
tuar no prazo máximo de 90 
dtas, 


desdo há 


Por oulro lado o presidente da 
Assembleia Municipal deverá con. 
vocar uma nova reunião deste ór- 
são autárquico, durante a qual 
será empossada a Comissão Admi- 
mistrativa que gerirá a Câmara 
de Loures até às eleições. A ques. 
tão nasceu de anteriores e recen- 
tes declarações, à RTP, pelo pre- 
sidento da Câmara, “Severiano 


Falcão, que acusou os vereadores 
do PS e do PSD, de «não traba- 
lharem». O principal visado (o ve. 
reador do PS, Riço Calado) em 
face disto, desafiou para um de- 
bate público, o presidente da Cà- 
mara, para poder «demonstrar 
que foram cometidas ilegalidades, 
na Câmara, que houve dificulda- 
des ao exercício da democracia e, 
ainda, o fraco interesse manifes- 
tado pela APU na defesa das por 
pulações de Loures». 

Severiano Falcão comentou, 
também, na RTP, que «ao con- 
trário do, que afirmaram, o PSD 
e o PS tiveram pelouros e se 
não trabalharam foi porque não 


Objectivos 


quiseram «acabando por acusar 
Riço Calado, de ter procurado 
(enquanto presidente da edili- 
dade) «facilitar a vida aos gran- 
des especuladores da construção 
civil que estão a invadir o conce- 
lho de betão armado», 

Finalmente, o presidente da 
Câmara de Loures, levantou a 
questão «de que parece confir- 
mar-se a estratégia esboçada no 
último encontro entre Mário Soa- 
res é Pinto Balsemão, destinada a 
destruir, se possível, a APU não 
só da Câmara de Loures, como, 
de resto, de outros municípios do 
país, em que a APU se encontre 
em maioria». 


da URSS 


iguais aos dos EVA 
» afirmou Otelo em Madrid 


Otelo Saraiva de Carvalho de- 
fendeu domingo em Madrid que 
o cominho pera a paz mundial 
passa pela distensão o que, em 
seu entender, só poderá ser 
alcançado «com a luta dos po- 
vos: 

Otelo intervinha numa concen- 
tração contra a entrada da Es- 
panha na OTAN e seria vaiado 
quando afirmou serem os mes- 


mos os objectivos da União So- 
viética e dos Estados Unidos. 

Di lo que a União So- 
viética defende a distensão “por 
razões de natureza económica. 

Estranhou, por outro lado, a 
aproximação entre a China e os 
Estados Unidos contra a União 
Sovitética. 

O ex-comandante do COPCON 
terminou com vivas à Intemnacio- 


na sequência da manifestação de 
apoio aos presos do caso PRP, a 
realizar sexta-feira, no Largo de 
Camões, se efectuará uma sessão 
de solidariedade na Voz do Ope- 


Estarão presentes, entre outros, 
Adriano Correia de Oliveira, José 
Mário Branco, Luís Cília, Sérgio 
Godinho, Carlos do Carmo, Má- 
rlo Viegas e Júlio Pereira, 


NOTA OFICIOSA 


da 
Presidência do Conselho 
de Ministros 


Através da Presidência do 
Conselho de Ministros, fol tor- 
nada pública a seguinte nota 
oflclosa do Ministério da Jus- 
tiça: 

<A propósito do chamado 
«caso PRP», o Governo tem 
insistido em esclarecer a opi- 
nião pública, pare evidenciar 
a separação de poderes entre 
os diversos órgãos de sobe. 
rania. 

Nem ao Presidente da Repú. 
blica, nem «o Conselho da 
Revolução, nem & Assembleia 
da República, nem ao Governo, 
compete decidir sobre a even- 
tual aplicação da Lei da 
Amnistia ou sobre as conse- 
quências da declaração de in- 
conslitucionalidade do preceito 
do artigo 439.º do Código de 
Processo Penal. 

Como já se acentuou em no- 
tas anteriores, compete exclu- 
sivamente aos tribunais extrair 
es possiveis consequências da 
referida inconstitucionalidade e 
decidir sobre a aplicabilidade 
da lei n.º 74/79, de 23 de No- 
vembro, 

O Ministério Público é o 
órgão do Estado, encarregado 
de defender a legalidade demo- 
orática e goza de autonomia 
em relação aos demais órgãos 
do poder central, regional e 
local. 

Compete ao Conselho Con- 
sultivo da Procuradoria - Geral 
da República, emitir parecer 
restrito à matéria de legali- 
dade, nos casos em que o 
Governo o solicite. 

Assim, embora a tal não 
fosse obrigado, mas com o 
objectivo de contribuir para a 
definição concreta da legalida- 
de, o Govemo, através do 
ministro da Justiça, solicitou 
ao senhor procurador-geral da 
República, a obtenção de ur- 
gente parecer do referido Con- 
selho Consultivo, sobre a aplt- 
cabllidade da Lei da Amnistia, 
bem como sobre as consequên- 
clas da declaração de incons- 
titucionalidade da referida nor. 
ma do processo penal, 

O Governo sublinha que este 
parecer não vinculará os tribu- 
nais nem o Ministério Público 
e continuará empenhado em 
fazer acatar" as decisões judi- 
ciais, sejam elas quais forem. 

Finalmente, acentua-se, mais 
uma vez, o que se julga íncon- 
troverso, isto é, o facto de o 
Governo nada ter com este 
caso a não ser quanto ao tra- 
tamento prislonal que sempre 
se tem pautado pela preocu- 
pação de preservar as vidas 
humanas, mesmo quando estas 
são postas em causa pelos 


próprios reclusos,» 


nel Socialista e & Independência 
iacional, tendo sido então multo 
aplaudido. 

Na concentração, à qual não 
aderiram os grandes partidos es- 
panhóis, participaram cerca de 
50 mil pessoas e entre os orado- 
res contam-se o ex-comandante 
Luis Otero, Pablo Castellano, ti 
ala esquerda do PSOE, 
nando Sagaseta, da União da 
Povo Canário, 


Comercio do 


JULHO oe Pr 


MINISTRO DA JUSTIÇA 
ADMITE PARA BREVE 
RESOLUÇÃO DO CASO 
DE CARLOS ANTUNES 


ed 

O ministro Meneres Pimentel diz-se convencido 
de que após a declaração de inconstitucionalidade 
da norma do Código Penal, mercê da qual se en- 
contrai detidos elementos do PRP, um deles sendo 
Carlos Antunes agora em greve da fome, haverá 
recurso imediato para os tribunais «que para ana- 
lisar casos destes não têm férias», e será encon- 
trada solução para o caso daquele preso. 

Em réplica a críticas feitas ao Governo por 
alegada morosidade ou desinteresse na solução 
do caso, Meneres Pimentel disse; «O Governo não 
se pode constituir noutros órgãos de soberania», 
apenas pode «dar instruções genéricas» e o mi- 
nistro da Justiça «não tem qualquer poder sobre 
os tribunais judiciais». 

Estas declarações foram proferidas no final 
da cerimônia de apresentação do projecto de novo 
Código Civil. A propósito de ser ou não viável 
a travagem da evolução da greve da fome de ma- 
neira a impedir um possível desenlace fatal do 
estado de Carlos Antunes, o ministro declarou 
que se o preso recusar o tratamento como tem 
acontecido é evidente que a administração prisio- 
nal não tem possibilidade de fazer alterar esta 
determinação «mas se acontecer que o detido ve- 
nha a entrar em fase de inconsciência «terá de se 
resolver o problema dentro da filosofia médica. 
Mas estou convencido de que não se chegará a 
essa situação». 

Entretanto, admite-se a possibilidade de o Go- 
verno pedir um parecer à Procuradoria-Geral da 
República sobre a aplicabilidade da Lei da Amnis- 
tia aos presos do PRP. Se esse for favorável, o 
problema, nomeadamente no que diz respeito aos 
grevistas da fome, Carlos Antunes e Rodarte de 
Almeida, pode conhecer uma rápida evolução. 


oDS MANIFESTA SOLIDARIEDADE 
PARA COM A AD 


O CDS reafirmou a sua «total solidariedade com a 
AD, e portanto com o PSD e o PPM, bem como o seu 
apoio claro e indesmentível ao Governo da Aliança 
Democrática». A Comissão Política dos centristas es- 
teve reunida no sábado em Leiria, sob a presidência. 
de Freitas do Amaral, e debateu entre outros assun- 
tos, as relações entre o Governo e o Parlamento, diz 
um comunicado distribuído pelo CDS em Lisboa. No 
encontro foram ainda abordados os planos de acção 
da Comissão Executiva dos democratas-cristãos e a 
actuação do grupo parlamentar do partido. A Comis- 
são Política apreciou uma proposta de celebração de 
um protocolo específico no âmbito da AD com vista à 
formalização de um acordo relativo às eleições autár- 
quicas de 1982. Considerou que a regra geral do refe- 
rido acordo deve ser a de a AD concorrer como tal, 
em coligação, em todos os municípios e freguesias, Os 
centristas dizem orgulhar-se dos quadros que indicaram 
para o Governo, referem que não estão admirados por 


eles se terem destacado no seu trabalho e congratulam- * 


-Se com as «excelentes provas» que têm dado, honrado 
o partido a que pertencem e contribuindo na parte que 
lhes cabe para prestígio do Governo e da AD. 


VAZ PORTUGAL INSCREVEU-SE 

NO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

O professor Vaz Portugal, ex-ministro da Agricul- 
tura e Pescas, conhecido técnico e investigador, galar- 
doado no estrangeiro na Feira de Verona com o prémio 
internacional de Zootécnica« Uevo d'Ouro», acaba de 
inscrever-se no Partido Social Democrata, na Comis- 
são Concelhia, da Murtosa, donde é natural, Segundo 
o prof. Vaz Portugal declarou, tomou agora esta deci- 
são numa altura em que o PSD precisa de reforçar 
as suas fileiras. Confirma-se assim o que «O Comércio 
do Porto» há dias adiantou em «Pessoas». Poderemos 
também adiantar que o prof. Vaz Portugal irá ser 
homenageado, sendo um dos preatiizadores desse preito 
o prof. Mota Pinto. - 


POLITICA EXTERNA DOS EUA 

— CONFERÊNCIA NO IDL 

O IDL — Instituto Amaro da Costa (delegação de 
Lisboa), no âmbito da sua acção de formação e infor- 
mação políticas, promove hoje, às 21 horas, na sala 
polivalente do Hotel Roma, uma conferência subo 
nada ao tema «O Congresso americano e a política 
externa dos EUA». A conferência, que será proferida 
em inglês, está a cargo de Charles W. Whalen, Jr., 
congressista republicano nos últimos seis mandatos, 
presentemente a exercer as funções de presidente do 
Departamento de Programas do «Washington Institut 
on Foreign Affairs» e de professor da «American 
University». No Congresso, Charles Whalen foi mem- 
bro da subcomissão de «House International Relations 
Subcommittee on Africa», interessando-se ainda pelos 
assuntos dessa zona do 


do “Porto 
DÉ JULHO DE 1981 


MÁQUINAS E FERRAMENTAS: 


“ O sector a produtos metair- 
s, quinas; equipamento e 


relação ao mercado 
o lação 


Segundo dados da Secretaria 
do Estado do Planeamento, diri- 
essencialmente ao inves- 
r, à fabricação da ferramen- 
tas manuais, com unidades rela-. 
tivamente dispersas, de maior 
ia no centro. e norta do 
País, é uma das que se apresen- 
jam como oferecendo boas 
Perspectivas aoinvestidor. 
- Para os mercados externos, 
,as possibilidades são somente 
razoáveis, «nomeadamente 
para países em vias de desen- 
;volvimento, directamente ou por 
|triangulação», sendo de registar 
ou não ainda fabricadas no 
|Nosso País ferramentas manuais 
Sofisticadas, nomeadamente for- 
ljadas 


Neste âmbito da produção In- 
dustrial predominam as empre- 
|Sas de pequena dimensão, na 
sua maioria com 10 a 15 traba- 
lihadores havendo a registar re- 
mações intersectoriais com o 
| sector da metalurgia de base e 
indústria transformadora e o 
“emprego de matérias-primas de 
| Origem nacional. 
| Porseuturno, no que se refere 
'& fabricação de ferragens para 
| móveis de estilo, as perspecti- 
| vas, no mercado interno, estão 
"condicionadas à evolução do 
| ramodasindústrias damadeirae 
| Cortiça, com boas perspectivas 
para o mercado externo, sobre- 
tudo para paises europeus, Es- 
tados Unidos, América Latina e 
paises árabes. Com unidades 
fortemente concentradas no 
'distrito de Aveiro, este sector 
produtivo, que utiliza mão-de- 
-obra altamente especializada e 
matérias-primas de origem na- 
cional, enfrenta dois grandes 
problemas: deficiente rede de 
comercialização e no campo do 
«design», sendo este último fac= 
tor muito decisivo para o futuro 
do produto, 


| PAPEL IMPORTANTE 
DO SECTOR ESTATAL 
Paraaindústria de caldeiraria, 
a evolução tecnológica a nível 
| internacional, bem como as 
| condições de - financiamento, 
apresentam-se como condicio- 


SECTOR 


ABERTO 


ECONOMIA/TRABALHO g 


AO INVESTIMENTO INTERNO 


nantes ao seu desenvolvimento, 
o qual, todavia, sugere boas 
perspectivas no mercado in- 
terno, devido à necessidade cia 
substituição de grande parte do 
parque nacional e razoáveis 
perspectivas no mercado ex- 
temo, nomeadamente América 
Latina, países africanos e ára- 
“bes, sobretudo no caso das cal- 
dejras, 

Na caldeiraria ligeira, predo- 
minam as unidades de pequena 
dimensão, nas quais mais deme- 
tade possuem menos da deztra- 
balhadores. Na caldeiraria pe- 
sada, existem poucas unidades, 
todas com mais de mil trabalha- 
dores. 

Utilizando mão-de-obra es- 
pecializada, principalmente a 
nivelde quadros superiores, este 
sector utiliza como matérias- 
-primas o aço estrangeiro e 
componentes namaioria de ori- 
gem estrangeira. 

Quanto ao sector produtivo de 
estruturas metálicas pesadas, o 
panorama é precisamente Igual 
e está condicionado pelo desen- 
volvimento dos grandes projeo- 
tos do sector empresarial do 
tado; matérias-primas de origem 
externa, relações a montante 
com as indústrias metalúrgicas 
debase e produtos metálicos e a 
juzante com a indústria em geral 
8 construção civil. Este sector 
utiliza mão-de-obra altamente 
qualificada e está fortemente 
ÇA no distrito de Lis- 

Eua 


RACIONALIZAR 
E MODERNIZAR 


Nosdistritos do Porto, Aveiros 
“Lisboa surgem-nos as unidades 
defabricaçãode latoariasemba- 
lagens metálicas que, para o in- 
vestidor, apresenta boas pers- 
pectivas no mercado Intemo e 
razoáveis no extemo (alguns 
países árabes e africanos). 

Sendo fundamental promover 
a racionalização e modemiza- 
ção da maioria das unidades 
existentes que contribuem com 
pouca expressão para o em- 
Prego no ramo, um pequeno nú- 


mero delas é responsável por 
imais de metade da produçao 


DEVIDO ÀS FAINAS AGRÍCOLAS 


“CNA DELIBEROU 
ABRANDAR A LUTA 


O Conselho Nacional da Contede- 


ração Nacionalda Agricultura (CNA), - 


que reuniu em Coimbra, admitiu vir a 
lançar, entre os turistas, uma cam- 
panha de denúncia dos problemas 
da lavoura de Portugal. $ 

«O maior flagelo que afecta os 
Iavradores consiste na alta dos cus- 
tos da produção e na baixa dos pre- 
Gos pagos à lavouras — disseram 
António Cruz e Joaquim Casimiro, 
dirigentes da CNA. ; 

+ OConselho nacional daorganiza- 
ção, a que estiveram presentes de- 
legados detôdas as regiões agréolas 
do continente, foram informados de 
que, no Algarve, devido a determina- 
das circunstâncias, as águas salga- 
das do mar estão a invadir os poços. 
de rega. 

No balanço que fez da situação da 
favoura, a lhoda CNA congra- 
tulou-se pelamobilização de agricul- 
tores que, nos dois últimos meses, 
vieram à ruamanitestaro desconten- 
tamento contra a falta de resposta. 
aos seus problemas. 

Foi decidido um abrandamento da. 
luta nos próximos meses, por ser 
época de muito trabalho nos cam- 
pos. 


A direcção da CNA aproveitará 
este peródo de acalmia para uma, 
ofensiva de diálogo com os órgãos 


do poder, com vista à procura de 
Soluções para a oriso da lavoura = 
afirmaram os dois dirigentes. 


«Se esse diálogo não resultar e - 


medidas não forem tomadas, volta- 
remos à luta com mais vigor quando 
as fainas agricolas amalnareme — 
acrescentaram. 

Dinamizados pela CNA, cerca de 
50 mil agricultores manifestaram-se 
emdezenas de localidades da todo o 
país, durante os meses de Malo é 
Junho, contra a inércia do Govemo 
face aos seus problemas. 

Asreivindicações em que insistem 
são o aumento dos preços do leite, 
carne, frango e ovos e a baixa do 
custo das rações para gado, 

Também começa agora a reola- 
mar-se garantia do preço e do esco- 
amento da batata que em algumas 
regiões, está a ser vendida pelo pro- 
dutor a quatro escudos, amenos, por 

lo. 

“outra pretenção da lavoura é que 
lhe sejam pagas indemnizações 
pelos prejuízos causados pela seca, 
geadas e pelo calor nos aviários. 

ACNA, que tem conduzido cam- 
pannas nesse sentido não desistirá. 
da luta enquanto não for atendida — 
afirmaram os seus dirgentes no final 


da reunião do Conselho Nacional da -. 


organização. 


sector Nalatoariae embalagens 
metálicas os equipamentos são 
de origem nacional e de tecno- 
logia média, havendo outros de 
tecnologia avançada mas de ori- 
gem estrangeira. 

Quanto à fabricação de má- 
quinas e equipamento agricola, 
saliente-se que as perspectivas 
para o investimento agrícola 
estão altamente condicionadas 
pela evolução do grau de meça- 
nização a introduzir na agricul- 
tura, pecuária e silvicultura, Com 
unidades relativamente disper- 
sas por todo o Pais, toma-se 
conveniente para o sector a re- 
organização da fabricação de 
máquinas e equipamento agrí- 
cola e necessidade de aquisição 
de «know-how» para os novos 
fabricos a desenvolver. 

Assumem particular impor- 
tância a prospecção de mer- 
cado, nomeadamente faca à 


produção de novos tabricos, da 
forma a dimensionar convenien- 
temente as suas unidades de 
possível implantação nacional. 

Nesta sector predominam as 
unidades de pequena e média 
dimensão na sua maioria com 
menos de cem pessoas, excepto 
duas com mais de duzentos tra- 
balhadores. 

Na fabricação, transformação 
reparação de máquinas para o 
trabalho dos metais, as possibili- 
dades apresentam-se como 
boas para o mercado interno a 
países árabes e razoáveis no 
mercado externo (EUA), O de- 
senvolvimento de novos produ- 
tos exigirá o recurso à importa- 
ção de tecnologia, sendo a In- 
dústria de máquinas e ferramen- 
tas básica na industrialização do 
país e estando fortemente con- 
centrada nos distritos de Braga e 
Porto 


O investidor, a fabricação de ferramentas manuais é 
Is que se apresentam como oferecendo boas perspectivas sq 


Investidor. 


CTM: PROJECTOS DE INVESTIMENTOS 
ASCENDEM A 10 MILHÕES DE CONTOS 


A Companhia Portuguesa da | MELHORAR O SEaviço 


Transportes Marítimos (CTM), que 
vem sendo afectada por sucessivas 
greves, tem programados, até 1985, 
investimentos que ascendem a 10 
milhões de contos. 


Segundo o presidente idaquela 
empresa pública, João de Melo, 03 
investimentos para os quais já foi 
assegurado financiamento, sem aval 
do Estado, destinam-se a substituir 
algumas unidades da frota e a ex- 
pandir a sua tonelagem, 


A empresa apresentou já ao go- 
vemo uma proposta de acordo de 
saneamento económico e finan- 
ceiro, cuja negociação está em 
curao. 


Conter os custos e duplicar as 
receitas reais alé 1985 são dois ob- 
fectivos da CTM, que tenciona refor- 
qarasuapresençanosmercados em 
que actualmente opera e penetrar 
em novos mercados. 


Entre os primeiros, João de Melo 
afirmou que a CTM vai melhorar a 
qualidade de serviço e expandir a 
capacidade de oferta, sobretudo na 
linha Península -Ibérica-Estados 
Unidos e no tráfego de pequeno 
urso. 


. Entre os projectos de novos mer- 
cados, o presidente da CTM deu 
particularin ia à cobertura do 
tráfego entre o norte da Europa e a 
África do Sul e entre o norte da Eu- 
ropaeo Mediterrâneo oriental. Estão 
também a sor estudadas hipóteses 
detrátego entre a Peninsulalbéricas. 
a América Central. 


CENTRAIS 
TÉRMICAS 
EM DEBATE 


Está a decorrer no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil gm Lis- 
boa, ocurso avançado sobre «aspeo- 
tos ligados à engenharia da rejeição 
de afluentes térmicos em meios 
aquáticos». 

Organizado pelo LNEC, o curso 
insera-so na actividade que, desde 
há alguns anos, este organismo de 


Investigação vem desenvolvendo no- 


domínio dos estudos de previsão do 
impacto térmico provocado em 
meios aquáticos pelarefrigeração de 
centrais termoeléctricas, 

Estão inscritos no curso cerca de 
30 participantes, de Portugal, 
França, Itália, e Japão, as lições são 
proferidas por técnicos do Massa- 
ohusetts Institute of Technology e da 
Comell University (EUA) e do 
LNEC. x 


PARA REGIÕES AUTÓNOMAS 


No serviço inlemo, a CTM tem, 
segundo o seu presidente, «planos 
definitivos» para a melhoria da quali- 
dade do serviça entre o Continente e 
as Regiões Autónomas, sendo uma 
das primeiras medidas a tomar 
nesse sentido a introdução da navios 
porta-contentotas. 


Afectada por sucessivas greves, a 
com uma frota a rebentar pelas cos- 
turas, a CTM tom uma estrutura fl- 
nanceira deficiente, palo que o con- 
selho de gerência concede priori- 


dade ao saneamento financeiro a à 


reorganização da empresa. 


Referindo-se à proposta da sa- 
neamento económico e financairo 
(ASEF) entregue ao govemo, João 
de Melo disse que a sua filosofia 
geral é «solicitar um determinado 
esforço financeiro ad Estado, garan- 
tindo, em contrapartida, a lransfor 
mação da CTM numa estrutura eco- 
nómica rentável». 

Apesar da necessidade de apoio 
financeiro do Estado e de estímulos 
deste ao investimento em novas uni 
dades a construir em estaleiros na- 
cionais, a GTM entende que se deve 
assumir como empresa, «não de. 
vendo transferir para o governo ras- 
ponsabilidades de gestão» 

Nesta momento, a GTM tem con 
cretizadas, ou em fasa de conorati- 


MÚTUAS DE GADO VÃO SER APOIADAS 


SEGURO PECUÁRIO 
CRIADO PELO MAP 


Insorita na política de: apoio à 
agro-pecuária, foi criado, por despa- 
cho <onjunto dos ministros das Fi- 
nanças e Plano e da Agricultura 
Pescas, o seguro pecdlário, 

O seguro pecirário agora criado 
apola'os agricultores com uma série 
de bonificações nos prémios do sa- 
guros. 

“Assim, serão bonilicados os pré- 
mios do seguro de bovinos leiteiras, 
iáprocessado pelo sectorsegurador, 
proourando-se  compatibilizá-los 
com a economia das explorações 
pecuárias. 

Terão uma bonificação especial, 
os produtores que utilizam as tecno- 
logias mais recomendáveis, tais 
como a utilização de ordenha meca- 
nica e de refrigeração de leite, 
prevendo-se que, a curto prazo, 
Sejam estas as condições mínimas a” 
considerar para que possam ser bo- 
nificados os prémios dos seguros. 

Serão também bonificados os 
prêmios dos seguros de bovinos de 
came e de ovinos efectuados pelos 
produtores beneficiários do projecto 
de crédito agrícola do Alentejo, bem 
como os respeitântes a bovinps de 
came das raças alentejana, mierto- 
lengae mirandesa, desde que inscrl- 
tosno livro genealógico ouno registo 
zootécnico. 


Tal como sucede no vaso do se- 
guro de colheitas, serão espocial-- 
mente bonificados os prémios dos 
contratos celebrados  colectiva- 
mente, através das cooperativas de 
produtores de leite ou secções leitel- 


ras de cooperativas agricolas, desde . 


que seja assegurado um mínimo de 
aderentas e de dimensão no efectivo 
seguro, 

Gontudo, 8 no contexto do seguro 
pecuário, não serão esquecidas as 
mútuas de seguro de gado, algumas 
comexistência centenária, e que têm 
prestado relevantes serviços aos 
agricultores seus associados, no- 
meadamente no norta e centro do 
país 

Assim, serão rapidamente inicia- 
dos os estudos necessários para fo- 


“zação, encomendas aos estaleiros 
de construção naval poituguosos 
num montante global de 3,5 milhões 
de contos 


Qualquer suspensão ou-atrásar 
destas encomendas rasultantos da 
factores externos à empresa ou ads 
estaloi disse João de Melo — 
poderão causar lambém sérios pro- 
blemas a este sector industrial, qua 
desda há muito vem atravessando 
uma grava crise por falta de enço- 
mondas, | 


«Conjugar, na medida do possivel, 
os interesses da navegação o da 
construção navuls — foi uma das lt- 
nhas de orientação apontadas pelo 
presidante da GTM 4 


mentar um apoio afectivo às mútuas” 
degado, amaioriadas quais luta com 
dificuldades financeiras e com falta 
de apoio ténico, tendo em vista a 
modermização das suas estruturas 
modo de funcionamento 1 
Recorde-se que, fora já criado, 
durante a vigência do Vi Governo 
Constitucional, o seguro de colheita 
cujo âmbito foi alargado por duas 
vezes pelo actual Governo, de molde 
a possibilitar a cobertura a um maior 
número de produtos agricolas, 


CEE: «Portugal tem de ser 


um beneficiário líquido» 


— sustenta Daniel Strasser 


O director geral dos Orçamentos 
da Comissão Europeia disse, em 
entrevista ontem publicada no «Diá- 
tio de Noticias» que «ostá fora de 
causa que Portugal possa vir a ser 
um contribuinte liquido paraa CEE», 

Daniel Strasser, que se deslocou a 
Lisboana semana passada parapro- 
ferir uma conferência, na Universi- 
dado Católica, sobre «o forneck- 
mento das políticas europeias», fri- 
sou que «Portugal tem de ser um 
beneficiário liquido». 

Para Strasser, uma situação con- 
trária seria «violar a própriaessência 
da Comunidade, fundada na solida- 
riedade dos estados mais prósperos 
para com os menos prósperos». 

«sÉ evidente — afirmou Strasser — 


qua a crise económica 8 orçamentar 
Impósm algumas reticóncias ap 
Pleno dosenvolvimanto da Ideia de 
solidariedade e tornam mais dificd a 
transferência do meios financelrog” 
dos paises mais prósperos para 08, 
menos prósperos». ' 
«sto não quer dizer que a Comu-, 
nidado rejeito o conceito de solida- 
riedade. O sistema om sinão está om 
causa» — salientou 
Considerou ainda que «cabe nos 
negociadores portugueses serem 
suficlontamento tenazes de modo a 
obterem no texto do tratado de ada- 
» Bão as garantias formais de que tudo 
“gorá feito para que Portugal seja 
beneficiário liquido na sua participa- 
” ção comunitárias, 
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PROTOCOLO ASSINADO ONTEM NO PORTO. 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
ABERTA AOS QUADROS. 


TÊXTEIS DO NORTE 


«Cerca de um milhão de portugue- 
ses estão directa ou Indirectamente 
ligados à Indústria téxtil, sector pro- 
fissional, com excepção dos 
recém-criados cursos da Universi- 
dade do Minho» — referiu, ontem, 
Alexandre Pinheiro, presidente da 
Associação Nacional das Indústrias 
de Vestuário e Confecção, na ceri- 
mónia de assinatura e homologação 
deum protocolo que visa acriação de 
um Centro de Formação Profissional 
de quadros ligados à indústria têxtil 

A formação profissional do sector 
têxtil visa uma melhor produtividade 
aliada à qualidade, condições im- 
prescindiveis para a integração na 
CEE. «A próxima adesão à CEE 
suscita problemas de adaptação das 
indústrias, problemas não só conjun- 
turais mas também estruturais, mo- 
tivo pelo que a formação profissional 
tem um papel muito importante para 
facilitar O processo de adaptação e 
rendimensionamento das empre- 
sas», afirmou Luls Morales, secretá- 
rio de Estado do Emprego, a propó- 
sito da necessidade de formação de 
quadros especializados. 

O centro será, grosso modo, fi- 
nanciado em 95% pelo Fundo de 
Desenvolvimento da Mão de Obra e 
em 5% pelas associações a ele liga- 
das; promoverá a valorização pro- 
fissional no sector têxtil, sob as for- 
mas de aprendizagem. especializa- 
ção, reclassificação, reciclagem. 
promoção e aperfeiçoamento. 

Acriação do centro foifirmadanum 
acordo entre o Fundo de Desenvol- 
vimento da Mão-de-Obra, a Asso- 
ciação Nacional das Indústrias 


Tateis, Algodoeiras é Fibras, a As- 
sociação Portuguesa das Indústrias 
de Malhas e Associação Nacional 
das Indústrias de Vestuário e Con- 
fecções, tendo o protocolo sido, on- 
tem, assinado por estas entidades e 
pelo Secretário de Estado de Em- 
prego, na sede da primeira associa- 
ção, 


CENTRO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


O desarticular do sistema escolar 
relativamentecomavida profissional 
leva a que se tenham que se criar 
centros específicos de formação 
profissional com ensino prático, de 
forma a solucionar as carências de 
quadros especializados Assim, a 
exemplo do sector têxtil. o secretário 
de Estado do Emprego, Luls Mora- 
les, reuniu-se com a direcção. da 
Associação dos Industriais da Cons- 
trução Civil e Obras Públicas. tendo 
em vista o estudo da criação de um 
futuro centro de formação profissio- 
nal, no campo da construção civil 

Este diálogo é paralelo com o que 
se vem desenvolvendo. desde há 
meses, no Sul do país, na mesma 
área. sendo. segundo referiu Luís 
Morales. «mais fácil chegar-se a um 
acordo no Norte de que no Sul. dado - 
que na primeira zona há uma asso- 
ciação enquanto que na segunda há 
quatro 

No entanto. já existe, nos meios 
pequenos. a formação de operários 
que é feita ao mesmo tempo que é 
construida uma casa 


FACE À AMEAÇA DE APRESAMENTO 


PESCA ARTESANAL 
«FUGIU» DAS ÁGUAS 
MARROQUINAS 


Mais de meia centena do barcos 
da pesca artesanal, registados nos 
portos de Sesimbra, Sines, Olhão e 
Fuzeta, rumamhoje emdirecção aos. 
seus portos de origem. 

Aqueles barcos, que habitual- 
mente desenvolvem a faina em 
águas marroquinas, regressaram de 
porões vazios, sem terem sequer 
lançado as «artes», ao mar. 

Os mestres as embarcações por- 
tuguesas foram avisados pelo «Ze- 
bral», que se encontra apresado em 
Agadir, de que os patrulhas da mari- 
nha de guerra marroquina tinham 
«ordens para os apresar» 

Em transmissões via rádio, capta= 


das em Olhão, entre os mestres dos 
barcos em «fuga» e os mestres dos 
barcos estacionados naquele porto. 
*oi combinada uma reunião geral 
logo que cheguem a terra 

Os pescadores estão dispostos a 
paralisar, como forma de pressionar 
o Governo português a rever o 
acordo de pesca com Marrocos 

Actualmente só os barcos da so- 
cledade mista podem pescar na 
quela zona do nordeste africano. 

Cerca de centena e meia de bar- 
cos portugueses utilizando mais de 


Mande executar 
| GRAVURAS 


«nas Oficinas 


ido nesso Jornal 
pdo nosso sQEN 


5000 pescadores, estão, porem, 
habituados a desenvolverasuafeina 
em águas marroquinas. 


FORMAÇÃO 
DE DEFICIENTES 


Durante esta visita ao norte do 
país, o secretário de Estado do Em- 
prego teria ainda a oportunidade de 
visitar a «Casa do Galato»,em Paços 
de Sousa, onde assinou e homolo- 
gou um acordo de cooperação entre 
o Fundo de Desenvolvimento de 
Mão--de-Obra e aquela instituição. 
que visa a criação de um centro de 
formação profissional de serralhei- 
ros civis, aliás já em funcionamento 
desde o dia 4 de Maio. totalmente 
financiado pelo Fundo 

Entretanto. uma experiência piloto 
deformação profissional de deficien- 
tesdentro em breve na CERCIGAIA. 
igualmente subsidiada pelo Fundo 
de Desenvolvimento da Mão-de- 

Obra e cujo protocolo foi. ontem, 
assinado 

Este centro. que orçará em 45 mil 
contos. disporá de 400 lugares. 
sendo metade dos lugares para de- 
ficientes, dos quais 10% sofrem de 
incapacidade grave Ese programa 
possibilitará a integração dos defi- 
cientes na vida profissional, ao 
mesmo tempo que os põe em con- 


BOLSA 
FOI JÁ 


Como corolário de uma efectiva- 
ção que tem vindo a ser incremen- 
tada entre a Associação Industrial 
Portuense (AIP) eo Institutode Apoio 
às Pequenas e Médias Empresas 
Industriais (IAPMEI) foi assinado o 
Acordo-Programa que criou 8 Bolsa 
de Subcontratação do Norte 


Esta Bolsa. que devera evolui! 
dando origem à criação de um «Cen- 
to de Informação e Assistência 


« Técnica nos dominios da subcontra: 


tação e exportação». é um departa 
mento autónomo da AIP etemcarao 
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facto com indivíduos normais, tendo 
em vista a adaptação à vida real, 


NOVAS VIAS 
DE ESPECIALIZAÇÃO 


Ainda dentro do campo da forma- 
ção profissional, Luls Morales salien- 
tou a importância dos despachos 
normativos 214 e 215/80 que possi- 
biltam que tanto profissionais, indi- 
vidualmente por intermédio de bol- 
sas, como as empresas. por meio de 
subsidios, tenham possibilidades de 
especialização 

«As empresas têm uma garanta 
os aprendizes que tiverem, segundo 
anorma. não fazem parte dos efecti- 
vosdaempresa, Isto para possibilitar 
que. na realidade, haja aprendi 
zado» disse Luls Morales 

Por sua vez, os deficientes têm 
igualmente, possibilidades de cria: 
rem o seu próprio emprego, através 
de subsídios do Estado. concedidos 
sob condições privilegiadas 

Esta ajuda pode ser solicitada 
tanto a nivel individual, como a nivel 
de cooperativas de deficientes. que 
se organizem a fim de criarem o 
espaço próprio no campo profíssio- 
nal, 


DE SUB 
CRIADA 


ter regional (Norte do Pais) e inter- 
sectorial 


ABSN tem como objectivos gene 
ricos proporcionar, às Pequenas 
Médias , Empresas aderentes um 
melo eficaz de divulgação das suas 
potencialidades e capacidades 
permitindo-lhes um melhor acesso 
ao mercado da subcontratação e & 
obtenção de encomendas bem 
como o aumento de produção e es- 
pecialização Pretende dar-lhes 
tambem. apoios logisticos adequa 
dos. com vista a garantir um elevado 


CONTRATAÇÃO 
NO NORTE 


grau de compelitivigade e meinonas 
técnicas tecnológicas e organiza: 
cionais, e ainda, quando do estabe- 
lecimento de contratos a salva- 
guarda dos seus interesses 

A BSN tem em vista contribur e 
colaborar para o estabelecimento de 
acções visando a racionalização dos 
recursos existentes e colaborar na 
adopção e implementação de medi- 
das ou actividades tendentes a fo- 
menta! o desenvolvimento econó- 
mico e tecnológico 

Emordem a possibilitar a concreti- 
zação dos objectivos assinalados, a 


BSN manterá estreitos contactos 
comas empresas localizadas na sua 
área de influência e, ao mesmo 
tempo, assegurará uma ligação. 
adequada com organismos especia- 


* lizados e outras entidades, de molde 


agarantir o devido suporte às activi- 
dades desenvolvidas. 

Atendendo ao facto de que as 
empresas abrangidas na sua zona 
geográfica são, na maioria, peque- 
nase médias empresas industriais, a 
BSN deverá contribuir para a supe- 
ração das carências típicas e ineren- 
tes a tal situação. 


A SOC. ATLAS COPCO DE PORTUGAL, LDA. tem 
a satisfação de comunicar que foi nomeada pela 
empresa alemã J. Wagner GmbH representante 
para Portugal dos seus equipamentos de pintura 


e pulverização. 


J. WAGNER GmbH tem o prazer de informar que 
nomeou a Soc. Atlas Copco de Portugal, Lda. 
representante para Portugal dos seus 
equipamentos de pintura e pulverização. 


€ Pistolas eléctricas de pintura paratrabalhos 
caseiros e pequenas indústrias. 


€ Bombas eléctricas para pulverização 
a alta pressão “airless" 


€ Equipamentos para projecção de revestimentos 
texturados ou de alto corpo. 


€ Equipamentos para pintura electrostática 
porar e por alta pressão “airlessy 


Hítlas Copco 


MABMER 
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DEFESA DO PATRIMÓNIO — A 
'DEPA, recém criada associação 
'para a defesa do património na- 
mural o cultural do concelho dê; 


(Cascais, -. apresentou : ao. 
Iprimeiro-ministro uma exposi- 
ão em que solicita a criação do 
Parque Natural da Serra de Sin- 
tra — Quinta da Marinha, e a. 
Imediata promulgação de medi- 
[das cautelares .corresponden- 
"es, até à publicação do respec- 
'tivo diploma, e um rigoroso In- 
| quérito de apuramento de res- 
'pônsabilidade à falta de medidas 
|contra. incêndios na referida” 
tSerra. 


Segundo a DEPA, «certos in- 
têndios' têm 'coincidido .com 
áreas florestais para as quais 
existem projectos urbanísticos, o 
que tem levado a diversas acu- 
sações, nos meios de Comunl- 
cação Social da eventualligação 
criminosa entre esses factos, 
"com especial Incidência em rela- 

ição ao último fogo de Sintra». 


[convivio DE MOÇAMBICA- 

| NOS-—A Associação de Naturais 
e ex-Residentes de Moçambi- 
que promoveu, no último fim de 
semana, no parque florestal de 
Monsanto, um convívio que reu-- 
niu alguns milhares de apsopias 
dos. 

k Fundada em Braga, há cerca 
de três anos, a ANERM já abriu 
| delegações em Lisboa, Santa- 
'tém, Portimão, Viana do Castelo 
“e Vila Real e uma delegação em 
Joanesburgo, 


DEFICIENTES AUDITIVOS — 
Uma centena de especialistas 
| participam num seminário sobre: 
" «Integração de Deficientes Au- 
ditivos» que decorre, de hoje até 
sexta-feira, no Instituro Jacob 
| Rodrigues Pereira, da Casa Pla 
de Lisboa. 
o No seminário, que se integra 
'no conjunto de acções que a 
"Secretaria de Estado da Família 
| Vem promovendo, no âmbito do 
lano Internacional do Deficiente, 
O tema será abordado nos seus 
vários aspectos, visando a Inte- 
gração do deficiente na família, 
na escola, no trabalho e na co- 
munidade. 


«COLETE ENCARNADO» - 
Plerl: Manuel Martins, maloral- 
-realdaCompanhiadasLezírias, 
ganhou o «Pampilho de Quro» 
das festas do Colete Encamado, 
destinado a dar relevo aos me- 
-lhores campinos participantes 
-nasfestasde VilaFrancadeXira. 
Cartaz gritante do Ribatejo, as 
festas do Colete V Encarnado, 
que se realiza desde 1932 etive- 
ram por principal dinamizador o 
“ganadeiro José Vanzeler Palha, 
celebrarão no ano que vem a sua 
50.º edição. 


Por ocasião do Dia de Madrid 


A CIDADE DEVE SER CONVERTIDA 
NUM CANAL PARA A LIBERDADE 


e afirmou:o alcaide Tierno Galvan 


"«Gom todos 08 sous defeitos e 


da Câmara Municipal de Lisboa, 
Nuno Abecassis, por ocasião das 
comemorações do Dia dé Madrid, na 
capital portuguesa. 

Tierno Galvan, depois de salientar 
que «astamos num momento eura- 
peuemundialem que nos cansamos 
do racionalismo», declarou que «a 
“cidade deve ser convertida: num 
canal para a liberdade», 


«Esta concepção de cidade é pro- 
fundamente mediterrânica e antiga. 
Neste sentido, deve ser reclamada a 
presença de africanos e latino- 
americanos, que estão ligados a 
Portugal e à Espanha por laços pro- 
fundos de amizade» -—frisouo alcaide 
de Madrid, 


O responsável pela cidade de 
Madrid afirmou que «se está a tentar 
cumprir uma tarefa difícil, para que a 
cldade seja para o homem e não o 
homem para a cidade. Para que ela 
seja um lar é necessário um grande 
esforço de Imaginação», A Ideia de 
que a via pública não é só um sitio 
onde passam pessoas anónimas 
mas, também, ambulâncias, gente 
angustiada, mãos a dar à luz ou 
pares que casarão brevemente, fol 
transmitida pelo alcaide madrileno. 

Nuno Abecassis classificou Tiemo 
Galvan como um apóstolo do pro- 


* Jecto que estabelece relações mais 


JÁ TINHA UM TRAUMATISMO CRANIANO 


próximas entre Madrid e Lisboa 


-Mirtudes, a cidade está aq serviço de  próourando-so agora alargar a ou- 
todo o homem, mulher e crianças — , trascapitals, de| elit ind 
disse, na manhã de ontem, Tiemo portuguesa e Bepanhola, como, 
Galvan, aloaide de Madrid; aoapre-  allás, Aristidos Perola propusora, - 
sentar cumprimentos so presidente quando da sua visita ao nosso pi 


o ERA Tierno Galvan/Abecassis ou a irmandade SUS 


O presidente da edilidade lisboeta 
declarou que «quando “tivermos 
concretizado esta Ideia algo de novo 
surgirá entre 08 povos». 


LISBOA 
«VISITA» MADRID 
EM OUTUBRO 


clou já aos seus mais directos 
colaboradores o propósito de 
promover uma semana de Lis- 
boa em Madrid, a efectuar em 
Outubro próximo, visando o 
prosseguimento da Iniciativa 
começada em 1980 e que tem 


neste momento em curso o re- 


verso da mesma, ou seja a se- 
mana de Madrid na capital por- 
tuguesa. 

Num encontro com alguns 
directores de serviço, o presi- 
dente do Município fez-lhes 
sentir o desejo de que seja. 
tudado quanto antes um vasto 
leque de iniciativas a levar a 
cabo durante a referida se- 
mana, podendo já «O Comér- 
elo do Porto» anunciar que 
haverá encontros sobre habi- 
tação e construção entre téc- 
nicos Letuguessa o ospa- 
nhols do sector, 


Nuno Abecassia fox questão de 


“Irisar que o papel dos aloaidos e das 


câmaras «é defender os oldadãos 
contra 08 riscos de omnipotência a 
amnipresença do Estado». 


> Timo Galyan, tovo, dpois, uma * 


reunião de trábalho na Câmara Mu- 
nicipal, ao que se seguiu o almoço 
inaugural da | semana gastronómica 
madrilena. 


Num breve discurso, Tiemo Gal- 
van elogiou a comida portuguesa e a 
importância da mesa, não tanto pela 
alimentação mas pelas relações de 
amizade que através dela fazem. «A 
história do Mundo, da Europa e da 
Península fez-se através da comida: 
Que teria sido do Mundo e das des- 
cobertas se não tossem as especia- 
rias?» — indagou, por último, 


O alcalde de Madrid disse alrida a 
«O Comércio do Porto» que estrutu- 
ras várias unem as duas cidades, 
não com fins políticos, mas sim hu- 
manos. Aproveitaremos os profes- 
sores que Lisboa e Madrid podem 
mutuamente oferecer — declarou, A 
ideia do alargamento destas coope- 
rações está a ser posta em prática 
pelo presidente da Câmara de Lis- 
boa, em Madrid fizemos o que po- 
díamos. Queremos salvaras cidades 
do racionalismo que desconhece o 
amor que é o mais elementar da 
existência humana». 


Mais tarde, realizou-se uma reu- 
nião de trabalho com elementos do 
patronato ligados ao sector do tu- 
rismo de Madrid. 


FUGIU DO HOSPITAL DE S. JOSE 
E REGRESSOU EM ESTADO DE COMA 


José Manuel Ruivaço Santos Al- 
tura, 20 anos, mecânico de automó- 
veis, fugiu do Hospital de S. José, 
onde estava internado no serviço de 
crâneo-encefálicos, devido a um 


A DISCUSSÃO DESCONTROLOU-A 


MULHER MATA O MARIDO 
COM TIRO DE CAÇADEIRA 


Uma discussão entre um casal na 
| Damala, acabou com a mulher, em 
situação de tal descontrolo que, po- 
gando na espingarda caçadelra do 
marido, desfechou-lhe otirono pelto, 
prostando-o de morte repentina. 
A homicida, Maria Emília, cobra- 
dorana Rodoviária Nacional, viveria, 


segundo a vizinhança, om boa har- 
monia como cônjuge, José de Jesus 
Lopes, de 34 anos, comerciante, na- 
tural de Erada, Covilhã, e residente 
na Calçadinha da Damaia, 6-1.º. 
APolícia Judiciária, que prendeu a 
homicida, recolheu indícios correla- 
clonados com o porquê do crime, 


que. 


traumatismo, em estado provogado 
por acidente, para all regressar, 
pouco depols, em estado bem mais. 
gravo: em coma, com um segundo 
traumatismo -craneano, fractura do 


nomeadamente a afirmação do 
únicofilho do casal, que teria porgun- 
tado À mão, Jogo a degu Aaida, 
«Estás conton!te agora?» A verdade 

6 que a própria Maria Emília não 
encontrava justificação para o acto, 
sendo evidente o sou estado de cho- 


nariz, além de ferimentos na testa e 
na cabeça. 

Furtando um «Austim Cooper», es- 
taclonado nas proximidades do: 
hospltal, o tresloucado moço — os 
padecimentos explicam a fuga e as 
consequências funestas da mesma 
— lançou-se em correria vertiginosa. 
pela «24 de Julho» em direcção & 
costa do Estoril (ao que parece pela 
faixa de sentido proibido) acabando 
por se despistar, perto do cruza- 
mento de Pedrouços: batendo num 
«Datsun» de matrícula francesa, que 
rodava à sua frente, O jovem foi 
projectado para fora do veículo, en- 
quanto este, parcialmente destruído, 
acabou Imobilizado, comtra uma am 
vore. 

Do choque salu também ferida 
condutora do carro embatido, Maria. 
da Graça da Silva Timóteo, de 43 
anos; que recolheu a casa, após 
tratada a ferimentos ligeiros. 

Segundo apuramosno Hospitalda 
S. José, o jovem encontra-se no 
«banco», sujeito a tratamento inten- 
sivo, mas sem que a sua vida corra 


. 
Hu 


perigo. u 


Em Alhandra 


LISBOA 


H 


Comboio trucida 
chefe de estação 


Quando atravessava a linha, para sinalizar um combolo que se 
aproximava, o chefe da estação ferroviária de Alhandra, Freus 
Martelo, de 52 anos, foi colhido, de morte, pela composição, 

Desatento à aproximação de outro combolo que, sem paragem. 

dra, se dirigia para Lisboa, o Infortunado funcionário da 


perdeu a vida um sexagenário, que não trazia c 
documentos de Identificação, quando tentava atraves: 


am 


a via 


fórrea numa passagem de peões, sem guarda, na altura om que 


| —passavsva 0 «Sud-Express». 


EPAL adquire 
a designação 
de «Águas Livres» 


Com o intuito de, no futuro, não 
clrcunscrever o objecto social da 
empresa à região de Lisboa, acaba 
de ser introduzida uma alteração na 
denominação da EPAL, que, de 
Empresa Pública das Águas de Lis- 
boa passa a ser das Águas Livros. 

Segundo o diploma que aprova o 
novo estatuto da EPAL, com «Águas 


Livres» retoma-se uma denomina- 
ção com tradições históricas na aoti- 
vidade de captação e adução da 
água, 

Enquanto não for designado e não 
tomar posse o conselho de gerência, 
a gestão da empresa sorá exercida 
pela Comissão de Fiscalização das 
Águas de Lisboa 


ZONA DE LOURES 
TEM MAIS TELEFONES 


O bairro de Chelas, em Lisboa, 
possulumanovacentral de telefones 
totalmente automática. Com esta 
Inauguração, prevê-se uma subs- 
tancial melhoria nas comunicações 
telefónicas nas localidades de Odive- 
las, Loures, Bucelas, Venda do Pi- 
nheiro, Freixial e Malveira, 

Este novo sistema implica nas po- 
voações que passa a servir a mu- 
dança do prefixo numérico de dois 
para nove, pois o tráfego de chama- 
das passa a ser integrado na central 
do Campo Pequeno. 


A construção desta nova central 
exiglu um investimento de 150 mil 
contos e éumadas maloros do país e 
val permitir a concretização de 
grande parte dos telefones pedidos 
naquela importante área habitacto- 
nal, 


Ainda. durante o corrente ano 
serão instaladas sete novas centrais. 
na zona de Loures, permitindo uma. 
malor resposta às exigências e ca- 
rências na área. 


Gatunos pouco activos 


Saturada de «trabalho», a gatuna- 
gem resolveu fazer fim-de-semana. 
ou tirar férias, já que hos passados 
sábado e domingo o relatório do «PI- 
quete» da Polícia Judiciária apenas 
registou pouco mais de uma dúzia de 
«biscates» por «amadores», + 

Oarrombamento da residência de 
Lírio Augusto Cordeiro, em Queluz, 
da qual foram furtados dois televiso- 
tes, um cordão de ouro, doze mil 
pesetas emmoedas, tudo no valor de 
cem contos; o roubo ocorrido na Av, 
Almirante Reis, 105-2.º, Esq.”, que 


em notas do banco, electrodomésti- 
cos e objectos diversos, fol avaliado 
em 83 contos; o furto, com chave 
falsa, praticado na residência de 
Maria dos Prazeres Raimundo, na 
Cova da Pledade, que rendeu aos 
larápios a Importância de 50 contos 
em notas do Banco de Portugal; , 
finalmente, o arrombamento de um 
«atelier» em Algés, do qual, além de 
dinheiro, fol levada aparelhagem, 
tudo no valor de 29 500800, eis o 
balanço da rapina, no primeiro 
fim-de-semana de Julho, 


Em Sessão Extraordinária 


REÚNE HOJE 
A ASSEMBLEIA. 
MUNICIPAL 


" Reúne hoje polas 15 horas, no 
Palácio Galvelas, a Assembleia Mu- 
nicipal de Lisboa, em sossão extra- 
ordinária. 

Da «ordem de trabalhos» 
destaca-se uma propostareferenteà . 
autorização à EPUL para concessão 
deavalcamarário aumempróstimoa. 


na taste 


contratar pela EPUL com p Caixa! 
Geral de Depóuitos, outra relativa ao 
tançamento de uma derrama em 
1981 sobre imposto de turismo, a 
róestruturação dos Serviços de pa- 
trimónioe, ainda, o regulamento para 
allonação de fogos municipais, 


desvandaniterec cas erenipreseho 


ONTEM 
HOJE 
AMANHA 


O SIDERURGIA NACIONAL 
E TEMA DE COLÓQUIO 


«Siderurgia Nacional — Perspectivas de Desenvol- 
vimento» é tema do colóquio que terá lugar, amanhã, 
lag 14,80 horas, no Departamento de Engenharia 
uímica da Faculdade de Engenharia. Será orador o 
eng. Marques Vieira, presidente do conselho de Admi- 
nistração da Siderurgia Nacional. 


MINÁRIO DE PRÁTICA DE GESTÃO 


idencial, da Boavista iniciou-se, on- 
tem, um Seminário de Prática de Gestão, promovido 
pelo Centro de Informação, Formação e Aperfeiçoa- 
mento em Gestão — CIFAG — com a participação de 
16 inscritos. Após a sessão plenária, presidida pelos 
eng. Sérgio Roque e dr, Oliveira e Silva, formadores 
da GIPAG, os participantes organizaram-se em grupos 
* iniciaram os trabalhos de prática de gestão de em- 
presa de computador, utilizando como método a simu- 
lação da gestão, «Visando à optimização global das 
diferentes áreas fundamentais», os participantes obti- 
mham respostas do computador através do terminal 
que estava ligado à DATA centro de processamento 
de dados. O seminário termina no próximo dia 10 do 
sorvente, 


No Clube Re 


e «MUSICAL VALBOENSE+ 
ESTREIA NO SABADO 


“A Invasão», de acordo com um texto de Dias Go- 
mes, é o título da peça que o Grupo de Teatro da 
Escola Dramática e Musical Valboense vai estrear no 
próximo sábado ao teatro de Valbom. Denúncias e erí- 
ticas de injustiças sociais, designadamente a habita- 
ção nos bairros de lata e a miséra existentes nestes 
aglomerados, constituem o tema central da peça. Tra 
-se do terceiro trabalho que o grupo de Valbom põe 
em cena tendo como encenador Dias Gomes, 


e COOPERATIVA ARVORE 
EXPÕE NA FIL 


A Cooperativa Árvore encontra-se representada 
com uma exposição de artes plásticas na Filcoop, a 
decorrer nas instalações da Feira Internacional de Lis- 
boa. Trata-se de uma presença de nde alcance cul- 
tural e que integra serigrafias de artistas como Tito 
Reboredo, Calvet de Magalhães, Nadir Afonso, Isabel 
de Sá e Ana Hatherly, Durante este ano, a «Árvore» 
promoveu já 18 exposições de artes plásticas, estando 
previstas mais 15 até Dezembro, Entretanto, no pró- 
ximo mês, será inaugurada a Tl Exposição Colecti 
da «Árvore», aberta a todos os sócios deste organismo. 


O VOLUNTÁRIOS DE LEÇA 
ESTÃO DE PARABENS 


No próximo domingo, terão lugar as comemorações 
do 108." aniversário dos Bombeiros Voluntários de 
Leça da Palmeira, Para além de iniviativas de carácter 
social, os voluntários farão um desfile no qual parti- 
eparão representantes de outras corporações. Pelas 
10 horas, haverá uma recepção às entidades oficiais, 


seguindo-se a imposição de capacetes a novos membros 
€ uma sessão solene para a entrega de condecorações. 
Esta cerimónia terá início às 11,30 horas. 


[1 MÚSICA CORAL 
NA CASA DE 


NHA 


A direcção da Casa de Espanha no Porto suspen- 
deu, ontem, as suas actividades, na sequência do pe- 
vlodo de férias do pessoal, com um espectáculo musical 
em que actuou o grupo coral Pedro António de Alar- 
gon de Guadix, na Andaluzia. A participação do grupo 
eitua-se na linha de intercâmbio cultural que a Casa 
de Espanha tem vindo a manter na capital do Norte, 


e InqueERITO ADM ATIVO 
Na Administração do 1.º Bairro ( (Oriental) do Porto 
está aberto inquérito administrativo à empreitada de 
«Hospital Escolar de S, João — Porto — Piso 8 — Ala 
Norte — Ortotraumatologia», ndjudicada à firma An- 
tômio Oliveira dos Santos & Irmão, Lda, com sede na 
Rua Alexandre Herculano n.º” 71/73, Lisbon, sendo 
convocados todos o& interessados a comparecer até 10 
dias depois de findo 6prázó dos mesmos éditos, a 
fim de reclamarem por falta de pagamento de ordena- 
“los, salários, materiais ou de indemnizações a que se 
E ra com direito e bem assim do preço de quaisquer 
rabalhos que o empreiteiro haja mandado executar por 
«Verceiros, 


A ZONA DE CEDOFEITA 
TEM «HORÁRIO» NOCTURNO. 


Durante pacruqaoR ea sa 
tem, dois 
aona (Rus de Codofeito) e de 
Se scnaniadioam idênticos, levam 

pensor que um «gangs vem 
aotuando por all, embora sem 
sesultados bri mes que 
vão deixendo moesa nos comer: 
ciantes do área. 

O primeiro foi na referida 

dofelta, 24, na sopa- 


durante a madrugada de 
anteontem para ontem. A cober- 
to da noite, de elarápioss es- 
troncoram a porta e gubtrairam 
cerca de vinte carteiros o aim 
da alguns cintos, tudo no va- 


havia dinheiro e a caixa esta- 
va aberta, pelo que o apetite 
Sos Jarápios foi satisfeito de ou- 


o pe essalto oi: na 
Praça de Carlos Alberto, 36, e 
aqui o processo de entrada foi 
outro — m chave falsa, Daqui 
levaram a caixa registadora, 
contendo mil escudos, O por 
menor que feita é que a caixa 
estava fechada, pelo que os ara 
tos» julgavam que levariam 
muita coisa, E mesmo assim, 
ainda foram 40 ou 50 contos, 
que é quanto vale uma máquina 
registadora. 

Um aspecto, de que ambos 
os proprietários se queixam; o 
facto de as luzes terem que es- 
tor desligadas à meig-nojte, tor-. 
nando ainda mais fácil o etra- 
balhinhos dos amigos do alheio. 
As restrições têm poder sobre 
tudo o resto, mas não haverá 
prejuízos que justifiquem certos 
gostos, que aliás se verifica 
não serem despropositados? 


UNS DISTRAÍDOS... 
DEIXARAM O DINHEIRO 
DO COFRE 

e Tere TUs Os TROCOS 


- Durante a madrugada 


qudos em dinheiro, objecto que 
com certeza lhes fará jeito para 
contabilizaraem o seu deve e ha- 
ver do dia-a-dia, 

Os «larópiosy entraram no 
estabelecimento armombando a 
fechadura e dirigiram-se então 
para a caixa. Depois disso, 
ainda estroncaram um aemério 
que continha documentação vi 
riade que, como é óbvio, não 
tinha interesse para elos. Só 
que foram tão desajeitados que 
não repararam que numa parte- 
leira por baixo da máquina re- 
gistadore se encontrava um pe- 
queno cofre, que continha ain- 
da mais dinheiro do que a cal- 
xa — cerca de 1 500$00, 

Entim, nem tudo se per- 
deu, teve ter suspirado o ar. 
César le Castro. 


TEVE QUE FUGIR 
PELA VARANDA 


Cerca das 16 horas de an- 


teontem « aproveitando-se da | 


ausência -dos proprietários, al- 
guém entrou na residência de 
Adaiberio Pinto Nogrho, sita na 
Rua das Doze. Lasos, 173. 
O(s) «lorápio(s)a  srrombaram 
à fechadura da porta e levaram 


SATURAM MAS CONTINUAM 
OS ASSALTOS A CARROS 


furgão de António Fer- 
PR da Silva aguçou o apetite 
sos gatunos e, à partir daqui, fol 
certo que teria que acabar assal- 
to ou Isso não fosse hoje em dia 
prática corrente, Entre o fim da 
tarde e o principio da noite, os 
aratos» aproxiimaram-se do vel, 
culo, arrombaram- a parta, rou, 
baram duas pastas de couro 
preto, com catálogos, uma mã- 
quina de calcular, uma esfero- 
gráfica e documentos, que o 
dono avaliou em 11:500$00. 

O assalto verificou-se na 
Rua de Anibal Cunha, tudo Je- 
vando a crer que os Igrápios te- 
nham subido até à Rua do Ro- 
sário q dal rumado ao largo da 
Maternidade. Com efeito, um 
residente na Rua da Maternida- 
de viria a encontrar de noite as 
pastas, bem 
sua residência, 
gostaram por dema 
ladora, da esferográfica e de 


um, catálogo, deixando apenas 
as pastas que os podiam vir a 
denúnciar. O achado foi entre- 
gue à PSP e depois ao legítimo 
dono, enquanto a queixa tranai 
tava para a PJ já que se man- 
tém um furto. 

Menos feliz foi Luís Sérgio 
Botelho de Sousa Lopes, r 
dente na Rua de Vila Cova, 
se viu lesado em cer 


de 
18.500$00 pelos danos « furto 


causados na sus viatura, du- 
rante madrugada de domingo, 
que se encontrava estacionada 
na Estrada Exterior da Circune 
valação. Os assaltantes partiram 
o vidro da porta do lado direito 
do «R5» » deleitaram-se a des- 
montar da consola um rádio-le)- 
tor de cassetes avaliado em 16 
Os outros 2.600 são o 
ribuído aos estragos. 

Também esta queixa transi- 
tou da PSP para a PJ. 


uns auscultadores e uma mã- 
quina de eslcular, só não levan- 


ser visto, - 


de Laurinda dos Santos 
Pinho Ferreira, na Rua Afonso 
de Albuquerque, 173, em Rio 
Tinto, Gondomar. A proprietá- 
ria tinha ido ao café com uns 


amigos e, enquanto isso, leva- 


re, com cerca de quatro mil 
escudos, É de notar que, este 
se encontrava escondida no 
melo dos lençóis da cama, que 
pareceu toda revolvida. Pre- 
sume-so por Isso que o ossal- 


tante conheceris os hábitos da» 


Laurinda. 

CHEQUES 

SEM COBERTURA 
ESTE VALIA 


1700 CONTOS ! 


A praga dos cheque sem 
«tectos continua a aumentar 
ea dar muitas dores de cabeça 
nos comerciantes e à Polfeia. 
A última, neste esectors, foi 


um «papelzinho» que devia vas . 


ter 1700 contos e não valia,,, 
um tostão fuzado, O queixoso. 
toi António Sousa de Almeida, 
da Travessa da Bouça, nesta 
cidade, e o autor da burla é 
um indivíduo de Gaia, O che- 
que era para pagar parta de 
uma trasacção comercial, só 
que não pagou nada, 

Resta acrescentar que q 
total de cheques sem provisão 
entrados ontem na PJ foi de 
2171 contos aproximadamente 


“O Comercio de De 


O MAgOL ati 


7 DE JULHO DE 1981 


SOLDADO 
EM MAUS 
LENÇÓIS 
Um soldado, identificado 


gps ba da Silva Sou- 
sa & serviço no Centro 
Educação Fisica de Matra, 
ante 


dl) fi 
deito de fumo no tado qe dação 
um autom: 


lóvel, na madrugada 

60 tltimo domingo, 
O José Sousa foi detectado 
na Rua do Conselheiro Bar- 
em Gondomar, 


Este, pelo caminho, 
hávia deixado cair duas iâm- 
Padag de farol e uma lanierda 
ceméotrica do carro assaltado, 

Conduzído à Esquadra, não 
Seclinou a identidade do seu 
acompanhante, tendo sido en. 
tregue à uma escola militar, 


AGRESSÕES |. 
VIOLENTAS 


Quando passava no Bairro 
Pasteloita, na companhia 
de um colega, fal atalado por 
quatro indivíduos Domingos da 
Rocha Dias, de 19 anos, que 
teve que sucumbir à força dos 
atacantes, Bofetadas é ponta- 
pls acabaram por servir de 
angumento para lhe sere: 
las uma volta e vma 
pulseira em ouro, num valor 
aproximado de 19 contos apóm 
O que og atacantes se puseram 
eim Puga, deixando o Dias algo 
maltratado, sem que 0 compa- 
nheiro tivesse intervido, 
A vitima pôde ainda Iden- 
tificar um dos agressores, 
estão de pose da 
, onde fol apresentada a 


2 


queixa. . 
Entretanto, Mário Eurico 
Tavares, de 55 anos, casado, 


rural e residente no: lugar de 
Castanheira do Norte, Carra- 
reza de Anolães, foí agredido 
à navalhada por um vizinho, 
desconhecendo-se, ainda qual 
a origem da rix: 
Transportado ao Hospital 
de Santo António, ali ficou in- 
termado, apresentando ferida 
penfuranto no tórax 


HAXIXE A «MEIAS> 
DEU EM CADEIA 


Um. agente da PSP surproen- 
deu na Praça dos Povelros, na 
madrugada de domingo, dois 
Indivíduos que se afiguraram sus- 
peitos, por «palavras e acto! 
Vai daqui tratou de Identificar e 
revistar, acabando por encontrar 
de posse de um deles um cigarro 
de haxixe, que segundo confes- 
mar: haviam comprado a 
meias (7), momentos antes, no 
café «Embaixador». 


ESTEREÓTIPOS SEXUAIS 
CONTRARIAM DESENVOLVIMENTO 
NATURAL DA CRIANÇA 


— AFIRMA A COMISSÃO DA CONDIÇÃO FEMININA 


| 


A Comissão da (Condição 
Feminina (OCR) advertiy que 
“Og estereolápos sexiais con- 
trariam o natural desenvolvi. 
mento da crianças, nm estudo 
divulgado no Porto, * 

O esterectipog sidolag fet- 


“tas, preconceitos que temos 


sobre determinadas ventida- 
des — afitmia! O documénto 
— eprejudicam | a integração 
da oriança cas mcindade e em- 
pobrecem o contributo que 
(esta) tem o divvito ' o dever 
de lhe dars! 

Ivone Leul, autora do cm 
tudo, dmsinala que talar de 
estorcotipos sexuais & dos dl. 
Terentes papéla sociais segun- 
do o sexo Da porepectiva da 
emancipação feminina ou das 


determinações contra as mim- 
lerem 6 «um ponto da vigta 
correcto mag não o Bnica pos. 
siveb 

Partloularizando sabre os 
entereotipom mexcmala, q sutinia 
define-og como 'Conulbtindo na 


convicção de que «og Seres 
duran »6 estão vigivel 

profur dimento. marcados 
RA que nascom por diferen- 


qo “mexunda flston; mag tam 
“a diferencãa 


Salientando que «as metas 
propostas nos Tapuzes o de 
repurigos, os meios de educa- 


qão utilizados, ag aiiiudes 
afectivas « morais adoptadas 
ums e outros são diferen- 
dEnririendaria ou alé 


es, 
Leal conolul 


, «dm perspectivas de e 
gração: social e os papéis a 
“assumir são diferenciados, 

O estudo da Comissão da 


* Feminina defende 
Edi it é ee reconheça 


viduals — conclui o documen- 
to — € a condição sem q qual 
não poderá ser um membro 
útm à eociedades, 


E PDR A g 


Apesar da pouca quantidade 
de droga, o José Manuel da 'Com- 
ta Dias, dé 18 anos, e o Luis 
Fernando Escobar, de 29, acaba- 
rem por-ser conduzidos aos JIC, 
instrução de processo por 
consume e posse de estunefas 
clentes, 

— Entretanto, outros dois indi- 
viduos, Menuel Val Simões, de 
20 anos, residente na Rua de 
Monte Crasto, na Madalena, e 
José Carlos Fortuna, de 20 anos, 
morador na Rua da Aldeia Nova 
—Madalena, divertism-se, anteon- 
tem, na festa do Senhor dos 
Afiftos, em Valadares quando se 
tornaram suspeitos por elemen- 
tos da GNR, all presentes. Con- 
tactados por aq 
foram-lhés encontr; 
tes de haxixe pelo que serão 
conduzidos ao Tribunal de Gaia, 


«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


A propósito da nossa repor- 
dg sobra a problemática 
do tormalismo no pais, rece- 

da direcção das Ter 

te Real uma nota 

nosso trabalho. 

Arg é no Ge agradecer. 

mos, Emi? O MOBO dgra. 

do termos «contribuido 

para E estimulo q progr seo 
da actividade termal», 

Também dos Sorviços de 
Cultura é “Puriêmio da Câmara 


rã 


, 
Y 


Municipal da Póvoa de Var. 


aim, recebeu o nom Jornal 
uma nota“de gratidão pela 
atenção que prestamos à ea 
Uzação das festas de S8-Peuro 


naquela cidade, 
“Agradecimento que não 
queriamos mis, que «O Co 


mércio do Portos mui regina 


BET 


Comercio do 
JULHO é 15) 


sa 


tribunais 
SEMPRE QUE TEM PROBLEMAS 


DÁ O NOME DO IRMÃO 


O electricista Fernando Ma: 
dursira Simões, casado, de 35 
anos, natural de Angola é a viver 
ea trabalhar em Sever do Vouga 
tem um irmão de comportanmen- 
to mais que irregular, já com 
vários antecedentes criminais e 
que quando tem algum precalço 
em que é fértil dá àç autoridades 
o nom, e a identificação do “ir- 
mão, com o que tem já causado 


À AFI 
VENCEU 


Maria Teresa Gonçalvos da 
Cruz Ramada, casada, costurei- 
ra, moradora na Travessa Sá e 
Melo, 9, Gueifãos, Mala, foi 
julgada, ontem, no 1.º Juízo 
Criminal, em Tribunal Colecti- 
vo a que presidiu o juiz dr. 
Fonseca Carvalho, porque, na 
ausência da locatária, entrou 
ma casa de Mariana Gomes dos 


Santo: doméstica, moradora 
na mosma Travossa, n.º 15, pos- 
soa de quem era amiga, e fur- 


tou — segundo a queixosa, 24 
contos o segundo a ró, 12 — 
mais dois anéis em ouro e uma 
pulseira do mesmo metal. 

“À ré aproveitou uma oca- 
slão em que a sua vizinha o 
amiga estava em casa dela, ró, 


«TRABALHAR» DE TÁX 


a este sérios contratempos e q 
tem mesmo colocado algumas 
vezes ma situação d. ser preso, 
o que só por mero acaso nho 
tem acontecido, 

Ontem, lá estava o Fernando 
no banco dos réus, para ser jul- 
gado por um crima infamante, 
Praticado, ao que parece pelo 
irmão. 

Este esteve já preso e cumpriu 


MAÇÃO 


pena com o nome do irmão Fer- 
nando, Agora vinha este Fernan- 
do acusado de em 1979 ter 
conseguido relacionar-se com 
duas irmãs que viviam na Rua 
Fonte da Moura, sós, e ter fur- 
tado a uma delas diversas jóias 
e dinheiro num total de 88,8008, 
e ouro, vendeu-o em vários 
clecimentos. da especialida- 
Os compradores estiveram 


e 
de, 


DA RÉ 


À DA QUEIXOSA 


apropriou-se das chaves que ela 


tinha no bolso, disse que la ali 
foi a casa 
u o furto, 


deixando a porta aberta e tudo 
remoxido, talvez para simular 
um assalto. 

A lesada apresentou queixa 
na P.J., mas nem pela cabeça 
lhe passava que tivesse sido a 
amiga e vizinha a autora do 
furto, 

Quando a Polícia apurou o 
que passava, à ré pagou à 
lesada os 42 500800 que esta 
afirmou ser o seu prejuízo. 

Em Tribunal, a ré disse que 
fizera aquilo porque comprara 
na mercearia géneros para a 
queixosa, que esta não pagara 


E NOVA MODALIDADE? 


O tóxi é um meio de trai 
porte multo utilizado por aquel 
que têm que trabalhar, para não 
rem Vi o Bo emprego, para 


O que dev 
ladrões «trabalharem» nesse 
Mas Bcon- 
eu mesmo, e até já aconteceu 
unda vez nos últimos dias, 
a de assalto all na 
Rus de Santa Catarina. 

à última vez, o «alvo» visado 
fo o estabelecimento de Fran- 
eisco Ribelro Furtado na Rua da 
Assunção. Os «larápios», que se 
transportavam no tal táxi pai 
saram uma primeira vez, mi 


os 
meio de transport 
t 


como fossem vistos por uma vi- 
zinha que se encontrava à janela, 
deram mais uma volta até o ca 
minho estar livre. S6 que a dita 
vizinha foi mal erta que eles, 
tornou a vê-los da segunda vez, 
omando à janela: Os possíveis 
assaltantes.chegaram a estroncar 
a porta, mas não penetraram no. 
estabelecimento. 

ntretanto, tinham deixado o 
carro a trabalhar, talvez para não 
perderem tempo, talvez para que 
não se ouvisse o barulho da por- 
ta a ser estroncada, Segundo se 
apurou, eram dols Indivíduos mas 
a matrícula não a conseguiu a 
senhora tirar. 


e, perante a exigência do mer- 
ceeiro que a ameaçava de ir 
queixar-se ao marido dela e por 
que temia a reacção deste, usou 
aquele processo, já “que sabia 
ter a amiga dinheiro e valores 
em casa. 

Esta explicação foi repudia- 
da pela queixosa, que afirmou 
nunca tor pedido nada à ré, de 
quem era amiga e a caso de 
quem la, comendo lá algumas 
vezes mas prestando-lhe, tam- 
bém serviços, 

Dela recebia apenas e de 
vez em quando, uma dádiva 
para um filho dela, queixosa, 
que estava detido, na altura, 
em Custóias. 

Quanto ao dinheiro que a 
ré lhe furtou, disse que foram 
24 contos e não 12, mas tudo 
recebeu, pelo que nada queria 
da ró, 

Quanto ao facto de, ao apre- 
sentar a queixa na Judiciária, 
ter dito que lhe haviam furta- 
do BO contos, fôê-lo — disse 
— porque fora informada que 
se dissesse que era pouco o va- 
lor do furto, a Polícia não da- 
ria ao caso qualquer importân- 
cia. 

Não foram ouvidas testemu- 
nhas de acusação, que não es- 
tavam presentes, e pela defesa 
abonaram o bom comportamen- 
to da ré várias amigas e co- 
legas de trabalho. 

A dr? Lídia Vinha da Cos- 
ta, que defendeu a ré, fez alo- 
gações orais, pedindo a suspen- 
são da pena que à ré fosse apil- 
cada. 

O Tribunal deu como prova- 
do que a ré apenas furtou os 
12 contos que confessou, além 
dos anéis e da pulseira, mas já 
indemnizou, e a queixosa de- 
clarou nada querer dela. 

Por isso e por ter bom 
comportamento, condenou-a em 
pena que perfaz a imulto total 
de 13 800800, ou em alterna- 
tiva 180 dias de prisão, pena 
que declarou suspensa por es- 
paço de três anos, mais os mi- 
nimos de imposto de Justiça é 
procuradoria. 


PSP ABRE AS PORTAS 


A AGENTES FEMININOS 
GATUNAGEM FAZ «TURISMO» 


Cerca de 40 agentes do sexo 
feminino engrossarão, este mês 
os efectivos da PSP do Porto, 
des ontem, anunciado no abriel- 


pera período de adaptação, a 
actividade das mulheres-polícias 
será prdtanie, à de qualquer 
poa guarda da PSP, sendo mar- 

cada pela permanência diária na 


"No entanto, numa 1.º fase, o 
serviço será exclusivamente diur- 
no e visará a regulamentação 
fiscalização do trânsito, assim 


como, na época escolar, o policia- 
mento dos estabelecimentos de 
ensino. 

Entretanto, q comandante da 
PSP salientou que «o emprego 
dn mulher como agente da au- 
toridade é uma nova etapa na 
história da PSP». ) 


Sobre a actividade - delituosa 
do mês passado, foi referido que 
se continuou a verificar ,os fur- 
tos e roubos; a dispersão para 
periféricas da cidade, 


- acompanhando, aliás, a movimen- 


das populações para áreas 


De ScEa Roc esta tendência, 
salionta-se, ainda, a diminuição 
de assaltos a estabelecimentos, 
em favor dos efectuados em viá- 
turas automóveis € em pessoas. 

A do período de te. 
rias, foi referida pelo comandan- 
te da PSP, a chamada «Operação 
Férias» — policiamento intensivo, 
a pedido do proprietário, das 
casas abandonadas, devido à ida 
para férias, a decorrer desde o 
início do mês, , 


no Tribunal e não reconheceham 
no réu presente a pessoas que lhes 
vendeu os objectos, que identifi- 
caram numa fotografia que o réu 
exibiu a do seu irmão, 

Perante o Tribunal, este réu 
«por conta doutrem» assinou o 
seu nome, assinatura que não 
condiz cam os existentes no pro. 
cesso, e que são do mutêntico réu. 

Este, segundo se apurou, está 
a viver agora na Póvoa de Vor- 
gado num 

O Tribunal, claro, absolveu o 
Fernando Madureira da acusação 
que, falsamente, sobre ela im- 
pendia e ordenou as diligências 
necessárias para que o irmão 


del. venha a «prestar as sus 
contas» 

Existe, já, um processo cont 
em que também o nome do. ir- 
mão, caso que tem julgamento 


falsa identidade noutro caso em 
marcado para hoje precisamente, 
no 1. Juízo Correccional 


CONDUÇÃO ILEGAL 

Compareceu, ontem, no Tribu- 
nal d, Polícia, Avelino du Mota, 
37 anos, casado, metalúrgico resi 
dente na Rua Monte Pipos, 
nº 32, Custóias — Matosinhos, 
acusado de. no passado sábado, 
ter sido encontrado, por uma bri- 
gada da GNR a conduzir q via- 
tura SN-59-14 sem que para tal 
estivesse devidamente habilitado. 

Por já ser reincidente nesta 
matéria o juiz Lúcio Barbosa 
condenou-o a pagar a multa de 
13,400800 ou, em alternativa, a 
72 dias de prisho. 

Pelo mesmo motivo, foi conde- 
nado à multa de 9,600800 ou a 
61 dias de prisão Eduardo Fer- 
nandes Ferreira, casado, 27 anos 
Incador de móveis e morador na 
Rua António Ferreira da Sil 
va, 1.º 18, em 8. Pedro da Cova. 
O réu foi encontrado a condu- 
sem pos. 


«MOVA RENASCENÇA»: 
NÚMERO 3 JÁ À VENDA 


«Primavera de 1981» é o ge- 
nórico do número trôg da revis- 
ta Nova Renascença que acaba 
de ser publicada e está já à ven- 
da nas livrarias. 

Abrindo com um poema iné 
dito de Mário de Sá Carneiro, 
este número de «Nova renascen- 
ço» Inclui artigos de Norma 
Backes Tasca — «Do Intelec- 
tuals —; de Vitorino Magalhães 
Godinho — «ldentité Culturelle 
et Nouvel Ordre Culturel» —; de 
Maria Allote Galhoz — «Algu- 
mas Notas a Voo Sem Pássaro 
Dentro, de Adolfo Casais Mon- 
toiro» — o de José Augusto 
Seabra — «Ad Infinitum» 

Cinco poemas, de António 
Luís Moita; «Temas com Varia- 
ções» de José Bento; «Fragmen- 


to», de Luísa Dacosta; «A Te: 
mática do Adultório n'O Primo 
Bazílio», por Carlos Reis são al 
guns dos outros artigos que In 
tegram esta publicação. 

De saliontar que, em simul- 
tâneo com a publicação do nú 
mero trôs da Nova Renascença, 
salu também um livro de poe 
mas de Fernando Echevarria. 
«introdução & Filosofias, como 
publicação das edições da Nova 
Renascença. 

Registaremos, finalmente, qua 
se encontra já no prelo para 
breve edição uma colecção de 
postais com desenhos Inéditos 
de artistas portuenses, nomaa 
damente, Aureliano Lima; Aveil 
no Rocha; Demeé; Francisco La 
ranjo; Júlio Resende e outros, 


Em Rio Tinto 


COMBOIO 


TRUCIDA 


UM SEXAGENÁRIO 


Pelas 23 horas de anteontem, o 
comboio Porto-Régua trucidou, 
no lugar da Arranha, freguesia 
de Rio Tinto, António Lopes, de 
68 anos, casado, reformado e re- 
sidento na Rua de Afonso de Al- 
buquerque, 461, em Rio Tinto, 
Segundo conseguimos apurar, o 
Antônio Lopes já algumas vezes 
tinha dito à mulher e à filha que 
se havin de meter debaixo de um 


comboio, Na noite do acidente, 
a vítima pediu à esposa que lhe 
desse um copo de vinho, o que 
ela recusou por lhe parecer que 
ele já havia bebido demais, Er 
seguida, o Lopes saiu de casa sem 
que a família suspeltasse das suas 
intenções, 

O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal 


Quando se dirigir 


ao nosso jornal escreva: 
40 COMÉRCIO DO PORTO » 
: Apartado 490 


pn 


4008 PORTO CODEX 


VIERA DE HELICÓPTERO PARA O «S. JOÃO» 


MORREU JOVEM DE MURÇA 
VE PERDERA UM BRAÇO 


Acabou por morrer o jovem 
de Murça que, ontom, tinha 
dado entrada no Hospital de 
Santo António, politraumatizado 
(inclusivamente com um braço 
decopado) e com queimaduras 
de grau bastante elevado, Cha- 
mava-so Jorge dos Anjos Bap- 
tista o tinha 24 anos de idade. 

O Jorge Baptista estava a 
trabalhar numa serração, em 
Murça, quando uma serra lhe 
decepou o braço e lhe provo- 
cou vários traumatismos e quel- 
maduras, Imediatamente trans- 
portado ao Hospital de Vila 
Real num helicóptero, all rece- 
bou os primeiros socorros, mas 
verifi que teria que vir 
para esta cidade, de molde a 
poder receber os tratamentos 
adequados. 

O helicóptero — estacionou 
então no campo de futebol, es- 


perando o ferido, que seria 
transportado, do hospital até lá, 
de ambulância, Mas esta salu 
do hospital sem o braço do in- 
feliz, só se apercebendo disso, 
pouco depois, o corpo clínico 
do dito estabelecimento. Não 
havendo mais ambulâncias. dis- 
ponívels, foi chamada a PSP, 
que se encarregou então do 
transporte do membro superior, 
numa das suas viaturas equipa- 
das com sirene 


Quando chegou ao heliporto 
improvisado, já o helicóptero se 
aprestava para partir, mas ain- 
da so fol a tempo e o braço lá 
acabou por seguir. Uns segun- 
dos de atraso o já não seria 
possivel o braço acompanhar o 
resto “do corpo. 


Ao chegar a esta cidade, 
uma ambulância transportaria o 


Inditoso Jorgo Baptista ao Hos- 
pita Goral do Santo Anónio, 
onde entraria de imediato para 
a Sala de Observações. 


Mas, ao conrário do que se 
supunha em Vila Real, o mal 
ora bastante mais importante do 
que «aponas» o braço decopa- 
do, As queimaduras e os trau- 
matismos não lho deixariam, 
logo se verificou, multo tempo 
de vida. Assim, nom chegou, se- 
quer a haver oporação, porque 
tudo estava já perdido, apesar 
do todas as boas vontades que 
congrogaram para salvar o 
jovem. 


O Jorge Augusto acabou 
por morrer primeiras horas 
da madrugi de ontem. Este 
o fim trl de uma história 
que se desejava que acabasse 
de modo bem mais feliz. 


Ega 


 Sihalizê 


dicid 


Oliveira de Frades 


UNIDADE INDUSTRIAL 
EM PINHEIRO DE LAFÕES 


No sítio do Cabeço da Corte, 
junto à EN, entre 08 lugares de 
Sobreiro e Paredes de Gravo, 
vão ser brevemente Inicladas as 
obras do novo complexo Indus- 
trial, que, sobremodo, virá con- 
tribulr para o progresso da fre- 
quesia de Pinheiro de Lofões, 

O empreendimento destina-se 
à fobricação e comercialização 
de aparelhos de precisão do ra- 
mo electrónico, encontrando-se 
já realizada a respectiva denomi- 
neção; «IMPROVEL», virada para 
& Investigação e desenvolvimento 
do material referenciado: 


A VIA RÁPIDA A RITMO LENTO | 


parece mentira, por ca- 
rência de pessoal suficiente 
que o, trabalhos da Via Rápida 
Aveiro - Viseu - Vilar Formoso, 
não atingiram, ainda, o de- 
sembaraçado ritmo que era 
para desejar. 


E enquanto e solicitam tra- 
balhadores, que não há no 
«mercados da mio - de - obra, 
vemos aqui nos bancos da 
nossa Praça do Rossio, muitas 
dúzias de ociosos, pois, para 
muitos desses lhes basta os 
subsídios de desemprego que 
recebem de uma entidade que 
não é muito exigente, em lhes 
pedir contas do que fazem, é 
sobretudo, do que não fazem 

Por cá, no é só na cons: 
trução civil, que se notam 
esse carências de braços, mas 


SEVER DO VOUGA 


No 20.º aniversário 


APONTADAS CARÊNCIAS 
DOS NOSSOS BOMBEIROS 


Foi há 20 anos que, por ini- 
cativa do eng? agr? Vital Ro- 
drigues, de saudosa memória, se 
fundou a humanitária Assocla- 
são dos Bombeiros Voluntários 
de Sever do Vouga. 

Para comemorar a efeméride. 


realizou-se uma festa, com um 

programa atraente e variado 

Houve provas desportivas, sob 

a habitual organização do Vou 
port Club 


ram be 
oferecidas 


idas viaturas, duas 
à corporação 


aclas 
numa demonstração de profundo 


bairrismo: a « Metalovouga », 
grande empresa. melalomecânica 
virada para a exporta 
ceu, através do seu s 
to, engº Artur José Ferreira de 
Costro, e em nome de suas fi- 
Thai um auto-tanque, que vem 
preencher uma grave lacuna com 


que a instituição se debalia 
para mais numa regiio onde 

frequentes (e muitas vezes vio- 
lentos) 08 incências nas mata 


c os irmãos António e Júlio Ro- 


drigues dos Santos ofereceram 

um jipe todo-o-terreno, também 

de grande utilidade, 
Acompanhada pela fanfarra 


dos Bombeiroa Voluntários de S. 
João da Madeira, foi rezada mis- 
sn solene pelo pároco de Sever 
do Vouga (que, à homilia, não se 
dignau fazer uma única referên- 
cia à corporação), por alma dos 
dirigentes q sócios f 
lecidos, a quem, depois, no cemi 
tério Tocal, foi prestada. signifi- 
cativa e sentida homenagem, 


pre 
VENDE-SE HO. DISTRITO 
DE AVEIRO 


BARRA Apartamentos 72 
e TI, — Ayejros aparta- 
mentos T2 e 'T8 + Garagem 
*+ Arrumon na cavo — E8- 
A: Apartamentos 'T2 
6 73, — Telef, 27550-Aveiro 


'YRIÂNGULO AMERICANO 


CANADÁ e U.S.A. 


MONTREAL (CATARATAS NIAGARA) 
TORON 


10 DIAS DE VIAGEM 


NU) = PANTIDAS + 


NOVA IORQUE 


fundada em 840 


PONTO! AM Aladon 20? «TeletB1 2097 
MeHOnE, A vara 60 oe 37 13 


Com a colaboração de 
senta 


repres 
's de quase todas às cor- 


porações de Bombeiros do. dis- 
trito de Aveiro, re ou-se um 
imponente “desfile pelas princi- 
pais artérias da vila. 


se uma sessão solene no 
Cine-Alba (gentilmente cedido 
para o efeito), que foi presidida 
pelo dr. António Hentiques 
vares, presidente da embleia 
Geral da colectividade em festa, 
encontrando-se na Mesa diversas 
individualidades, nomeadamente 
o governador civil de Aveiro, dr 


Fernando Rodrigues, 

Muitos componentes da Mesa 
usaram da palavra, Foram sub- 
linhadas as muitas carências com 


que a colectividade se debate, 
quanto à viafuras é sobretudo 
material, os muitos obstáculos € 


d ildades que houve que ven- 
cer nesta sua his a de duas 
décadas e foi posta em relevo à 
ua mais premente necessidade 

a construção do novo quartel: 
«Sede, cujo térreno. já foi adqui- 


rido, estando. 0. projecto Já. su- 
performente aprovado há (rés 
anos, aguardando-se, apenas à 
compurticipação da obra para 


que ela se inicie. Pelas entidades 
presentes foi feita a promessa de 
qudo tentarem no sentido de dar 
suistação às necessidades. referi. 
das, no mais breve prazo. possi- 
vel 


No termo da sessão solene fo- 
ram condecorados, pelos seus 
serviços, alguns dos «solda- 
dos da paz», bem como é eng 
Ferreira de Castro, pela forma 
carinhosa o dedicada como tem 
to. Foi, ain 


bons 


auxiliado à corpor 
da, aposta. no, estandarte da co- 
lectividade, a Medalha de Ouro 
de duas estrelas, com que recen- 
temente foi agraciada, 


também nas obras pública, é 
em toda, as outras actividades 
falta muita gente que ns 


sirvam. 


para as longínquas terras da 
estranja e na maioria dog ca- 
sos, sem uma actividade espe- 
cífica é especializada. Deitam 
a mão a tudo que lhes, apa- 
reça e adaptam-se, com su- 


“conto e bom remuneração, ao 


trabalho que lhes destinam. 

Qual a rasdo porque aqui, 
no seu pais, são tão efidaigos» 
e só deitam à mão aos serviços 
que lhes acheiramo? 

Moralizem -se os subsídios 
concedidos pelo Desemprego é 
aos que queiram trabalhar re- 
comenda-se que procurem tan- 
tas dessas obras, onde há 
grandes tabuletas u oferecer 
trabalho. 


ESCOLA 
DE S. SALVADOR 
TERÁ ACESSO CAPAZ 


Pela Junta de Freguesia de 
8. Salvador foi melhorado o ca- 
minho de acesso à escola de 
8. Solvador, subsidiado pela Cã- 
mara, atendendo à utilidade de 
obra em causo. 


LIONS CLUBE 

Realizou-se o acto de trans 
missão de poderes para -y nova 
direcção do Lions Clube de 
Aveiro ,para o ano de 1981/2, 
e que ficou assim constiluída: 
Francisco Vieira Barbosa (presi 
dente); Jorge Valente de Almej- 
da, Joaquim Gaspar Albino € 
Manuel de Jesus, Mendes. (vice- 
presidentes); José Balaçó, Morei- 
ra (secretário); Jaime Vieira de 
Assunção (tesoureiro); — Angelo 
Caetano (director social) e Jai- 


me Simões Borges (director. ani- 
mador), 

No decurso do ano lionístico 
agora findo, importa salientar, 


como serviços prestados à comu- 
nidade, uma campanha para re- 
colha de sangue (com base em 
dadores. voluntários), a participa- 
são no Ano Mundial da Crian- 
ça, através da criação de condi. 
ções para a passagem de filmes 
imárias, assim 
como a deslocação de de- 
zena de casais membros do Lions 
Clube de Aveiro, a Terrasson, 
França, no sentido de confirmar 
(o que se verificou), a irmana- 
ção com 6 clube daquela vila 
*rancesa. 


BOLETIM DIARIO 

Farmácia de serviço — «Alar 
— Praça Dr. Joaquim Melo 
Freitas, telef. 2334. 

Diversões — Aveirense, 21,30, 
«Shaolin desafia Ninlan (13 
anos), Cine-Avenida, 21,30: aQui- 
meran (6 anos); Estúdio 2002: 17 
e 21,45: «Kilma — A rainha das, 
Amazonas» (13 anosk S, Pedro 
(Agueda) — 21306 «O último 
abraço» (13 anos). 


AEMAZÉM ALUGA-SE 


Com área de 400 m2, situada na Rua do Rato, 15 é 17 
junto ao Museu, entrada pela Praceta 25 de Abril. — Informa 
no local ou pelos telefones, 23594- 25817 — AVEIRO 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE NA PRAIA DA BARRA APARTAMENTOS 
T2 E 73, PRONTOS A HABITAR, BOA CONSTRUÇÃO | 


E BEM LOCALIZADOS. 


TRATA O PRÓPRIO; — TELEFONE, 24526. 


* Manue] Cardoso Soai 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — VISEU “ 
«Viriatos, Av! da Bélgica, tele- 
fone, 23200; S. PEDRO DO SUL: 
«Elvira Coelho», telefone, 72235. 


Diversões — Cine-Rossio, és 


21,80: -Q; Tigre de Hong-Konge 
(18 anos). 


paras sap. 


de Parques Industriais, 
À Cinfães 


Desde há bastante tempo que 
em Cinfães se vem notando & 
alta de um edifício para e Casa 
do Povo, conferindo-lhes a fun- 
cionalidades que merece, dado 
que a actual, mas instalada e 
acanhada, não satisfaz minima- 
mente os desejos da população 


O actual pleno de urbanização: 
tal 


da sede do concelho locali 
edifício em frente da futura Rua 
dos Outeirinhos, em terrenos de 
Santa Casa da Misericórdia. . 

Na mesma propriedade, junto 
à EN 321, está igualmente pre- 
vista a construção do Cine-Teatro 
municipal. 

Quando arrancarão estos duas 
obras, ambas Imprescindivele 
para o desenvolvimento de Cin- 
fães 7 


o. fomato de Porto 
A: JULHO DE -1987 


Resende 


MILHARES DE CONTOS 
PARA VÁRIAS OBRAS 


De entre os cbres de maior 
vulto, recentemente adjudicadas, 
salienta-se a que vei ser levada 
a efeito na EN 552 — Porto de 
Pei — tr 
E s EN 


desde | há muito um angelo das 
populações. 

Ainda. no capitulo de obras, ea 
lienta-se também a de EN 537 de 
Bernardo. sos limites dos con 
celhos de Fesênde — Lemego 
preira troço) pelo preço de 

7 609 065800. 


A Câmara Municipal decidiu, 
por sua vez, comperticipar ente 
50 por cento as despesas resul 


tantes da abertura e calcetas 
mento dum caminho ne Panchorra, 
na importância de 300 000800: 

O sector escolar é outra das 
grêndes preocupações dos autar- 
cas de Resende, Aséim, foi dell 
beredo abrir concurso: público 
pera arremetação do empreitada 
de construção de um edifício es- 
colar, de quatro selas, no lugar 
de Santa Eulália — S. Martinho 
de Mouros, sendo a base de lie 
citação de 4700 182400. 


NA FILCOOP, EM LISBOA 


PRESENÇA AVEIRENSE 
NO SECTOR LEITEIRO 


O cocperalivismo nasceu na re- 
gião de Aveiro, nomeadamente 
no sector Jeiteiro. Daí que as 
tradições de associativismo Us 
nham guardadas raízes na zona 
onde a cooperação já é um 
facto, 

Entretânio, está à decorrer a 
FILCOOP, em Lisbon. Curiosas 
mente anótámos na visita” que 
fizemos aquele certame, a con- 
vite da Lacticoop, que as organi- 
mções dê Lavoura aveirense, 
principalmente no sector leiteiro, 
estão totalmente representadas, E 
pudemos constatar que no coló- 
quio do passado domingo, reali- 
zado sob o tema da integração 
na CEE a representação aveiren- 
se foi altamente significativa. 
Entre outrde anotâmos a pre- 
sença da Lacticoop, umas das 
Uniões que organizou, pela pri- 
meira vez e em têmpo recórd, 
o certame túnda a Proleite, E 
sem dúvida que estas duas orga- 
nizações representam uma per 
centagem muito, válida de pre- 
sença naquela feira, O centro 
do pais. desde Pombal até do 


Douro exibe ali toda uma poten- 
cialidade produtiva que 

uma das Zonas ande sa vai tras 
balhando -afincadamente para 
uma entrada, de cabeça, um tên- 
to erguida, na CEE, 

No colóquio, que teve como 
principal intervenieme o eng. 
Basto Nogueira, técnico. encar- 
regado da problemática da nos- 
sa entrada, nesse sector, no Mer- 
cado Comum, apresentou núme- 
r0s € deveras- curiosos que nos 
deixam um tanto perplexos de 
como e com qu, vamos entrar 
para q companhia dos nove, Por 
exemplo, nesse mercado europeu 
há 25 milhões. de vácas, supor- 
tando-s. já um excesso da ordem 
dos cinco milhões. Embora o 
activo não tenha erescido muito, 
no entanto a produção tem vindo 
a aumentar em cerca de com 
quilos/ano passando da 87 mi- 
lhões de litros de leite em 1970 
para 104 milhões em 1980, A 
produção tem aumentado mas o 
consumo, afirmou-se, quase tem 
be pi Es mesmo, ço salientado que 


eços Port 
E E il ora 


NA GAFANHA - 


MORTO A TIRO 
«BOITE» 


Na sequência de discussão 
entre avalentões» frequentadores 
de «boites» ordinárias, que pro- 
liferam na Gafanha da Nazaré 
(e que andam mesmo a precisar 
de profunda operação de limpe- 
zo policial), Abraão Artur Cara- 
monete, conhecido pelo wPal- 
xãos, de 26 anos, solteiro, tro 
ilha, abateu, a tiro de ari 
proibida (uma 7,65), António 

de 28 


anos, casado, residente na Cos- 
to Nova e empregado de me 
no «Alpendre», estabelecimento 
nocturmo onde ocorreu a cena 

A vitima, conhecida no 
«meios por «o Salamandri 
chegou s ser conduzido ao Ho 
pital de Aveiro, na madrugada 
em que se registou o incidente, 
tendo-se ali id uma certa 
confusdo, provocado pelo con 
dutor do veículo [um dos inter- 
venientes na cena descrita), que 
ameaçou um maqueiro de ser- 
viço, provocando a intervenção 
da PSP de A 
no hospital, 
óbito do «Salamandras, 


43-1.º-Sala 7-Aveiro. 


ATENÇÃO AVEIRO 


Olça diariamente na Emissora das Beiras (Caramulo) Programa Sintonia, tia 7 ho 9 horas 
todos os dias e sos domingos das 9 às 11,30 toras, Programa Sintonia — Rua Direita, 


COTIA NS SESESEISTES CONTI SERA anger ne cem 


Dois parceiros de noitada do 
Abraão, o 
Bichão Barros, e o marítimo 
João Maria Pinho, ambos de 
26 anos, corroboraram a config» 
são do primeiro como autor do 
crime. 

No veículo acima referido, 
foi. encontrado, pelas autorida- 
des, mais uma arma. proibida, 
também uma pistola 7,65, é 
uma espingarda de carregador 
de bala, Falta, contudo, desco- 
brir a arma do crime, que: fol 


atirada pelo criminoso para um 
matagal próximo da «boite», e 
que a GNR da Gafanha da Na- 
zaré, que tomou conta da ocor- 
rência, procuro, seguindo, para 
já os palpites do «Paixão»... 


cia. — Resposta 


edreiro Jobo- José 


SOCIEDADE 


- Cedem-se quotas na totalidade ou 
em parte, em empresa armazenista e 
retalhista de artigos diversos, por im- 
possibilidade de qualquer dos sócios 
| actuais poderem continuar na gerên- 
à delegação deste 
Jornal em Aveiro ao n.º 168-A. 


Mercado Comum. oque terá do 
ser revista esta situação. 

No colóquio moderado pelo pro 
fessor Telmo Pato, da Lacticoop 
(Aveiro) seriam debatidos, duran» 
te mais de duas horas, problemas 
que estão q afectar os produto 
res, mesmo com vista à nossa 
integração europeia. Asgim,; Por * 
exemplo, três grandes factores 
foram apontados: dificeis acessos 
para. recolher o leite; energia 
fraca para se manter eficientes 
ment a conservação do leite; é 
corências de transportes e do 
veterinários, 

Apesar do desánimo que pai- 
sou naquele colóquio sobra as 
nossas débeis possibilidades o 
eng. Nogueira acentuaria que há 
que encarar reMisticamente o de- 
safio, quer por parte do Gover- 
no, quer por parte das organi 
zações. 


Uma iniciativa digna dos maio- 
cómios destas organizações 
que a região avei. 
rense deu um grande contributo, 
Ag Coopera! 
conseguiram conquistar algo que 


sé impunha: entrar na FIL que 
não é fácil mas o cooperativis- 
mo tem uma polavra decisiva 


em tão problemática aderência, 

Parabéns, pois, a todos quantos 
contribuiram para que as coope 
rativas sejam autenticamento 
cooperantes. 


INCLUINDO: 
" Ud NÉREA 


ESTADIA 
a VISITA ONE DO PROGRAMA 
= ASSISTÊNCIA cITZEIo 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


COMBRA! Rus A Sola a TATO 
FARO” a fiepunica, 


FUNCMAL: Ruá Gorgulho.) 


EM AVEIRO 


O Comercio do Ports 
P DE JULHO DF 1981 


JA REA 


A 1.º Exposição Feira Agricola de . 
Mondim de Basto, designada 
AAgro-Trasmontâmega-81 « vai pro- 
mover um concurso pecuário aberto 
às raças nacionais maronesa, bar- 
rosa e arouquesa dos concelhos da 
Bacia do Tâmega, para além de Vila 
Fealo Régua. O concurso realiza-se 


DO 


Em Mondim de Basto ef E 


A AGRO-TRASMONTÂMEGA 
TEM CONCURSO PECUÁRIO 


no próximo dia 22, no Parque de 
Jogos Municipal. 

Os animais devem dar entrada no 
recinto do concurso até às 14 horas 
do dia 22, a fim de serem inspeccio- 
nados sanitariamente, sendo depois 
arrumados nos lugares que lhes 
forem indicados. A classificação tera 
Início às 15 horas por um júri, de 
harmonia com as tabelas respecti- 
vas, 

Os animais pertencentes: ao Es- 
tado não podem concorrer a prémios 


pecuniários e serão excluidos do 
concurso os animais em relação aos 
quaissefaça prova, até ádistribuição 
dos prérnios, de que não pertençam 
aos concorrentes. que os inscreve- 
ram. 


NOVO ACESSO 
À ALDEIA DE CASTRO 


A Junta de Freguesia da Campeã 
está a realizar as obras de abertura 
de um estradão para a localidade de 


Castro. A Câmara Municipal, em 
apoio a esta iniciativa, deliberou con- 


ceder à referida Junta de Freguesia , 


um subsídio de 105 contos. 
BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - «Ga- 
leno» na rua Alves Correia, telefone: 
22375, 

» DIVERSÕES — No Cine-Teatro 
Real, às 16,306 21,30 horas, «Ame- 
rican Fever» (13 anos) 


MINHO AO ALGARVE 


15 


MACEDO DE CAVALEIROS 


Com 146 casas 


MEMBRO DO GOVERNO 
INAUGURA UM BAIRRO 


O secretário de Estado do Urba- 
nismo visitou Macedo de Cavaleiros, 
no distrito de Bragança, onde inau- 
gurou o novo bairro do Fundo de 
Fomento de Habitação, composto 
por 146 residências. 

Casimiro Pires que se encontrava 
acompanhado pelo governador civil 
deBragançae presidentedasCâma- 
ras Municipais do distrito disse du- 
rante a inauguração que outras habi- 
tações serão construidas em todas 
as regiões do nordeste transmon- 
tano. 


O secretário de Estado da Habita- 
ção e Urbanismo visitou, ainda, a 
serra de Bomes e a barragem do 
Azibo em construção no local de 
Santa Combinha, empreendimento 
destinado ao regadio e abastect 
mento de água às populações de 
uma grande parte dos concelhos de 
Macedo de Cavaleiros e Mirandela 

A construção da barragem tem 
levantado polémicas ecriticas porsa 
tratar de um empreendimento da 
elevado custo, cujo Investimento 
ronda os mil milhões de escudos 


Enquanto o velho está ultrapassado 


O NOVO HOSPITAL > 
AINDA NÃO ARRANCOU 


A assembleia de Ireguesia de 
Santa Maria Maior val solicitar ao 
Ministério dos Assuntos Sociais que 
eslareça o ponto actual das diligôn- 
cias efectuadas e a efectuar para 
ecabamentodas obras finaisdonovo 
Hospital Distrital, bem como a data 
prevista para a entrada em funcio- 
namento daquela estrutura, 

- Esta deliberação foi tomada em 
recente reunião daquele organismo, 
tendo em conta que o caso do Hospl- 


tal Distrital é já do conhecimento 
público, a nível local, regional e na- 
clonal através da imprensa, das 
condições feudais, anacrónicas, de- 
ficlentes e más em que funciona o 
hospital velho, nomeadamente no 
que respeifa aos meios existentes 
em todas as suas secções, não per- 
mitindo que o pessoal que ali presta 
. Serviço possa pôr em prática o seu 
trabalho, abnegação. competôncia e 
vontade de bem-servir honesta- 


mente as dezenas de doentes que all 
acorrem diariamente. 

Ao considerar que o novo hospital 
se encontra quase concluido, fal- 
tando ultimar ligações de água, esgo- 
los e acessos, bem como o enqua- 
dramento do pessoal necessário = 
médicos, enfermeiros e serviços - 4 
que as obras realizadas já se prolons 
gam há alguns anos e os acabamens 
tos não podem nem devem alongar 
-8e por tempo indeterminado, a a: 


sembleia de freguesia de Santa 
Maria Malor decidiu tomar aqueja 
posição, ao mesmo tempo que teceu 
um voto de louvor, encitamento e 
apoio ao grupo de médicos, enter- 
meiros e pessoal de serviços pela 
maneira apaixonada e entusiástica 
como levantaram o problema de me- 
lhorar as condições de instalação e 
saúde dos doentes internados, bem 
como dos trasferidos para outros 
hospitais por falta de condições no 
actual hospital 

O voto de louvor foi extensivo à 
Imprensa que «tem divulgado com 
estoicismo e verticalidade as defi- 
ciências de gestão administrativa 
hospitalar, esta em parte responsá- 
vel pelo mau serviço de saúde pres- 
tado aos utentes» - salienta aquele 
órgão autárquico, 

Entretanto, vai ser solicitado ao 
conselho de gerência do HDVC uma 
«melhor compreensão e colabora- 
ção na administração hospitalar, a 
fim de evitar 08 problemas que têm 
sido denunciados na Imprensa». 

x 


MEMBRO DO GOVERNO 
NAS FESTAS DE FORJÃES 


O secretário de Estado da Intor- 
mação estará presente no primeiro 
din das festas de Forjães, neste con 
celho, que terão lugar de 11 a 19 do 
corrente naquela freguesia. 

Para além daquele responsável 
governamental pela Comunicação 
Social, a respectiva comissão de fes- 
tas convidou cerca de 40 profissio. 
nais da Imprensa a participarem na 
reunião que então se realizará 


TROFÉU DA MIMOSA 


Dificuldades surgidas na conteo- 
ção do troféu «Mimosa, fez adiar a 
entrega de prémios do concurso de 
montras, então realizado em algu- 
mas zonas do distrito. 

Ultrapassadas essas dificuldades, 
a comissão regional de Turismo fará 
a entrega de prémios aos vencedo- 
res, no próximo dia 16, pelas 17.30 
horas, nas suas instalações. 


AA 
DO 
BATO 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Central», Rua Manuel Espregueira. 
Tel, 22527 


DIVERSÕES — ralacio — nuno — 
«Lucky Lady», 18 anos, Cine-Teatro 
de Âncora — noite — «Guerra de Eg- 
plões», 13 anos, 


De madrugada, audaciosos ga- 
tunos tentarem assaltar a Ourive- 


consumaram em virtude de o sinal 
+ de alarme ter funcionado e aler- 
tado a Polícia. 
Esta dirigiu-se imediatamente 
para o local, mas os assaltantes já 


“que a porta das traseiras estava 

e partida a bandeira da 
porta interior que dá acesso à ou- 
rivesaria. 

Os autores da proeza deixaram 
olocalum macaco de automóvel, 
um berbequim e outras peças de 
“erramenta. 

O caso foi participado à Inspec- 
«ção de Braga da Polícia Judiciária 
que também compareceu naquele 

um dos mais 
Importantes, no ramo, da cidade. 

Entretanto, a inspecção de 
Braga da Polícia Judiciária enviou 
mo tribunal o processo relativo a 
tum furto de uma carteira com im- 


O ALARME 


FUNCIONOU 


FALHOU O ASSALTO 
A UMA OURIVESARIA 


portantes documentos, perten- 
centes a Francisco Gomes Faria, 


queixa. 
Numcurto espaço detempoa PJ 
conseguiu Identificar o autor do 
roubo, um tal Joaquim, e recupe- 
rar a carteira e os respectivos do- 
ecumentos de valor que se encon- 
travam na residência do arguido, 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
ORGANIZAM EXERCÍCIOS 
Tendo em vista a actualização do 
corpo activo, os bombelros voluntá- 
fios iniciaram uma série de exerci- 
de 


Todo o efectivo de homens e viatu- 
ras tomaram parte no exercício que 
irá prosseguir, periodicamente, 
tendo em vista uma permanente ac- 
tualização quer em combates de in- 
cêndio e outras calamidades, quer 
no transporte e assistência no ser- 
viço de saúde. 


[es pesto MENTFÉRHESES 


QUEIMA DE LIXO 
CAUSA INCÓMODOS 


Uma vez que junto ao cemitério 
municipal de Monte de Arcos já há 
numerosas habitações, já não se 
pode aceitar que o lixo constituido 
por flores, palmas, arbustos, folhas 
secas, etc., seja queimado 

O fumo penetra nas casas e 08 
moradores não suportam o mau 
cheiro: 

Além do incómodo, as pesso! 
ficam como que intoxicadas, polê 
nem mesmo de janela fechada ev): 
tam que a fumarada penetre no inter 
flor das habitações 

Hã necessidade, para evitar tão 
desagradável e intolerável circuna- 
tância, de fazer recolher o lixo do 
cemitério e não proceder à sua des- 
truição por meio do fogo. 

Os carros da Câmara que passam 
lá podem multo bem proceder ao seu 
levantamento. 

Aquifica o pedido à Câmara Munis 
cipal, em none dos moradoras afgo« 
tados. 


HR 


PREÇOS ESPECIAIS PARA O TURISMO NACIONAL 
NHA PASSAR AS SUAS FERIAS AO ALGARVE E À MAIS 


EXPOSIÇÃO DE LIVROS 
INGLESES NA «U.M.» 


Está patente ao público, na Unl- 
versidade do Minho, desta cidade, 
umaexposição decerca de 200 livros 
eperiódicos ingleses, sobre variados 
tomas de aproveitamento de ener- 
gia. O certame, que tem o apoio da 
British Council, poderá ser visitado 
durante as horas normais de serviço, 
até sexta-feira, no Pavilhão de En- 
genharia da UM 


«MINI JORNAL» Já É QUINZENA- 
RIO jo 


A parir de agora passou a 
publicar-se de 15 em 15 dias o alé 
aqui mensário «Mini Jornal», órgão 
sediado nesta cidade e que se de- 
dioa, essencialmente, ao turismo e à 
cultura. 

A assinalar o facto, que se impôs 
devido A grande audiênciaobtidanos 
referidos sectores, e a marcar tam- 
bém o seu 4.º aniversário, salu 0p+ 
tem, às 18horas, desta cidade, a fim 


de percorrero Pais inteiro, umacara: 
vana automóvel 

Pelos eventos celebrados, felici- 
tamos o seu director, Duarte Al- 
meida 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO - 
«Silva», no Largo da Senhora - 
Branca, telef.22571;e «Central»,na 
Rua dos Capelistas, telof. 22755 


DIVERSÕES — No 8. Geraldo; «A 
lol não é para todos» (18 anos); Cl- 
nema' Avenida; «E tudo o vento le- 
vou» (13 anos); Estúdio Avenida 
«Medo sobre a cidade» (18 anos); 
Teatro Clrco: «O superpolícia» (8 
anos); e Estúdio; «Os tigres não cho- 
ram» (13 anos) 


EM BARCELOS 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - nLas 
mela», Rua D. António Barroso, telef 
82684 


pa 


SUÍÇA 
ÁUSTRIA 


Lago Constança Munique Salidargo 
Viana lack Cotia d'Amporco 
onsbrth-Zeriqee 


AVIAO TAR AUTOPULLMAN, BONS HOTEIS. 
ACOMPANHADAS POR DELEGADO «ameno 


SUÍÇA 
ITÁLIA 
ÁUSTRIA 


da Saca atrito Gonóre 
enero Cortina d Amperto 
tnasbrch-Torigue 


Partidas; 16, 23 e 30/7; 6, 13, 20 8 27/8; 3.6 10/9 = 8 dias de visgem 


CIRCUITO 
DOS 3 ALPES 


LINDA VILA ALGARVIA — ALBUFEIRA 
º E EO DO LO Raia PRSNE LPRGA=ALBOERIA 


SUÍÇA 
ÁUSTRIA 
JUGOSLÁVIA 


8 di 


: ra 
sites, 
Púdaa Como Lugano Andermatt 
Partidas: 16, 23 0 30/7; 6, 13, 
20 0 27/8; 30 10/0 
FR 


nm 
EUA 


Mod 


O AO ALGARVE 


16 DO MINH 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço — «Bar- 
bosar — Largo do Toural, tele- 
fone 41TI84. 


Diversões 
«Jaguara. 


Testro Jordão : 


VILA DO CONDE 


REJEITADA PELA AM 
A EXTINÇÃO 
DA CAPITANIA 


que tem vindo 
a público relativamente à even- 
tal extinção da Capitania do 
Porto de Vila do Conde, a As- 
sembleia Municipal, na gua úl- 
tima reuni; 
festar o 


Face às notíci 


io, deliberou amani- 


seu mais vivo repúdio 
pela publica- 
mente apoiar todas as acções que 
tenham em visi 


atitude referida e 


a manutenção 
da nofsa capitanias e «solicitar 


»o chefe do Estado-Maior da 
Armada uma solução favorável 
os “anseios dos “vila-condenses, 


vendo em atenção a realidade da 
argumentação exposta. 


- sado, 


- ERAM ROMEIROS QUE IAM PARA BALAZAR 


TRÊS MORTOS E 7 FERIDOS 
NUM BRUTAL DESASTRE 


Grupos de romeiros dirigiam- 
«se, de noite, para Balazar, & 
fim de juntar às suas, às ora- 
ções de muitos outros peregri- 
nos que, nesse dia e Aquela 
terra haveriam de conflulr, para 
orar em conjunto pela canoniza- 
ção da «Santinha de Balazara, 
a Alexandrina 

Eram 3,30 horas. Pela es- 
wada de Famalicão para a Pó- 
voa, em marcha alegre e des- 
preocupada, os peregrinos can- 
favam pela madrugada. De re- 
pente, e no mesmo sentido da 
cominhada dos penitentes, sur- 
glu um automóvel em disparada 
velocidade. Não houve tempo 
para nada. Um varrimento de 
morte de lado a lado da es- 
trada, Um silêncio implacável, 
um invencível estupor durou se- 
gundos que foram séculos. 

O carro, conduzido por José 
Ferreira da Costa Ribeiro, ca- 
motorista, morador na 
Aldeia Nova, Gondifelos, V. N. 
de Famalicão, apanhou parte do 
primeiro grupo, quase todo de 
Guimarães, que seguia pela ber- 
ma direita da estrada, e de 
aorro levou corpos e gritos até 
ao lado oposto, onde seguia, 
ligeiramente adiantado, um gru- 
po que desde Paços de Fer- 
reira se dirigia, feliz, para Ba- 
lazar, Corpos voaram para o 
campo que mais abaixo ladea- 
va à estrada, 


O carro, um Simca com a 


matrícula NP-74-73, rodou 
como possesso de todas as fú- 
rias. E desvastou, e Inutilizou 


e matou, Só então, no meio 
de corpos pelo chão, de gritos 
e de confusão, sossegou. Um 
espectáculo terrível. Um torna- 
do negro, incontrolável, desvas- 
tador. Três mortos e «ete fe- 
ridos graves. Rosa Gomes, de 
49 anos, casada, residente em 
Vermil, . Guimarães; — Albertina 
da Conceição Rocha de Qutel- 
ro, Codeços, Paços de Ferrei- 
ra, é Manuel Ferreira Marques, 
mecânico, natural e residente 
am Gondifelos, Famalicão, que 
seguia no automóvel ao lado do 
motorista, tiveram morte Ins- 
tantânea, pelo que os médicos 
tiveram de se limitar a verifi- 
car os óbitos. 

Mas as ambulâncias, ulvan- 
do desesperadamente, continua- 
vam a chegar àquele estúbele- 
cimento hospitalar,  transpor- 
tando: Maria de Jesus Fernan- 
des Pereira, de Vermil, Guima- 
rães; António Mendes, 48 anos, 
também de Vermil; Olívia da 
Silva Magalhães, de Pousada 
de Saramagos, que dada a ex- 
trema gravidade dos traumatis- 
mos sofridos foram, de segui- 
da, levados para o Hospital de 
S. João, do Porto. 

Outros, com várias” fractu- 
ras, como José Avelino Ferrel- 
ra Saldanha, de 16 anos, tro- 
lha, de Vermil, Guimarães; Ma- 


ria Carolina Gomes Oliveira, 
operária têxtil, de 19 anos, de 
Vermil, Guimarães; e Marla 
Ângela Fernandes Martins, de 
Codeços, Paços de Ferreira, fl- 
caram internados no Hospital 
de Famalicão, com várias frag» 
turas, Esta última, a Maria Ân- 
gela, foi, também, mais tarde, 
para o Hospital de S. João, 
do Porto, Houve, ainda, mais 
feridos, que após terem rece- 
bido tratamento, puderam sé- 
guir o seu destino. 


«TOYOTA» 
DESAPARECEU 


O mediador de seguros, sr 
José Manuel Machado, “residente 
na Rua de António da Costa Gui- 
marães, 649, de Urgeses, deixou 
o seu «Toyota» branco de matri- 
cula 05-95-06, estacionado à 
porta de casa, Nem por isso nem 
pela profissão do seu proprietá- 
rio, o carro ficou seguro. E, de 
noite, a gatunagem deu-lhe ans 
dudura. Para além do valor do 
próprio carro, calculado em 200 
contos, minis 200 contos de arti- 
pos tinha o «Toyota» no seu in 
terior, 0 que, somadas as colass 
representa: um bum golpe, 


DE ORIG: 


FOGO DEVORA 
CASA DE LAVOURA 


Das 21,30 às 4 horas da ma: 
drugada, os bombeiros trabalhá 
ram, sem descanso, num incên- 
dio que deflagrou em Pou 
perto de 8. Paio de Seide, V. 
de Famalicão e que. segundo a 
peritagem, foi de origem crimi- 
nosa. Era uma casa de lavoura, 
pertencente a: Maria Albertina 
Abreu e arrendada a Lino Bar- 
bosa, Medas de palha, cobertos 
e abarracamentos foram pasto do 
fogo que já créscia no céu, quan- 
do foi dado o alarme, 

Compareceram os B. V. de 
Famalicão e Famalicenses com 
sete viaturas € os respectivos cor 
mandos, que orientaram o atar 
que do sinistro. Apesar dos es 
forços desenvolvidos e dada a 
matéria que alimentava o fogo, 
e a tardia chamada dos bombei- 
ros, estes não puderam deter a 
marcha do incêndio que tudo re- 
duziu a cinzas, Os prejuizos ul- 
trapassam os três mil contos, 


O Comercio do Tório 


7 DE JULHO DE 1981 


ASSALTO 
A UMA ESCOLA 


Desta vez, foi a Escola do Ch 
elo Preparatório, da Rua Calouse 
te Gulbenkian, desta cidade, o 

“alvo escolhido pelos rafoneiros, 
que, estroncando a porta das 
traseiras, puderam entrar no edi 
fício, Lá dentro, outras portas 
estavam fechadas, mas também 
clas tiveram de ceder ao método 

ado com êxito na porta das 
traseiras. Arrasaram (tudo, Pres 
juízos e valor do roubo cifram-se 
em sete dezenas de contos. 


FESTAS 
SEBASTIANAS 

De 10'a 13 do corrente reali- 
* zar-se-ão, na vila de Freamunde, 
ag tradicionais festas «Sebastia- 
nas», mais conhecidas por «Fes 
tas da Vilar . 

Do programa do dia prinei- 
pal das festas, dia 12, salienta-; 
às 1 horas, missa solene e, às 
19, saída da procissão de S. Se- 
bastião. 


pi oi alia o si An 


FERNANDO DA SLVA FERNANDES 


FALECEU: 


Sua esposa, filhos e demais família participam o seu falecimento 
e comunicam que o seu funeral se realiza hoje, pelas 10 horas, da 


igr 
tério local. 


Mogada — Ronfe 


paroquial de Vermil onde se encontra depositado, para o cemi» 


— Gujmardes, 7 de Julho de 1981 


Joana Antonieta Rodrigues das Neves Fernandes 


Agostinho João das 


Neves Fernandes 


Fernando António das Neves Fernandes 


DE IDADES DOS 


14 AOS 60 ANO 


PEREGRINAÇÃO CIGLISTA 


DE ITÁLIA 


Bão 24, na sua maioria e 
«ciclistas, e as suas (dades vão 
desdo 08 14 aos 60 anos, Com 
excepção de alguns troços 
(Lisboa-Madrid, Madrid-Barce- 
lona e Barcélona - Giossano) 
usam a bicicleta para ee fa- 
zerem transportar no que será 
das mais orlglais peregrina- 
ões a Fátima, No seu reg 

à Itália, terão percorrido, mon- 
tados nos seus  velocipedes, 
cerog de 1800 quilómetros, em 


apenas quinze dias, A, eenho- 
ras, que Os acompanham, via- 
jom num “pullman» e formam 
no conjunto um total de 50 
pessoas, 


«O Comércio do Pontor 
encontrou-as mo trajecto entre 
Leiria e Fátima (via Batalha) 
+ confundiusos com uma qual- 


A FÁTIMA 


quer novo equipa de ciclismo, 
com anúncios de produtos ft 

lianos nas camisolas, treinan- 
do com vista à Volta a Por- 
tugal que se avizinha Só à 
matrícula do catro de apoio 
(italiana) esclareceria o jor- 


nalista quanto à origem de 
tão estranho pelotão, 

B, da conversa travada 
com um dos membros do gru- 
po soube tratar-se de uma 
peregrinação: ciclista, iniciada 
em Giusano (Itália) no pas- 


sado dia 27 e que terminará 
na mesma localidade no pró- 
ximo da 11 do corrente, após 
visitarem Lourdes, Fátima e 
Montserrat, 

O grupo é chefiado 
padre Battista Mondim 
anos, todos os anos r 


pelo 
de 58 
alizam 


Cursos DALE CARNEGIE 


DE ORATÓRIA EFICIENTE 
E RELAÇÕES HUMANAS 


CURSO ESPECIAL INTENSIVO 


Número de inscrições muito limitado 


CUSTO DA MATRÍCULA MUITO REDUZIDO 


O melhor investimento que V. pode fazer em tempo, esforço 
e dinheiro neste Verão de 1981, 

Assista à Sessão de Esclarecimento a realizar na 
Associação dos Comerciantes do Porto 
Avenida Rodrigues de Freitas, 200 
QUINTA-FEIRA, DIA 9 DE JULHO, AS 21,30 HORAS 

PROMOTOR RESPONSÁVEL EM PORTUGAL; 


ALCINO ALBERTO MAGALHÃES DE MENDONÇA 


Apartado 272 — 4004 PORTO CODEX — Telef, 698687 
— Esta Sessão é pública, gratuita e sem compromisso — 


semelhantes peregrinações, No 
ano passado, por exemplo, per- 
correram 238 quilômetros 
(entre 5 e 19 de Julho) e fo- 
ram de Vincenza à Polônia, 
à terra natal do Papa João 
Paulo IL Em 1982 está já à 
ser programa uma outra pe- 
regrinação ciclista: à Ingla- 
terra. y 

A caravana clolista (e seus 
acompanhantes) após visita. 
rem Fátima, seguiram de Lei- 
ria para Lisboa, de ondo já 
sairam, para Madrid, Barce- 
lona e "Glussano, 


BOLE 


IM DIARIO 
Farmácia de serviço — 
Coelho», Praca de Rodrigues 
Lobo, 41 (telef, 22482). 


Diversõey Teatro. José 
Lúcio da Silva, às 21,16 horas, 
«Garota para todo o serviços 
(13 anos) 


DESAPARECIDO 


De casa de seus pais, lugar 
da loreja, freguesia de Romariz, 
Vila da Feira, desapareceu, no 
passado dia 4. o menor Veris- 
simo Soares Ferreira, serralhei- 


ro, o qual vestia calça de gan-, 


ga-azul, camisola às riscas com 
letras no peito, sapatos casta- 
nhos, cabelo preto, e 1,58 m de 
altura. Qualquer informação po- 
de ser dada so posto da GNR 
de, S. Joho da, Madeira ou para 
o. telef. 92303. 


COM VISTA AO FUTURO 


PLANO A MÉDIO PRAZO 
PARA ÁGUA E SANEAMENTO 


Na última reunião, o Conselho 
de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Coimbra de- 
cidiu entregar a uma empresa da 
especialidade, a elaboração de 
um plano a médio prazo (1982-86) 
para os sectores das águas & 
saneamento. 

A entrega dese trabalho tem 
como finalidade «proporcionar ao 
concelho de Coimbra um plano 
que possa permitir, no futuro, as 
realizações fundamentais, evitan- 
do que a-resolução de problemas 
Importantes para a população. 
ande ao sabor do Improviso poli- 
tico das Instituições» — disse- 
-nos o presidente do CA dos 
SMC, eng. Basílio Barreiros: 

A elaboração do Plano a mé- 
dio prazo para o saneamento 
básico resulta, também, da ne 
cessidade de encontrar meios de 
financiamento para os Investi- 
mentos que forem programados e 
de programar (e de vincular as 
instituições a esse programa) o 
pagamento dos empréstimos que 
houver necessidade de fazer 

Quando se sabe que não tem 
havido programas de Investimen- 
to a médio prazo no municipio 
de Coimbra e que mesmo os pros 
gramas anuais não passam de 
simples listas de obras, é de 
seudar a preocupação dos gesto- 


ALGARVE 


Viagens Acompanhadas 


Uma ou duas semanas 


PARTIDAS GARANTIDAS: 

JULHO = 4, 11, 18:e 25 

AGOSTO — 1,8, 15,22 e 29 
PREÇO P/ PESSOA; 12.950$00 

INCLUINDO: 

*W Viagem em luxuoso «autopull- 

man» N 

*r Quartos com banho privalivo 
% Pensão completa 

'k Transporte diário à praia 

mr Circuitos no Algarve 

% Visita-a Ayamonte (Espanha) 

INSCRIÇÕES E PROGRAMAS: 


viagens armarter 


Pr, Guilherme G, Fernandes,71 
PORTO = Telef. 26179-22102:311683 


res dos SMC em se apetrecha- 
rem com um bom. Instrumento 
de trabalho como desejam que 
seja esse Plano a quatro anos. 

«Desejamos, sinceramente, ti- 
rar os espinhos do caminho das 
queles que nos sucederem (em 
19827)» — disse-nos, ainda, Ba- 
sílio Barreiros. 


BOMBEIRO SALVA 
CRIANÇA DE 4 ANOS 
DE MORRER AFOGADA 


Uma, criânca de quatro anos, 
que havia caído a um poço com 
is metros de profundidade e 
três metros de altura de água, 
foi salva de morrer afogada pelo 
bombeiro “Abilio Pinto Pereira, 
elemento do Corpo de Sapado- 
res de Coimbra, 

“O pequenito Licínio Luís Ri- 
cardo dos Santos brincava com 
mais três criâncas junto do poço 
enquanto a mãe se entregava do 
trabalho num campo agrícola. 

Quando o pequeno caiu ao 
paço e os companheiros de brin- 
cadeira, deram o alarme. a Zélia 
da Conceição gritou alto que lhe 
salvassem o filho e aos gritos 
acorreu o sapador bombeiro, que 
se encontrava de folga na terra 
—Coentros Cimeiros, na vi 
freguesia de Semide, Prontamen- 
te, e sem sequer se descalçar, O 
Abílio Preira saltou ao poso, 
agarrou o menor com uma das 
mãos e sustentou-se com à outra 
numa pedra, pedindo, então, que 
lhe atirassem uma corda. 

Quando a corda foi atirada, 
o «soldado da paz» encontrava-se 
quase no limite das suas forças, 

A acção do bombeiro mereceu 

lação 


ragem e abhega! fun 
e . 
o 

QUE SE SUICIDA 

, de urgên- 
cia vitima uma ota de 
icláio com K 
édio escaravelho. da 
mi di 
de Matos, 38 anos, em- 


preiteiro, que era residente em 
Molelos, Viseu, O corpo depois 
de cumpridas as for. 

seguiu para à Medicina Legal, 


NBR 


ESTRANHA MORTE 
DE UM ESTUDANTE 


José Ramulho Ferreira, um jo- 
vem de 20 anos, residente em 
8. Joófio do Campo, apareceu 
morto nas. proximidades da Es- 
cola Secundária de Montemor- 
0 Velho, 

O corpo do jovem consumidor 
de droga, que por isso mesmo 
era conhecido da PJ e PSP, apre- 
sentava, algumas lesões à volta 
do pescoto e do baixo ventre, 
mas o terreno onde foi encon 
trado, já com alguma rigidez, 
não apresentava indício de cena 
de violência, 

De qualquer maneira, as au- 
toridades estão a investigar todas 
as hipóteses da causa da morte, 
Pnotnnio a de crime de homici 

o. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Do- 
natos, R. Perrcira Borges, 2 (te- 
Jet. 22603). 

Diversões — Tivoli 14, 16,30, 
19 e 21.30 vAs Amazonas de 
Ouro» (13 ). 

São Teotónio, 21.30, «Alguém 
lá em cima gosta de mim» (13 
anos) 

Avenida, 21.30 «Amor... só 
por dinheiro» (13 anos). 


nércio do JDort 


é vendido 
k Bar Soba 
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amam cad O, 
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Saúde 


Experimentado na RFA com excelentes resultados 
Novo método de diagnóstico cardíaco 
substituirá as sondas vasculares 


Cerca de 40 a 50 por cento das 
crianças apresentam sopros cardia- 
C05 8 quase um por cento sofrem, 
também, de lesões cardíacas, Para. 
diagnosticar esta espécie de defi- 
ciências está a ser aplicado na Cli- 
nica de Pediatria de Universidade dá 
Bona o chamado «métódo combi- 
nado acústico de análise de fluxo o 
secção de imagem», abreviado para 
«Ecodopller», Pensa-se queoapare- 
lho, que actua por sons, abra novas 
perspectivas ao diagnóstico de le- 
sões cardíacas congénitas ou adqui- 
tidas pelas crianças. 


O novo sistema, originário da Uni- 
warsidade de Washington e aperfel= 
çoado na. Alemanha Federal, 
contrapõe-se aos processos até 
agora usados para detectar certas 
lesões cardiacas infantis e que se 
baseiam, principaalmente, na intro- 

ão de uma sonda no sistema 
ular até atingir o coração, com 
Os riscos que comportam, 


O «Ecodopller» é inofensivo sob 
fodos os aspectos, podendo repetiro 
processo tantas vezés quanto for 
necessário. Apresenta apenas um 
Inconveniente e que é a escassez de 
técnicos experimentados e conhe- 
cedores do processo, pois na Ale- 
manha Federal só existe um apare- 
lho deste tipo, na Clínica de Bona, 
dirigida pelo cardiologista dr. Dierk 
Redel, 


NENHUM ACIDENTE 
COM O NOVO APARELHO 


Nafinaldos anos 50 e principiosda 
década de 60, o cateterismo (signlfi- 
cando introdução de catéter ou 
sonda) representava um passo em 
frente no diagnóstico de lesões car 
diaças nas crianças. Mas se trouxe 
inegáveis resultados positivos, tam- 
bém representava um risco elevado 
de lesão no paciente, pois que mar- 
ria, nas primeiras semanas de vida, 
um quinto do número de crianças 
submetidas ao tratamento. Contudo, 
O processo era mais favorável em 
crianças mais velhas e dava melho- 
res resultados, apesar da parsistên- 
cia do risco. Por outro lado, o pro- 
cesso só funciona sobcontrolo visual 
de Raios X, o que significa outra 
desvantagem para o doente. 

O novo método, que já designá- 
mos por «Ecodopller», funciona com 
ultrasons, que atravessam os teci- 
dos, refractam-se em pontos princi- 
pais e são depois reflectidos, mos- 
trando num «écran» os órgãos inter- 
nos e permitindo reproduzir a estru- 
tura do coração. O aparelho permite 


ainda que se torne visivel e audível o: 
fluxo sanguíneo no interior do cora- 
Qão, poiséaformacomose processa 
a circulação sanguínea que permita 
saber se as válvulas cardiacas estão 
demasiado fechadas ou se existem 
orifícios nos ventrículos. A utilidade 
principal deste método é a de tornar 
desnecessário o cateterismo cardio- 
vascular, substiuindo-o pela análise 
do fluxo de sangue, 

NaAlemanha Federal e desde que 
se iniclou este novo processo não 


50 por cento dos bebés têm sopi 


houve nem um único acidente na 
diagnose por meio de sonda, ainda 
necessária, antre todas as crianças 
tratadas, incluindo recém-nascidos 
e lactentes, sendo certo, por outro 
lado, que este tratamento só foi etec- 
tuado nos casos mais graves, 


De acordo com o dr. Redel, será 
dispensado no diagnóstico das dife- 
rentes formas de lesão cardíada num 
futuro próximo e pela divulgação do 
aparelho que funciona na clínica. 


ros cardíacos e menos de um por 
cento têm, além disso, lesões. 


NOVO APARELHO 

DE RASTREIO 

UTILIZA RESSONÂNCIA 
ATÔMICA 

O »rastreio por ressonância mag- 
nética nuclear», dito RMN, é outro 
aparelho que permite analisar não 
apenafo coração das crianças, mas 
também todo o corpo do paciente e 
seja qual for a sua Idade, Aporfel- 
qoado, nos úlimos sete nos, nos 
Estados Unidos e na Europa, o apa- 
relho produz Imagens de excelente 
qualidade. em qualquer plano do 
corpo, sem o risco de expor os pa- 
cientes a doses de radição, 

Na Universidade de Nottingham, 
na Grã-Bretanha, foram efectuados 
recentemente os primeiros ensaios 
clínicos com o AMN gm pacientes 
com lesões cerebrais, para compa 
ração do seu rendimento com o dos 
métodos radiográficos tradicionais, 
Os drs, William Moore e Brian Wort- 
bington disseram, depois das expe- 
riências, ter obtido imagens de muita 
qualidade de uma secção da cabeça 
de uma doente de 22 anos e que 
confirmava claramente o tumor ce- 
rebral que havia sido diagnosticado 
provisoriamente. O tumor foi extraido 
em condições absolutamente salis- 
fatórias, 

Oaparelho forneceu também ima- 
gens dos discos vertebrais, obtidas 
pela primeira vez a partir do exterior 
do corpo humano, relativamente aos 
discos normais, pois os Raios X não 
permitem distinguir senão os discos 
com lesões. O deslocamento de dis- 
cos vertebrais é uma das causas 
mais vulgares das dores na coluna, 
SILENCIOSO E PRECISO 


O RMN funciona silenciosamente, 
não tem peças móveis e efectua um 
rastrelo em menos de dois minutos. 

O princípio da ressonância mag- 
nética nuclear consiste em recolher 
sinais muito fracos emitidos pelos 
núcleos dos átomos de hidrogénio 
quecompõemaáguaenasgorduras 
expostas a um campo magnético, O 
paciente é colocado entre os pólos 
de uma bobina que cria o campo 
magnético e nada sente, mas os 
sinais provenientes dos núcleos 
atómicos estabelecem uma imagem 
da secção transversal da parte do 
corpo submetida a exame, A preol- 
são do RMN é de tal ordem que 
permite distinguir, nas imagens, os 
diferentes tecidos moles e até as 
componentes da matéria cinzenta e 
branca, no cérebro. 

JAIME MIRANDA 
Serviço Especial EFE 
exclusivo para Portugal) 


ALCOÓLICOS 
ANÓNIMOS 


Estou passando uns dias na praia... mas estamos tendo uma 
Primavora que mais pareco Inverno, fria e chuvosa. Idoal para tomar 
uns tragos. 

AI nó, sentoi o resolvi traduzir uma coisa do Grap 
passado, para enviar a um companheiro que nem 

Eu, de pijama — aquecedor ligado — que luxo, né? no quentinho, 
no silêncio, e o Espirito Santo me dando aquola mão na tradução. 

Toca o telefone... eu... será que é o marido? Não... é uma senhora. 
Diz: Dorothéa? Andei-te procurando. Sabes aquele mou empregado? 
(sei sim, dei a ela todos os folhetos nossos de AA, dei-lhe aquele papo, 
explicando que alcoolismo é doença física, eto,, eto.). «Pois é», diz ola, 
«outra dia teve um delirio, mo assustel. Agora, ele ostá aqui, sentado 
no sofá, em frente da TV, bebeu muito hoje depois que saiu da banca 
de peixe». 

A mulhor, japonesa, é dona de banca do poixo 0 o companheiro 
que ainda sofre é bom sujoito, mas. 

Eola continua: «Pois é, mas agora, ou conversando com ele, ale 
me disse que gostaria do falar com aquela senhora lá das reuniões a 
eu resolvitelofonar». Perguntei sa ela estava multo alto, que dalnem a 
me entender, mas ela disso que não, qui 
se sentia constrangida de me tirar de casa», Bem - ou disse — «vou al 
me espere». Tirei o pijama — aí qua frio - peguel a chave do carro, sai 
no chuvisqueiro, abri o portão, tirel o carro, solidão completa, trás 
bebuns passando, fiquoi com um pouco de medo, mas me entreguoi a 
Deus — e fechei o portão e lá ui eu. O companheiro me ouviu, conte! 
algumas balanadas (pordão companhoiros balanos, é foito de falar) 
que fazia quando bebia, senão ale pensa, como muitos antos dole, 
que sou assistente social! Disse que não val bobor mais (ahh) pode 
Jogar toda bebida e domingo vem à reunião. Irel buscá-lo na banca de 
peixe. Depois eu conto o resto... Acontece que assim, não dou para 
bebor ontem... o hoje também não vai dar, já pedi ao Poder Supremo e 

sai que Ele mo atendo. Louvado seja! - DOROTHÉA 


Apartado 394 - 4007 PORTO Codex 


Telef, 5671407 (2188 23h.) Trav. Corpo Santo, 12 


Telef. 323208 (Lisboa) 
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Com os protestos das multinacionais 
OMS REGULAMENTA 
ALIMENTOS DE LACTANTES 


Há meses atrás, ao tornar-se 


público a emissão de um código 
indústria 


internacional para a alimentação de lactantes de crianças, a 
multinacional de alimentação Infantil manifestou a sua oposição ao código 


patrocinado pela OMS. 


O presidente do Conselho Internacional das Indústrias do Alimonta- 
ção Infantil (ICIFI), E. W. Saunders, vice-presidente da multinacional suiça 


«Nestlé», enviou uma carta à junta 
oMs, 


executiva acerca do anteprojacto da 


A indústria participou nas consultas originais do Outubro do 1970, 


patrocinadas pela OMS/UNICEF entre 


indústria, as organizações não- 


-governamentais e os governos, que chegaram a um acordo sobro a 


necessida: 


de fomentar o aleitamento e prescindir da publicidade e 


outras actividades de promoção de mercado favoráveis aos substitutosdo 


leite materno. 


Desde então, enquanto a OMS — apoiada pelos seus membros — os 
vernamentais 


grupos não-go! 
pública encarou a 


formulação 
publicidade e a promoção no mercado dos substitutos do leite matorho, a 
indústria retrocedeu 


Vários artigos contra o código foram publicados em diversos moios 
dessatendôncia, comoo diário «Wall Street Joumat» e a revista «Fortuna 

Acarta de Saunders expressava quo a Indústria acha inacoitávol o 
actual código provisório da secretaria da OMS e manifestou a sua 
preocupação perante esta polo facto de que um só código, detalhado e 
altamonto restritivo como o actual, seria impertinente e não funcional, om 
vista das enormes diferenças nas condições sócio-econômicas, culturais 
e políticas entre os Estados mombros. 

Acarta de Saunders diz também quo se o código fosse aplicado como 
ostá redigido, teria um ofeito negativo sobre a saúde Infantil, ao restringiro 
fluxo de informação objectiva tanto para a profissão médica como para as 
mães quo dela necessitam. 

«Tal informação é essencial para estimular o emprego apropriado e 
correcto dos substitutos do loite matemo, quando estes sejam nocessá- 
rios» — argumenta a carta de Saundors. 

O código da OMS visa diminuir a utilização de alimentos elaborados 
para bobés, om virtude do a opinião médica se Inclinar para estimular o 
consumo do leite matemo. Não obsstanto, rejeita a aceitação da todo 9 


qualquer código nesse sentido. 
A OMS decidiu ainda se o código devo ser uma regulamentação ou 


prazo máximo para a acção nacional, se amoaçar ignorari 
ções, poderia obrigar a assombioia a adoptar a via da regulamontação. 


NECROLOGIA/DIVERSOS | | 


(O EANES E BALSEMÃO CONVIDADOS 
A VISITAR PONTE DA BARCA 


A Câmara Municipal de Ponte da Barca deliberou 
convidar o general Ramalho Eanes e o primeiro-minis- 
tro a visitarem aquela localidade por altura das festas 
concelhias. A deliberação foi tomada pela maioria do 
Executivo camarário, tendo de imediato ficado cons- 
tituída a comissão que com eles estabelecerá os con- 
tactos, Dela fazem parte o prisidente da Câmara, dois 
vereadores, presidente da Assembleia Municipal e pre- 
eidente da Comissão de Festas. O feriado concelhio 
tem lugar a 24 de Agosto, último dia dos festejos que 


ali 


decorrerão durante três dias, 


O ISU ATRIBUL MEDALHAS 
A NADADORES-SALVADORES 


O Instituto de Socorros a Náufragos vai atributr 
amanhã, «Dia da Marinha», uma medalha de prata e 
12 de cobre a pessoas que se distinguiram em salva- 
mentos efectuados no mar, informou ontem o Instituto. 
As medalhas de coragem, abnegação e humanidade a 
atribuir pelo Instituto serão concedidas, na maioria, a 
nadadores-salvadores que actuaram em 1980 nas pralas 


portuguesas. 


O CONSTITUÍDA A ASSOCIAÇÃO 


DE AMIZADE PORTUGAL-RFA 


A Associação de Cooperação Portugal-República 
Federal da Alemanha acaba de ser constituída em 
Lisboa — foi ontem anunciado, A Associação, de que 
Já existe uma congénere RFA-Portugal, pretende pro- 
mover uma maior aproximação entre os dois países, 
tencionando organizar actividades culturals conjuntas. 


Continuação da pág. 2 


DIGNIDADE 
PARLAMENTAR 


essa matéria não obtiveram, como quase todos, qual» 
quer resposta do Governo) e sabe-se que o controlo da 
Assembleia sobre o endividamento do Estado é hoje 
nenhum. Ao mesmo tempo, a Conta Geral do Estado de 
1977, que enfim se consegulu fazer publicar, ainda não 
foi apreciada pela Assembleia -- e seria bom saber 


porquê. 


Els aqui exemplos — que concorrem todos no nú- 
mero escassíssimo de leis até agora publicadas: seis — 
bem demonstrativas de como o «governamentalismo» 
tem sido prática dominante nos últimos dois anos, com 
particular acentuação: do segundo Governo da AD. 
Nunca o Parlamento pesou tão pouco, nunca legislou, 
autorizou ou fiscalizou tão pouco. Ou isso se deve a uma 
certa atonia e paralisla do Governo. da vida política 
nacional - e em parte dever-se-á — ou resulta de desres- 
peito pelo Parlamento, em virtude da tendência para 
reconcentrar no Governo a plenitude dos poderes, como. 
sucedia no antigo regime, Crelo que esta é a'tendência 
mais forte. Contra ela há que reagir, através da eficácia e 
da competência parlamentares, através da exigente 
dignificação do Parlamento — que seja mais lugar onde 
se digam verdades de doa a quem doer do que campo de 


jogos políticos ou oratórios. 


A principal demonstração vai ser a revisão constitu- 
clonal. Há casos, como a composição da comissão de 
revisão onde, ao lado de políticos com uma idela clara do 
Estado — matéria principalíssima da revisão — têm as- 
sento constitucionalistas competentes; mas também es- 
tão, e com responsabilidades grandes, pessqas que 
estão longe de ser qualquer destas colsas, ou até seja o 
que for de relevante. Eis o que é entre outros sinais, 
preocupante. Esperemos para ver se vai a melhor, ou a 
plor. 


MOCAMBIQUE CONDENA 
SUL AFRICANO À MORTE 


Um sul-africano foi conde- 
nado à morte, em Moçam- 
bique, pelo papel que desem- 
penhou num ataque efectuado 
em Janeiro por comandos do 
seu país na Matola, em que 
foram mortos doze refugiados 
políticos da Africa do Sul — 
anunciou uma declaração do 
tribunal, 

Emoch Cau, 
originário de 


de 24 amos, 
Lumpangane, na 
província do Natal, fot um dog 


seto homens sentenciados pelo 
Tribunal Militar —Revolucto- 
nário, 

Cau, que viveu em Moçam- 
bique, acedeu q regressar, em 
missão de espionagem a favor 
da Africa do Sul, em troca do 
cancelamento de uma pena de 
oito amos de 


Bcane, 
& morte por ata- 
ques armados, 


Alicens 
condenado 


A. M. APROVOU EMPRÉSTIMO DE 88 MIL CONTOS 


PORTO VAI DISPOR |; 


DE MAIS CARROS DE LIXO 


— MOÇÃO CONTRA ESTATUTO DE DEPUTADO 


Pormaioria, com 37 votos” à 
favor e 16 abstenções provenien- 
tes da bancada socialista a AS 
sembleia Municipal do Porto au- 
torizou nasua reunião de ontem 
à noite a Câmara Municipal a 
contrair um empréstimo à Caixa 
Geral dos Depósitos no montante 
de 88624 contos com vista k 
aquisição de viaturas para a lim- 
peza pública, Este ponto, o quar- 
to da ordem de trabalhos da reu- 
nião mas ao qual seria concedido 
carácterde prioridade, suscitaria 
alguma discussão e várias foram 
as perguntas endereçadas ao ve- 
reador do pelouro presente, 

No essencial, asreservas ao 
empréstimo não contestavam as 
vantagens de aumentar a refor- 
cara frota destinada à limpeza 
urbana mas consideravam a me- 
dida incompleta se não fosse 
complementada «com uma refor- 
mulação total dos serviços e um 
mais eficaz planeamento que per- 
mitisse uma maior capacidade de 
resposta. A necessidade de se do- 
tar a cidade de uma central de 
tratamento de lixo, alternativa à 
Fertor em Ermesinde, e a fisca- 
lização dos yrabalhos de limpeza, 
seriam pontos igualmente venti- | 
lados no decorrer do debate, 

Antes da-ordem do dia, para 
além de uma exposição do pre- 
sidente da Assembleia, eng. Al- 
meida e Sousa em que fazia um 
balanço da primeira metade do 
mandato do órgão a que preside 
apontando, por outro lado os 
principais obstáculos que têm 
impedido um maior rendimento 
dos trabalhos, a atenção dos de- 
putados municipais —centrou-se 
numa mação apresentada pela 
APU em que se protestava con- 
tra as recentes alterações intro- 
duzidas ao Estatuto de Deputa- 
dos, 

A moção, que na sua primeira 
forma apelava ao Presidente da 
República para não promulgar o 
diploma em causa, apelo que, a 


pedido do PS seria retirado, acen 
tuava nos seus considerandos o 
«escandaloso aumento de venci- 
mento» que a alteração ao Esta- 
tuto consagra para, os deputados. 
a crescente «degradação do poder 
de compra da população portu- 
guesap e o «desprestígio de 
rente para o órgão de soberania 
«que é a Assembleia da Repúbli- 
ca, por via da aprovação do novo 
Estatuto, 


Com 34 votos & favor, 13 
abstenções € apenas 4 votos con- 
tra (dois do PSD e outros tantos 
do CDS), a moção subscrita 
Ruy Luís Gomes, Lucas Freitas 
e Virgínia de Moura seria apro- 
vada depois de, so longo dos de- 
bates, todos os deputados que 
usaram da palavra, terem subli- 
nhado o aspecto escandaloson 
dos novos vencimentos e regalias 
destinadas gos deputadas aos de- 
putados, Mário Brochado Coelho 
levaria a questão às últimas con- 
sequências, considerando que 
recente alterações verificadas 
estas «benesses» assim como as 
no representantes do poder local 
são uma primeira forma de cor- 
romper não só as pessoas que de- 
sempenham esses cargos mas 
tembém o próprio regime demo- 
erálico». 

O aparelho de Estado — su- 
blinharia o representante da 
UDP — parece voltar a ser a 
velha mesa em que todos se 
sentam a banquetear-se menos 
o povo português, como já 
aconteceu no lberalismo, na 
I República e durante o fas- 
cismos. 

Aliás, e a propósito desta 
discussão, tanto Brochado Coe- 
lho como a bancada da APU 
e ainda Castro Lopes (PSD), 
fizeram declaração pública de 
se recusarem a embolsar as se. 
nhas dep resença que a sua 
qualidade de deputados muni- 


rdem do 


dia, Olímpio de Magalhães 


REVISÃO DO CÓDIGO CIVIL 


(CONT, DA PAGINA 3) 

Meneres Pimentel considerou 
ajnda que tudo que se fizer em 
favor da celeridade «não deve 
ser obtido à custa do cerceamen- 
to de direitos que essistem às 
partes, mas sim através de um 
sistema " que elimine Incidentes 
abusivos ou diferenças injustifi- 
cadas». 

De seguida o ministro apresen- 
tou uns quantos elementos de 
meditação, para dizer que em sua 
opinião julga ser possivel reduzir 
a duas espécies ou até 86 a uma, 
os actuais recursos de apelação 
revista e de agravo na primeira 
e segunda Instâncias. 


NOVA FACE 
À APLICAÇÃO 
DA JUSTIÇA 


Na anulação dos julgamentos, 
afirmou Meneres Pimentel, de- 


- verá ter-se em consideração o 


princípio do malor aproveltamen- 
to possível das decisões, só fa- 
zendo repetir o que for julgado 
deficiente, obscuro ou contradi- 
tório, «Nenhum- povo. civilizado 
pode abdicar da regra do duplo 
grau de jurisdição, acentuaria Me- 
neres Pimentel, mas a forma co- 
mo a nossa lei regula o recurso 
de revista pareceu ultrapassar 
aqueel principio. Em recurso de 
segunda instância para o Supre- 
mo Jjulga-se que este, face à 
omissão de pronúncia sobre de- 
terminada questão de Direito, 
poderá apreciá-la desde logo 
sem necessidade de mandar bal- 
xar o processo. 

Pareceu nada justificar a per- 
missão de recurso até ao Supre- 
mo nos casos em que o regime 
das elçadas o consinta, mas que 
se discuta, após a decisão da 
primeira instância, tão somente 
um interesse de valor Inferior 
àqueles alçadas». 

E a concluir a sua exposição 
o ministro Meneres Pimentel afir- 


mou: «Com a revisão do Código 
do Processo Civil, com a tem- 
pestiva reforma do Código do 
Processo Penal, com a execução: 
de um plano para a reorganiza- 
ção judiciária é com a melho 
das condições de acesso das pes- 
soas do direito, o Governo pre- 
tende conferir uma nova face & 
aplicação da justiça que para 
além de segura e criativa, deve 
ser célero» Para que os tribu- 
nais possam ampliar a justiça, 
em nome do povo, disse ainda 
Meneres Pimentel «6 Indispensá- 
vel que os restantes órgãos de 
soberania, os de legitimidade de- 
mocrática, consigam cooperar na 
realização dos interesses da co- 
lectividade, assumindo o poder 
como um serviço e não como um. 
espectácul 
Este desafio lançado pelo mi- 
nistro aos homens do foro foi 
dirigido «com sinceridades e 
acentuado com um «oxalá todos 
saibamos correspondere, 


HOMEM 
AFOGADO 
NO RIO TÂMEGA 


Quando se banhava no rio 
Tâmega, em Amarante, no lugar 

Azenha, desapareceu nas 
águas, José Fernando de Sou- 
sa Pinto, casado, de 25 anos, 
residente no lugar de Rio Mau, 
Telõe: 


a ajuda de populares, que sem- 
pre acorrem a estes casos, fo- 


ram Infrutíferas as tentativas 
para localizar o corpo. 
Entretanto, requisitada uma 
equipa de «homens rãs» do Ba- 
tolhão de, Sapadores Bi 
do Porto, o corpo foi localizado 
e retirado, do rio, 
No local esteve a PSP que 
registou a ocorrência, 


(1.º secretário da Mesa), darta 
conta à Assembleia deu ma 
carta que a empresa em que 
trabalha (uma seguradora) 
enviara a propósito da dispen- 
sa que lhe concedeu para inte. 
grar, em Março, uma delega- 
cão do Município, em represen. 
tação da Assembleia, & Zâm- 
bia, Nessa carta, assinalava-se 
que «o trabalhador não era 
merecedor de dispensas, posi- 
ção que levou vários deputados 
a reiterar total solidariedade 
ao seu colega do PSD e a re- 
pudiar tamanha desconsidera- 


ção por uma decisão do pri- | 


meiro órgão da cidade e a 
recomendar à Mesa da Assem- 
bleia o envio dum ofício à 
Seguradora em causa, dando 
conta da posição de repúdio 
e estranheza da Assembleta, 


NAS PROXIMIDADES 

DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 

DOIS ESPANHÓIS MORTOS 
NUM CHOQUE DE VEÍCULOS 


Num brutal acidente de via- 
ção, morreram dois espanhóis 
e três outros ficaram grave- 
mente feridos. 

A tragédia ocorreu na es- 
trada nacional n.º 1, proximi- 
dades de Oliveira de Azeméis, 
quando, por razões que de mo- 
mento se desconhecem, colidi. 
ram violentamente um pesado 
e um ligeiro, de matrícula es- 
panhola, .no qual viajavam 
cinco cidadãos daquele país, 

Entretanto, não nog foi pos- 
sível obter a Identidade dos 


* mortos e dos feridos, por o 


hospital de Oliveira de Aze- 
méis, para onde foram condu- 
zidos, não dispor dos documen- 
tos das vitimas e, na GNR 
daquela vila, o elemento da 
corporação, que tomou conta 
da ocorrência, ter encerrado 
numa gaveta, o; documentos 
em questão, 

Por tal motivo, que lamen- 
tamos. não é possivél dar a 
notícia exacta, como se impõe 
em casos deste género, 


TERTIR 


(Continuação da página 3) 


e por outro lado prestigiar o Go- 
verno e o país», 

Armindo Vieira Leite renovaria, 
depois, um apelo ao ministro das 
Finanças para que aprecie o dê 
a maior celeridad,- aos estudos 
que lhe serão entregues nomeada 


realismo, O primeiro refere-se à 
debilidade financeira dos secto- 
res de actividade envolvidos na 
Tertir que as uportarem os en- 
cargos decorrentes da apl 
máxima das taxas de juro, viam 
a sua mobilidade afectada; e daí 
muitas perturbações no progra- 
ma que s« propõem levar a bom 
termo, o segundo refere-se à ne- 
cessidade d, antecipar g concly- 
são do plano, se tivermos em 
conta que o índice de cresci- 
mento previsível nos estudos inl- 
ciais, que se cifrava em seis por 
cento, está na actualidade a ul- 
trapassar os quinze por cento». 
E concluiu com a manifesta- 
ção do interesse em ver 
nada a, aquisição de terrénos con- 


tíguos aos dos terminais, «por- | 
veremos 


| Comercio "do Porto 


! 
o: 
7 DE JULHO DE 1981 


ES 


NECROLOGIA 


D. ROSA FRANCISCA DA SILVA 
ROCHA 


No sua re 
sidência, Trar 
vessa da Agra, 
23, Leça di 
Palmeira, fale» 
cou a sr! Dx 
Rosa Francis 
ca da Silva 
Rocha, A ex 
tinta deixa em 
profunda dor 
seu marido sr 
Joaquim 
ta da Rochi 
seus filhos sr. 
D. Rosa da Silva Gomes, casas 
da com o sr, Eduardo Augusto 
da-Silva, sr. Joaquim Castro 
Vieira da Rocha, casado com 
D. Carolina Machado Pimto da 
Rocha, suas netas D. Alexandri» 
na Gomes da Silva, 
o sr. Francisco 
ladas, Maria Manuela Gomes da 
Silva, Maria Alexendrina Pinto 
Vieira da Rocha e António Sér- 
gio Vieira da Roch eus bis 
netos, Ana Paula e José Eduars 
do da Silva Abaladas, seus ir 
mãos sr” D. Alda da Silva, cas 
sada com o sr. António Joaquim 
Capão, D. Noémia da Silva, car 
sada com o sr. Joaquim da Ro- 
cha e do sr. Augusto da Silva 
Almeida, casado com a sr! Dx 
Carminda Maria de Jesus, seu 
cunhado gr. 
seus sobrinhos 
mília. O seu funer: 
de 
hoj 


ras, na igrej 
meira, saindo da sua residência 
20 minutos antes. Findas 
cerimónias val 8 inumar em ja- 
zigo de família no cemitério 
local e está a cargo de «A Fu- 
nerárias de Leça de A. Vieira. 


D. ANTÓNIA ALEXANDRINA 
EVANGELISTA 


Na residência de seu afi- 
lhado e esposa, dr. José Rafael 
Campos Ribelro e D. Terosa da 
Conceição Ramos Ribeiro, na 
Rua D. Manuel Il, 1182 em 
Vermoim — faleceu com 
96 anos de idade a sr. D, An 
tónia Alexandrina  Evangelist 

A saudosa extinta era tia 
das sr: D. Lídia Alexandrina 


Campos da Silva casada com o 
sr. Rafael Teixeira da Silva, De 
Fernanda do Patrocínio Cam- 
pos, D. Maria Emília Patrocínio 
Campos viúva e do sr. António 
Patrocínio Campos casado com 
a srt 


D. Perpétua Rodrigues 
Campos, os quais deixa 
Is profunda dor bem como 
nte família. 

O seu funeral a cargo d 
casa L. Maia & Ramos, realiz 
hoje às 17 horas na Igreja 
Paroquial de Esposende para 
onde a extinta vai ser traslada- 
da às 13 horas da capela mor- 
tuária da igreja paroquial da ci 
tada freguesia de Vermolm — 
Mais onde se encontra deposi- 
tada. 


D. MARIA LOPES DOS SANTOS 
(MARIA BISCATA) 


Confortade com a Santa 
Unção. Na sua residência à Rua 


Aldeia Nova — Avintes V, N. 
de Gala, faleceu a sr.º D. Maria 
Lopes ntos. Era irmã do 
sr. Manuel Lopes dos Santos 
sil cunhada 1! D. Ana 
di antos Torres, tia do sr. 
Manuel tarino Lopes dos 
Santos casado com a sr! pro- 
fessora D. Maria Regina da 


Silva Lopes e Santos, e de An- 
tónio Júlio Lopes dos Santos 
casado com a sr.! D. Maria Far- 
nanda Nolasco dos Santos. 

O seu funeral a cargo da 
Funerária de Avintes de Antós 
nlo Alberto da Silva Cristão 
realiza-se hoje pelas 19,30 da 
sua residência aci indicada 
para a Igreja paroquial de Avin- 
tes onde será rezada missa de 
corpo presente e finda esta será 
sepultada no cemitério local em 
Jazigo de família. 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


“Direcção Geralda Energia 


P Eemencta do Dork 
DE NiLHO: DE 1981 


RUA DO BONIJARDIM, 278-3º 
CAIXA «CRISTIANO DE MA- 
GALHÃES». DE SOCORROS E 
APOSENTAÇÃO DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS MUNICIPAL 
ZADOS DE GÁS E ELECTRI- 
CIDADE DO PORTO. 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pen- 
são de sobrevivência deixada 
pelo sócio JÚLIO CARDOSO 
PINTO MALHEIRO, falecido em 
29 de Junho findo, devendo os 
que a ela se julgarem com di- 
reito apresentar a documentação 
justificativa no prazo Indicado. 


Porto, 3 de Julho de 1981 


O Secretário da Comissão 
Administrativa 


a) Or. Fernando C. Magalhães 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Nº 3 o 47/81 


diga 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, por esto 
7.º Juízo, 3.º Secção, correm ter- 
mos uns Autos do EXECUÇÃO 
SUMARIA Nº 7 882/80 em que 
€ exequente a UNIÃO DE BAN- 
COS PORTUGUESES, EP. com 
sede na Praça de D. João 1, 80, 
Porto é executados MÁRIO MO- 
LAR, residente em Lordelo, Pa- 
redes e LUSO-CLASSE — MÓ- 
VEIS DOMÉSTICOS E EQUI- 
PAMENTOS DE COZINHA E 
ESCRITÓRIO, LDA,, com sedo 
na Rua de Gago Coutinho, n.º 
34-A.Montijo -da. qual são legais 
representantes ARMINDO TA- 
VAREZ, ausente em parte in- 
certa € com último domicílio na 
Urbanização S. Gabriel, Lote 7, 
e/chão Dl, Setúbal e MANUEL, 
JACINTO DOS SANTOS, au- 
sento em parte incerta e com úl- 
timo domicílio na Av. Portela, 
n.º 83, Setúbal, correm ÉDITOS 
DE 30 DIAS, a contar da data 
da publicação do segundo e úl- 
timo anúncio, CITANDO a exe- 
cutuda LUSOCLASSE — MÓ- 
“VEIS DOMÉSTICOS E EOUT- 
PAMENTOS .DE COZINHA E 
ESCRITÓRIO, LDA,, na pessoa 
dos «eus legals representantes, 
para no prazo de 5 DIAS, pagar 
ao exequente a quantia de 
130.075850, juros e custas acres- 
cidas, sob pena de não o fazen- 
do, nem nomeando bens À pe 
ahora naquele prazo, ser - 
vido à mesma exequente tal di- 
reito, 


Porto, 12 de Junho de 1981, 
O Juiz de Direito, 
(Assdontura ilegível) 

O Escrivão-Adjunto, 
(Assinatura Herívely 


O Comércio do Porto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de publicidade 

da E 
TINAVE 


“das 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília - Loja 47 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VA À 


CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 


símbolo de 


SEGURANÇA 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


ano == 
e) 


ELECTRO IRIS, LDA. , 
RUA COSTA CABRAL, 443-459 - PORTO 484271 


NÚMEROS PREMIADOS DO SORTEIO 
DA OBRA DO PADRE GRILO 


inicialmente marcado para 28/6/81 
e, por força maior, adiado para 4/7/81 


AUTOMÓVEL - 

MOTORIZADA 

TELEVISOR 4 aero 
MAQUINA DE LAVAR ROUPA 
MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA 

FOGÃO LEÃO RSI ser 


40855 
M155 
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07804 

03668 

02957 

03794 

01477 
01956 
26167 


AQUECEDOR 
TELEFONE, 317665 


ANTÓNIO FERREIRA DA COSTA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais familia, participam o infausto 
acontecimento e rogam às pessoas de suas relações e amizade, que o funeral 
que se realiza hoje, terça-feira, dia 7, saindo pelas 11,30 horas da capela da 
caso Mortuária do Hospital de S, João, para a igreja paroquial de Fradelos, Vila 
Nova de Famalicão, onde terá missa de corpo presente e responsos por sua 
alma pelas 18,30 horas, Findas es cerimónias religiosas será inumado om jazigo 
de família no cemitério da mesma freguesia. 


FRADELOS, 7 de Julho de 1981 


ARMADOR —, FERNANDO TEIXEIRA - 5. MAMEDE DE INFESTA 


RESTAURANTE COSTA-da PÓVOA DE VARZIM 
ALBERTO DA SILVA COSTA 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento do 
seu pai, ANTÓNIO FERREIRA DA COSTA, e que o funeral se realiza hoje, terça 
«feira, dia 7, saindo pelas 11,30 horas da capela da casa Mortuária do Hospital 
de S. João, para o Igreja paroquial de Fradelos, Vila Nova de Famalicão, onde 
terá missa de corpo presente e responsos por sua alma pelas 18,30 horas. Findas 
as cerimónias religiosas será inumado em jazigo de família no cemitério da mes- 
ma freguesia, 


PÓVOA DE VARZIM, 7 de Julho de 1981 
ARMADOR — FERNANDO TEIXEIRA » S. MAMEDE DE INFESTA 


RESTAURANTE COSTA—de MATOSINHOS 
Joaquim Augusto Ferreira da Costa 


Participa a todos os seus clicntes, fornecedores e amigos o falecimento de 
seu pai, ANTÓNIO FERREIRA DA COSTA, e que o seu funeral se realiza hoje, 
terça-feira, dia 7, saindo pelas 11,30 horas da da casa Mortuária do 
Hospital de S. João, para a igreja paroquial de Fradelos, Vila Nova de Fama- 
lição, onde terá missa de corpo presente e responsos por sua alma pelos 18,30 
horas. Findas as cerimónias religiosas será inumado em jazigo de família no cemi- 
tério da mesma freguesia. q 


MATOSINHOS, 7 de Julho de 1981 
ARMADOR — FERNANDO TEIXEIRA - S. MAMEDE DE INFESTA 


ALGARVE — Armação de Pera 


ALUGA-SE 


APARTAMENTO JUNTO AO MAR, MESES JULHO E SETEMBRO 
INFORMA : PORTIMÃO * Tolof. 24998 
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autom do execução de 
que SONAE 
cional do Est 
move contra a 
Carpintaria Industrial, Tás, 
posta em praça para 


sentença 


Uma máquina pluina de 3 fa 


cos (P 3 E) marca (MIDA), com 

três motores eléctricos, em bom 

estado «de funcionamento. 
Alenquer, 1 de Julho de 1981 


O Juiz de Direito, 


Sebastião José Coutinho Póvoss 


O Escrivio-Adjunto 


Dulce Veloso 


JOSÉDA SILVA | 
OLIVEIRA 


PORTO 


(EMPREGADO DA FUNDAÇÃO 
ENG, ANTÓNIO ALMEIDA) 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 
Sua esposa, filhos, nora, 
genro, neta 4 demais tamília 
agradecom por se UNICO 
MEIO a todas as passoas que 
assistiram ao funeral do saudo 
so extinto bem como Aquelas 
que lhos manifestaram o seu 
pasar 8 comunicam que a missa 


do 7.º dia será rozada hojo pelas 18.30 horas, na Igreja do Nossa 
Senhora da Bonvista [AQ FOCO), Porto. Desdo já ficam muito 
gratos a todos que se dignarem assistir a esta ucto. religioso. 
A FAMÍLIA 
PORTO, 7 da Julho de 1981 


Armador - Josh Maris Cristão & Filho - 


Vita Nova de Gaia 
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ISAÍAS DA SILVA RIBEIRO 


FALECEU 


ESPOSA 
Francelina Ferreira de Melo 
FILHOS 
Madalena Ferreira de Melo 
Fernanda Ferreira de Melo 
Evaristo da Silva Ribeiro 
Faustino Ferreira Ribeiro 
António Ferreira Ribeiro 
Carolina Ferreira Ribeiro 
Jaime Ferreira Ribeiro 


NETOS, cumprom o doloroso dever de parifolpar de 
das suas relaçõos 9 amizado que o funoral so realiza 
20 horas, da residôncia, Lugar da-lgroja, para o comitório 


ESTRANGEIRO 
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RWMPRPP PA --nzõça=--[2"" 


LIVERPOOL: 


VIOLÊNCIA 
SUPERA | 
FEROCIDADE 
DA GUERRA 


Por FERNANDO DE SOUSA, 
nosso correspondente em Ton. 
dres— Um chefe de bombeiros 
afirmava na madrugada de on 
tem, em Liverpool, que as cenas 
de destruição a que estava a assis- 
tir eram piores que bombardea- 
mentos durante a Segunda Guer 
ra Mundial. 

Quando o sol- nasceu sobre a 
cidade, o centro da comunidade 
negra tinha um aspecto devastado 
com prédios em chamas, carros 
queimados atravessados nas ruas, 
lojas. assaltadas, a Polícia a pro- 
curar consolidar as suas posições 
e grandes grupos de jovens aglo- 
merados junto às esquinas obser 
vando o" avanço dos agentes, 

A noite tinha sido de confron- 
tos violentos com pedras, tijolos 
e «cocktils Molotov» a ser lan- 
çados contra a Polícia, que ora 
avançava ou recuava por detrás 
dos escudos. 

Ao princípio da madrugada, a 
Polícia chegou a estar totalmente 
da, tendo recorrido à utili- 


pela primeira vez na Grã-Br 
nha — para recuperar o controlo 
e dispersar a multidão, 

A meio da noite, foi consegui 
do um breve cessar-fogo, por in- 
tercedência de um padre, que per- 
mitiu a evacuação de um hospi- 
tal de ter idade em “riscos 
de ser também incendiado. Os 
bombeiros estavam  impossibilita- 
dos de acorrer aos incêndios que 
se desenvolviam um pouco por 
toda a parte, devido à própria 
violência dos confrontos 


O balanço final é de 185 polí 
cias feridos e 60 prisões. Os pre- 
juízos são incalculáveis. Foi refe- 
rido, como exemplo, que uma 
loja de antiguidades, totalmente 
consumida pelo fogo, tinha no in- 
terior mercadorias no valor de 
um milhão de libras, Dramatica- 
mente, os resultados materiais 
destes confrontos acabaram por 
voltar-se contra muitos elemen- 
tos da comunidade que ali tinham 
os seus estabelecimentos e que 
agora terão de iniciar tudo de 
novo, 


RAZÕES 

Após a recente explosão de 
violência na cidade de Liver- 
pool, entre jovens — brancos 
e negros —é a Polícia, a opi- 
nião generalizada aponta para 
a necessidade de um aprofun- 
damento da análise das condi- 
vões sociais e económicas em 
que vivem as comunidades 
mais desfavorecidas, especial. 
mente, as concentrações popu. 
lacionais de outras maças, Cru- 
zam-se também as opiniões 
quanto à actuação da Policia 
que, nos tumultos dos últimos 
meses, tem sido quem mais é 
atingido, em número de fe- 
ridos. 

Ontem à tarde, a primeiro- 
ministro britânica, sra. Mar- 
gareth Thatcher, lançou refe- 
rências de apoio à acção poli- 
clal, salientando que as auto- 
ridades devem manter-se alerta, 
para evitar a repetição de 
semelhantes cenas de violência 


BY (três anos depois de 


PRIMEIRO DE Q 


As «Brigadas Vermelhas», 
boicotadas desde há meses pe- 
los órgãos da Comunicação So- 
cial, decidiram assassinar Giu- 
seppo Taliercio, director duma 
fábrica de produtos químicos, a 
«Montedison», raptado em 20 
de! Malo jltimo, procedendo as- 
sim & sua primeira execução 
desde o assassínio do dirigente 
democrata-cristão Aldo Moro, 
em Março de 1978. 

O corpo de Tallercio, ot- 
vado de cinco a seis balas de 


Os « carabinolros 


procedem ao roboque do « Flat 


pistola, foi encontrado às duas 
da manhã de ontem, próximo 
da sede da fábrica «Montedi- 
son», em Porto Marghera. (Ve- 
neza), de que Talercio era o 
director. O seu cadáver, rapi- 
damente Identificado por re- 
presentantes da empri e de- 
pois pela família, jazia no por- 
ta-bagagens dum «Fiat 128», de 
cor. azul, aparentemente rouba- 
do no passado dia 1, Indica-se 
de fonte policial. 

A descoberta do corpc do 


o cadáver do Giuseppe Taliercio 


Imagem eloquente 


O ministro do Interior, Wil- 
liam Whitelaw, disse que ce- 
nas como estas não podiam 
ser tolerada; numa sociedade 
vre e que o Governo está 
determinado e Impedir o seu 
desenvolvimento, Revelou, tam. 
bém, que, de futuro, a Polícid 
seria apetrechada com roupa 
especial de protecção e capa- 
cetes, 


ACTUAÇÃO POLICIAL 


Tanto em sequência dos in- 
cidentes de Liverpool, como 
depois das explosões de violên. 
cia em Southall, há alguns 
dias, ou em Brixton, há meses, 
as atenções voltam-se para o 
tipo de actuação da Polícia. 
Enquanto algumas correntes 
consideram que as autoridades 
deveriam optar por um com- 


do que têm sido os confrontos entre a Polícia e jovens brancos e negros, em Liverpool 


portamento mais compreensivo 
perante as comunidades de 
cor, tendo em atenção as suas 
dificuldades sociais e económi. 
cas, outras afirmam que, pelo 
contrário, se torna imperioso 
dotá-las de meios mais refor- 
cados para poderem combater 
este tipo de manifestações, 

A Polícia declara que está a 
ser alvo de um plano previa- 
mente estabelecido para desa- 
creditar à sua actuação, mas 
os dirigentes da comunidade 
negra, consideram tratar-se de 
uma reacção natural ao que 
classificam de atitude hostil 
por parte da Polícia, 

Aprofundando male esta si- 
tuação, as condições econó- 
micag e sociais difíceis destas 
comunidades têm sido conside. 
radas de importância funda- 
mental para o ambiente de 


Moro) EXECUTAM 


UATRO 


Industrial veneziano, que con- 
tava 52 anos e era pal de cinco 
filhos, deve-se a um telefone- 
ma anónimo feito em nome das 
«Brigadas Vermelhas» à agên- 
cia noticiosa italiana «Ansa». 
A execução de Giuseppe 
Taliercio era particularmente re- 
ceada pelos seus familiares, as- 
sim como pela direcção e os 
sindicatos da fábrica «Monte- 
dison», desde que os terroris- 
tas anunciaram, em 26 de Ju- 
nho último, o seu «julgamento 


128» em cuja mala foi encontrado 
(Telefoto UPI/ANOP) 


REFÉNS 


proletários e a sua condenação 
à morte. 

Muitos apelos tinham sido 
feitos reclamando a libertação 
de Taliercio, tanto pelos diri- 
gentes da «Montedison» e os 
autarcas da região, como pelos 
sindicatos da empresa, 

Estes tinham marcado para 
ontem um comício de protesto 
contra o terrorismo e a favor 
de Taliercio, esperando-se. a 
presença, nesta manifestação, 
de Luciano Lama, dirigente da 
CGIL, a primeira central Italla- 
na, de tendência comunista. 

Ainda no domingo, um gru- 
po clandestino de extrema-es- 
querda, os «Núcleos Clandesti- 
nos de Trevesa, Veneza e Pá- 
dua», pedia às «BV» a clemên- 
cia para Taliercio, afirmando 
num comunicado que a sua exe- 
cução «vai contra os objectivos 
revolucionários da classe ope- 


Mi na opinião dos obser- 
vadores, poucas horas depois 
do assassínio de Tallercio, 
rece evidente que as «BV» preo- 
cupam-se muito mais em recon- 
quistar a fama esquecida pelo 
boicote da Imprensa desde há 
meses do que com o impacto 
negativo da sua acção no seio 
da classe operária de que se 
reclamam. 

A atenção incide agora so- 
bre a sorte que poderiam re- 
servar as Brigadas Vermelhas 
aos outros três reféns ainda 
nas suas mãos: alóm de Talier- 
clo, as «BV» raptaram nestes 
últimos meses um dirigente 
democrata-cristão de Nápoles, 
Ciro Cirillo (27 de Abril), um 
chefe das relações do trabalho 
da Alfa-Romeo, Nello Sandruc- 
ci, é, finalmente em 11 de Ju- 
nho, Roberto Pecl, o Irmão do 
cólebro brigadista «arrependi- 
dos Patrício Peci, condenado, 
entretanto, a uma pena mode- 
rada, depois de ter precisamen- 
ido «BV» em ple- 


te 
no tribunal. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


tensão no selo dos seus habi- 
tantes, resultando em explo. 
sões de violência dirigidas 
contra a Polícia, representan- 
te de uma autoridad, a que 
é atribuída a responsabilidade 
por essa falta de condições. 
Em Liverpool, um quarto 
da população activa está no 
desemprego e entro 0g- Negros, 
estudos recentes apontam uma 
percentagem de desemprego 
que oscila entre 08 40 e os 60 


acesso a um mercado de tra- 
balho já saturado, 

A desestabilização social é 
claramente reflectida pela taxa 
de criminalidade, a mator de 
todas ag Cidades do país, 

Parece ser nas condições 
económicas e sociais que re- 
side o fundo do problema, que 
para muitos não Se apresenta 
como um simples conflito ra- 
cial, Nos conflitos 6 muito 
vulgar os brancos ao lado dos 


por cento, denunciando uma, 


diferença de possibilidades de lícia, 


O escândalo da <P 2» 


EXPLOSIVAS 
S NOVAS 
REVELAÇÕES 


O «escândalo dos mações», que já ocasionou a queda 
jo govemo de Forlani, ameaçou ressuscitar ontem, Impli- 
ando personagens ainda mais notáveis e causando uma re- 
selião interna nas fileiras da Democracia Cristã, o primeiro 
sartido italiano. 

O escândalo ressurgiu, a partir do fim-de-semana, com 
força inesperada, quando a filha do chefe da «Loja Propa- 
sonda 2», Maria Grazia, foi detida na alfândega do aero- 
sorto de Roma por | numa bolsa de fundo duplo novos 
Jocumentos comprometedores. 

Os citados documentos, em poder dos juízes, são de 
natureza explosiva e comprometem personagens altamente 
destacadas da vida italiana, segundo informações chega- 
das à imprensa. 

Entretanto, chegou do México uma chamada tel 
fónica do próprio Gelli, o grá-mestro da «P 2», ameaçando 
directamente o secretário-geral da Democracia Cristã, Fl 
minio Piccoli 

Gelli teria telefonado ao secretário do dirigente d 
crata cristão, António Bisaglia, para que comunicasse a 
Piccoli uma ameaça concreta: «Tenho em meu poder os 
documentos sobre Sindona e o empréstimo à Democracia 
Cristão. 

Os juízes inclinam-se a pensar q chamada tele- 
fónica pode ser um truque, supostamente feito do México, 
mas, na realidade, provindo de algum ponto do continente 
sul-americano, 

A ameaça de Gelli refore-se a um empréstimo reali- 
zado pelo grupo Sindona à Democracia Cristã, que, segundo 
muitas denúncias, o grupo nunca devolveu, 

Essa chamada .não constitui, porém, a única preocupa- 
vão de Piccoli, o secretário-geral da poderosa Democracia 
Cristã italiana. Preocupa-o, sobretudo, a rebelião interna do 
seu partido, provocada depois do pedido de demissão da 
Direcção nacional de 40 deputados. 

Entre os demissignários encontra-se o actual ministro 
do Tesouro, Nino Andreatta e a vice-presidento da Câmara 
de Deputados Maria Eletta Martini, que, na semana passada, 
o seu próprio partido a amarga crítica de que 
os bons já não contam Democracia Cristã». 

O protesto dos 40 deputados deve-se ao juízo form: 
lado na semana anterior pela direcção do partido contra os 
presumíveis implicados no escândalo da «Loja Propaganda 
2», que os absolvou em troca de uma carta assinada em 
que afirmavam a sua inocência. 

Outros factores que originaram a demissão estariam 
ligados na opinião de alguns porta-vozes do grupo, à desmo- 
ralização que reinaria nas fileiras do partido e ao fracasso 
do mesmo nas eleições administrativas parciais de 21 de 
Junho, quando o partido retrocedeu em todas as frentes, 
menos na Sicília. 


negros em luta contra a Po- 


tio “e Pat 


FUZILADOS NO IRÃO 
27 ESQUERDISTAS 


As autoridades revolucioná- 
rias do Irão, executaram 27 
pessons entre anteontem é 
ontem, todas elas simpatizan- 
tes de esquerdistas — 
anunciou a rádio oficial, 

Porém, apesar da acção re- 
ço a emissora noticiou, 

bém, que dois homen, ar- 
mados, mataram ontem o go- 
vernador-geral da província de 
Gillan, no litoral do Mar Cás- 
plo, ferindo gravemente o seu 
adjunto, s 

O porta-voz do governo, Beh- 
zad Nabavi, disse aos jormalis- 
tas que previa mais actos de 
violência no pais, durante as 
próxima, semanas, no âmbito 
das tentativas dos contra-re. 
volucionários para perturbarem 
Ag eleições presidenciais de 24 
de Julho, 


Vinte e três das últimas 
execuções, foram levadas a 
cabo na cadeia Evin, de Tee- 
rão, três em Bar), perto do 
Htoral do Mar Cáspio, e uma 
em Tabriz, no noroeste, 

Constituíram o maior núme- 
ro de execuções efectuadas de 
uma assentada desde que as 
autoridades revolucionárias co- 
meçaram a passar pela, armas 
om seus opositores depois de 
julgamentos sumários, a seguir 
à revolução de 1979. 

Com estes fuzilamentos, o 
total de executados em todo 
o país, ascendeu a cerca de 
130, noy últimos dezasseis dias, 

A operação repressiva co- 
meçou quando stmptizante, dos 
Mojahedine-E-Khalg, indlgna- 
dos com as medidas para de- 
mitir o então presidente Bani- 


. 
-Sudr, se confrontaram com 
apolantes do governo, em Tee- 
rão e noutras cidades, há mais 
de duas semanas, 

Desde então, várias centenas 
de militantes ou atmpatizantes 
de grupos de esquerda, foram 
presos por todo o Irão, e de- 
zenas deles foram executados, 

Num discurso pronunciado 
anteontem no Parlamento, um 
deputado por Teerão, Fakhred- 
din Hejazi, pediu mais casti- 
gos para «os inimigos do 
Islão». «Porque não pune o 
procurador - geral, revolucioná. 
rio os inimigos do Islão e os 
que fazem guerra contra Deus? 
Porque não ouvimos já soar 
tiros, na prisão de Evin, apon- 
tados no coração dos que espa. 
lharam balas ?> — perguntou 

Das 23 pessoas que enfenta- 


ram os pelotões de fuzilamento 
na cadela Evin, durante a nol- 
te, quinze eram simpatizantes 
dos Mojahedine-E-Khalg (Pa- 
ladinos do Povo), que se en- 
contravam entre noventa pes- 
sons. presas há três semanas, 
num esconderijo de Teerão 
noticiou a rádio oficial. 


Mais treze apolantes do gru 
po, detido, nã mesma casa, 
foram condenados a prisão 


penas que vão de a 
quinze anos de cadeia. Um foi 
absolvido por falta de provas 


Entretanto, o jornal «Ette 
mat» noticiou que um homem, 
acusado de incesto, foi lapida 
do anteontem, por ordem de 
um tribunal revolucionário de 
Kerman, no sueste do pais 


MOSCOVO REJEITA 


PROPOSTAS (são isentas) DA CEE 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros Soviético, Andrei Gro- 
miko, declarou ontem, depois de 
conferenciar com o seu. homó- 
logo britânico, Lord Carrington, 
que O seu País considera irrealis- 
tas às propostas da CEE, que 

vê uma Cberpied em duas 
fases visando garantir a retirada 
das —trópas daquele 

- País, foi o único tema das duas 

de discussões efectuadas 
antes do almoço — declararam 
fontes britânicaes. 

Indagado se apreciava o es 
forço da CEE para chegar a uma 
solução política, respondeu ser 
natural que outros países se in- 
teressassem pelos aspectos inter 
nacionais do caso afegão, «Mas 
quanto sos assuntos internos... 
todos devem manter as suas mãos 
fora» — frisou. 

O plano da CEE sobre o Afe- 
ganistão. elaborado pela Ingla- 
terra e aprovado pelos dirigentes 
do Mercado Comum, a semana 
passada, no Luxemburgo, propõe 
uma conferência inicial com a 
participação dos cinco membros 
permanentes do Conselho de Se- 
gurança das Nações Unidas, mais 
os países vizinhos do Afeganistão. 
Na segunda fase, participariam, 
também, representantes afegãos. 

«A União Soviética não acei- 


tou a proposta que apresentei em 
nome dos chefes de Governo dos 
Dez. Mas também não disse que 
a rejeitava. O que fez foi decla- 
rá-la irrealista na sua forma pre- 
sentes — frisou Lord Carrington. 

Lord Carrington resumiu a dis- 


VISIT 


cussão do Afeganistão declarando 
que havia «grandes diferenças 
entre nós». 

O ministro britânico voltará a 
reencontrar-se com Gromiko em 
Setembro, durante a Assembleia 
Geral das Nações Unidas, em 


Nova lorque, Disse ser possível 
que continuassem, entretanto, os 
contactos diplomáticos sobre a 
proposta do Afeganistão. 

“A porta não foi fechada her- 
meticamentes—declarou um fun" 
cionário britânico. 


MYRO 


SATISFAZ VARSÓVIA 


As autaridades .polaças decla- 
raram-se satisfeitas com |O resul 
tado da visita do ministro dos 
Negócios Estrangeiros soviético, 
Andrei Gromyko, que interpre- 
taram como aceitação do Con- 
gresso extraordinário do partido, 
do qual se espera a legitimação 
da maior parte das mudanças de- 
mocrátigas do ano findo. 


Fontes oficiais disseram que as 
conversações de Gromyko com 
og dirigentes polacos, pouco mais 


de uma semana antes do Con- 
gresso realçaram o terreno co- 
mum entre os dois países e par- 
tidos, minimizando as suas dife- 
renças 

O comunicado final concentra- 
se em política externa em que 
os polacos não têm divergências 
com Moscovo e mal “menciona 
os acontecimentos internos da 
Polónia, que têm inquistado se- 
riamente o Kremlin, 

Entretanto, a Imprensa ofigial 
polaca continuou o seu trata- 


mento mitigado da visita, subli- 
nhando que foi de rotina em vez 
de emergência. A visita foi noti- 
clada nas primeiras páginas, mas 
o comunicado foi" publicado nas 
páginas interores, 

Paralelamente, o sindicato in 
Aependente «Solidariedade» anun- 
ciou que 21. por cento, dos 1.964 
delegados ao Congresso do Par- 
tido são seus membros. No país 
inteiro, cerca de um terço dos 
três milhões de militantes do Par- 
tido pertencem ao sindicato. 


CRISE FINANCEIRA NO VATICANO 


O Papa João Paulo II nomeou ontem uma comissão 
de 15 cardeais para estudar os crescentes problemas 
financeiros do Vaticano — disse um porta-voz da Igre- 
ja. A formação desta comissão é a segunda medida 
mais importante tomada por João Paulo II para pôr 
em ordem as finanças do Vaticano desde que foi eleito 
Papa, em 16 de Outubro de 1978, A primeira foi uma 
reunião de 130 cardeais no Vaticano, em Novembro 
de 1979. O periclitante estado das finanças do Vath 
cano foi tornado público depois do colapso, em 1974, 
do império financeiro do banqueiro siciliano Michele 
Sindona, O banqueiro, agora, preso nos Estados Uni- 
dos, foi consultor financeiro do Vaticano entre 1969 
e 1970, quando a Igreja vendia propriedades imobi- 
Hárias em Itália, em França e nos Estados Unidos. 


FRANÇA: PATRÕES ACEITAM 
REDUZIR SEMANA DE TRABALHO 


às aceitou on- 
40 para 


A associação de empresários france 
tem a redução da semana de trabalho de 
horas, a primeira medida para a semana d 
prometida pelo Partido Socialista. O acordo foi conse 
guido nas reuniões ontem mantidas com og sindicatos, 


O conselho do patronato irá redigir um protocolo de 
intenções com esta proposta a apresentar aos dindica 
tos no dia 17 de Julho para aprovação final, Fontes 
sindicais afirmaram que para já foi abandonada a exi- 
gência de conseguir a semana de 35 horas dentro de 
quatro anos, bem como o início imediato da semana 
de 38 horgs 


ISABEL PERON LIBERTADA 


Um juiz federal libertou ontem a antiga presidente 
da Argentina Isabel Peron, que estava sob detenção 
domiciliária desde que o Exército a dep m 1976, 
anunciou a ncia noticic ofical Telam, A sr.” Peron, 
de 50 anos, deslocou-se à tarde a um trbunal federal 
de Buenos Aires para pedir a gua libertação condicional. 
A Telam afirma que ela se dirigiu para sua casa, em 
San Vicent, nos arredores de Buenos Aires, após o 
anúncio do juiz. O último processo pendente contra ela 
terminou ontem, com o juiz Pedro Narvaiz condenan- 
do-a u 18 meses de prisão e afirmando que ela podia sair 
em liberdade condicional devido ao tempo que passou já 
em detenção. A sentença foi imposta por ter transferido 
um edifício público para o seu Partido Justicialista “e 
formista, durante o seu mandato de dois anos, 


POLUIÇÃO — Depois de andar três meses à deriva, no Medk- 

terrânco, constituindo um perigo para a navegação e para o 

meio ambiente, a Marinha francesa (gravura) afundou, com 

cargas explosivas, o que restava do petroleiro grego «Cavo 

Cambanos, cujos tanques tinham milhares de toneladas de 
petróleo bruto 

(Telefoto AFP/UPI/ANOP) 


ELEIÇÕES EM TÓQUIO: 
DESAIRE DOS LIBERAIS 


O Partido Liberal 
no poder, sofreu um desaire nas eleições de anteontem 
para uma nova admini 
obter apenas 52 dos 127 assentos da Assembleia "u- 
nicipal — revelam os resultados divulgados ontem 
Apesar disso o governador independente de Tóquio 
conserva o apoio do PDL e de dois partidos centristas 
que ganharam 32 mandatos. Os resultados mostram 
que o PDL perdeu três mandatos, numa votação mar- 
cada pela menor afluência às urnas desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial, Cerca de dez por cento dos 
81 milhões de eleitores do Japão deveriam votar na 
eleição municipal de Tóquio, mas só metade desse 
número foi às urnas. 


Democrático, que se encontra 


ão municipal de Tóquio, ao 


7) 


DESPORTO 
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* BOM COMPORTAMENTO DE OUTROS PORTUGUESES 


Com uma presença cada 
vez mais numerosa, conti- 
nusram ontem, em La To- 
ja, as provas de tiro.aos 
pombos que decorre ma- 
quela cidade espanhola, 
desde há, dias 


luscreveram-se 300 atí-- 
radores, dos quais só 22 
conseguiram limpar a 
«poule» de 16 pássaros, 
para a conquista do Gran- 
de Prémio La Toja. 

Entre os 22 presentes, 


oinco portugueses soaba- 
riam em posição de desta- 
que. 

Rui Rarhadas, ao atin- 
gir a bonita marca de 
43/44, elevou-se ao tercei- 
ro lugar, enquanto o jo- 


REAL MADRID 
CAMPEÃO MUNDIAL 


O Real Madrid (Espanha), 
conquistou, no domingo, o tb 
tulo de campeão mundial de 


clubes de basquetebol, ao ven- 
cer, na final disputada em São 
Paulo, onde o tomeio. decorreu 


os brasileiros do Sírio po 
108-83 
Os espanhóis realizaram 


uma axcelente axibição a ao in- 
tervalo venciam Já por 54-36, 
ohogando a estar a ganhar por 
30 pontos (70-40), aos 14 ml 
nutos do segundo tempo 

O Real Madrid, que não 
perdeu um único encontro sa 


longo de todo o tormejo, pra: 
ticou um jogo rápido a seguro, 
a eitajod “sobie) sassed wod 
notável percentagem de meia: 
distância 

O público qua presenciou 9 
encontro, num total de cerca 
de 15000 pessoas, apupou a 
equipa brasileira a aplaudiu a 
turma espanhola 

Para os terceiro e quarto 
lugaras, os norte-americanos do 
Clemson venceram os brasilei- 
ros do Francana por 79-73, 
classificando-se nas posições 
Imediatas o Ferrocarril (Argon 


tina), Santa Kilda 
Maccabi  (IsraBl),. Guaiqueri 
(Venezuela), 1º do Agosto 
(China Popular) e Asa (Sene- 
gal) 

No jogo final as equipas 
alinharam a marcaram 

REAL MADRID — Braben- 
dor (28), Romay (6), Malovio 
(2), Martin (8), Corbalan (11), 
Julian (23) e Delibasia (33). 


(Austrália), 


SÍRIO — MckKimney (6), 
Marcos Leite (29), Maury da 
Sousa (12), Marcel de Sousa 


(14), Sam Foggins (2) a Óscar 
Sohmidt (12) 


|MINI-GOLFE 


No Parquo da Ciiade (à Cle- 
cunvalação)  renlizou-se mais 
uma eliminatória da Taça do 
Porto, A terceira, E foi a última 
já quo dos 20 jogadoros que a 
disputaram só dois conseguiram 
Eid ao fim «om consentirem 

tg derrotas que implicariâm 
a sum eliminação. 

Alfredo da Silva , Paula Po 
rela, à jogarem bem, o que já 
vem sêado habitual, 
oonsegulram Inscrever os seus 
momes na final, pois encontra- 
mam pela frente Eduardo Sala- 
var, que não peomitiu que qual 
quor um deles lhe impuscase a 
primeira derrota, 


TAÇA DO PORTO 


EDUARDO SALAZAR 
À BEIRA DO TRIUNFO 


degta eliminato 
que apresentou, mas sim 
facto de, por três vezes, floar 
sem jogar por imposição do gor- 
telo o que lho deu ocasião de 
ohegar à meia-final, mas saindo 
desta derrotado por André Ma- 
muel 

duardo Salazar 
Eirão disputar a 
Final que qo antevê como de 
grande nivel, pois qualquer deles 
para vencer a Tuta, embora 
Possui qualidad. e categoria 
Eduardo Salazar esteja om aítida 
vantagem para conquistá-la, pois 
não possui derrota alguma, o que 


não acontece vom André Ma- 
nuel, pois a este apenas basta 
sofrer uma derrota para dar a 
vitória final a Eduardo Saligar 
Assim, apenas resta orescêntar 
ao grande rol de eliminados os 
que o foram nesta eliminatória o 
que de seguida indicamos: 

Jouquim Lapes, Joaquim Bap- 
tista, Paula Pereira. Jacinto Ma- 
nuel, José Artur Meireles Qli- 
veira, António: Teixeira, Ferntn- 
do Soares, Alfredo da Silva, Luks 
Silva, António Manuel, Luis Fi- 
lipe, Virgílio Mendes, Ricardo 
Miguel Joaquim Oliveira, Pauli- 
no Mário, Rui Manuel & Lufs 
Porcina. « 


NT. 


vem Jorge Costa Santos, 
com 26/27, atingiu a sexta 
posição, Horácio Baptista 
e Manuel Ribeiro, com 


“19/20, ficariam na décima 


e Francisco Vieira (trei- 
nador) ao errar 0 18.º, lo- 
calizou-se na 16." posição. 

A prova foi ganha pelo 
atirador espanhol Luís 
Molina, com 48/48, em 
disputa com o seu compa- 
triota Lopes Breton. 

A proeza do dia perten- 
ceria, no entanto, a Maria 
João Ramadas, filha do 
atirador Rui Ramadas, que 
conseguiu conquistar a 
taça para senhoras do 
Grande Prémio La Toja, 
ao fazer 5/7 no desempate 
com a senhora de Romero 
que se ficaria pelos 4/7. 

A finalizar, uma sauda- 
ção especial para o ópti- 
mo comportamento dos 
atiradores portugueses da 
equipa do Clube de Caça- 
dores do Porto, os quais 
têm recebido fortes aplau- 
sos pelas suas actuações. 


H B. 


TORNEIO EM BRAGA 
o entuslegtisanménto dlopu- 
6 atiradores ins- 


uma vez m 
o bom momento que atravessa. 
Saudamos o desportivismo de 
que deu provas. 

Muito otado o reaparect- 
mento do dr, Ferreira Capa, 
ofertor da taça disputada, mui, 
to aplaudido cada vez que 
pisou a prancha, Nada do mut- 
to saber que em tempos mar- 
deou pelos campos de tiro quer 
nacionais quer estrangeiros, 
nos pareceu ter esquecido. Que 
volta À normal prática da mo- 
dalidade, pois armas da sua 
categoria, fazem falta 
no panorams do tiro nacional 
e a maneira como foi recebido 
torna O seu regresso uma 
o rigação. 

Francisco Ramos, ao bater 
o 14º pássaro sagrou-se ven- 


cedor, uma vez que José Pal. 
xoto Rodrigues. não o igualou. 
Seguiram-se-lhe Joaquim Costa 
» Humberto Lopo 10-![; Adria. 
no Ferrelra 8-9, José Machado 
e dr, Asosnço Oliveira 7-8; é 
Júlio Cerqueira, Gilberto Cos- 
ta e José Manuel Pimenta 5-6, 


TIRO AOS EBATOS 
EM MONÇAO 


Tom «O Comércio do Porto» 
vindo nos GMimos tempos a 
dedicar, semanalmente, espaço 


moroa de 96/100. Fermando 

Brás ganhou om segundas 

categorias, mo atingir 69/75; 

e Manuel Mira no conseguir 

46/50 sagrou-se campoão 
em terceiras 


destinado a noticiar os aconte- 
cimentos relacionados com q 
tio de «stand», procurando 
fomentar uma modalidade que 
tão grata é à muitos, 
Na passada semana, entro 
outros, chegou-nos com pedido 
de publicação um vistoso pro- 
grama convite, publicitando. 


para o fim-de-semana, a reglte 


zação de provas de tiro sos 
pratos em Monção, coincidens 
bes à Inauguração de um Cama 
po de Tiro naquela risonha 
vila do Alto Minho, Ou pró- 
miog anunciados, quer em mon 
tante, quer em qualidade, eram 
aliciantes q antevia-ge um bonv 
fim-de-semana da modalidado, 

Isto aliada à anunciada (nau. 
guração do campo, fez al des. 
locar muitas armas e muitos 
assistentes. Lamentavelmente 
tudo foi desilusão. O campo 


de tiro nho existe limita-se a | 


um buraco onde provigoria. 
mente foram adaptadas aa 
máquinas, 

Tão provisoriamente, que 


chegamos n contar oito pratos 
seguidos saírem desfeitos - das 
máquinas enquanto - estoloa- 
mente o atirador se mantinha, 
na posição à espera que à 
sorte 0 bafejasse com um prata 
em condições de ser atirado, 

Não queremos tuzer tem. 
pestade nem apoucar o esforço 
e as bons vontades que vimos 
e sabemos existirem em Mons 
qão, mas assim não, meus se 
nhores, Não se podem ludibriae 
queremos crer que ingenua 


mente, com a irmos 
ponsubilidade demonstrada, a 
qual chega a atingir as nais 


do inacreditável, 

Então imprimem-se progra 
mas, anuncia -se cproto de 
ouro» Inauguração de campo 
* depois, enfium-se og 
res e acompanhantes, num los 
cal sem o mínimo de condi 
qões 7 

Onde está o campo de tiro? 

Disseram.nos de dificuldades 
existentes, da falta de apoio 
da parte de quem o devia ofes 
recor, mas nada obrigava a 
que se fosse para diante mas 
tíndo, levando pessoas a per. 
correrem centenas de quilómo 
tros; para regressarem desilus 
didas, com o domingo estra- 
gado e principalmente retiram. 
do atiradores de outras 'orgas 

bem estruturadas é m 
dessas — compas 
rências, 

O que se passou, desculpa 
va-se numa prova sem prémio 
pecuniários fixos o sem tro- 
féus em ouro com altos valos 
res atribuídos (25,000800) 

Esperamos voltar À mui nos 
bre e leal, à mais linda vila: 
do Alto Minho, mas para assis. 
tir & real inauguração de um 
verdadeiro campo de tiro, 

ea ag boas vontades exis 


ido por 
quem ie are sopra o 


LUIS CARVALHAS 


GOLFE — Nos relvados do Oporto Golfe Clube, disputou-se 
a Taça VYoatman, destinada a juniores Tpondm 
com abono em 18 buracos) cujos resultados fora , Cris- 
tian Botman, 69 pancadas; 2.º, Rui Barros, 74; 3. Abei Ale: 
xandre Santiago, 74; 4.º, Sónia Castro Reis, 80; 5º, Nuno 
Viola Ferreira, 89; 6.º, José Miguel, 95. F 
Singulares homens (pancada com 8 sem abono). Nos 
relvados do Clube de Golfe de Miramar disputou-se a Taça 
Yoatman, om 36 buracos (duas jornadas) destinada a sin- 
qulares homens por pancada com s sem abono, cujos resul- 
tados foram: 


Com abono: 1: 


João Mi Cunha Pinto, 132 pan: 
cadas: 2.º, Marques da Cruz, 135; 3, Ramiro Mogalhães, 
139. Sem abono; 1º, Ramiro Mogalhãos, 161; 2.º, João 
Mário Cunha Pinto. 162; 3.º, Ricardo Soares, 163. 


MOTONÁUTICA — O britânico Anthony Williams, de 38 
anos, venceu. no domingo, o Campea- 
nato da Europa de Motonáutica. classe de 2000 c.c. dispu- 
tado em quatro «manches», no rio Pó, próximo de Casale 
Montorrato (Itátia). Í 
Renato Molinari (itália), tido incialmente como o favo- 
rito, viu-so forçado a abandonar após uma ruptura dum pistão 
do motor do seu barco. 


FUSÃO DE CLUBES —A Câmara Municipal de Lisboa, a 
E 


Clube Desportivo Lisboa o Aguii 
portivo do Bairro da Boavista assinaram conjuntamente, no 
passado dia 4 um protocolo tendente à fusão dos dois 
clubos desportivos. 


Esta modida permitirá à Câmara encontrar um inter- 


apre fear ice rp Lada Naa do 
(do, desenvolvimentos futuros E qa po se ciencia já, 
= 2.1 ça SP Ra 


prestar todo o apoio possível com, vista b concretização dos 
melhoramentos sociais 9 desportivos indispensáveis no Bair- 
ro da Boavista. 

Assim, a Câmara Municipal de Lisboa diligenciará pora 
que se dê início & construção de um recinto desportivo, na 
zona fronteira &s instalações do Clube Desportivo Lisbos o 
Aguias, bem como de um jardim infantil junto às instala- 
ções do clube social » desportivo. ed ' 


AUTOMOBILISMO — Um «Talbot Lotuse do Grupo 2, pilo- 
tado por Guy Frequelin e Jean Todt 
participará em vários ralis ibero-americanos para assegurar 
o primeiro lugár na classificação do Campeonato Mundial. 
A equipa Talbot começará por participar no Rali Co- 
dasur, na Argentina, de 18 a 24 de Agosto e válido pars o 
Campeonato do Mundo de Marc: Condutores. 
Disputará antes o Rali do Brasil, 6e 9 do 
mesmo mês, igualmente válido para o «Mundial». 
A «Talbot» ocupa 9 primeiro lugar da classificação do 
Campeonato do Mundo de Marcas, com 66 pontos, e ETR 
polo «Datsun» (59), «Opel» (46), «Fordy tás) e aFi 


to (42). 


MOTOCICLISMO — Mais de 100 mil pessoas assistiram, no 

domingo ao Grande Frio da nagar 
de motociclismo que teve como vencedores o espanhol Ri 
cardo Tommo (50 mal o alemão Anton Mang (250) e o tta- 
liano Marco Luchinell sc a 


dos respectivos campeoni 

meiro Iligar do mundial de 50 c.0.. 
A prova de maior cilindrada fot -n mais disputada e 

espectacular, proporcionando emocionante despique entre 

Luchinolli (Suzuki) o o n 


orte-americano Kenny 
(Yamaha), que terminaria favorável so italiano por 53 cen- 
as + Rd + ei 


- somando agora 73 


Luchinelli reforçou a sua posição de líder do mundial, 
pontos, contra 64 do norte-americano 
secar -— terceiro classificado em Spa — e 58 de 


Mang (Kawasaki) venceu confortavelmente a corrida 
de 250 c.c. é lidera o campeonato com 85 pontos, seguido 
do francês Jean François Baldo, com 57. Balde (Kawasaki) 
foi terceiro em Spa. atrás do venezuolano Carlos Lavado 
(Yamaha). 

Tormo (Bultaco) teve alguns problemas perante o ho- 
landês Henk Van Kessol (Kreidior), mas ganhou com cerca 
de sete sogundos de vantagem, passando a somar 75 pontos 
na classificação geral do campeonato, contra 51 do suiço 
Stefan Dorflingor. 


MINE «GIRO ag loca À ciclista soviética NadyeSha 

Kibardina venceu o primeiro minl 
«giro» de Itália para mulheres que terminou em Roma, im- 
pondo-se de forma clara, ao melhor estilo do um Eddy 
Morcks ou Bemard Hinault. 


“Contrariamente ao que fazem os ciclistas masculinos 
que passam quase um mês sobro os seus cavalos de alumi- 
nio e aço, as senhoras tiveram apenas que disputar um pró- 
logo de quatro etapas. 

Até à meta em Roma, por estradas em plena serrania é 
calores estivais sobre um total de 280 quilómetros, Nadye- 
sha data gastou 7 horas, 54 minutos e 53 segundos. 

Em segundo lugar terminou outra soviética, Poliskova, 
a 9.60 minutos da vencedora, em terceiro a sueca Johnsson 
a 10.06 minutos e em quarto ainda uma soviética, Louko- 
tina, a 11.45 minutos. 

Aposar deste primeiro mini «giros, de dota Pre mu 
muito a atenção dos edeptos, o 

y considerou-o como o pompeonata: 
mundia! da especialidade, constituindo-se um triu total 
das soviéticas que todas as etapas individuals. 


ENTRA cena pino ces im 


DESPORTO 


— que sorte espera o quarteto português? 


Já se encontram em Zurique os quatro represen- 
tantes das equipas portuguesas empenhadas na con- 
quista da Europa. Em termos futebolísticos, é claro. 
Benfica, F. C. Porto, Sporting e Boavista saberão, hoje, 
às 17 horas TMG (12 de Lisboa), os respectivos adver- 
sários da primeira ronda. Para tanto, deslocaram-se à 
localidade suíça, Fernando Martins, novo presidente 
benfiquista, Américo Sá, do F. C. Porto, João Rocha, do 
“Sporting e Taveira da Mota, do Boavista, isto é, os 
principais responsáveis dos conjuntos portugueses, 
desejosos de saberem «in loco» qual o seu futuro ime- 
diato, em termos de adversário. k 

Três destes quatro «notáveis» do futebol lusitano 
ficaram instalados em Zurique, vivendo assim o aconte- 
cimento do sorteio, de perto, Só Américo de Sá, preferiu 
pernoitar em Paris e deslocar-se a Zurique hoje mesmo 
para saber do destino europeu, na Taça das Taças, do 


clube azul-branco. 


A prova de maior prestígio, é 
sem sombra de dúvida a Taça 
“dos Campeões Europeus aquela 
em que o Benfica participa. E os 
benfiqy embora sem emban- 
deirarem em arco, mostram-se 


optimistas em fazer carreira, ape- 


sar da presença dos «colossos» 
Liverpool, AZ 67 Alkmaar, ou 
Bayern de Munique. Mas, para o 
Benfica atingir a final, o factor 
sorte é importante, sim senhor, 
todavia à finalização e a capaci 
dade ofensiva, terão de ser de- 
monstrados no campo ou então 
nada felto. Dos seus antagonis- 
tas, sobressaem para além dos 
cltados, o Saint Etienne, com o 
seu futebol tecnicista, o Estrela 
Vermelha de Belgrado e o Ander- 
lecht da Bélgica, representante 
dum padrão futebolístico algo 
«indigesto- para as representa- 
ções nacionais, * sobretudo pelo 
que se viu à selecç 


Antevô-se por isso tarefa ingra- 
ta para Alvos e GC! Incluindo 
Filipovic. 


€ QUE EsPERA 
O FG, DO PORTO? 


A Taça das Taças, troféu que 
pertence à vitrina de um clube 


português, o Sporting, conquis- 
tado já na distante época de 63-64 
ao derrotar por 2-0 o MTK da 
Hungria, tem este ano o F: C. do 


FERNANDO MARTINS 


* Porto a tentar afirmar-se Interna- 


clonalmente. 

Muito equilibradas as elimina- 
tórias dos «vencedores das Ta- 
ças», onde o Porto se terá de 


Com outras personagens, a cena repetir-se-á hoje, Os sorteios das taças ouropeiss 


têm um cerimonial próprio 


haver, provavelmente, com equi- 
pas do gabarito de um Barcelo- 
na, do Ajax de Amesterdão ou 


do Tottenham de Ardiles, não fa- Real Madrid, 
lando nos germânicos do Ein- 
tracht de Francoforte. A equipa: O SPORTING 
E BOAVISTA 


azul-branca não deverá ser consi- 
derada «cabeça de série», o que 
significa desde logo a possibili- 
dade de defrontar logo na pri- 
meira eliminatória um dos «fa- 
voritos». Aliás, os portistas adqui- 


por surgir cintra-muros-. 


FINAL EM LISBOA ? 


A final da Taça dos Campeões ou da Taça dos Ven- 
cedoras de Taças da próxima época poderá realizar-se em 
Lisboa, 

O presidente da UEFA, Arthemio Franchi, afirmou on 
tem à ANOP a sua inteira disposição «para que uma das fi- 
nais das competições europeias se dispute em Lisboa. 

As negociações têm sido efectuadas pelo vice-presi- 
dente da FPF coronel Carrilho do Rosário, que por seu lado 
afirmou que apenas problemas financeiros se opõem neste 
momento à confirmação deste facto. 

Carrilho do Rosário acrescentou que os problemas 
têm na base as altas taxas de campo, polícia, etc, o que 
leva a um desiquilíbrio entre as despesas e a eventual 
receita. 

O presidente da UEFA, em conversa com Carrilho do 
Rosário, instou o dirigente da FPF a ultrapassar estes pro- 
blemas e a efectuar novas propostas, acrescentando que «há 
anos que não há final em Lisboa» e seria «com grande satis- 
fação» que ele veria uma destas finais na capital portuguesa. 


riram essa experiência na Taço 
dos Campeões quando lhes apa 
receu de entrada o Milão e o 


TENTAM REABILITAR-SE 


Os axadrezados a época pas- 
sada, estiveram à beira dum bri- 
lharete, mas a eliminação acabou 


ÃO di ca 


23 


FA HORA DE ZURIQUE 


Os ledos, tentam fazer esque- 
cer aos seus adeptos a má época 
que acabou e em que defendiam 
o titulo, 

Ambos tentarão reabilitar-sa, 
embora com camblantes diferem- 
tes Dos 64 clubes participantes 
destacam-se o Arsenal e o 
Ipswich de Inglaterra, o Hambur- 


go e o Real Madrid, 

Tonto João Rocha, como Ta 
veira da Mota são bem capazes 
de estar a torcor por cipriotae 
ou malteses fazendo «figas» pare 
que não lhes saia na -rifa- ale- 
mães, ou ingleses, 

Mais logo, no Hotol Nova Park, 
em Zurique; estará traçado o 
futuro imediato das equipas por- 
tuguesas. 


pr ema, 


JOÃO ROCHA 


Lado a Di A At Rc e De e a a 


O ministro da Educação e Ciência, Vitor Cres' 
po, procedeu à entrega, ao Casa Pia Atlético Clube, 
da Medalha de Mérito Desportivo que, no ano 
passado, lhe havia sido atribuída, 

À cerimónia, a que estiveram também presen- 


CASA 


tes o ministro da, Qualidade de Vida e o secretário 
de Estado dos Desportos, integrou-se nos festejos 
do 61.º aniversário do Casa Pia, e decorreu no 
Estádio Pina Manique. Ao mesmo tempo foi inau- 
gurado um pavilhão polivalente que muito valo- 
riza o complexo desportivo daquela prestigiosa 


instituição. 


PIA 


manhã cedo e terminaram já madrugada dentro, 
constaram actividades desportivas, tais como par- 
tidas de andebol de sete entre a equipa casapiana 
de 1975 e a turma locomotiva e entre a secção 
de Pina Manique e a velha guarda. 

Mais tarde, procedeu-se à entrega de prémios 
aos altetas campeões de ténis de mesa, € respec- 
tivos troféus ganhos ao longo da época. A seguir 
veio o almoço, com toda a apetitosa variedade que 
a circunstância obriga, ou seja, sardinhas, fran- 
gos, codornizes é o mais que se pode imaginar. 

À tarde, coube a vez ao futebol de salão, à 
luta e à realização de «jogos espontâneos» entre 
alunos, ex-alunos e demais sócios que quisessem 
participar. Por fim, terminado o desporto, assis- 
liu-se a espectáculos de variedades, fados, canções, 
com a natural participação de artistas casapianos. 


[e TT TT = TE 


Embora tivesse completado na última sexta- 
-feira, os 61 anos de existência, só no dia seguinte 
se comemorou a passagem do aniversário. 


Assim, do programa dos festejos, que abriram 


FEZ 
61 
ANOS 


ACONTECE NO RECREIO DE ÁGUEDA 


SONHAR COM A I DIVISÃO | 
INVESTINDO 20 MIL CONTOS 


Hoje é assim. São muitos os clubes que aspiram 
à divisão principal do nosso futebol, Uns, obcecados e 
incautos, praticando uma política indevida e, quçá, fatl- 
dica; outros trabalhando paulatinamente, não querendo 
viver de aparências numa acção a longo prazo. 


O Recreio de Águeda, clube 
inserido numa zona com Inegá- 
veis é Invejáveis potencialidades 
industriais, tenta a sua «Jogadas 
à | Divisão Nacional, um ano 
após a eus subida ao escalão 
cundário. 


€ «INTERNACIONAL- 
CABO-VERDIANO 
ENTRE AS NOVIDADES 


Rocha, «ponta-de-lança» da se- 
o de Cabo Verde, é uma 
novidades do Recreio de 


das 
Agueda para a próxima tempo- 
rada 

Para além do 
abo-verdiano, cujo valor é des- 
anh 


«internacional» 


ido, os dirigentes do Águe- 
eguraram Já o concurso de 
Marco (ex-Alcobaça), Toninho e 
Ruca (ex-Gil Vicente), Arnaldo 
José (ex-União de Leiria), Berto 
e Sá Pereira (ex-Famalicão) e 
Simão (ex-Alba) e mantém con- 
ões adiantadas com diver- 
gadores, entre eles o avan- 
cado Pereira do Ginásio de Alco- 
baça, 

Dos elementos da época pas- 
sada, renovaram Carlos Alberto 
e Manuel Joaquim (guarda-redes), 
Ramalhelra, Mendes, |salmar a 
Jorge Álvaro (defesas), Cândido 
e Pingas (médios) e José Augus- 
to e Vermelhinho (avançados). 
Estão já confirmadas as saídas 
Costa Almeida, Cravi 
Castanheira para a Olivelrense, 
de Cardoso e Vitor Duarte para 
o União de Coimbra, de Justino 
e Alberto para o Sporting e de 
Marconi, Quelrós e Rul ainda 
sem clubes definidos. 

Vão ser promovidos quatro ju- 
niores: Sará (guarda-redes), Da- 
niel e Santiago (médios) e Artis- 
ta (avançado), fruto de um tra- 
balho sério e devidamente plani- 
ficado do departamento de fute- 
bol juvenil, encabeçado por Mano 
Vidal. 

Crispim, um dos guarda-redes 
do Sporting, pode vir a Ingressar 
no Águeda, tudo dependendo do 
serviço militar, 


OHILÁRIO 
CONTINUA 


Apesar de muito contestado 
pela massa associativa ague- 


dense, o treinador Hilário conti- 
nuará as suas funções em Águe- 
da, ao contrário do que se che- 
gou a esperar: 

Para secretário-técnico foi con- 
tratado Anibal Silva, figura bem 
conhecida dos adeptos locais e 
que levou o Recreio à Ill Divisão 
Nacional pela primeira vez em 
1973-74. 

O maçagista continua a ser 
José Trindade, competente pro- 
fisional a trabalhar em Águeda 
há três épocas consecutivas, O 


departamento médico do Recreio 


de Águeda será composto por - 


cinco médicos bem conhecidos 
na região. 

Refira-se que o Ágeda tem um 
centro de recuperação dos me- 
lhores do país, inaugurado há 
dois anos, e que está sob a 
direcção de Trindade. 


e ÉPOCA 
CUSTA 20000 CONTOS 


Segundo o presidente Fernan- 
do Balreira, a próxima época val 
orçar em cerca de 20 mil contos, 
números bastante elevados em 
relação à temporada finda. 

Para cobrir parte da despesa, 
os dirigentes do Recreio vão 


deslocar uma comitiva à Vene- 
zuela e ao Brasil, a exemplo de 
épocas anteriores, ao mesmo 
tempo que têm vindo a organizar 
espectáculos bastante concorri- 
dos e apreciados. 

Fernando Balreira, conhecido 
Industrial de Águeda onde a sua 
capacidade dinamizadora já-teve 
oportunidade de ser demonstra- 
da através de outras realizações 
de nível, adiantou-nos que é In- 
tenção da direcção levar a efeito 
mais iniciativas, acrescentando 
que está «optimista quanto aos 
resultados desportivos a alcançar 
pelo clubes que dirige desde a 
sua tomada de posse em 25 -de 
« Junho último 


Augusto 1, Semedo 


CONSEGUIRA? — Hilário, um treinador muito. discutido que tem a difícil missão 


de «levar» o Águeda à 1 


CICLISMO 


1 Grande Prémio Sapec—Gui- 
marhes - Vila Pouca de Aguiar 
(126 km), a partir das 16 horas, 
Chegada prevista a Vila Pouca 
de Aguiar às 18,38 horas, 

Volta à França — 11º etapa 
Compiégne-Roubaix (220 km). 


FUTEROL 
Campeonato da Europa de Jú 


niores — Grupo 2 — Norucga- 


Finlândia, 
FUTEBOL DE SALÃO 


X Tornéio da Ala Nun" Alvares 
de Gondomar — Acad. Pedregal- 
“Quriv, Carqueja (21,30). P. Sil- 
va Galo-Casa Valente (22,30); Jo- 
gos no Pav, de Gondomar. 

Y Torneio da Académica de 
S. Mamede — Impecáveis-Juv, 
Picoutos (20,30); Ullôa-Tornea- 
dos du Maia (21,30); Estela Car- 
niçal-Trutas (22 e Só Lima- 
“Clube Jota (23 

Jogos no Pavilhão de S, Ma- 
mede, 

Torneio do F, €, Gala — Só- 
re C — 2002 Sé-Ginastas (20,30); 
Sp. Mafamude-C. — Americano: 
(21,15); Tit-Montanha (22) e 
Águias Quebrantões - Ramadas 
RAS), 

Paroquial de Oliveira do Douro 

Rebeldes da Herdade-Confec- 
ções Jopel (21,30); e Fridouro- 
Café Oliveirense (22,30), 

Jogos no rinque do Paroquial 
fe Oliveira do Douro. 

Torneio do Sport Clube Alba 

f 


— " Moldamadeira - Bombeiros 
Campinho A-Cúnto Va- 
Assilhó - Ramoarede 
Katanga-A. & Ver- 


gas (22,30). 


Jogos em Albergaria-a-Velha. 


FUTEBOL INFANTIL 


Torncio do Avintes — Unidos 
ao Barreiro-Tovotas do Outeiro 
(19,30); e Esperanças de Pousada- 
“Café Veneza (20,30), 

Jogos no Parque Joaquim Lo- 
pes (Avintes). 


TÉNIS " 


MI Tomeio Grundig — Nos 
«courtso do Clube de Jamor, 

Tormeio «Copa Galeay — Nos 
«courts» do Lawn Tennis da Foz, 

Tornelo Pepsi — Nos «cocrtsy 
do Olube de Ténis Jamor, 

Troféu Snauwert—Nos acourtss 
do C E. T, Leiria. 

Taça Cidade do Porto — Nos 
«courts» do Clube de Ténis do 
Porto. 


TIRO DE STAND 
Torneio de La Toja — Em Es- 
púnha, com a partic 
atiradores oarniguége: 


DI VERSOS 


Leges Valhoenses F, €, — Jo- 
gos de sala, pelas 21,30 horas, 
na sede, integrados nas comemo- 
rações do XXVII Aniversário, 


Divisão e um nome 


sonante a defender 
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FILIPOVIC 


QUASE CERTO 
NO BENFICA 


Os dirigentes do Benfica 
decidiram delegar poderes no 
director do respectivo departa- 
mento de futebol, Júlio Borges, 
para concretizar a contratação 
do jogador jugoslavo Filipovic. 

A Direcção benfiquista reu- 
niu-se expressamente para ana- 
lisar o caso. Por um lado, ha- 
via o valor patenteado na Luz 
pelo futebolista, bem como a 
sua condição física e a sua 
idadt actual (28 anos). Por ou- 
tro, existiam as condições fi- 
nanceiras impostas para a trans- 
ferôncia. Estas exigiam, através 
da proposta do empresário Mar- 
kovic, a quantia de 250 mil dó- 
lares (cerca de 15 mil contos) 
e a presença do Benfica num 
tomeio de Brugge, com a rea. 
lização de dois jogos. 

No entanto, o clube delibe- 
rou contratar o jogador, mas 
sem a realização daqueles dols 
jogos, que serão substituídos 
por uma determinada verba. 

O empresário Markovic pa- 
rece já ter concordado com as 
condições impostas pelo clube 


«encarnado», Incumbindo-sa da 
arranjar para o Benfica dois ou- 
tros jogos" no estrangeiro, em 
substituição dos relativos ao 
torneio belga. O Benfica visa, 
deste modo, a defesa dos seus 
interesses financeiros, pois irá 
receber, em cada um desses 
jogos, «cachets» situados próxi- 
mo dos quarenta e os cinquens 
ta mil dólares. 

Em suma, a contratação de 
Filipovic está apenas depen- 
dente de um rigorosa exame 
médico, a que o jogador se irá 
submeter, antes de se firmar o 
contr: 


O VIANENSE 
JA TEM TREINADOR 


José Manuel, antigo jogador 
do Sporting de Braga, que ulti- 
mamente tão boas provas deu 
ao serviço do Vizela o Tirsen- 
se, é o novo orientador técnico 
do Vianense, que também che- 
gou a acordo com Louro (de- 
fesa contral, ex-Tirsense), para 
a próxima época. 


NELITO: DO MAR» 
PARA AS ANTAS? 


O Departamento de Futebol 
do Leixões elaborou a lista do 
jogadores que podem ser cedidos, 


Figueira e Hél- 
der; defesas: Américo, Mon- 
tóia, Ferreirinha, Fernando e Oli- 
veira; médios: Casimiro, Proença, 
e Nunes; avançados: Constantino, 
Pedro, Serafim e Cruz. 

A «maioria dos jogadores sorá 
dispensada em regime de emprés. 
timo, havendo alguns casos de 
cedência definitiva. 

Quanto-a Nelito: Penteado, o 
segundo julgamos saber, hojo 
mesmo será decidida a sua entrar 
da no quadro profissional do 
F. €, do Porto, Os contactos 
têm-se verificado a alto nível o 
aquelo. «goleador» da IL Divisão 
Nacional poderá ingressar na pró- 
xima época no F. C. do Porto. 


O ALIADOS DE LORDELO 
RENOVA A EQUIPA 


O Aliados de Lordelo, a militar 
na HI Divisão Nacional encontra- 


incluem o técnico Jorge Cabral 
(ex-Jové Alves) e os jogadores 
João Carlos (ex-Atlético de Rio 
Tinto), Chico Nené (ex-Infesta), 
Carlitos (cx-Leverense), Aurélio 
(ex-Valadares), Manuel (ex-Tro- 
fense), Teixeira (ex-Foz), Adriar 
no (ex-José Alves), Canhoto (ex- 
“Lusitano de Santa Cruz), Santos 
Cardoso (ex-Canidelo) e Catarino 
(ex-Lasitano de Santa Cruz). 

Para além deste rol de aquisi- 
ções, é intenção da Direcção re. 
novar o maior número de contra- 
tos com Jogadores da «casa», 


O PLANTEL DO LEÇA 


O plantel do Leça pata a pró- 
xima época: 
Treinador, Joaquim Santana. 


Atletas que renovaram: Chico, 
Aberto, Vitor Quim Sea 


qi, Gama. Ceratdina R on, 
Moura, Baptista, Mitó, Telm 
João. 

Aquisições: Hélder e Ganda- 
rela (ex-Lixa); Moisés (exLa- 


-se no momento, numa fase de mego); Vilas Boas (ex-Valon- 
renovação do seu plantel. As aqui- guense); Hermogenes (ex-Unlão 
sições que foram feitas até agora, de Coimbra), 

LEPIT RACE LEI CRC LEREESA OLE S EST IREET TETO ETT TE 


O clube está em contacto com 
mais dois ou três atletas que pos- 
sivelmento irão fazer parte do 
plantel, 


VILANOVENSE 
HOMENAGEOU 
EQUIPA DE INICIADOS 


Vencedora recente da Pro- 
va Extra de Tolclados da AFP, 
acaba de ser homenageada 

pelos responsáveis do sector 
ye da colectividade de 
«Sonreg dos Rels», 

Trata-se, pois, do justo re- 
conhecimento por um trabalho 
sério e ambicioso, que fora 
encetado mo início da época, 
não só pelos jovens futebolis- 
tas, mas também pelos respon- 
sável, sectores técnicos e 
directivo da equipa que ao 
longo do ang soube empenhar- 
-sº com coesão e disciplina, 
no que viria a constituir um 
final de época brilhante" com 
a obtenção do ambicionado 
e 

ma epeladinhas quo en- 
volveu jogadores, escalas o tó 
dirigentes, com algumas cor- 
nidas de saudade ao longo do 


rectângulo, viria a servir de 
estimulante para A jantar de 
homenagem que “depois lhes 
serla servido na sede do clube, 

Em representação da -Di- 
recção, o eng, Rodrígue, dos 
Santos, depois de agradecer 
aos jovens futebolistas o cons 
tributo por eles dado na eleva. 
São do bom nome do Vilano- 
vense , sem deixar de aludir 
com apreço ao empenho posto 
na causa pelo técnico Alberto 
Nogueira, que considerou como 
so homem certo no lugar cer- 
to», manifestou a sua senst- 
bilidade perante um compor- 
tamento que, sem grande signi- 
ficado aparente pode traduzir 
futuramente implicaçeds post. 
tivas na vida da colectividade, 

Mais alguns oradores usa- 
ram da palavra, entre os“quais 
o próprio treinador que agra- 
deceu sensibilizado afirmando 
que o êxito pertenceu inteiro 
dos rapazes e aos pais, sem 
cuja colaboração a ae sido 
possível a alegria fin 

Foram também etribuidas 
ao treinador, jogadores e diri- 
gentes medalhas. alusivos ar 
acontecimento, 


O Comercio do Porto 
7 DE JULHO DE 1981 


DESPORTO 


5 


JOÃO SANTOS DE <AMARELO> 


«Não se correm grandes 
riscos de contestação, se se 
afirmar que o desporto nacio- 
mal quando chamado a compe- 
tir a níveis mais a ad o 
queda, de modo geral, 
posições bastante pagto: 

«Nas múltiplas razões que 
os analistas encontram para 
explicarem o fenómeno, sem- 
pre numa coincidem: falta de 
apoio, de estruturas, enfim, de 
dinheiros, 

«Sendo certo que em algu- 

modalidades, mesmo com 
apoios o caminho & per- 
correr seria longo € cil, não 
é menos verdade porém, que 
no ciclismo já as colsas pare- 


cem, ser um pouco diferentes, , 


“Com efeito, tendo em con- 
ta à inequívoca predisposição 
(vocação?) dos portugueses 
para a prática do ciclismo e 
a inegável popularidade deste 
desporto, parece evidents que 
um apoio sério proporcionaria 
resultados à curto prazo», 

«E por disto estar convicta 
qua à Sapec, com largas tra- 
dições no apolo ao desporto, 
traduzido em generosos (em- 


JOÃO SANTOS 


bora discretos) contributos fi. 
nanceiros, entendeu, agora, dar 
ao clelismo algumas da, con- 
tribuição que ele merece, fi- 
nanciando à realização do uma 
prova semelhante à Volta à 
França do Futuro — o Grande 
Prémio Sapec, reservado a 
seniores Bo, 

«Financiamos uma prova 
deste tipo, porque pensamos 
que a promoção cielismo 
deve começar pélo princípio, 
dando apoio aos escalões infe- 
riores, nomeadamente com a 
realização de provas vealmen- 
te competitivas que proporcio- 
nam aos novos q oportunidade 
de testarem e mostrarem as 
suas potencialidades», 

(Texto extraído do pertácio 
do livro oficial do «1 Grande 
Prémio Sapec» — 1981) 

O ciclismo. épelas suas carac- 
terísticas o Desporto-festa. Como 
nenhuma outra, (o futebol des- 
porto-rei 'vaj custando: cada vez 
mais ao espectador e proporcio- 
nando, emotivamente falando, 
cada vez menos), a modalidade 
do pedal vai à porta das pessoas 
que, instintivamente, lançam o 


BOMBARRALENSE / AGRIFUL 
É O PRIMEIRO CAMISOLIA AMARELA 


Correndo em último lugar, a 
equipa do Bombarralense/Agri- 
ful fechou, tom «chave de ouro», 
o prólogo de apresentação das 
equipas concorrentes ao «T Gran- 
de Prémio Sapec», 

Durante «apenas» 4 horas, foi 
quanto durou a referida Amã 

tação, o trânsito na « 
cidade dos “arcebispos onhecéu 
cortes totais, cortes parciais e 
alguma confusé nomeadamente 
quando um camião, carregado de 
estruturas de cimento, teimosa- 
mento se recusou a prosseguir a 
marcha, em plena Avenida da Li- 
berdade, 

E que falamos de «aciden- 
tes», referimos o azar, trmmenda 
infelicidade de Isidro Miranda, da 
equipa Gião/Huret/Altis, que na 
primeira volta do percurso furou 
€ na segunda sofreu, por quebra 
do garfo dianteiro, um acidente 
que lhe Causou traumatismo cra- 
niano, € o atirou para a cama do 
hospital, 

Voltando; à corrida propriamen- 
fe dita, as honras da mesma vão 
inteirinhas para a equipa do Bom- 
barralense/Ariful, e que conse- 
guiu percorrer os 5,600 quilóme- 


= 4ros no tempo de 7 minutos exac- 


tos, à excelente média de quase 
48 quilómetros hora,, mas exacta- 
mente 47,999 km/hora, com João 


(Produções ANTÓNIO FIGUEIREDO) 
——— TELEFONE 28364 ——— 4009 PORTO 


RUA DA FONTINHA, 17-1.º-E50. 


cobrindo todo o Centro do Pais, 
E 210 mis, (onda Média) 


Santos a adiantar-se aos seus 
companheiros já sobre a linha da 
meta. 

Não compareceu à chamada a 
equipa: do Grupo. Desportivo da 
Penha, pelo que prosseguem na 
prova 15 equipas e, deduzindo o 
infeliz Isidro Miranda e o desis- 
tente António Florencciano, do 
Águias/Clock, teremos hoje, na 
partida em Guin | 
tas, 


CLASSIFICAÇÃO PROLOGO 


1.º Bombarralense-A griful. 
2 Gião-Huret-Altis 
.º Porto- U. Bancos 
.º Coelima ....... 

5.º Travanci Portela 
6.º Pinheiro Loures-Choice 
72 Aguias-Clock 4 
8.º Vilanovense jacto... 
9.º Gulpilhares - ss 

10.º Tavida-ITT Ideal Color 
11º Campinense + Belarus. 
12.º Avanca - Soperfil 

13º St, Clemente-Floquel 
14,º Estrela Vendas Novas 
15.º Ota . Púla-Pála , 


7.00 
715 


Hoje tem lúgar a primeira eta- 
Guimarães - Vila Pouca de 
« na distância de 126 qui- 
lómetros, com partida marcada 
para as 14.15 horas e chegada 
prevista para as 16.38 horas. 


CONCURSO: 
Ro) «O REL EM SINTONIA» 


DO RÁDIO CLUB DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


na Banda dos 


Fique atento no programa «SINTONIA» 
07.00 à 09.00 6 nos DOMINGOS das 09.00 às 11.30 na Emissora das 
Boires (CARAMULO), 


seu grito de apoio ou fazem sim- 
plesmente umgesto de saudação. 

Nesta coluna, entaremos 
transmitir os factos que, à mar- 
gem da corrida, despertaram a 
nossa atenção e/ou, apenas, jus- 
tificam o registo, 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Braga, eng. Mesquita 
Machado, esteve na meta à hora 
doi nício do «1 Grande Prémio 


SAPECha fim de «desejar as 
maiores felicidades», ao director 
da corrida Jorge Rosa (membro 
do Conselho Técnico da F. P. de 
Ciclismo) e «gradecer à SAPEC» 
na pessoa do responsável pela 
departamento de relações públi- 
cas, da referida empresa — dr. 
Ercílio Barreto, o facto de, uma 
vez mais, o smo estar em 
mente, por ser 


a cidade onde «nasces 0 «1 Gran 
de Prémio SAPECh. 

Prometeu, apesar dos seus 
múltiplos afazeres, o eng. Mes- 
quita Machado, já que para tal 
foi solicitado, estar presente no 
final do prólogo, para envergar 
a camisola amarela ao vencedor. 
E há hora marcada, 19,55 Já es- 
tava o responsável pela edilidade 
pronto a ajudar o J 


A equipa da Coelima ari dava início so seu prólogo de apresentação 


VOLTA À FRANÇA 


WIJNANDS ganhou 


a etapa mais longa 
AGOSTINHO mantém-se no 29.º lugar 


O holandês Aadreien Wijnands 
foi o vencedor da etapa mais lon- 
ga da Volta à França em bicicle- 
ta, disputada ontem num per- 
curso de 258,5 quilómetros, entre 
Le Mans e Aulnay-Sous-Bois, nos 
subúrbios de Paris. 

Aad Wijnands bateu ao sprint 
outros nove ciclistas e venceu a 
décima primeira: etapa da Volta 
à França, pela segundo vez. 

Hinault, contudo; fez o neces- 
sário para manter a camisola 
amarela. 

Embora entrando em 55º lu- 
gar, Hinault manteve-se no nu- 
meroso pelotão e Isso pérmite- 
«lhe manter a liderança da prova 
e a expectativa do sua terceira 
vitória no «Toura. 

Além disso, Hinault repetiu o 
que vem já sendo hábito neste 
«tours: aproveitou metas volan- 
tes durante a etapa para carregar 
e obter segundos de vantagem 
sobre o seu mais directo adver- 
sério, o australiano Philip An- 
derson. 

Os dois corredores estão agora 
separados por 41 segundos, com 
o francês Gilbert Duclos-Lassalle 
em terceiro, mas a trés minutos 
€ trinta e cinco segundos de 
Hinauht, 

O vencedor e companheiro de 
fuga descolaram do pelotão ao 


quilómetro 232 da etape e per- 
correram Isolados os últimos 45 
minutos de prova, embora a sua 
vantagem nunca tivesse ultrapas- 


fugitivos foram credi- 
tados com o mesmo tempo, na 
etapa mais longa do Tour, e o 
Ca entrou 43 segundos de- 


ols. 
saio Agostinho chegou inc 
tegrado no pelotão, sendo classi- 
ficado em 63.º lugar, mantendo 
o seu vigésimo nono lugar na 
geral, perdendo, contudo, quatro 
segundos para Hinault, 


Agostinho está agora a nove 
minutos e 23 segundos do líder 
e possível grande favorito do 
Tour-B1- 


«TOUR= 
PARA HINAULT 


— CONVICÇÃO 
DOS ADVERSÁRIOS 


Com onze etapas concluídos, o 
Tour está com uma pedalada len- 
fa-e pouco excitante que favorece 
o grande favorito, o francês Ber- 
nard Hinault 

Duas Vezes vencedor ta Volta 
à França, Hinault comanda o 
Tour-81 e os seus principais 
adversários vêem poucas ou ne- 
nhuma-as possibilidades de o 
afastar da sus terceira vitória, 

«Não há dúvida de que ele 


ganhará» — disse o seu compe- 


triota Bernard Thevenet. 

Jean-René Bermaudeeu, que 
era tido como um dos principais 
opositores de Hinault, alinha pela 
mesma posição e resigna-se à 
quase inevitável vitória do cam- 
peão francês, 

«Como veremos nesta semana, 
no Tour existe Hinault e os ou- 
afirma calmamente 


Joop  Zoetemelk, 33 
anos, vencedor do Tour do ano 
passado, depois do abandono de 
Hinault, considera o francês co- 
mo «o melhora. 

Zoetmelk afirma que Hinault 
«é o melhor rolador, o melhor 
trepador, o melhor sprinter e que 
«não há nada a fazer», 


TI-RALEIGH 
COM SEIS VITÓRIAS 


Adrian Wijnands registou o 
seu segundo êxito pessoal neste 
«Tour», levando a melhor no 
«sprinte aos companheiros de fu- 
-gê,- 0: que lhe -deu -a vitória na 


décima primeira etapa. Já na pas- 


sada sexta-feira ganhara em Nan- 
tes é ontem bisou, dando maior 
expressão à lista de triunfos da 
Raleigh, com seis vitórias de eta- 
pa até agora. 

Entretanto se os «Raleigh» del 
xaram de alimentar qualquer es- 
perança de «incomodar» Bernard 
Hinault a partir de campanha dos 


Pirenéus, já os «Peugeot», em 
contrapartida, parecem ser os 
únicos a não se --resignarem 


completamente, Não estando, con- 
tudo, fio seu horizonte uma vi» 
tória final em Paris. Assim ma- 
nifestam o seu Interesse om co- 
locar o maior número ee elemen- 
tos seus em boa posição na 
clasificação geral, tendo «já uma 
palavra e dizer nos difíceis «po- 
vês» de Roubaix hoje à tarde 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA : 


LºAAd Wijnani 
2.0-7. Vanlembroucke +. 
SeWilium Tackaert 
4.e-Regis Ovion . 
6.º-Philippe Tesnioro .. 
8.-B, Bourrenu 
Te-BMM/ Soheporm 
8.º-Michel Lamrent 
9.º-Jacques Boyer 
20.0-H Lubberdima 


CLASSIFICAÇÃO GERAL : 


hem 
1.0-Hinuudy 40 a 46 
3.º-Andermon asa 
a 3% 
asa 
su 
as 
a 6% 
a sue 
a sm 
10:º-Orlquielion a 00 
20.º-). AGOSTINHO asa 


Santos a vestir a camisola ama 
rela/Eradicane, 

ASAPEC quer mesmo «ga- 
nhar» para a modalidade, 06 jo- 
vens ciclistas que, ontem em 
Braga deram as primeiras peda- 
Jadag numa prova «a sérios. Tal 
facto não será estranho, 4 uma 
das decisões que o Júri timou, 
em reunião efectuada na manhã 
de ontem, ao decidir atribuir M 
hoje, as restantes camisolas «pre- 


mid Assim, og ter am 
camisolas Verde /Vitipee, Azul/ 
null, Rosa/Dyfonate, Branca/ 


reskal e Bolinhas/Comion, en-» 
vergadas pelos primeiros ciclista 
das equipas, ontem classificados 
do segundo no sexto lugar, res 
pectivamente. 

Logo à partida em Lisboa, tam 
bém durante a viagem até Braga 
e, principalmente, nos primeiros 
contactos que tivemos com a «ca- 
ravana» deste «l Grande Prémio 
Sapec», constatamos que, efecth 
vamente — e ressalvando 06 huga. 
res a que só a experiência, aliada 
naturalmente, a outras qualida 
des d a juventude pre 
domina. 

Desde os ciclistas (todos eles jo 
vens corredores amadores) até aos 
bombeiros (08 da ambulância que 
acompanha a prova), passindo 
por muitos dos condutores dos 
rros da «caravana», pelo mé 
co e, até por alguns dos envia- 
dos especiais dos órgãos da Co 
municação Social (entre os quais 
nos incluimos) fazem, neste «I 
Grande Prémio Sapec», o ee 
«baptimo» em provas do género 

Oxalá o saber dos mais «ve 
hos» e entusiasmo da juventude, 
construam uma positiva ho 
gencidade. Para bem do «l 
Grande Prémio Sapec», em par 
ticular, e do ciclismo português 
em geral. 


Tito Nascimento 


DR. BARREIROS 
MAGALHÃES 
CERTO 

NA «VOLTA» 


A Volta a Portugol 
npenas a dums semanas 
das primoiras pedaladas, 
iria ter, no que constou, 


outro responsável pelos 
serviços médicos. 
Assim, o dr. Barrei- 


ros Magalhães, so fim de 
muitos anos, seria «refor- 
mado». 

Ora, acontece que não 
tem fundamento tal notf- 
ola e aquela «lendários 
figura do nosso ciclismo 
estará de novo presente 
na caravana com a sua 
habitual boa disposiçãor 
sempro muito afável para 
a «clientela» com particu- 
lar destaque para os ch 
olistas, os quais recebem 
um tratamento muito hu- 
mano. 

Acedendo ao convite 
feito pelo presidente fe- 
derstivo, o dr. Barreiros 
de Magalhães aceitou no 
pretérito sábado, partici- 
par na prova, nos moldes 
das edições anteriores, 
iuntomente com o colega 
dr. Antídio, 
habituado às duras peda- 
todas da «Voltas, 


a 


» DESPORTO | 


a Gomiteio do Porto 


DE JULHO DE 


MOTOCROSSE Campeonatos Nacionais 


CORREDORES ESPANHÓIS 
DOMINARAM PROVA 250 cc. 


Disputou-se, no passado 
domingo, na pista da Quinta da 
Mónica, em -Quinta, Vagos, o 
Campeonato Nacional de Moto- 
orosse, provas da 125 8 250 co 
para seniores o super-seniores, 
som a presença de corredores 
espanhóis. 

A contar para o Campeona, 
to e com a cilindrada de 125 
oc, participaram 27 concorren- 
tos, divididos por duas man- 
oas 

Na primeira, e depois de 
aceso despique entre Fernando 
Neves, JosóSantos e Mário 
Kalgas, esta a correr em «casas, 
o primeiro deste trio levou de 
vencida os seus mais directos 
opositores. 

A olassificação da primeira 


HOMENAGEM — O Boavista homenageou 


manga ficou assim ordenada: 
Fernando Nevos, José Santos, 
Mário Kalsas, José Coutinho, 


Augusto Mota, — seguindo-se 
mais 24 pilotos. 
Na segunda manga, José 


Coutinho, depois de se ter clas- 
sificado em quarto lugar na pri- 
meira prova disputada, logrou 
levar de vencida a segunda pro- 
va, que forneceu -a seguinte 
classificação: José Coutinho, 
Mário Kaisas, oJsé Santos, Fer- 
nando Neves e Augusto Mot 
classificando-se mais 19 pilo- 
tos. 

No total, sagrou-se vence- 
dor José Coutinho, com 23 pon- 
tos, logo seguido de Fernan 
do Neves, também com 23 pon- 
tos, Mário Kalsas, 22 pontos, 


José Santos, 22 pontos e Au- 
gusto Mota, com 13 pontos, se- 
guindo-se mais 18 pilotos. 

Prova extra-campeonato e 
com a presença de corredores 
espanhóis, disputou-se na cate- 
goria de 250 cc, em que aque- 
les dominaram. Note-se que os. 
quatro primeiros lugares foram 
ocupados por corredores espi 
nhóis, aparecendo na quinta 
posição Álvaro Pereira, portu- 
guês, classificando-se a seguir 
mais dez pilotos, 

Apesar da magnífica tarde 
de Verão, o público optou pelo 
motocrosse, esquecendo a praia 


Registe-se que estiveram 
presentes cerca de 7 000 pes- 
soas. 


os juniores que conqui 


taram o título da Prova-Extra da ECRÃ de Futebol do Porto 


ORIENTADA POR QUINITO 


Aspecto da apresentação do programa das comemorações das bodas de 
feita por intermédio de Artur Baeta e Jacinto Sousa 


BODAS DE DIAMANTE DO F.C. PORTO 


TÊM PROGRAMA 
AS COMEMORAÇÕES 


or. €, do Porto 
suas bodas de diamante, Pas- 
saram 76 anos na vida do 
grande clube do Norte, 


«ve as 


Para tal, foi-nos dado on- 
tem a conhecer, em conferên- 
cla da Imprensa, apenas um 
dos pontos de um suposto 
vasto programa comemorativo 
(somente em 22 do corrente 
mos será formecido na sua 
totalidade). 

O «Grande Convívio da Fa- 
mília Portistas (assim se in- 
tibula aquela que é considera- 
da a jornada mais popular) e 
mais ao jeito do seu nome, 
que nos foi apresentada por 
Artur Baeta, actual gecretário- 
adjunto da Direcção para as 
relações externas, e por Ja- 
einto Sousa, membro do Con- 
melho Cultural, órgão que cla- 
mou a sl o encargo na orga- 


mização da, referidas “come- 
morações, 
Assim, o grande convivio 


EQUIPA DO BRAGA 
VOLTOU AO TRABALHO 


A «oficina» do clube bra: 
rense começou, ontem, a funcio- 
nar, ainda que o trabalho a sé- 
mo 96 se inicie amanhã, na 'es- 
tância do Gerês. 

Como «caras» novas o brasi- 
leiro Mundinho, que actuava no 
Vitória de Guimarães, o médio 
Vítor Santos e o avançado Spen- 
cer, que jogaram a época pas- 
sada, no Alcobaça, Faltou, devi- 
do à impedimento por motivo de 
exames, o médio Vítor, que se 
transfere do Sporting de Espi- 
nho, mas que já hoje estará pre- 

sente no Estúdio 1.º de Mai 

Além destae quatro aquisiçõe 
é possível que o Sporting de Bra- 
ga venha a contratar, também, 
um defesa (as diligências, para º 
efeito, segundo nos informa 
dirigentes estão bem encaminha- 
das, sendo provável, portanto, 
que o assunto seja solucionado 
minda esta semana. 

Para já, o «plantely bracaren- 
se é assim formado: Valter; Soão 
e José Manuel (ex-júnior), 
guarda-redes; Artur, Nelito, Di- 
to, José Carlos (ex-júnior), Jofo 
Cardoso o Vilaça, defesas; Vítor 
(ex-Sportingde Espinho), José Ar- 
tur Serma (ex-júnior), Duarte, 
Genmano e Vitor Santos (ex-Al. 
cobaça), médios; Malheiro, Fon- 
tes, Mundinho (ex-Guimarães), 
ChicoFarla e Spencer, avançados. 

Para a apresentação do novo 
técnico, Quinito, estiveram pre- 
sentes, na manhã de ontem, vá- 
rlos dirigentes do clube, o secre- 
tário-técnico Frederico Passos, os 
elementos do departamento clíni- 
co e outros Funcionáriosda co- 
lectividade. 

Na breve prelecção feita aos 
jogadores, Quinito insistiu na tó. 


a, Como elemento essencial 
Para que a equipa venha & reali- 
“ar uma época futebolística ao 
nível des tradições do Sporting 
de Braga, da responsabilidade 
que a todos cabe como verdadei- 
ros profissionais. E ge assim 
acontecer — como estava, convic- 
to que sucederá — todas as difi- 
culdades serão vencidas, Por últi- 
mo, Quinito tevo palavras de 
optimismo em relação à época 


TENIS 


Portugal, derrotado, ontem, 
pelo México, cedeu a esta equi- 
pa a presença na final de zona 
da Gálea, competição 
para juniores até aos 21 anos, 

Actuações menos felizes de 
José Manuel Cordeiro que, on- 
tem, voltou a perder, acusando 
em demasia a responsabildiade 
do jogo, tiraram quaisquer pos- 
sibildiades ao conjunto portu- 
guês. 

Hoje, a partir dag 14,30, e 
novamente nos «courts» do 
Lawn Tennis da Foz, realiza-se 
mais uma jornada com os se- 
guintes encontros: México-Ho. 
landa e Ohipre-Portugal, 

Nos jogos ontem disputados, 
os resultados foram: Pedro 
Cordeiro, venceu Lozano (Mé- 


que se avizinha, pois existem no 
clube potencialidades, de vária 
ordem, para que a equipa braca- 
rense possa vir a realizar uma 
boa prova. 

Para manifestar a confiança 
dos dirigentes no novo técnico 
e nos jogadores que compõem 
o actual «plantel», usaram tam- 
bém da palavra o presidente da 
Direcção, Manuel Pereira Bar- 
bosa, o dr. José Coimbra, presi- 


dente da Assembleia Geral, e o 
vice-presidente da Direcção e di- 
rector do departamento de fute- 
bol, Fenando Freitas, que estava 
acompanhado pelos outros dirl- 
gentes deste departamento, An- 
gelo Rodrigues e Basso Marques. 

Hoje, continutrão os exames 
médicos, e, amanhã, seguir-se-f . 
o início da preparação no Gerês, 
a qual se estenderá até ao pró- 
ximo sábado. 


TAÇA GALEA 


JÁ NÃO HÁ HIPÓTESES 
PARA A EQUIPA DAS QUINAS 


xico), 6-4 e 6-4; Hernandez 
(México), venceu José Manuel 
Cordeiro, 7-6, 3-6 e 6-2. 

No jogo de pafes, que tinha 
sido interrompido na véspera, 
Portugal acabou por perder 
por 6-3, 3-6, 6:7 e 0-6; Vermo- 
ren (Holanda), venceu Alkis 


(Chipre), 6-1 e 6-2; Niesens 


(Holanda), venceu Ohrístis, 
6-1 e 6-1, 

De realçar, por último, o ex. 
celente to de Pe- 


dro Cordeiro, pela sua «raiva», 
coragem e técnica. 


TORNEIO INTER RENT 
D. PEDRO 


No Hotel Vermar Dom Pe. 
dro, na Póvoa de Varzim, as 


finais do torneio Inter Rent 
Fe Pedro, realizaram-se ontem, 


do-se registado os seguintes 
resultados: 


Singulares - homens : Miguel 
Albino, venceu Majovan, por 
64 e 7-5. ú 

Pares-homens : Majovan-An- 
tero Simões, venceram Manuel 
Albino-Rut Valença, por - 2-6, 
62 o 6-2. é ç 

Estavam em disputa valio- 
sos troféus, em ouró e prata 
os quais foram repartidos pela 
Póvoa (Majovan e Antero Si- 
mões); e por Viana do Castelo 
(Manuel Albino e Rul Va- 
lença), 


portista será composto por 
uma prova velocipédica, aber- 
ta aos sócios do clube que, dos 
10 anos em diante, nela quei- 
ram participar, estando para 
tal as inscrições abertas na 
sede do clube, 

Esta prova realiza-so no 
dia 15 do próximo mês e terá 
o seguinte percurso: Antas, 
Avenida de Fernão de Maga- 
lhães, Areosa, Amial, Monte 
dos Burgos, Rotunda 'de Via 
Rápida, Via Rápida, ponte de 
Leça, Freixieito, Perafita, Pe. 
dras  Rubas, cruzamento da 
Via Norte, Vilar do Pinheiro, 
Modivas e Vilarinho, 

Estes são, portanto, os 30 
quilômetros do percurso, onde 
se espera que realmente em 
todos os locais do passagem 
existam as cores azuis e bran- 
cas, aliis à cor obrigatória 
dos equipamentos de todos os 
cicloturistas que entrem nesta 
prova. 

A sua chegada à Quinta do 
Vilarinho, seguir-se- o pigue- 
nique no mesmo local, que à 
mesma hora chegará uma 
equipa de pedestrinnistas do 
clube, transportando: 4 bandei- 


RAGUEBI 


na do chabe que será aí içada, 

Esta será, pois, uma das 
Provas na qual a sua popui 
ridado o obriga a sair pary a 
rua. Essa popularidade é in- 
contestável, senão veja-se: ag 
piscinas das Antas são fre. 
quentadas regularmente por 
melo milhar de enianças pros 
venientes de vários colégios, 
além de 800 outras crianças, 
em idade escolar, de sectores 
diversos do Porto. Cerca da 
de modalidades 
io praticadas no 
clube, são inioladas e ensina- 
das q 3000 crianças, 

São, ainda, frequentadas as 
suas instalações por elementos 
e grupos do Exército, da GNR 
e da PSP Toda, as modalida. 
des desportivas“ praticadas no 
clube, em vários graus etários, 
contribuem com atletas para 
as selecções nacionais, que re- 
presentam o país aquém e 
além-fronteiras, 

Este, aliás, o fundamento 
por que se rege uma comissão 
criada com o objectivo de 
oferecer ao clube um aut 

, destinado ao transport 
de Mista b 


ABERTURA DO «NACIONAL» 
COM UM TECNICO-CDUP 


Ainda se faz o balanço da 
tividade raguebistica de 80-81 
e já se pensa na próxima época. 
Com efeito, para as principais 
provas, a FPR, na presença dos 
delegados dos clubes, realizou 
já os respectivos sortelos. Deste 
modo, na Jornada inaugural do 
campeonato nacional da | Divi- 
são, que decorrerá a 15 de No- 
vembro, os jogos serão os se- 
guintes: Técnico-CDUP; CDUL- 
-Direito; 2º da Liguilha-l.º da 
Liguilla; Agronomia-Académica. 

Quanto ao Tomelo de Com- 
petência, destinado a apurar de 
entre os dois últimos classifica- - 
dos no «nacional- da | Divisão 
e os dois primeiros da || Divisão, 
os dois que completarão o que- 
dro da | divisão, Inlclar-se-á a 4 
de Outubro com os jogos Cas- 
cais-R, C, Colmbra e Belenenses- 
-Benfica. 

Os restantes clubes da | Di- 
visão Iniclam, nesta mesma data, 
o tradicional Torneio de Aber- 
tura, 


Março, os juvenis realizarão uma 
digressão a Inglaterra, sendo con- 
vidados a actuar em Twickenham. 
Os Juhiores disputarão na sema- 
na que ntegedo a Páscoa, o 
torneio de juniores da FIRA que 
se realizará em Góneve, na Suiça. 
Ensino os Eb RR 
ma época Integrados no grupo 
do torneio da FIRA, receberão 
Marrocos a 21 de Março, a Es- 
panha a 28 do mesmo mês e a 
Tunísia a 10 de Abril. No dia 25 


de Abril, estarão na Holanda pa 
defrontar a selecção local, e tró; 
dias depois, defrontarão em. Vai 
sóvia a selecção da Polónia. 

O primeiro pasos para a nova 
época está dado. Até lá, e me: 
mo gozando umas merecidas fi 
rias, as gentes do râgueb! já vão 
tendo em que pensar... 


FRANÇA 
VENCE 
AUSTALALIA 


Foi verdadeiramente sensacio- 
nal o começo da digressão da 
equipa gaulesa por terras austra- 
lianas, Efectivamente, no primeiro 
encontro realizado, a equipa cos 
mandada por Jacques Fouru lo 
grou derrotar a fortissima selec- 
ção da Austrália por 18-15, após 
exibição memorável: Depols da 
conquista do «Grand Slam», eis 
mais um golpe no cepticismo da 
crítica em relação ao real valor 
do «quinze» francês. 


FINAL sa ÉPOCA 
NO CDUI 


RE ponto final duma cam- 
panha enrememaro dura e lon- 

ga (40 mi de intensa aotivi- 
Jade) os a uebIbtãd do CDUP 
realizaram o seu já tradicional 
final de época, onde e para além 
do habitual jantar, pontificou a 
terceira Era da Do por 
«Esposende, cujo empo alcançado 
não envergonha: conceituados 
fundist 


António Catarino 


o Esse io 


2] 


“D. MARIA VIEIRA 


FALECEU 


Seu filho, nora e netos cumprem o doloroso dever de participar 
às pessong das suas relações e amizade o falecimento da sua ente 
net e qua o Tune .se realiza hoje, com missa do corpo presente, 
e de Paranhos, seguindo após as cerimónias 


para o ra de Paranhos. 


PO! SRRER Os TR 
A Funerária de Loróeio, de Artur Fontes 


; 


TRANSNÁUTICA — Transportes 
e Navegação, Lda. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados clientes é ami- 
gos o falecimento da sr.* D. MARIA VIEIRA, mãe e avó dos sócios 


“ -petentes ARMIDO RODRIGO VIEIRA LEITE, MARIA EMÍLIA 


TARTARO MACHADO LEITE, JUDITE MARIA MACHADO 
LEITE BOUYSSIBRE, MARIA ALICE MACHADO LEITE € 
RODRIGO JOSE MACHADO LEITE e que o seu funcral se 
realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 11 horas, na igreja 
de Paranhos, seguindo após as cerimónias para o cemitério de 
Paranhos. 


A Funerária de Londélo, de Artur Fontes 


TERNOR- Sociedade de Exploração 


de Terminais, SARL. 


Com profundo pesar participa nos seus estimados clientes e ami- 
gos o Falecimento da sr.* D. MARIA VIEIRA, mhe do sen Admi- 
nistrádor Ex? Senhor ARMINDO RODRIGO VIEIRA LEITE o 
que o seu funeral se realiza hoje, com missa de conpo presente, pelas 
11 horas, na igreja de Paranhos, seguindo após se cerimónias para O 
cemitério de Paranhos, 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


TERNOR=Sociedade de Exploração 


de Terminais, S.A R.L 


Os Colaboradores do Porto e- Lisbou com profundo pesar parti- 
cipam, aos seus estimados clientes e amigos, O falecimento da sr.* 
D. MARIA VIEIRA, mãe do Ex."º Senhor ARMINDO RODRIGO 
VIEIRA LEITE, membro do Conselho de Adminisiração e que o 
sou funcral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 1] 
horas, na igreja de Paranhce, seguindo após as cerimóriias pura o 


cemitério de Paranhos, 
” 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes ú 


TERTIR— Terminais de Portugal 
pipa Rod; 


Com “profundo pesar participa, aos seus estimados clientes e 
amigos, o falecimento da sr.º D. MARIA VIEIRA, mãe do Ex"? 
Senhor ARMINDO RODRIGO VIEIRA LEITE, Presidente do Con- 
selho de Administração e que o funeral se realiza hoje, com missa 
de corpo presente, pelas 11 horas, na igreja de Paranhos, seguindo 
após as cerimónias- para o cemitério de Paranhos, 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


REED 
Associação Portuguesa de Agentes 
Transilários 


Com profundo pesar participa, aos seus associados, O falecimento 


«Sa sr! D. MARIA VIEIRA, mãe do Ex.” Senhor ARMINDO 


RODRIGO VIEIRA LEITE, Presidente da Assembleia Geral e que 
o funeral se realiza. hoje, com missa de corpo presente, pelas 11 
horas, na igreja de Paranhos, seguindo após as cerimónias para o 
cemitério de Paranhos. 


- A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


FITOR — Companhia Portuguesa 
de Texturização, SARL 


Com profundo pesar participa nos seus estimados client 
gos O. falecimento da er* D. MÁRIA VIBIRA, mãe do Ex.” 
ARMINDO RODRIGO VIBIRA LEITE, Presidente do Conselho 
Fiscal, e que o seu funeral se realiza hoje, com missa de corpo 
presente, pelas 11 horas mg igreja de Paranhos, seguindo após as 
— cerimónias para o cemitério de Paranhos, 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


ea DE JULHO e Z SUFRÁGIOS 


Albertina Rodrigues 
Bessa 


Sua filha Mori: Madaleno 
Rodrigues Pereira, professora 
primária, genro Manuel Alves 
Pinto Moreira, comerciante, ne- 
tos menina Isabel Meria Rodri- 
gues Pinto Moreira, e Dr. An- 
tónio Manuel Rodrigues Pinto 
Moreira, cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as 
pessoas amigas o falecimento 
de sua mãe, sogra e avó e co- 
municam que o funeral se rea- 
liza hoje, às 16 horas, com 
missa de corpo presente na 
igreja do Candel, Gaia, onde Já 
se encontra deposhada. Findas 
as cerimónias é sepultada em 
jazigo de familia no cemitério 
de Sama Marinha. 


Armador - Casa Manuel Moreira 
da Costa 


Albertina Rodrigues 
Bessa 


Seu filho Mário Amoldo 
Bessa Pereira, cumpre o dolo- 
roso dever de participar a to- 
des as pessoas amigas o fale- 
cimento de sua mãe é comuni- 
ca que o seu funeral se realiza 
hojo com missa de corpo pre- 
sento às 16 horas na 


igreja 
do Candal, Gaia, onde j 

encomra depositada. Findas Eh 
cerimónias val a sepultar em 


jazigo de família no cemitério 
de Santa Marinha. 


Alfredo Costa & João Santos, Lda. 


Cumprem o doloroso dever de participar a todas às pessoas 
amigas, clientes e fornecedores o falecimento da sr,* D, ALBERTINA 
RODRIGUES BESSA sogra do sócio-gerente desta firma sr. JOAO 
ALBERTINO MARQUES DOS SANTOS e que o funeral se realiza 
hoje às 16 horas, com missa de corpo presente na Igreja do 
Candel, Gaja, onde já se encontra depositada. Findas ag ceri- 
mónias irá a sepultar em jazigo de família, no cemitério de 
Santa Marinha. 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa 


JOÃO ALBERTINO MARQUES 


DOS SANTOS, LDA. 


Cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
amigas, clientes e fornecedores“o falecimento da sr. D, ALBER- 
TINA RODRIGUES BESSA, mãe do sócia-gerente desta firma 
D. ELVIRA BESSA PEREIRA DOS SANTOS e comunicam que o. 
funeral se realiza hoje, às 16 horas, com missa de corpo presente 
na igreja do Candel, Gaia, onde já se encontra depositada. Findes 
»s cerimónias vai a sepultar no cemitério de Santa Marinha. 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa 


=. Joaquim da Silva 
Santos 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Filho e mais fa- 
mília vêm por este UNICO 
MEIO agradecer a todag as pes- 
soas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, po- 
dindo desculpa de alguma falta 
que tenham cometido involunta- 
rlamente, e, participam que a 
missa do 7º dia pelo eterno 
descanso de sua alma se celebra 
amanhã, quarta-feira pelas 19,30 
horás na igreja de" Custóias; Gratos ficam" a todos que com a sua” 
psc"ençe pm honrem q piedoso acto, 


“FUNERÁRIA DA: FOZ, de Perícito de Oliveira 


ER SO SEA 
Manuel Alves Fardilha Camarinha 


FALECEU 


Sus esposa, Di Wia Alves de Sá, sous filhos Manuel do Sá 
Fardilha e Femando de Sá Alves, sua nora Maria Lucília da Silun 
Sá Alves, netos e mais família, com grande mágoa, participam 
o seu falecimento e comunicam qua o funeral se realiza hoje 
ds 10,30 horas da residência do extinto à Estrada 109, Valadares 
Geia, para a igreja paroquial onde é rezada missa de corpo pru 
sente. Findas as cerimónias é sepultado em jazigo de família 


Cosa Manuel Moreira da Costa 


[rr Cd Ron jo o TO 
BOMBARRAL 


SOVISTREMA — Sociedade Vinícola 
da Estremadura, Lda. 


Cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
amigas, clientes é fomecedores, o falecimento do sr. MANUEL 
ALVES FARDILHA CAMARINHA, pai do sócio-gerente desta firma 
sr. FERNANDO DE SA ALVES, e comunicam que o funeral se 
realiza hoje às 10,30 horas, da residência do extinto à Estrada 109, 
Valaderes, Gala, pera a igreja peroquisl onde é rezada missa de 
corpo .presente, 


Armador 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa 


Sá Dias & Filho, Lda. 


Cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
amigas, clientes e fornecedores, o falecimento do sr. MANUEL 
ALVES FARDILHA CAMARINHA, pai do sócio-gerente desta firma 


gr. FERNANDO DE SA ALVES e tio do sócio-gerente 
EDMUNDO MALHEIRO DE SA DIAS, e comunicam que o funeral 
se realiza hoje, às 10,30 horas, da residência do extinto à 
Estrada 109, Valadares, Gaia, pera n Igreja. paroquial onde é 


a missa de 


corpo presente 


Casa Manuel Moreira da Costa 


Armador 


Jose Martinho Carneiro & (a, Lia 


D. MARIA DE LURDES FERRAZ DE VASCONCELOS, esposa do 
nosso sócio-gerento sr. ANTÔNIO ANDRADE DA SILVA. O funeral 
realiza-se hoje, pelas 18 horas, da sua residência à Rua Copitho 
Manuel Carvalho, para a igreja ponoquis] de Antas e dali pare 
o cemitério paroquial. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 7 de Julho de 1981 


Rodrigo Silva - semador 


VILA DO CONDE 


PROFESSOR EZEQUIEL MINHADA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua filha vem muito penhorado agradecer. a todas ag pest 
das suas relações e amizade quo a ecompanharam no gua 


assistiram aos ofícios é se incorporaram. no funeral do saudosa 
omtinto e ainda dquelas outras que pelos mais diversos meios 
lhe testemunharam o seu pesar, a todos comunicando que para 
assinalaram a passagem do 7.º dia do falecimento do seu pal manda 
rezar. hoje, terça-feira, às 19 horos, na igreja matriz de Via do 
Conde, uma missa pelo eterno descenso do gua alma. 


VILA DO CONDE, 7 de Julho de 1981 
MARIA DA CONCEIÇÃO MINHADA 


FERNANDO DA SLVA FERNANDES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos e demais família participam o seu falecimento 
e comunicam que o ecu funeral se realiza hoje, pelas 10 horas, da 
igreja paroquial de Vermil onde se encontra depositado, para 0 cemi- 
tério local. 


“ Mogada — Ronfe — Guimarhes, 7 de Julho de 1981, 


Joana Antonieta Rodrigues das Neves Fernandes 
Agostinho João das Neves Fernandes 
Fernando António das Neves Fernandes 
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«o 
Nº 33 


COMÉRCIO DO PORTO» 


7/71/81 
Ea 
o 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE COIMBRA 


2º JUIZO 


” E 
DEP. 42/81 2º SECÇÃO 

O DOUTOR JUIZ DE DI- 
REITO DO TRIBUNAL JUDI- 
CIAL DE COIMBRA : 


FAZ SABER que no dia 22 de 
Julho, às 15 horas, neste Tribu- 
nal e pelos autos de carta preca- 
tória para arrematação, vinda do 
7º Juízo Cível do Porto, ali ex- 
traída nos autos de Execução or. 
diária que Maitex — Indústria 
“Têxtil, Lda,, com sede no lugar 
de Parada, Águas Santas, Maia, 
move à executada Alcatimur — 
Sociedade de Pavimentos e Re- 
vestimentos Murais, Lda., com 
sede na Rua Dr. Lourenço Al 
meida Azevedo, 2, em Coimbra, 
hão-de ser postos em praça para 
se arrematarem ao maior lanço 
oferecido, acima dos valores indi- 
cados na carta precatória, diver- 
sos rolos de papel de parede, di- 
verso mosaico plástico, tinta para 
parede, aleatifa plástica, cola € 
alcatifa de pelo. 


Coimbra,25 de Junho de 1981. 


O Juiz de Direito, 
Hugo Afonso dos Santos Lopes 
O Escriturário, 


António José dos Santos Nunes 
de Almeida 


Porto» 


7/71/81 


«O Comércio do 
Nº 3 — 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DO PORTO 


7.º JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER QUE pela 3! 
secção do Tribunal Judicial do 
7.º Juízo Cível da Comarca do 
Porto, nos autos de EXECUÇÃO 
SUMÁRIA N. 8.067/80 que a 
exequente UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E. P., com sede 
na Praça D. João 1-8.º Porto, 
move contra os executados CAR- 
LOS ALBERTO PINHEIRO DA 
ROCHA, empregado fabril e mu- 
lher NATÁLIA DE JESUS FER- 
REIRA, doméstica, residentes na 
Rua das Cabreiras, S. Bernardo, 
Aveiro, correm ÉDITOS DE 20 
DIAS a contar da data da publl- 
cação do segundo e último anún- 
clo, CITANDO OS CREDORES, 
desconhecidos, dos executados, 
para a EXECUÇÃO, na qual po- 
dem reclamar o pagamento dos 
seus créditos, com garantia real 
sobre os bens penhorados, no 
prazo de 10 DIAS, posteriores 
aos dos éditos, e, nos termos 
do art* 865º do Código do 
Proo, Civil. 


Porto, 15 de Junho de 1981 


O Juiz de Direito, 
(assinatura Ilegivel) 
O Escrivão: de direito, 
(assinatura Ilegivel) 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Porto 
7 DE JULHO DE 1984 


CONFEITARIA 
PORTO ALEGRE, 
LDA. 


Certifico que, por escritura de 16 
«le Dezembro de 1980, exarada a fl, 
145v.dolivron.º60-B do8.º Cartório 
Notarial do Porto, a cargo da notária 
licenciada Isabel Carmália Antónia 
Ferreira, após cessão de quotas da 
sociedade Confeitaria Porto Alegre, 
Lda., com sede no Porto, foi alterado 
opactosocialquanto aosartigosa.*e 
5.º, que ficaram assim redigidos: 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro e nos diversos 
valores do activo, é de 2 350 0008, 
sendo de 1 175 000$ a quota de 
cada um dos sócios, António Au- 
gusto Pereira da Si: a e D, Deolinda 
Silva de Sousa, E 

& único. -Não serão exigíveis 
prestações suplementares de capi- 
tal, mas poderão os sócios facultar à 
sociedade os suprimentos de que 
venha a carecer, nos termos que 
forem acordados em assembleia ge- 
ral, 


ARTIGO 5.º 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção e remunerada ou não, conforme 
venha a ser deliberado; fica a cargo 
de ambos os sócios, que poderão 
delegar por meio de procuração, no 
todo ou em parte, os respectivos 
poderes. 

Súnico. Os actos de mero expe- 
diente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes,; os que en- 
volvam obrigação ou responsabili- 
dade só vincularão a sociedade com 
a intervenção conjunta de ambos ou. 
de um e do procurador do outro, 


Estiponforme. 


8.º Cartório Notarial do Porto, 17 
de Dezembro de 1980. 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


7.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: 
Dr. VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO NARRATIVAMENTE 
que por escritura de 9-6-81, exarada 
afis. 79, do Livro 169-F, deste Cartó- 
rio, ÂNGELO DA SILVA PINELAS, 
titular de uma quota de 45 contos, no. 
capital social de «ANTÓNIO FER- 
REIRA DOS SANTOS & COMPA- 
NHIA, LIMITADA», dividiu-a em 
duas, uma de 40 contos, que cedeu 
ao seu consócio Fernando Dias Mo- 
reira; e outra de 5 contos, que cedeu 
a MARIA PALMIRA DE ALMEIDA 
RAIMUNDO MOREIRA, tendo re» 
nunciado à respectiva gerência; 

aquele Fernando Dias Moreira, 
únificou as duas quotas reduzindo- 
-as a uma só 8, conjuntamente com 
Maria Palmira de Almeida Raimundo 


Moreira, na qualidade de únicos só-* 


cios que passaram a ser, mudaram a 
sede social e alteraram o pacto so- 
cial, no tocante aos artigos, primeiro, 
terceiro e quarto, que passaram a ter 
a seguinte redacção; 

Artº 1.º = A sociedade continua 
com a firma «ANTÓNIO FERREIRA 
DOS SANTOS & COMPANHIA, Ll- 
MITADA», tem a sua sede na Tra- 
vessa Anselmo Braancamp, dezolto, 
freguesia do Bonfim, desta cidade, 
poderá criar filiais e mudar o seu 
domicílio, para outro local, por sim- 
ples deliberação da sua assembleia 
geral, e durará por tempo indetermi- 
nado, a contar do diatrôs de Outubro 
demilnovecentose sessenta egito. 

Artº 8.º — O capital social, total- 
monte realizado, é de cinquentacon- 
tos e representado por duas quotas, 
sendo uma de quarenta e cinco con- 
tos, pertencente ao sócio Fernando 
Dias Moreira e outra de cinco contos, 
pertencente à sócia Maria Palmirade 
Almeida Raimundo Moreira, 

Artº 4.º — A gerência soclal, dis- 
pensada de caução, fica confiada a 
ambos os sócios, sendo necessária 
e suficiente a assinatura de qualquer 
um deles para obrigar a sociedade 
emtodos os seus actos e contratos, 

- ESTÁ CONFORME. 


Porto e Sétimo Cartório Notarial, 
29 de Junho de 1981. 


A Ajudante, 
Aida Lourdes Cordeiro . 


MINISTÉRIO 
DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenheira- 
-chefe da Delegação da Direcção 
-Geral dos Combustíveis; 


Faço saber que MÁRIO SOUSA 
ALMEIDA ULISSES pretende obter 
licença para uma instalação de ar- 
mazenagem de gases de petróleo 
liquefeitos com a capacidade apro- 
ximada de 2500 litros, sita na Av, 
Gomes Guerra, 960, freguesia de 
Arcozelo, concelho de Vila Nova de 
Gaia, distrito do Porto. 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições 
dos Decretos números 29 034, de 1 
de Outubro de 1938 e 198/70, de 24 
de Abril que regulamentam a impor- 
tação, armázenagem e tratamento 
Industrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas dos 
Decretos números 36 270, de 9 de 
Maio de 1947 e 422/75, de 11 de 
Agosto que aprovam o Regulamento 
de Segurança daquelas instalações, 
com os inconvenientes de perigo de 
incêndia, explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade com as 
disposições do citado Decreto n.º 
29034, convidadas as entidades 
singulares ou colectivas a apresen- 
tar por escrito, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da publicação 
deste edital, as suas reclamações 
contra, a concessão da licença re- 
querida e a examinar o respectivo 
processo nesta delegação, situada 
na Ruado Dr. Alfredo de Magalhães, 
nº 68-3.º D1.º, no Porto, 


Porto, 17 de Junho de 1981, 


O engenheiro-chefe 
da Delegação, 


Artur Mesquita 
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«Lemos & Morais, 
Lda.» 
SEDE NO PORTO 
Certifico que, por escritura de 21 


de Maio de 1981, lavrada a fls. 63 € 
seguintes do Livron.º 38-D dasnotas 


do 2.º Cartório Notarial do Porto, ao , 


pacto regulador da sociedade co- 
mercial por quotas sob a firma «RO- 
CHA PEREIRA & SANTOS, LDA», 
foram feitas as seguintesalterações: 

* A)- Substituída a actual firma pela 
de «LEMOS & MORAIS, LDA», pelo 
que o artº «1.º», passou a ter a 
seguinte redacçi 


«1.º-A sociedade passa aadoptar 
afirma «LEMOS & MORAIS, LDA»,, 
continua com a sua sede na Rua 
Afonso Lopes Vieira, n.º 136, r/0., 
freguesia de Ramalde, desta cidade 
do Porto, a sua duração é por tempo 
indeterminado e teve o seu início em 
2 de Fevereiro de 1976; 

$ único — Por simples deliberação 
da assembleia geral, a sociedade 
poderá transferir a sede social para 
qualquer outro local do concelho, 
bemcomoinstalar, encerraroutrans- 
ferir escritórios, filiais, sucursais, 
agências e outras formas de repre- 
sentação em qualquer ponto do terri- 
tório nacional ou no estrangeiro». - 

B)- Substituída a actual redacção 
do art.º «3.º», pela seguinte: 

«3.º — O capital social, Integral. 
mente realizado em dinheiro, é de 
«500.000$00», e dele pertence uma 
quota de duzentos e cinquenta mil 
escudos a cada um dos sócios, 
Francisco Manuel Lemos e For- 
nando Augusto Morais», 


ESTÁ CONFORME. 


- Porto e Segundo Cartório Notarial, 
25 de Maio de 1981. 


O escriturário superior, 
João Fernando Ribeiro 


(9 Comércio do JJorto 
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 dolivrode escriturasdiversas 1 19-6, 


- bleia geral, fica afecta a todos os 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


D. MARIA ALICE FERREIRA 
RIBEIRO 


.º Cartório Notarlas! 
to Porto Agradecimento e missas de-7.º dia 
A cargo da notária ibencisadu | — Seumarido, lhos, nora o mais famíla, agradecem por este ÚNICO MEIO 
Judite das Neves Rodrigues | a todas as pessoas que compareceram ao funeral da sempre lembrada 


inta,, pedindo desculpa dê alguma falta que Involuntariamente tenham 


y - etido, e; participam que as missas de 7.º dia pelo eterno descanso de sua. 

«M OTAS & VALTER, alma se celebram amanhã pelas 9 horas na Igreja da Foz do Douro, e, às 20 
- LIMITADA» horas em Sanguedo-Vila da Felra, agradecendo desde já a todos que com a 
Oertifico para efeitos de publica- 


sua presença honrem o pledoso acto, 
ASR DO soa lara FUNERÁRIA DA FOZ de Perfeito de Oliveira 
de Junho corrente, de fls. 70 v.a 72, 


EXE RREO, 
EEE ER 
LUÍS MOUTINHO FERNANDES 


AGRADECIMENTO E 'MISSA DO. 7.º DIA 


deste cartório, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas, de . 
responsabilidade limitada, nos ter-| 
mos dos artigos seguintes; 


4.º A sociedade adopta a firma 
«MOTAS & VALTER, LIMITADA», 
tem a sua sede na Praça da Repú- 
blica,n.º117, destacidade, podendo 
ser transferida para qualquer outro 
local por simples deliberação da as- 
semblela geral. 

2.º - A sua duração é por tempo 
indeterminado. 
3º — O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, é de | 
2 700 000800 dividido em três quo- 
tas de 900 000$00, pertendendo: 
uma a cada um dos sócios Adelino 
Cardoso da Motá, António Cardoso 
da Mota e Valter da Cunha Melo, 

4.º - O seu objecto é a Indústria 
hoteleira, podendo exercer qualquer 
outro ramo de comércio ou indústria 
em que os sócios acordem. 

5.º-Agerência social, dispensada 
de caução e remunerada ou não 
conforme for deliberado em assem- 


Sua esposa, filhos, irmãos, cunhados e demais família, na impossibili- 
dade de o poderem fazer de outro modo, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer muito reconhecidos às pessoas amigas que assistiram ao funeral, 
bem como àquelas que de qualquer forma os confortaram nasua grande dor, 
participar a celebração da missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso amant 
quarta-feira, às 19.30 horas, na Igreja Nova do Carvalhido. 


Companhia Funerária e Decorativa PORTUENSE. 

EEE 
| FÁBRICA DE PAPEL E CARTÃO 
DE RAMIRO FERREIRA LDA. 


Vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos que compareceram ao 
funeral da Exma. Sra. D. MARIA ALICE FERREIRA RIBEIRO sócia desta 
firma esposa do nosso sócio gerente Sr. Ramiro Ferreira, e, participar que as 
missas de 7.º dia pelo. eterno descanso de sua alma se celebram amanhã 
pelas 9 horas na Igreja da Foz do Douro e às 20 horas na igreja de 
Sanguedo-Vila da Feira, 


sócios, bastando a assinalura de 
qualquer deles para 

de mero expediente; poréi 

que a sociedade fique, validamente | ——— À 

obrigada em todos os'seus actos e | FUNERÁRIA DA FOZ de Perfeito de Oliveira. 


contratos é necessária a assinatura 
do dois gerentes em conjunto. | 


RAMIRO. FERREIRA 


entre os sócios; porém, quando a 

favor de estranhos depende do con- 
Agradece a todos os seus estimados amigos, clientes e fornecedores que 
pareceram ao funeral de sua esposa Exma. Sra. D. MARIA ALICE 


sentimentodos sócios não cedentes, 
com 


7.º — No caso de falecimento ou 
Interdição de quelquer dos sócios, a 

FERREIRA RIBEIRO, e, participa que as missas de 7.º dia pelo eterno 
descanso de sua alma se celebram amanhã quarta-feira pelas 9 horas na. 


sociedade continuará com o sócio ou 
sócios sobrevivos e os herdeiros ou 
Igreja da'Foz do Douro, e, às 20 horas nia Igreja de Sanguedo-Vila da Feira, 


representante legal do sócio falecido 
ou interdito, devendo aqueles no- 
mear um de entre si que a todos 
represente na sociedade enquanto a 
quota se conservar indivisa. 

8º — As assembleias gerais, 
quandoaleinão determineprazosou. 
outras formalidades especiais, serão 
convocadas por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios com a antece- 
dência mínima de 10 dias. 


FUNERÁRIA DA FOZ de Perfeito de Oliveira 

PRESS 

[en o ce op RR 

D. Maria Natércia de Andrade 
Costa Pinto Bravo 


João Pinto da Costa 
José João Pereira da Costa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Sua família profundamente sensibilizada pelas provas de amizade o 
pesar recebidas por ocasião dos falecimentos e funerais dos seus ente 
queridos vem por este ÚNICO MEIO expressara sua gratidão.  - j, 

Celebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas 17 horas, na Igreja paroquial 
de Santiago de Piães, Cinfães, missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de'suas: 
almas, igualmente fica muito reconhecida a todos que se dignem assistir a 
este piedoão acto. ” 


A Funerária de Lordelo de; ARTUR FONTE: 


Está em conformidade com o orl- 
ginal. A 


6.º Cartório Notarial do Porto, 25 
de Junho de 1981. 


. A ajudante do Cartório, E 
Maria José da Mota Ribeiro * 


CONCURSO. 
UNIVERSITÁRIO. 


Prémios: 


GA O RO 2,52] 
" José Vitório Ferradanes 
“ lglésias 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e mais família vêm por este 
ÚNICO -MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do querido extinto e bem assim áquelas que lhes manifestaram o seu 
pesar e participar que a missa do 7.º dia se celebra hoje, pelas 19 horas na 
igreja da Foz do Douro, agradecendo a presença da assistência a este 
pladoso acto, 


Armador: ANSELMO LAGES, 


1, 14 


Em CARRAZEDO 
DE MONTENEGRO 


(OD Comércio do Porto 
É VENDIDO 
CAFÉ RESTAURANTE 
VASQUITO 
de FRANCISCO RODRIGUES 
D'ALMEIDA 


MANUEL ALVES FARDILHA 


A ANCEVE cumpre o doloroso dever de.participar a todos os seus associados e 
amigos o falecimento do Senhor Manuel Alves Fardilha, pai do seu director, Exmo. 
Senhor Fernando de Sá Alves, e comunicar que o funeral se realiza hoje, pelas 10.30 


toras, ds sua residência, em Valadares, para o cemitério de Valadares. 


NO 


> dio SS ns o 
RD, x am 


4 E 8. f DE deli E 


o Prato 
SOMA, Sd E tata A tit 


her MAN 


CÂMARA MUNICIPAL DE CHAVES 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


MANUEL BRANCO TEIXEIRA, PRESIDENTE DA CA- 
MARA MUNICIPAL DE CHAVES: 


“CASA MATOS & SERPA PINTO, san. 


EXERCÍCIO DE 1978 


A situação financeira de empresa continua satisfatona O resultado liquido 
Apurado no exercício tó positivo no valor de Esc. 675 575840 para o quai se 
Propõe seja aplicado ne redução de resultados neganvos acumulados. 


- RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Poro. 20 de Outubro de 1980 


pane een enero viação 
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O Conselho de Agministração TORNA PUBLICO que se enconita aberto concurso de clsesifica,, 
ção por 30 dias com início em 06/07/81 e à terminar em 04/08/81 
molusive. para à alribuição em regime de ixtendamento de 30 fogos; 
sendo 12 T2. 7 136 11 Tá. do Conjunto JHabitacional de Casas dos 
Montes sito no lugar de Casas dos Montes freguesia de Chaves deste 
coricelho 

À distribuição. é fena nos termos do Decreto Regulamentar nº 
50/77. de 8/11/77 e a fixação da renda é efectuada de acordo oom a 
Portaria nº 386/77, de 25/6/77 

Podem concorrer todos os cidadãos mae “ONais, Maiores ou, 
cipados cujos rendimentos iliquidos mensais dos espectivos 
dos familiares não excedam os limifes indicados no muadro soguinto: 


OR RAMIRO DOS ANJOS DA COSTA ALVES — Presidente 
MAMIRO ALFREDO FREITAS PEREIRA SOUSA 


BALANÇO EM 31-DEZEMBRO-1978 


ACTIVO 


PASSIVO 


11 485 064830 


Fendimento iliquigo 


7 , Nº de pessoas mensal 
: É , Ipor cabeça) 
EA 
121 460850 1 DO$00 
3 2250 
E 979289930 + 094 791860 2. 13 500800 
ne 3 17.250800 
Ee IMOBILIZADO 4. 9000800 
e oi o Pródios 5. B 100800 
ra - Custo ue  OBADORSIZ 6 7 200800 
A Rei 6756882 6596 296920 ITUAÇÃO Li ” 7 B750800 
» 7 4 UAÇÃO LÍQUIDA ACTIVA 8 g 6.300800 
Móveis € Utensilios Soumais B.850800 
300 000800 
Reintegrações ... 150000800 150 000800 As rendas lécnicas são as seguintes: 
Depósitos de Garantia 2574800 E 685 BIOSSO a 200 000800 Para Tipo? .. 8910800 
; EA Tipo 3 % 7100900 
É ACUMULADA ” Tipo 4 .. ss ç 8280800 
Reserva Legal 200 000800 
SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA Reserva Extraordinária — 500 000800 Aos concorrentes cujos liquidos mensais dos seus agregados 
: Reserva para Obras do familares não excedam 27 000800 será aplicada à prestação pessonl 
LUCROS E PERDAS Edificio Social 110 000800 de renda prevista na Portaria n.º 386/77, de 25/6/77, cujo quadro se 
Saldo anterior ....,. 1581 437940 Reserva para Devedores anexa ao presente Edital, se esta não for superior à rende técnicos, 
Do Exercício ,.,. ces 675575440. 905 662800 Duvidosos .... .. 1709BSM9 827603849 1027 03849 A álga da empreendimento abrange todas as pessoes que aba 
> ie fhem ou residam no Concelho de Chaves, 
12512 757979 12512 757879 O concurso é válido por um ano. 
é 7] . 3 pedi Os questionários bem como todos.os esclarecimentos serão pres- 
Tere re tados nos Serviços Municipais de Habitação, dentro dam horas normais 
A i , de expediente, 
CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31-DEZEMBRO-1978 Para constar se lavrou q presente Editat e outros de igual teor que 
pr vão ser afixados nos lugares públicos do costume em toda o Bencelho. 
E eu, Jose Frederico Gonçalves Júnior, chefe de secrgiaria, o 
y subsorevi 
Sebo era Chaves, 1 de Julho de 1961, 
a O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL, 
Pee + Manuel Branco Teixeira 
R 8.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
O Técnico de Contas . do ária — Lic.º Isabel Carmália Fern 
ç DR, RAMIRO DOS ANJOS DA COSTA ALVES porta ie doi a 
(ABÍLIO RIBEIRO DA CUNHA TELES) (Presidente) 
nuno amena pras renema sousa [SEQUEIRA & GONÇALVES, LIMITADA 
ANEXO AO BALANÇO dr Não há liobitzmias em poder da terooimiiliem implantadas om propria Mourão aa, ig do fubiibião que, por escura de 17 de Junho de 
: * E À CONTA DE RESULTADOS trama 1981, exarada a fis. 70 v.º do livro D-62 do 8.º Cartório Notarial do Porto, fol 
E ; icão): | constitulda uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, 
= Imobilizações afectas à única actividade dá empresa (valores de aquisição): 
ERCÍCIO que há-de reger-se pelos seguintes; 
4 y eu PRI, : Prédios ” «+— Esc. 8542 902812 “ 
* Não há elementos patrimoniais localizados no estrangeiro. Móveis é Utensílios... suma o EB IRTRM COURO: ESTATUTOS ARTIGO QUINTO 
7 - Não há participações estrangeiras no capital social. Depósitos de garantia... corri — ESC, 2574800 
- Não houve compras nem vendas, nem quaisquer outras E RARO como —O Estado não tem participação no capital-social. ARTIGO PRIMEIRO A gerência social, dispensado de 
estrangeiro. - Não existe capital social amortizado. vaução e remunerada ou não, com 
= O capital pertence exclusivamente ao Banco Português do atiôntico = Não possui participações financeiras. A sociedade adopta a firma «SE- . forme for deliberado em assemblola 
— Elementos com o Banco Português do Atlântico: Débiio a —— Movirhento das contas de Siluação Liquida ocorrido no Exercício: QUEIRA & GONÇALVES, LIMI- geral, incumbe so sócio D, Marta 
médio q longo prazo — Esc, 11 469 064830. | TADA» lemasedenoPorto,narAua — Margarida de Vieira Gonçalves Be- 
; — Não existem débitos dos sócios. / de Serralves, número quinhentos e * queira, cuja assinatura obriga a so= 
: — Não possui qria. P treze, segundo, freguesia de Lordelo ciedade em todes os actos e cofitra- 
Não há oréditos de cobrança duvidosa, k do Ouro, e durará por tempo inde- og que envolvam responsabilidade, 
— Não houve qualquer despesa com o pessoal, portanto, não há queigquer terminado, sede que poderá ser — podendodelegar os seus poderes de 
» súbitos ou créditos do pessoal, transferida dentro desta da cidade; eia no fodo ou em parte, e 
— Não se efectuou qualquer liquidação do Imposto de Transacções, pelo que Quslquer pessoa, mesmo estranha 
ú não existe qualquer saldo dessa conta, H Lucros & Perdas) 675 575840 905 862800 ARTIGO SEGUNDO sociedade, por meia de simples pro- 
Vs “» Não existem quaisquer fundos afectos, ' curação; 
ã — Não há créditos nem débitos filulados sem evidência no balanço, " Parágrafo Unico - Qualquer novo. 
a — Os elementos patrimoniais não se encontram onérados. - 7 - Nho se verificaram operações que normalmente se contebilizam nas cha- O seu objecto é o comércio e, Sócio poderá ser nomeado gerenté 
“é - Não há existências fora da empresa. ! madas «pontas de ordem», dústria de acessórios de automóveis - com 0s mesmos poderes, por sin 


' eaprestação de serviçoscomaque- — ples deliberação social) 
les relacionados, podendo dedicar- 
-se a qualquer ouiro ramo de comér- 


clo ou indústria mediante simples 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


ARTIGO SEXTO 


A sociedade poderá contituir 


“Permaneceu à vossa empresa neste exercicio sem corpos sociais eleitos, em 
Sempo oportuno continuando a gestão social a ser assegurada por um acto de 
ddr a rnaceb de vaniao pevoiçáço. sr. D Ramiro dos Anjos-da Gosta 


“dan emos cocos para qe a tão dose joe 
podido fadiar 


No renhoade gestão vonsistlu em cobrar rendus e efecluar as despesás de ao sócia D. Aurora de Jesus Martins or 
paso rririrararhs indiependvola es 2º. “e an é paço de reto pp sl tração, Visa onalios Está contome E! | 
q sr una sá Ng a teme do re ta : » En 4 
Qdo pars apreciação. O atraso pola apresentação dos relatórios e O Ponto.3 de Outra de 1660. as ARTIGO QUARTO Perto a A Cortiço ego. 
OM + Aprovação a os motivos que determinaram, são já do vosso ton) mento Q : patio . ” 
pelos imuus relatórios dos antarores oxercicios. E O fecal único A divisão e cessão de quotas são Rita 
X Apos a minha eleição em Oumubro de 1979, procedi io exime dos docubn- cbri io eo sairia Pe 
entendi necessános, e da ratevação contabilisty neorhe) berto Freitas do Sentos 
criem a ripmicaa Es 4Bevisur Oficial de Contas) nihes, de autorização da socdade, José Maria Pereiro 


ZENTOS MIL ESCUDOS, tlividido 
em duas quotas, uma de duzentos 
oitenta e cinco mil escudos, perten- 
cente ao sócio D. Maria Margarida de, 
Vieira Gonçalves Sequeira; é outra 
de quinze mil escudos. pertencente 


Conselho de administração antisfazom ds aaeçdes, legais e estatutários, 
pelo que sou do seguinte 


PARECER 


1.º O era ro apoiando. balanço e as 
Donas do exercicio de 1978; 


quais a lei não prescreva formalida- 
des especiais serão convocadas por - 
meio de canas regadas epyintma 
Bos Sócios vom a antecedência mk" 


mma de cinco dias, 


db pe Acionistas: é l No balanço, já elaborado antes daquela data, verifiquei que o critério valori- | deliberação social; 
, métrico adoptado para as Imobilizações foi o do custo de aquisição, O qual mandatários pera a representar em 
No cumprimento da Lele dos Esfetulos, venho submeter à vossa apreciaçãoo — conduz a uma correcta-valoração patrimonial ARTIGO TERCEIRO Juizo é Nora dele; 
“solatório da minha actividade fiscalizadora é o parecer sobre o relatório, 0. - Registo, com satisfação. que obrva da Adminiairação todos os esclarecimon- 
fenianço o as contas apresentados pelo conselho de administração. respeitan- tos que lhe solicitei, O capital social, integralmente ARTIGO SETIMO 
es mo smercicio de 1978. AS . O belanço e a conta de resultados. bem como o relatório do | realizado em dinheiro, é de TRE- RE e da Eri 


O Comercio bo Dorto 
7 DE JULHO DE 1991 


m PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


CABANELAS 


VIAGENS E TURISMO 


4000 PORTO — Rua da Alegria, 185 — Telefs.: 22870 6 315981 == Tólax 23440 
5000 VILA REAL —— Avenida D, Dinis — Telef, 22257 —— Tolox 24580 
5900 BRAGANÇA = Rum Guerra Junqueiro, 111 — Telef, 29582 —= Tolex 24600 


1 SERVIÇO EXPRESSO EM AUTÓPULLMAN | 
BRAGANÇA-PORTO-BRAGANÇA  - 


HORÁRIO E PERCURSO 
BRAGANÇA Part," 7.00 PORTO Part, 1500 
VINHAIS 7.30 RIBEIRA DE PENA 18.00 * 
REBORDELO 7.55 VILA POUCA 118.28, 
VALPAÇOS 8.20 CARRAZEDO 1905 
ARGERIZ 8.30 «ARGERIZ 1918 
CARRAZEDO B40 VALPAÇOS 1025 
VILA POUCA 9.20 REBORDELO 19,60, 
RIBEIRA DE PENA 945 VINHAIS 2015 
PORTO 1246 BRAGANÇA 2046 
Efoctua-go dlarlamente excepto aos Domingos” * 
PREÇO POR VIAGEM: 280$00 
Informações e Vendade Bilhetes: 
BRAGANÇA + Cabanelas Viagens e Turlemo  - Telef, 29682 
VINHAIS - Empresa Cabanolas * =Teloft. 17 
REBORDELO - António Manuel Dias « Telef, 36190 
VALPAÇOS «=! Jamil Machado Sampaló « Telef, 72928 
ARGERIZ + - Café Santos. - Tolof. 73219 
CARRAZEDO -:Fernando Alves Friões = Tolof, 73208 
VILA POUCA « Restaurante Nascente do Corgo - Telef. 42204: 
PORTO -Travossa Passos Manuel; 19  — Telef. 24908" 


NIINSSISB 3330 3033300 Õ 2000 339 
O Comércio do JJovto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para e edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
Ininterruptamente, 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. Z 
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coimbra / faro 


INFORMACAO 


ALGARVE “ti, 
COIMBRA, = FÁTIMA —. SANTARÉM = FARO 
Ínicio em 15de Junho de 1981 
| 5 nesse g ; 
ua | é 


Letsia 
Fátima 
P Montemor-o-Novo 8 


“ (o) = Com mudança do autotarro 
iam Forioiras; Rê 


Ligações para o Alto é Baixo Alenie 
e resto do Algarve. es 


Para mais informações consulte os serviços 48M, 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 
e TELEVISÃO 


RADIO. 
IMPORTADORES, 


ASDOCIADO SB, 6.04 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonfardim, 372 
4000 PORTO 
Telofs, 26516-312202 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Nº3 — o 7/71/81 
A 
ads 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 
6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proo.* 578/80 3º Secção 


Faz-se saber que pela terceira 
Secção de processos correm édi- 
tos de 30 DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando ag Executadas 
SUPERCAR-—SOCIEDADE CO- 
MERCIAL E INDUSTRIAL 
DE REPARAÇÕES E PEÇAS; 
ACESSÓRIOS AUTO, LDA, e 
URÂNIA GONÇALVES CAR- 
VALHO, solteira, maior, domés- 
tica ausentes em parto incerta, 
que tiveram a sua última sede 
e residência na Rua da Alegria, 
1010, Porto, para no prazo de 
5 DIAS posteriores aos dos édi- 
tos, deduzirem oposição, paga- 
rem ao exequente a quantia de 
58.827800 ou nomearem bens à 
penhora, Sob pena, de se consi- 
derar devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de bens à pe- 
nhora, nos autos de Execução 
Sumária que lhes move e a ou- 
tro, União de Bancos Portugue- 
ses, E.P., com sede na Praça D. 
João 1, 80, Porto. 


Porto, 28 de Maio de 1981. 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 


O Escriturário, 


* Ncarlos Manuel Leite dos: Santos. 


cireute com DAIHATSU 


ê anova linha DELTAvesa 


AGENTES E ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODOS OS DISTRITOS 


IMPORTADOR U DIBTNINUIDORES 


SSISTAUTO so0, 0: AssistENcIA TECNICA DE AUTOMÓVEIS, LDA. 
Avanida da gre, lote 1278, 19 « Dito, » 1700 LISBOA, « Telefona 77 0507 «784834 


espaço e conforto... 
E NE 


CarllloVan 


RUA FARIA GUIMARÃES, 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO - PORTUGAL 


pi a 


Campismo : Desporto - Brinquedos 


SALVADOR JOAQUIM GOMES 


ASTRÓLOGO — ESTA NO PORTO 


O astrólogo português que muitos pressá- 
gios tem dado e muito acreditado pelas Suas 
afirmações serem certas, 

Vv. Ex.” desejam saber o que os astros 
lhes reservam para o futuro? 


Em negócios, individual ou em sociedades, 
em viagens, empregos, casamentos, amores, her 
ranças, finanças, tribunais, saúde, familiares, 
vizinhos e acontecimentos no lar, etc. etc. 

Estas respostas podem ser dadas pelo astró- 
logo Gomes na habitual Pensão Universal, na 
Avenida dos Aliados, 38 — Porto — Telefone 
26758. Por escrito só no meu escritório, em 
Lisboa, na Trav. dos Moinhos, 18 — R/c — 
Telef. 636992, 


Venda de Edifício 


A Sociedade Cooperativa Navegação Tejo, recebe 
propostas para venda do terreno e edifício da sua sede 
social; na Rua Garcia de Orta, 26, e Rua dos Remédios, 
à Lapa, 2, em Lisboa 

As propostas deverão ser superiores a 10.000.000800 
(dez milhões de escudos) e entregues no Largo Vitorino 
Damásio, 8, 1200 Lisboa, a/c do Sr. Eduardo da Silva 
e devidamente lacradas, 

As propostas serão abertas na sede social, no dia 


14 de Julho próximo, pelas 18 horas, na presença dos 
| interessados, seguindo-se licitação verbal entre og ofer- 
- tantes. 

Ao arrematante será exigido um sinal de 25% sobre 

o valor da arrematação, No caso de impossibilidade Irre- 

mediável da venda, o sinal será devolvido em singelo 


Comercio do “Dorto 


7 DÊ JULHO DE 1981 Hj 
mm 

Re 

— AUTOMÓVEIS — Compra — 


venda — troca. Transecções rá- 
pidas. Existimos para o servir 
melhor. Consulte-nos, — Av, 
Fernão Magalhães, 2743. 


CANDEEIROS DE TECTO — 
—* Quarto e Sala, pedra Alemã, 
-6.500800 cada, Novos. Bairro 
“Cerco do Porto, Bloco 26 n.º 171 
RR 12 R/chão dr*, Autocarro 13. 


ESTIRADOR C/ CADEIRA — 
do. Barato, — R. Silva Ta- 
149 — Telef. 488521 


MERCEDES 190-D — De par- 
tioular, bom estado, — Preço 
em conta, pela urgência, Serve 

- para táxi ou viajantes, Cor preta 
Tratar pelo telefone, 52289 das 
B às 13 horas. 


SERVIÇOS «MANDARIM» 
Jantar e café completos e apa- 
rador mogno maciço de linhas 
“Sóbrias. — Telef. 694472 — 
A partir das 20 horas, 


ESTABELECIMENTO NOVO 


MOTIVAÇÕES 


CÓLTIMO EM VENDA) 


Av. da Boavista e/ Antunes Guimarães (Início) pora 


qualquer ramo de actividade, 


com cerca de 


220 metros quadrados, fase final de construção, 


ESTAMOS ABERTOS AOS SABADOS DAS 10 AS 


q=a verticai as 
ANDAR NA PRAÇA DA PEDRA VERDE 


(A AV. ANTUNES GUIMARÃES) 


Em bom estado, promo a habitar, c/ hall, sala 
comum, 3 quartos, 2 banhos, cozinha c/ móveis e 
exaustor, lavandaria e despensa. Garagam na cave. 
PREÇO: 2.850 Contos PROC. 1654 


R. Gonçalo Sampelo, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 + Porto 


PROPRIEDADES 


ANDAR AO CINEMA FOCO 


7.000 contos 


Do melhor que existo na cidade, construções NILLIM 
3RAHAM (dos primeiros construídos pela firma à face da 
AVENIDA DA BOAVISTA), todas as comodidades modernas 
ascensores, forrado com papel inglês, alcatifado, aquecimento; 
conduta de lixos, 2 entradas (principal e serviço), 
salão de convívio no r/ chão, parquo privativo para 6 
4Dons quartos, sala Eomum c/ lareira, desp,, roupe 
banhos, cozinha e copa mobiladas marquise envidra 
ndas, arrumos independentes, lugar de GARAG) 
'TREGA-SE LIVRE POR RETIRADA DOS PRO) 


Novo, pronto a habitar, c/ hall, sala comum, 3 
quartos, cozinha c/ móveis e exaustor, 2 banhos, mar- 


quise e lavandaria. Boas vistas de mar. É forrado a 
papel e alcatifado. 
PREÇO: 3.000 Contos PROC.: 1617 


R. Gonçalo Sampaio, 353 
TElefs 899708/746/766. Poreacado Bom Sucesso) 


PROPRIEDADES 


'º Frigoríficos - Máquinas de Lavar 
'Guimar - Rádio | 
Rua Fernandes Tomás, 495 - Porto : 


ANDAR À BOAVI 


2 + 1 QUARTOS 

E 2.000 contos — Novo, localizado Junto à, Carcereira, 
» óptimos acabamentos, aquecimento por convectores, o/ 
2 + 1 quartos o/ sala comum, cozinha, despensa, 
banho completo e varânds. Eucilitu-so pagamento. N/ 

EXCLUSIVO, 

sa 

= 


ANDARES À AVENIDA DA BOAVISTA 


Nos acabamentos finais, com sala comum, linda cozinha, 
despensa, q. banho completo e GARAGEM INDIVIDUAL. 


Forrados a alcatifados. — Preço 2.450 contos. 


A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs. 


— Trata: 


317367/380381 


18 HORAS 


URBINORTE 
URBANIZAÇÕES E CONSTRUÇÕES DO NORTE, LDA. 
* COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 


Avenida da Boavista, 607 — 4100 PORTO 
Telefs. 64183 — 693700 — 694707 — 696339 


ANDAR Excepcional 


PRAÇA DE VELASQUES 


Construção Ferreira dos Santos, com 6 quartos, c/ rou- 
peiros, sala comum o/ lareira c/ 50 m2, 4 b. completos, 2 são 
privativos, 
Forrado € alcatifado. Garag: individual e arrumos . 
Trata e mostra 


PREDIAL HORIZONTE 


R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq.º 
Telef. 563020 PORTO 


ANDARES à Constituição 


Vende-se, em prédio a acabar de construlr 

s/ 4 quartos, SALA COMUM, 3 quartos d 

e cozinha GARAGEM, arrumos e pequeno 
Preço 4.390 tontos. 


RUM O — Propriedades 
Rua de Camões, 305-1.º 
Telef. 27376 — PORTO 


habitações 


quintal 


Terreno Próx. ao Aeroporto 


Para indústria, ou estaleiro de empresa, a 1.500 m do 

aeroporto, na estrada do aeróporto. 
PREÇO : 4,200 Contos 
INFORMA : 


A VERTICAL — PROPRIEDADES 
Rua Gonçalo Sampaio, 353 (ao Mercado do Bom Sucesso) 
Telef. 699706 — 699746 — 699766 


PROC,: 1990 


Andares de Luxo às Antas 
2 FRENTES 


C/ 4 q. roupeiros, sala comum, Hall, 3 c. banho, coz, 
despensa, marquise, varandas e lavandaria, C/ ou s/ garagem 
Forrados. Pavimento: Aleutifa e Tijoleira. Preço: 4.500 C. 

IMOBITEC, LDA. — TEL 686225 


Estabelecimento à Júlio Dinis 


C/ a área de 53 m2, amplo c/ boas montras — para 
qualquer ramo de negócio. PREÇO: 3.500 contos. 


PROC.: 1889 — TEL, 699706 — 699746. 


ESCRITÓRIO 


Próx. Rotunda da Boavista — Edifício novo. Area aprox. 
80 m2. Próprio p/ profissão liberal. 
Telef. 401849 — 480584 (h. exp.) 


TELEVISORES A CORES 
no GuimandRádio 


- Rua Fernandes Tomás, 495 : Porto | 


MORADIA DE 4 FRENTES 


Pronta a habitar, na Urbanização do Penedo, em Vala- 
dares, junto da Escola Secundária e com muitos transportes, 
tendo sala comum €/ lareira, escritório, 4 quartos, 2 casas de 
banho, garagem, jardim e quintal. — PREÇO 5.150 CONTOS 
s/ of, — Mostra em exclusivo: 


A. AMARAL 


218-3º — Telets! 


Rua Santa Catarina, 317367/330381 


2.080 contos — Pronta a habitar, Mpo duplex, 100 m2 de lrea 
coberta, possuindo 3 grandes quartos 0/ roupeiros, maravilhosa 
esta-comum, 2 q. banho (1 privativo), grande cozinha mobilada 
com gosto, desp., salão no piso superior «/ 30 mê, garagem 
individual o quinta. NOSSO EXOLUSIVO | 


Moradias de Luxo em Gaia 
3 FRENTES 


C/ 4 q, tendo 1 e banho privativa, 
fogão, halls, 3 q. banho, coz., 
cadação e garagem. Forradas. 
Preço: 7.600 € 


roupeiros, sala o/ 
despensa, jardim, quintal, atre- 
Pavimento: Alcatifa o Tijoleira, 


IMOBITEC, LDA, — TEL. 686225 


a vertical 
(mio EM 9. MAMEDE 


Terreno na zona indusprial de S. Mamede c/ a 


área de 1.250 m2, c/ 
zéns de 50x20. 


licença de construção para arma- 


PREÇO: 3.700 Contos PROC, ; 1966 


R. Gonçalo Sampala, 353 (so mercado Bom Sucesso] 
Telefs, 699706/746/766 » Porto 


PROPRIEDADES 


Apartamento nas Condominhas 


a habitar, hall, sala, 
kitchenet, fechada por porta decorativa de madeira 
fado e pintado. Tem garagem. 

PREÇO: 1.660 Contos 
TELEF. ; 


Pronto 


quarto, banho completo é 
Aleath 


PROC. : 1833 
699746 — 699706 


EE EE OR 
VIVENDA — GRANJA 


4 FRENTES 


MAGNIFICA CONSTRUÇÃO, constitulda por cave ampla, 
cerca de 200 m2 é r/c elevado com grande varanda e alpendre. 
GRANDIOSA SALA COMUM C/ LARBIRA, grando cozinha 
mobilado, lavandaria, W, G. de sorviço e ZONA INTIMA com 
8 bons quartos c/ roupeiros, SENDO 1 SUITE + um banheiro 
vompleto Dentro, de Jardim e tendo um terreno atrás murado 
o/ cerca de 2.000 m2 e/ poco. PRÓPRIO P/ P) VA QUINTA 

Preço : 0.600 contos — Trata em Exclusiy 


RUM O — Propriedades 
Rua de Camões, 305-1.º 


Telef. 27376 — RORTO 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


P ot “ae Pasta 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
ALCATIFAS 
DA FOZ Im/n 


Ar. do lrasil, 92-104 
(tremto no mar) 
FOZ DO DOURO 


Tolots.1 GHAAI — G8TOGA 
“10 roRTO 


ALOATIFA DE ARGOLA 
desdo 270 mz 
PAPAIS DE PAREDE 
Sesdo S0HO [ROLO 
ALOATIFAS 

— Carpetes — Ta- 
getros 
Medidas e orçamentos 


À as ENUEÕES BANS ENTIDADES BANCÁRIAS 
GRANDES EMPRESAS 


Vonde-se, grande Estabotoc 

rio 6 entradas independer 

o PARQUE DE ESTACIONAMENTO PRIVATIVO o/ cara 

le 260 mê, — Entrada p/ 64 A 800 mts. da Cirgunvalação. 
Preço; 12.000 contos, — Chaves em n/ poder, 


z UM O — Propriedades 


Rua de Camões, 305-1.* 
Telef. 27376 - A | 


2.000 contos 
= à linha dos trans a or 


», Me gavoto, com caro & 
coberta corca' de 46) m3 


cor., desp,, banho com- 
BEE pic; e GARAGEM nel 
ls] to mento. 
EEE Pci fase - pagamento 
[EEE ua DE CAMÕES 93754000 PORTO EEE 
ES TRES Mena) Sé 


PREDINORTE ÉS PREDINORTE 


ANDARES EO À Av. Fernão de Magalhães 


Construção e acabamentos de requintc; GARAGENS PRIVATIVAS; isolamentos térmicos 

e ncústicos em construção do «tip ieional» caixilharia com anodização especial, «te, 

HABITAÇÕES DE 1 a 5 QUARTOS, c/ roupeiros, banhos privativos, salas-comuns o/ 
Inreira, marquises, ete, SINAL DE 3% — EM ACABAMENTOS FINAIS 

VER DIAS UTEIS DAS 10 às 12 e 14 às 18 horas SABADO, 15 às 18 horas 

RUA DR, SANTOS SILVA (ANTIGA RUA DO RIO) — AREOSA 


PREDIAL HORIZONTE 


Ras Duque da Terceira, 425-1,º Telef. S63020 4000 


Truta 


e mostra 


Esq! roRTO 


EDIFÍCIO MASSA JURBINORTE: | 


ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 

Na AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES — (a 50 m da Ave- 
nida da Boavista). Zona Comercial, junto a estabelecimentos 
ensino, servida por transportes e perto da praia. 


ESCRITÓRIOS 


Com luz directa e facilidade de estacionamento automóvel, 
PREÇOS a partir de 1 200 contos. 


— Estamos abertos aos sábados das 10 às 18 horas — 
URBANIZAÇÕES E CONSTRUÇÕES DO NORTE, IDA, 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

avanida do Bonviste 607 — 4100 PORTO W Tois 64183 — 693700-694707 — 696339 


ES DDS 17 RIR SERA SU OE ES o Up e sore 


* LOCALIZAÇÃO 
* FÁCIL ACESSO. 


RÉDITO FACIL, 
». APOIO Do BAN 


indíssimos. Custaram 18 
contos. Vendo por 6.000$00 cada 
uma. Bairro Cerco do Porto, Blo- 
co 26 nº 171 e/ 12 Rjchão. det? 
Autocarro 13. 


MOBILIÁRIO METÁLICO Para 
escritório, Secretárias. Fichairos. 
Balcão. Estirador a cadelras ro- 
tativas. Como novo. Barato para 
desocupar. — R. Silva Tapada, 
nº 149 — Tel 488521. 


MAQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 5.000$00 eléctrica 
10.000$00 outra electrónica, ta- 
lof, 381662. 

MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000$00 Adler Comer- 
cial 12.000800 outra p/ mapas 
telef. 381662. 


NA PRAIA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com 1, 2,376 4, 
quartos, Escritórios, Lojas qo 
merciais, Garagens, Em cons 
trução e já prontos, Frente, jun- 
tinho e na perpendicular ao mar 
com condições de pagamênto a 
30 dias, 30 meses ou 30 anos, 
Vende: SULIMAR, de Miranda 
& Almeida, Lda,, agora na Ave- 
nida Mouzinho de Albuquerque, 
nº 63 — Telef. 61383 — 4490 
FODA DE VARZIM, 


EE comum. cor, desp, 3 
Es banhos (f primitivo) é 
EEE varandas. Cave ampia fas 

e/ B5 m2 e todas as di- ES 


luada junto da Ven- [ES 
EE da Nova — Rio Tinto, 
sl PREÇO: o contos, 


RUA DE CAMÕES, 9324000 PORTO 
É= HIERS. RARA 319063 


PREDINORTE E PREDINORTE 


PREDINORTE SS PREDINONTE. 


tos, ampla sala comum 
desp., cor, O com- 
plto Visiteo e com- 
pare f 


RUA DE CAMÕES, 9374000 PORTO 
= vs 38348 (1 BA): sq 


RAZÕES DE UM SUCESSO 


POUCA DISTÂNCIA dá BAIXA 

* ESCOLAS, LICEUS, FACULDADES; HOSPITAIS, 
” NUM RAIO DE 700 METROS, 
* CENTRO COMERCIAL (Com 
ERA CONBIBUÇAO E ACABAMENTOS 


EM ÁREA TRANQUILA DAS ANTAS 


a VERDE | 


ITADO" 
CO BORGES & IRMÃO 


rsendimento ação 
realizado tuto cio, pntatora,s Licani 
E Banco Borges &irmão Alvará mAl/7o 


“Andar modelo decorddo por COLUNAIA 


ad 
Obras 6iIo 


ANDAR ESPECTACULAR 


2.400 contos 
À ESCOLA SOARES DOS REIS — GAIA 


Moderno, acabamentos de categoria, dentro jardim, vistas 
deslumbrantes, ascensor, forrado, alcatífado, 2 magni- 
ficos quartos, sala comum. desp,, 2 banhos, cozinha mo- 
bilada, varandas, (lugar de GARAGEM, eto. PRONTO A 
HABITAR. — Ver diariamente (sábados incluídos) das 
14 às 18.30 horas na RUA DO JARDIM, 78-4º ANDAR- 
DIREITO [ao jardim Soares dos Reis) — GAIA 
Trata: — Telef. 24813 — PORTO 


ANDARES DAS CONSTRIÇÕES F. DOS SANTOS 


NA RUA DAMIÃO DE GÓIS, A CONSTITUIÇÃO, com 
223 quartos, 2 casas de banho completas (uma privativa), 
grandes salas com fogão, Garagem, arrumos etc. — Preços 
3.900 a 5.150 CONTOS. — Exclusivo de: 


A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Teleis, 


380381/317367 


MORADIA — ANTAS 


Moradia em bom estado de conservação, de Cave, 
R/C o Andar tendo: escritório, sata de convívio, sala de 
astar a jantar, cozinha mobilada, despensa, 3 quartos, quarto 
de banho complato. GARAGEM p/ 2 CARROS, jardim e 
quintal, anexos com favandaria, W.C. e galinheiros, Forrada 
e alcatifada. 

Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1..Esq.* 
Telefone, 563020 — 4000 — P O RT O 


MORADIA 


Vende-se, em Alfena, antiga, para reconstruir, dentro 
de terreno com cerca de 1.500 metros quadrados, 4 fren- 
tes, árvores de sombra e de fruto, água de mina e de 
»óço com bomba de volante. — Preço: 2.100 contos 


Trata; 
A CONFIDENTE 


Fundada há 48 anos 


14-14 À Toloto. 20344/5/6 
311309 - 316549 — 4000 PORTO 


TUBOS DE POLIETILENO 
A GE 


Rua de Passos Manuol, 
* 27011 - 24261 - 


ACESSÓRIOS EM PLÁSTICO E 
METÁLICOS. 
Fabrico de qualidade. 


Para a AGRICULTURA. 


FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, E 


269, Rua da Seipa Pinto, 271 Talefa ABIOIG-490193 = PORTO 


desses *EsESENERI 


a 8 “Comercio do Dorto 


DE JULHO DE 1981 


3 dins a 


mal: Prepar. 


ARMAZÉM 


6,500 contos 
Devoluto) 

A SANTOS POUSADA 
(Perto do centro) 
Arca uoberta: 400 m2 
Gentil Gomes da Costa 
R, Fernandes Tomás, GG4 
=1.º — Tel, 24818 — 4000 

Portos 


ANDARES 
E DUPLEXES 


MARAVILHOSOS 


PREÇOS DESDE : 
4.250 contos 


A Mar. Gomes da Costa 
(Boavista) 


3 quartos c/ roupeiros 
+ sala comum c/ lareira 
+ 8 banhos + arrumos 
+ Jardim + garagem + 
electrodomésticos. 

Ver diariamente( sába- 
dos incluídos) dus 14 às 
18 horas: Na Rua Prof. 
Augusto Nobre, gaveto 
c/ Rua Raimundo Mace- 
do (Ao Pinheiro Manso) 
Porto — Trata: — Te- 
lefone, 24814 


CALDEIRA A VAPOR 


TERMEC 
7% m sup. aquecimento, o/ 
nova. Pressão 10 kg, — Ver 
e tratar: — ANTÔNIO DE 
ALMEIDA & FILHOS — 
Moreira de Cónegos — Gul- 
— “Tels. 481438 ou 


ESCRITÓRIO 


1,750 contos 
Av, Fernão Magalhãos 
(Ao Hotel Sheraton) 
Cerca 


Area coberta; 

86 m2, 
Gentil Gomes da Costa 
604 


MORADIA — 3.500 c 


vende-se à Estrada 
Porto/Póvoa, a 12 km. 
do Porto; r/c e andar; 
de magnífica construção. 
NOS ACABAMENTOS 
FINAIS. 

RUMO — Propricdades 
R. do Camões, 305-1. 
Telef; 2786 — PORTO 


Tm || ESTABELECIMENTO 


TERRENO 


— 0/ projecto aprovado 
—A Praça Velasquer — 
1.700 contos 


Em magnifico local (Rua 
Navegantes) livro de in- 
quilinos próprio para 
construir r/ chão + 4 
andares, Area aproxima- 
da: 5,00 X 25,00. 
Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás, 664 
=1.º — Tel, 2819 — 4000 
Porto, 


FRANGOS 


VENDE-SE 6.500 


Tratar pelo telefone 62372 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


APRENDA pelo correio em 
embalsamar, 
mumbfie., qualg. espec. ant- 
Peles. orna- 
ment. troféus tapetes, eto. 
Garant. diplomas — asseg, 
comercializ, — Sem compromisso, 
AMBP — Apts 21 — 2871 Montijo 


ECONOMISTA 


ORGANISMO PÚBLICO DO PORTO SELECCIONA 
LICENCIADO (A): 


Com vínculo à Função Pública (indispensável) 
De preferência de Licenciatura recente 

Com dinamismo acentuado 

Gosto por acções de Promoção, Relações 
Públicas e Planeamento 


Resposta a este Jornal ao n.º 591; 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 


PARA FIRMA DO RAMO AUTOMÓVEL 


€ Idade até 28 anos 
€ Espírito jovem 
€ Com carta de condução 


CARTA À ADMINISTRAÇÃO AO N.º 581 


MULHER A DIAS 


A SEMANA, NA ZONA DA CORUJEIRA. 
Telefs.: 58952 ou 21293 


PROMOTORES 
DE PUBLICIDADE 


rrecisam-se para trissemanário desportivo, trabalhanau 
à comissão. 


Carta ao Jornal ao n.º 673, 


E e eee 
1.º Oficial bate-chapas 


COMPETENTE — PRECISA-SE 
Oferece-se bom ordenado, Trata: Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 513 — V. N. DE GAIA, 


MOTORISTAS, a residir em V. 
N. Gala, para camiões semi-re- 
boques, com muita prática de 
longo curso, Carta ao n.º 651, 


O JORNAL 


OURO E PRATAS — LOUÇAS 
E MÓVEIS E TUDO ANTIGO. 
Rua 31 de Janeiro, T81-1,º, Te- 
lefon, 26102, 


DO NORTE 


OURO = PRATAS- JÓIAS - MOEDAS 
CAUTELAS PENHOR, RELÓGIOS, MARFINS, PELES, ETC. 
R. Visconde de Setúbal, 228, 1º, Esq, PORTO Tel. 401960 


“Amplo, com área de 120 m2, para qualquer ramo, frente 
ao Hospital da Prelada. 


Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq” Tel. 563020 
4000 PORTO 


ESTABELECIMENTO ALUGA-SE 


EDIFICIO AVENIDA — MATOSINHOS — AV.* DA REPOBLICA 
frea 285 m2; QUARTOS DE BANHO — GRANDES MONTRAS 
PARA SUPERMERCADOS — ELECTRODOMESTICOS — MO- 
BILIARIO — RESTAURANTE — CONFEITARIA, ETC, ETC; 


Tratacinforma: PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 426-1,º Dsq.º — Telef. 568020 — 4000 PORTO 


VILA MOURA 


Vivenda c/ 2 quartos, sala 
comum e Piscina, para 4 e 6 pes- 
soas. Alugase a parir da 2* 
quinzena de Julho. — Telefone, 
º 923098 — Porto (horas de 
expediente). 


AMORTECEDORES 


Reparamos e modificamos qualquer tipo de amortecedor 


Controlamos pressões c/ máquinas de precisão a quente. 
Especializados em FIAT. — AMORTAUTO — Rua S. Rosen- 
do, 291. — Telefone, 556015. 


EXCURSÕES ESPECIAIS 


PREÇOS SENSACIONAIS SUPE; LMANS SCANEA 
+ MOTEL DE 


B.960800 
7.350800 
0500 
7960800 
9.950500 
7.850900 
9.950500 
11,500800 
13.960800 
12.500800 


13 400500 


LOURDES 6 dias 17/7; 9, 
PALMA DE MAIORCA 6 ding 
BARCELONA 6 dias 23/7 


3-9 
28, 


— AVIAÇÃO — COMBOIO 
ESCAMARAOTUR — R. Alexandre Herculano, 


jugo 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
— Agradeço graça recebida 


OFERTAS: 


AOS SRS. PROPRIETÁRIOS 
A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na com- 
pra e venda d, propriedades, Se 
tem problemas na transacção da 


AO S. JUDAS TADEU — Agra- 
deço graças recebidas 


M. H. 


AO PAPA JOÃO XXill — Agra- 
dece graça recebida, 


A.S. CV. | sua propriedade ou automóvel, 
AO DIVINO ESPIRITO SAI =, consulte-nos 
VINO ESPÍRITO SANTO Rua Formosa, 25 
— Agradece graça concedida. A 
Telefs. 564039/564014 
PORTO 


Maria Sara Azevedo 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Trata todos os assuntos comer- 
ciais e pessoais. Investigações 
particulares de ordem geral, nos 
métodos científicos modernos. 
Segurança dos agentes em acção 
Telef. 671078 (horas de ex 
pediente). 


PASSA-SE 
Estabelecimento 


Comercial em Feira Nova- 
Amares. Ver é tratar com 
o próprio. — Tel, 62364. 


SINDICATO DOS EMPREGADOS DAS SALAS 
DE JOGOS DOS CASINOS 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 22, n.º 3,4 e 5 do Art! 18 6 Art* 
19 dos Estatutos, CONVOCO todos os sócios do Sindicato 
dos Empregados das Salas de Jogos dos Casinos no pleno 
exercício dos seus direitos para a Reunião Extraordinária da 
Assembleia Geral, a funcionar sob a forma de referendo, 
para o dia 22/7/81, das 15 às 00.00 horas, com 8 seguinte 
Ordem de Trabalhos : 


1 — SIM ou NÃO à aplicação do sistema de quotização 
preconizado no nº 2 do Artº 79 dos Estatutos; 


2 — SIM ou NÃO à tabela de Quotas provisóriamente 
fixada pelo Conselho Geral, nos termos da alínea 
e) do nº 1 do Artº 51 dos Estatutos 


A Sessão da Assembleia Geral funcionará de forma 
descentralizada em todos os Casinos onde será instalada 
uma Mesa que será composta por um Presidente e 2 Secre- 
tários a designar pela Mesa da Assembleia Geral 


Lisboa 1 de Julho de 1981. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
(António Fernando Rodrigues da Silva Couto) 


JUNTA DE FREGUESIA DE CAMPANHÃ 


MOÇÃO 


O Executivo da Junta de Freguesia de Campanhã, reunido 
em sessão ordinária no dia 3 de Julho de 1981, perante a deci 
são dos Deputados que na Assembleia da República representam 
a maioria do Governo AD, que descaradamente aumentam o 
ordenado dos deputados, atribuindo-lhes regalias que os colo- 
cam numa situação altamente privilegiada em relação a todos 
os cidadãos Sendo mais grave quando a maioria do povo por- 
tuguês não vê as suas necessidades básicas satisfeitas e esque- 
zendo-se que em Portugal o Salário mínimo é de 9.000800 
e a maioria dos reformados vive com a miséria de 4500800, 
vem lembrar ao Governo a necessidade urgente de rever em 
termos orçamentos a possibilidade de uma nova tabela de 
vencimentos e pensões para que os mais desprotegidos possam 
ver satisfeitas algumas das suas mais urgentes e legítimas 
preocupações e assim poderem minimizar o constante aumento 
do custo de vida. 

Aprovada por unanimidade em sessão ordinária, em três 
de Julho de mil novecentos e oitenta e um. 


CÂMARA MUNICRAL 
DE GUIMARÃES 


SERVIÇOS MUNICIPAIS 
DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


Empreitada de construção, 
de um bloco habitacio- 
nal em Guimarães 


Faz-se público que, de har. 
monia com a deliberação desta 
Câmara Municipal de 28 de 
Novembro de 1980, está aberto 
oncurso público para a em 
preitada em eplgrate 


Preço base, 21.300.000500 
Canção provisória 580.000500 
Alvará exigido — 1.º m 


tegoria da 1.º caté 
corresponde 
proposta 

Local, dia e hora para er 
trega das propostas 


oria * 


-—As propostas serão remetidas 
pelo correio, sob registo e 
com aviso do recepção, ou 
entregues directamente neste 
Câmara Municipal, contra 
recibo, até às 16.80 horas 
do dia 24 de Julho de 1981 
Local, dia e hora do soto 

público do concurso: 


A abertura das propostas 
realizar-se-h nesta Câmara 
no dia 27 de Julho de 1951 
pelas 15 horas. 


O depósito da caução devo 
ser efectuado na Caixa Geral 
de Depósitos, suas filinis, d 
legações ou agências medi 
guia passada em qualqui 
útil até à véspera do concu 
ou garantia bancária eq 
lente, 

A titularidade do alvará pro 
se pela indicação, na pro- 
do respectivo número, 
goria ou subcategoria e 


projecto, programa de 


concurso e caderno de encar 
gos está patente, todos os dias 
úteis dentro dag horas normuia 
de expediento, nos Serviços 
Municipais de Habitação desta 
Câmara Municipal, podendo os 
interessados obter cópias 
tenticadas daquelas peças se 
o desejarem 


Paços do Concelho de Gui- 
mares, 24 de Junho de 1941 
O Presidente 
da Câmara Municipal 
Antônio Augusto Duarte 
Xavier 


«O € Portor 
Nº 3 7/7181 


Ex 


mércio do 


[Tribunal Judicial 


da Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 2,! Sec- 
ção do 1.º Jufzo da Comarca de 
Aveiro correm éditos de trinte 
dias, citando a Ré PARQUE DE 
CAMPISMO DA GOSTA NOVA, 
LDA. na pessoa do seu legal, 
representante, e que teve a sus 
sede nesta cidade de Aveiro, 
para no prezo de vinte dias, 8 
contar da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, e findo 
o dos éditos, contestar, queren-| 
do, a Ação Ordinária, n.º 85/80, 
que União de Bancos Portugue- 
ses, E. P, com sede no Porto, 
mova contra a citanda, e outro! 
com a advertência de que, & 
falta de contestação Importa a 
confissão dos factos articulados 
pela Autora, nos termos e com 
os fundamentos constantes da 
petição Inicial, cujo duplicado 
do petição inicial se encontra 
patente na Secretaria Judicial, 
desta Comarca para lhos ser 
entregue quando procurado, na 
qual em resumo, pede que os 
Réus sejam condenados a pagar 
à autora a Importância de 
1.500.000800, acrescida de 
157.979$00 de juros vencidos 
à taxa de 6% e ainda dos vin-. 
centos, custas e procuradorio, 
proveniente de uma livrança de 
que era portador o Banco da 
Agricultura. 


Aveiro, 2B de Maio de 1981 
O Juiz de Direito 
(José Luís Soares Curado) 
O Escrivão de Direito, 


+ 4Antónia Millar, Soares Ribeiro) 


ae NAN 


PN a 


WENANISSS 


O Comercio do Porta 
7 DE JULHO DE 1981 


A LOUCA 
MEIA 


Manila! Pltmos 


GRANDE ESTREIA 


a 
INTERDITO A MENORES 13 ANOS 


OSS 


16, 21,90 m. 13) 2.º SEMANA 


18:18, 210 (4 
Z teludado O fimo. conaça, no  jnlcio das “sasebna 


NTEL EM 70 m/ml 
LAWRENCE DA ARÁBIA 

TA 24412 com PETER OOTOOLE OMAR  SHARIF 
AAA All lt lt  eiliiA ileal PADUA 


PS ro — "5 CN 
gstubes q dude eua so o 


TE 2407 hd 


É A FESTA DAS FÉRIAS Il 
AS AVENTURAS DO RABI JACOB 


LOUIS DE FUNÊS 


Tol. 23782 num fiims de GERARD OURY 


As 15 - 18,15 - 21,15 — Int. men, 13 


A LOUCA MEIA IDADE 
com Bruce Dem, Ann-Margret, Graham Jarvis 


UMA ALTA COMÉDIA EXIBIDA EM + 
CONFORTAVEL SALA CLIMATIZADA 


As 15,30 o 21,30 horas 


PIN 


“ALAIN DELON 


dasoara 


Às 21,30 horas 


«UBU» do ALFRED JARRY 


Pelo T.E.P. 


EALnd idos 


NINA 


O TOURO ENRAIVECIDO + 
do JS =(1845 ho (Não acons men. 13 anos) 
om DUDDLEY MDORE — JAMES GOCO — DOM DE LOUISE 
VARIEASDOSAISAsaAIe san serras 
8 146 
A comédia mallotosa 
com a Dois GLÓRIA GUIDA 
VOLLINETARAR PESO enararaseanrora rara r era Rrararo 
E Mo MAB — 18,16 — 18,30 — 21,90 
Uma explosão de panosdata e gargalhadas 
. Ra EE a Ri . 
A PARTIR DE HOJE em ESTREIA 
às 14,15, 16,30, 18,45, 21,30 horas 
George Segal - Notolio Wood em 
* OS BEM CASADOS * 


Comédia american — «SANTÍSSIMO MOISES» 
ce decida 
nbatalhig 
O MÉDICO E A ESTUDANTE 
— Imerdio a menanem ide, 14: amom = 
Int. men, 13 — Tecnicolor 
uma espécio em extinção! 


Tolot. 03265 


SABADO, às 24 horas —Não ac. men. 13 
Stevo McQueen om CAÇA AO HOMEM 


Não ac. men. 13:— ÚLTIMOS DIAS 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
Um filme de BORIS SAGAL 
* 0 CALIFÓRNIA + 


Charles Bronson Susan Oliver 
A SEGUIR — FITAS LOUCAS * Para todos 


Não ac. men. 13 — ÚLTIMOS DIIAS 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
O ódio gerou o amor ! 


— CORAÇÕES EM CHAMA — 
Um filme de iotgndia com Nadeen - Ghulam Mohi-Ud-Din 


SABADO, 24 horas — Interdito a men. 18 anos 
—— A FÚRIA DO INDOMÁVEL — 


TELEF. 25:98 memorável na História do cinema 


O DESAFIO DAS ÁGUIAS 


com RICHARD BURTON = CLINT Frade do MARY URE 
Metrocolor (Não acons, m/18 anos) 


Hoje, às 15,00, 18,00 e 21,30 horas 


16,30 - 19 - 2145 h 
bra CIDADE DAS MULHERES 


de FELLINI com Marcello MaStroiannl 
8 Anna Prucnal - Colorido - N.ac.m/18 


HOJE, às 21,30 horas (M/13 anos) 


TRAVÕES AVARIADOS CARROS ESTAMPADOS 
com Kurt Russel e Jack Warden 


Amanhã: ARIZONA COLT (N.ac.m/18) 


Hojo 15,15, 17,45, 21,30 (Int. m/18) 
Olga Valery, Claudo Bouchery, Franc 
cols Bermhoim, em GULOSAS DE 
AMOR — Aviso ao Público: Filme 
Pornográfico Soft Coro (2.º escalão) 


— 15 - 17,45 - 21,30 horas 
A — 4.º SEMANA - GRANDE EXITO! 


TELEF. 381722 — OXALÁ Films do Qualidado 


cinemo * ] 


VALE FORMOSO, 
Tolot. 482356 


—— 15,15 - 18 - 21,45 horas | 


Não açons. men. 13 anos 
Uma comédia | inteligentel 
O MUNDO «PERFEITO» 

DE SIMON 


HOJE, hs 15,15 - 18 - 21,30 — M/18 


BRONSON! «O MECÂNICO» 


Num ospectáculo 
de invulgar violência | 


cinema 
BHARLET 


698686 


HOJE às 24 horas (Não ac. m/18) A MORTE EM DIRECTO 
com Romy Schneider - Harvoy Kaitel 


O MARCENEIRO 


FADO * FOLCLORE (Em GAIA, junto Ponte de baixo) 
LOS FABULOSOS MARY FATY 


[Atracção Sul-americano) 122 Prémio no Festival 
da Conção do Tâmega/81) 


E AINDA: TERESA COSTA * MENA SOBRAL * HENRIQUE 
EDUARDO JORGE * FERNANDO COELHO 


HOJE, às 15,30 o 21,30 (N.ac,m/13) 


2º SEMANA — O mais divertido arralal 
de pancadaria BUD SPENCER 


O REGRESSO DO INSPECTOR MARTELADA 


— TEMPORADA DE VERÃO 
HOJE 12,30 = 15 - 17-19-2130 h 


GLORIA 
LEONARD | 


Dirige uma casa 
onde tudo pode 
acontecer... 


Direcção HENRY PARIS 


FILME PORNOGRÁFICO 
ito men 18 anos 


Int. mon. 13 


AMOR AMEAÇADO -- 


VERONIQUE JANNOT 


FADO 
ATRACÇÕES 


Tel 31823€ 
* VICENTE 
* TRIO BOREAL 


Ana Madaiona - Leonor Santos 

Maria Manumt - Cidália Gonti 

Alfrodo Quedas - Samuo! Paixão 
» Lourenço Zara 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as segui 
seguintes fermárias: 


TURNO 14 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


GONDARGM — Rus 1€ Gonda- 
cém, 560 — DOZ, 

CORREIA DE ARAUJO — Rus 
as Santa Catarina. 158 — Teleto- 
no, 26644. 

SILVA PEREIRA — us ae 
Costa Cabral, 289 — ol, 480761 

ALVES — Praga do lOxéraito Lie 
bertador, 52 — Telefone, 60002, 

BARROS — Rus to Loureiro, du 
— Veletone, 850%. 

BOA HORA - &us da Bos Hora, 
80 — Telefone, 28788. 

CAMIEIRA — Rus do Herotsmo, 
90 — Telefone, 52684 
AGUAS SANIAS — AREUSA 

FARMACIA US SLUSTA — Kys 
D, Afonso Henriques JO — 
Areoua 
GONDOMAR — VALBUM 

FARMACIA CENTRAL - us 
a de Abri — Gondomar 


RIO TINTO 
FARMACIA 8, CAETANO — 
lugar de 8, Caetano — Rio Tinto, 


DE DIA E TODA A NOITE 


TERREIRO — Rus ds Rebolei- 
ra 3 — Teletone, 

PINHEIRO MANSO — Rua São 
Solo de Brito, 25-29 — Teletone, 
coGoa, 

SANTA TERESA — traça Gui 
lherme Gomes Fernandes 100 — 
Telefone, 35718. 

NOVA AVENIDA — Ay. Fernão 
de Magalhães, 692 — Pol. 5220. 
ALFENA - ERMESINDE 

FARMACIA DE ALFENA — Bar 
guim/Alfena. 

OLIVEIKA JO DOURUGALA 

FARMAULA ALVES UB OL 
VIEIRA — Rus Castano de Melo, 
ns — Gervide — flivolro do 
Douro 
VILA NOVA DE GAIA 

FARMACIA MAGALHAUS—Lar 
ue Eca de Queirós — Candal 
CANIDELO 

FARMACIA DE CANIDIIAO — 
Rus da Bélgica m* 1524 — Cant: 
delo — Vilo Nova de Gaia 
» PEDRU DA COVA 

MAGALHAN: — Vils Verde — & 
Podre às Coma 
v 

FARMACIA JENIBAL - 1 
ongo 
MAIA 

FARMACIA ARAOJO - Noguer 
ra do Mata 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

VARMACIS VOPES — Hus Bry 
vw Capelo tm 

CONFIANÇA - Bus  Godinhe 
Faria, 257. 

8 MAMEDE - Rus da Main: 
ea 

CUNHA — Rus de 8, Roque, 183 

MODERNA — RB. Brito Cauelo. 

ROCHA PERIIRA — Rus Brite 


Capelo, 434 
PARQUE — Av, D, Afonso Hen 
riques, 588. 

FARIA - R. Roberto Ivens, 1 
DA PALMEIRA 
UoCtcão — ua Moinho do ven. 

GUIFOES 
MARIA DO COU — Rus de Tou 


cats, 60 
SENHORA DA HORA 
AZIVEDO — Hus Jonquim Pin 
to, 64 
ao DO BALIO 
DO BALIO — Eus 
se ES as 
BA MOREIRA - Rus do Arao 
to, 1088, . 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 

FARMACIA SAODIS—Hua Hint 
Ribeiro. 416 - Lecs 1 Juunalre 
» MAMEDE DE UNFESTA 


FARMACIA CONFLANÇA — Kus 
Godinho de Faria 27 — & Mama 
de de Infesta 


o. 
MARÍTIMO" 
EM 6 DE JULHO DE 1981 
DOURO 
A Barra encontra-se fechada, 


pa rd 


ENTRADAS: . 

ANTON GUBAREV e Om 
-motor soviético) — De Lisboa 
com contentores para Pinto Basto 
Navegação, Lda. 

VALEX (navio-motor holan+ 
dês)— Da Corunha, com carga 
diversa, para Sofrena, Lda 

SUNNY CHRISTINA (navios 
“motor cipriota)—De Lisboa, com 
contentores para €. TM: 

SAMEIRO (naviotanque por- 
tuguês) — De Lisboa, em lastro, 
para David José de Pinho, Filhos, 
Lda. 

SAÍDAS : 

ANTON GUBAREVE (navio 

-motor soviético) =Para Kiel com 


contentores, 

GARANTE (naviomotor hos 
landês) — Para Rotterdam, com 
madeira 

NEPTUNO  (navio-motor los 
lundês) — Para Rotterdam, com 
madeira 

SUNNY CHRISTINA (navios 


«motor cipriota) — Para o Funs 
chal, com, contentores 


TEJO 
Ontem entraram no Tejo os 
navios 
Polacos: «lwonicz Zdrojy de 


Gdansk com carga geral a Gar- 
land; «Kudowa Zdroj» de Gdansk 
e Casablanca com carga geral, a 
Garland: soviético: Dzintari» de 
Ventspils e Aviles, com amónia, 
a Aminter; dinamarquês : «Winni 
Heeleskov» de Funchal, com cart 
ga geral, a CTM. liberianos 
«Tulsa Getty» de Buenos Aires e 


Texas,City, com milho, a CINN.; 
cipriota: «Anko» de Funchal, 
com contentores a €, T. M,: ale- 
mão: «Sagitta» de Rotterdão con 
contentores, a Listubal; norue- 
guês: «Bravur» de Roterdão. com 
óleos lubrificantes; grego: «Libraw 
de Tampa, com milho a C.N N. 


Despacharam para sair os pat! 


vios 

Soviético: «Dzintarip. para 
Ventspils, vazio; espanhóis: «Ema 
poda» para Huclva, vazio; «Tos 
lueno» para Cadiz. com carga 
geral: «Carborja» para Livorno 
com automóveis: singapurianos 
«Diorit» para Imuídem, vazio y 
inglês: «City of Florence» pa 
Leixões, Londres e Roterdão; 
namiano: «Eldivick» para Setúe 
bal, com carga geral; alemão: 
«Eurotrader» para Roterdão, com 
contentores; liberiano:: «Pompos 
sa» para Charleston, vazio; gregos 
«Skiatos» para Gibraltar, vazio; 
panamiano: «eGmini 4» para Ro* 
terdão, com carga geraf 
grego: «Alma» para Ponta Dele 
gada, com contentores. 


Dis Preta-mar 


Baixa.mar 


7 — 06.51/19,07 — 0041/1248 
8 — 07,43/20,00 — 01,32/13,41 
ALTURAS 
7 — 02,91/03,07 — 00,87/01,11 
8 — 02,76/02,89 — 01,04/01,25 

SOL — Nasce às 06,08 horas 
Ocaso, às 21,10 horas, 
LUA — Quarto crescente, dia 9, 


Ed 
'TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO | OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 

EM 6 DE JULHO DE I98t 

Pressão atmostórico 

(nível do mar) 

Máxima . 768,0 bs 0 o 30 

Minima “64,8 As 18 

Valor ds 18 horas 764,8 Desce 

Temp. ar às 18h 4,0 


Temp, máxima «282 às 16 e 05 
*Tempé mínima e 18,9hu 4€ 46 
Humidade mínima 6! da 1% 45 


Temp. m. na relva 5,2 
vi om fem. 


Rajada máxima ... 
Rumo correspon 
Rumo dominante NW 

Chuva cm 24h. 00 m/m 


% 


F ] 


Copercio do Porto 
EN JULHO DE 1981 
= 


PE VE papas” 


1a 
“ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL, « 


fios da té 


FASCÍCULO N.º 20 


— Gabriel Meneses, apresentou-se o desconhecido 
= tom uma voz clara, Inclinando-se. 

O brilho da esmeralda prendeu-lhe o olhar. Esteve 
um momento com os olhos fixos na jóia, depois ergueu= 
-0s para o rosto da sua companheira. Para melhor a ver, 
ele acendeu o «aplique» situado exactamente por cima 
da mesa. : 

— O meu nome terá alguma coisa de extraordinário? 
= perguntou ele com uma voz quente, bem timbrada. — 
Creio que não se espantaria mais se Carlos Magno 
acabasse de aparecer junto de si. Por meu turno, posso 
saber a quem tenho a honra e o prazer de me dirigir? Vou 
talvez partilhar do seu assombro? 

— Oh! não, não... o senhor não me conhece — 
balbuciou ela, — Isto é que o meu nome 

A jovem fez um esforço para recuperar a sua calma 
e continuou com voz mais clara: 

=— Chamo-me Florence Dubernet. Desculpe-me, se- 
nhor; não esperava de modo algum econtrá-lo aqui. . 


Florence viu por seu tumo que ele parecia surpre- 
endido. Então, um pouco por espírito revindicta, mas 
sobretudo porque a ele lhe agradava continuar a con= 
versa, tentou intrigá-lo. 

— Sem nunca o ter visto antes desta noite — prosse- 
guiu sorrindo-lhe — já o conhecia. O senhor e eu temos 
uma amiga comum. 

Ele nada respondeu, esperando que ela se expli- 
casse. A expressão do seu rosto havia-se modificado um 
pouco. A ironia transformava-se agora em amenidade. 
Parecia que ele se divertia muito. 

Flórence admirou-se secretamente do azul quase 
violeta dos seus olhos. Na fotografia, pareciam pretos. 
As suas feições eram regulares e a deformação do nariz 
via-se menos do que o cliché deixava supor. 

Quando Gabriel se inclinou para acender o «apli- 
que», Florence notou-lhe a nuca com os cabelos corta= 
dos curto. Ligava muita importância a pormenores deste 
género. 

Mãos de céptico, uma no género cauda de pato, 
afastavam-no logo do número dum qualquer. Gabrielera: 
requintado até às pontas das unhas. 

A jovem ficou de súbito tomada de pânico, E se elé 
não a acreditava e a tomava por uma rapariga a busca de 
uma aventura? Este pensamento ruborizou-a até a raiz 
dos seus cabelos louros. 

Muito depressa, a fim de dissipar uma mal entendido 
possível, ajuntou: 

= Quis-lhe falar de sua madrinha, a senhora Rénier. 

Ele abanou a cabeça e olhou para ela com um ar 
meditativo 

= Então é isso — disse ele lentamente. - Também me 
parecia 

Interrompeu-se e, como ela o olhasse sem o com= 
preender, ele apontou para o «clip». 

- Esta jóia não me era desconhecida. A minha 
madrinha ter-lhe-ia oferecido como um talisman? 

Uma ponta de sarcasmo vibrava na sua voz, Muito 


TESTE 
SOBRE 
MITOLOGIA 


O estudo da Mitologia é apaixonante. Desde tempos recuados que 
É objecto do interesse dos grandes poetas e romancistas Será que 
também merece a sua atenção? Tente responder, sem limite de tempo, 
eceriadamente 


1 - Como se chamava a mãe de Agamenon e de Melenau, que fo! 
mulher de Atreu, e lançada por este ao mar, devido aos seus 
amores ilícitos com Tieste? 4 


2 - Que nome tinha o vaso com vinho ou água para as libações, 
em honra dos deuses infernais na Roma antiga? 


3 - Como se chamavam os adivinhos que, para se inspirarem, 
comiam folhas de louro antes de responderem às consultas? 


4 - Na mitologia japonesa. como se chama o rei dos infernos? 


& - Como se chama o cavalo de fogo sob cuja forma Vichnu 
(deus hindú) aparecerá no fim do mundo, na sua primeira e 
última incarnação. e que ferirá a terra com uma patada que & 
reduzirá a pó e precipitará os maus nos infernos? 


E - Qual o nome da divindade que é filha do Sono e da Nolte. 
conhecida como a mais implacável de todas as deusas, e que 
é representada por um esqueleto armado de uma foice, 6, 
muitas vezes, envolto numa mortalha? 


7 - Sabe que cognome deram os frigios & Apolo por os ter 
libertado de uma terrivel praga de ratos? 


comovida para dar conta disso, Florence respondeu 
rindo. a 

— Emprestou-ma porque ela acreditava na sua feliz 
Influência. Esta noite, deve servir-me de mascote. 

— Não o fez já? - Perguntou ele docemente. 

Os seus olhos não desfitavam o rosto da jovem que 
não podia arromcar-se ao encanto que este olhar exercia 
sobre ela. Ao mesmo tempo temo penetrante, cintilava 
de ironia, e de inteligência. 

Tudo isto provocava nela uma estranha exaltação. 
O mundo tronava-se num sonho que acelerava as pan- 
cadas do seu coração. 

— Vou acabar por acreditar nas quimeras da senhora 
Rénier — declarou ele. — Esta pedra tem muitas virtude 
singulares, visto que estende a sua influência beneficia 
aqueles que se aproximam dela. Nunca me senti tão feliz 
em foda a minha vida. 

Ao mesmo tempo, por cima da mesa, aflorou doce- 
mente as pontas dos dedos da jovem, e o braço nu e 
parou mais longamente sobre a mão que levou aos 


lábios. 


Florence fremiu e retirou a mão, 

Sem deixar de sorrir, o rapaz semi-cerrou as pálpe- 
bras e contemplou-a alguns instantes em silêncio. 

Perante a sua confusão, adoptou uma atitude mais 
distante e acrescentou num tom grave: 

— Que necessidade teve a senhora Rénier de lhe 
falar de mim? 

- Ela não me falou de si — protestou vivamente 
Florence. - Ocupo em casa dela o quarto em que o 
senhor habitou outrora e descobri no roupeiro do quarto 
de banho um porta-cartas contendo um envelope com o 
Seu nome, bem como uma fotografia do cartão de Iden- 
lidade, 


(CONTINUA) 


Drs 


& - Gomo se chamava a mulher de Atamas, rel de Tebas, que foi" 
repudiada pelo marido, e que matou os seus próprios filhos, 
julgando matar os da sua rival Ino-Leocotéa? 


E - Qual 0 nome do filho de Priópia que, tendo feito uma demu- 
bada num bosque consagrado 8 Ceres, foi condenado a uma 
fome insaciável, pelo que devorou tudo quanto possufe, 
acabando por se devorar 8 si próprio? 


10 = Como se chamava o rei lendário dos minianos, cujas hhas 
foram convertidas, respectivamente em morcego, mocho. é 
coruja, por terem menosprezado o culto de Baco? 


11 = Como se chamava a filha de Esculápio, que era reverenciada 
“como uma deusa, e que presidia à cura de todo 0 gênero de 
doenças? 


72 - Qual o nome da deusa dos prazeres, flha de Pslqué e do 
JAmor, que presidia às dissoluções, e é representada sob a figura de 
uma bela mulher, de faces encam , Olhares lânguidos e alitudos de 
Imodéstia, a qual está estendida num leito de flores, é segura na mão 
uma bola de vidro quamecida de asas? 


kid 


1 = Aerope 
2- Arteria. 
8 - Dafneforias, 
4 - Jámao 
5-Kalki 
€ - Monte 
7 - Sminto 
E - Temisto 
8 - Eresicton, 
10 - Minyas. 
71 - Panacéa, 
12 - Volúpia. 


anedotas que 
Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores y 
os pato leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será atribuído um 


OURIVESARIA DEVE 


DO NORTE? 
FEITA 


s Bragas) 


ECERT da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu trabalho à PÁGINA 
ÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos Aliados. 107 — 4099 
PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA ANEDOTA 
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ECONOMIA E FINANCAS 
BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 3-7-81 6 DE JULHO DE 1951 EM 3 DE JULHO DE 1981 
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MÉDIO ORIENTE — 3-7-81 
Livano mr 220 


Livia 351,00 » ) y B, Fom, Nac. 1.º F= 85/73 
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COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 6 DE JULHO DE 1981 to & SALDO EFECTUADO: 7,740 


ACORDO INTERNACIONALDE AÇÚCAR -PREÇO EMCENTIMOS/Lb: 
FOB PARA (25-JUNHO) — 15:77 


Londres — Preço diário, em estrelinas por tonelada. 
FONTE; Boletim Diário de Informação | Açúcar puro — Junh.-Julh.-Agosto: 204,00 / Açúcar refinado — Junh.- 


=Julh.-Agos,: 229.00. 
MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


A continuada firmeza da moeda norte-americana manteve ontem o 


Siro e ba, cual na oiiibmano ca na poi (Hã em ATO O ATOS RM BDO 5 


Os preços de fecho nestas praças foram, respectivamente, de - 
403,50 e 404,00 dólares por onça «troy», - ANOP O dólar continuou ontem a avançar nos mercados europeus, atin- 


As do amoedado de consideradas a titul gi tp ad Unidos refe à 
cotações ouro. vem ser leradas a titulo mera- 
mente Informativo e todas as oporações de venda estão sujeitas MERCADO DE FUTUROS DO rir Carta = gr tação À paeaça 
mo imposto de três por mil, — Paris, 5,7975 francos franceses (5,7345). As altas taxas de juro em 
Os preços do ouro desceram quinta-feira nos mercados de futuros vigor nos Estados Unidos são apontadas como responsáveis pela 
FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). de Nova lorque e Chicago, ficando mais próximos dos 400 dólares nas posição impar do dólar em Paris. ; 4 
transacções de curto prezo. — Milão, 1.217,05 liras (1.201,30). O recorde anterior do dólar neste” 
DD o iuelbaço Lora pintado mercado era de 1.208,05, datando de 5 de Junho. 
COTAÇÃO DO ESCUDO q e rs 


Em Chicago, o ouro cedeu dois dólares (para 411) nas entregas do Bruxelas, 41,45 francos belgas (41,165). 

mas pordeu apenas 0,30 nas de Abril de 1983 (para É 7100 oia 0) - 
transacções de Sotombro 1 

A nota de 100800 portuguosa, segunao a vonvenção 1 


meroanços, 
fotontem cotada na Suíça a 2,90/9,70 francos aulços = informou a União 


do Bancos Suiços. - ANOP A 4 


Banco Borges 5 Irmão 


Sn ee 


DE 1981 


Tempos Livres 


ESPECIAL 
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CONCURSO «PRATA DOS RESTAURADORES» 


«GLUTÕES: 


VENCERAM 


A GRANDE PROVA FINAL 


- Às oito equipas confraternizaram em 
ambiente de muita satisfação ; 


Águas Santas, concelho da Mala, 
tem vindo & organizar desde 5 de 
Março deste ano, com eliminatórias 
sucessivas, até apuramento das 
duas equipas que agora disputaram 
a finalíssima. 

Como oportunamente notíciámos, 
participaram, inicialmente, neste 
“concurso, oito equipas: Bombokas, 
daGiesta; Picuinhas Ae PicuinhasB, 
«de Plçua; Glutões, de Corim, Maio- 
ras, do Brás-Oleiro; Brasinhas, do! 
Fomo; e Metzá-Gua, de Brás-Oleiro. 

As eliminatórias foram-se suce- 
déndo, terminando como mais clas- 
sificadas a Picuinha B e a Glutões, 


GRANDE ENTUSIASMO 


Foram estas duas equipas que, no 
pássado domingo, estiveram no 
«palco daquela colectividade, em luta 
renhída, para o apuramento do ven- 
cedor final, Como diria, e muito bem, 
um dos apresentadores do pro- 
grama, tinha de haver um finalista, 
mas entre as oito equipas panticipan- 
fes não houve vencidos, pois todos 
merecem as mesmas honras, os 
mesmos aplausos, o mesmo incita- 
mento. No fundo, o objectivo era 
congregar oito equipas, todas de 
Aguas Santas, num mesmo palco, 
para festas de convivio e de contra- 
temização, na revelação de novos 
valores e a todos proporcionar novos 
conhecimentos. Este objectivo foi in- 
femea atingido. 

domingo passado, o amplo 
silo da aÃ ani OS 
Restauradores do Brás-Oleiro» es- 
tevesuperiotado. Esteve, sobretudo; 
repleto de alegria, entusiasmo, vi- 
bração. Centenas e centenas de 
pessoas, embora cadauma puxando 
mais para a sua equipa favorita, 
deram mostras dum bairrismo ex- 
traordinário, duma compreensão to- 
taí, não negando os seus aplausos a 
qualquer dos participantes, quando 
as provas decorriam bem, 


Não faltavam no salão, a exemplo 
do que se observa nos «Jogos sem 
Fronteiras», cariazes incitando a 
equipa preferida, tarjas com o nome 
do concorrente da sua terra, apitos, 
vivas, palmas, numa amálgama de 
alegria e entusiasmo. 

Epode afirmar-se que o Concurso 
«Pratados Restauradores» terminou 
em beleza, realmente sem vencidos 
e sem vencedores absolutos. Os 
grandes vencedores foram essas 
dezenas de jovens de ambos os 
sexos que, sessão a sessão, se do- 
aram inteiramente a uma iniciativa 
válida. 

Vencedores foram tambem quan- 
*os colaboraram nestes jogos, com 


sisco Alberto Dias Teixeira e Adolto 
Gonçalves Fernandes, este último 
na situação de «colaborador perma- 
nentes, Esta a primeira equipa, sem 
dúvida, a merecer um primeiro pré- 
mio, 


O GRANDE 
ESPECTÁCULO 


Durante cerca de ginco horas, em 
quatro partes separadas por peque- 
nos intervalos, «Picuinhas» e «Glu- 
tões= forarr disputando terreno, 
palmo a palmo, nos diversos nume- 
ros: Dança Regional, Dança Livre, 
Ganção, Representação, Prova Li- 
we, Cultura Geral, Prova de Latas, 


O «Duo» que preencheu os dez minutos da canção. por parte dos «Glutgps». Mereceram bem 0s apisusos dy 
assistência, e os 26 pontos do júrl 


Ot ro on CRU DNG A TEBAS DOS VE «alguns «cincos» (pontuação máxima) âmistura comos 


destaque, como é óbvio, para a res- 
pectiva comissão organizadora, 
constituida por Cândido Gonçalves 
Fernandes, Abílla dos Reis Rosinha. 
Adelino António Pinto Mala, Fran 


Olntérpreta oscolhidopelos «Picuinhas» pars o numero da canção. 


Valeu 25 pontos dó júri. Do público recebeu mais «pontos» 


«quatro». Foi a maior pontuação: 26 pontos para o número de canção dos «Glutões» 


Simou Não, Balões, e, finalmente, as 
respostas às perguntas dos envelo- 
pes «conquistados» nas provas an- 
teriores 

É-nos impossível, evidentemente, 
descrevey aquitodas as provas. Mas 
algumas houve que, pela excelente 
interpretação (autêntica revelação 
ce novos valores), merecem ser re 
feridas. 

Assim, os «Picuinhas» estiveram 
excelentemente na canção, e os 
Glutões» igualmente na represen- 
tação «O Egofsmo do Poder». Exce 
lente, a merecer a pontuação má- 
xima (que não lhe deram...) esteve o 
grupo dos «Picuinhas», na prova I- 
vre, ao apresantar um tema actual 
(desavença entre casais com filhos), 
e com uma interpretação que só 
pecou por falta de mais alguns em 
salos, obrigando ao constante re 
curso do «ponto: 

Mas, no conjunto, ambas as equi 
pas corresponderai), deram o me- 
hor que souberam e puderam, talvez 
com mais um bocadinho de precipi 
tação (ou infelicidade) por parte dos 
Picuinhas. 

O público emprestou a tado o de 
coirer da prova q seu máximo entu- 
slasmo, vibrando com intensidade 


O VENCEDOR 


Como dissemos, nestes concur- 
sos femos de considerar como ven 
cedorestodas as equipas participan- 
tes. No entanto, como é óbvio, al- 
quémtem de sermais pontuado, pelo 
trabalho fou pela sorte) verificada 

No domingo passado, perante a 
pontuação atribuida pelo júri 
chegou-se ao final das provas com 
os «Glulões» a dispor de 9 envelo 
pes e os «Picuinhas» de 5, apenas. 

Inferassante o que então ocorreu: 
nas cinco primeiras perguntas, as 
equipas ficaram empatadas a quatro 
pontos, pois embas felhariam uma 


resposta. Mas como 08 «Glutões 
dispunham de maior número de er 
velopes, logo ali ficou apurado o 
finalista-vencedor 

Nofinal, pois foi de festa, nopaico, 
na sala e mesmo fora do salão, abra 
ços, felicitações, num espítilo de 
confraternização que nos apraz re- 
gistar aqui. 


Antes deste «bouquet» final, de 
apoteose, a organização agradeceu 
a quantos, de qualquer forma, ha- 
viam prestado & sua colaboração, 
sem esquecer «O Comércio do 
Porto», pela cobertura que fez desta 
iniçiativa. 


Num salão vopitidiado; eme” pessoas acompanharam, com alegria o 


À noite, no Alto da Maia, as equi- 
pas participantes reuniram-se num 
jantar-convivio, que decorreu dentro 
do mesmo espírito de sá e frança 
confratemização. Tudo acabou, por- 
tanto, em festa, como se desejava. 


APONTAMENTO FINAL 


Não podemos deixar de referir os 
porta-vozes das duas equipas, dos 
«Picuinhas» e dos «Glutões», res 


organizadora; de parabéns está 
Igusimente toda aquela gente que 
acorreu all, durante as diversas ses 
sões, para dar O seu aplauso, o seu 
inoltamento, às diversas equipes 
participantes. Colectividades com 
tais Iniciativas, merecem ser mais 
conhecidas, e, sobretudo, mais auíde 
Nadas, 

Aliás, a Associação Recreativa 
-Os Restauradores de Brás-Oleiros 
dispõe de instalações próprias, ade- 


e Reportagem de: 
pd sida! rd 


COSTA FERREIRA (texto) 
JOSÉ ALBINO (fotos) 


pectivamente, Joaquim Bragança e 
Luis Fernandes, que se muliplica- 
ramemesforços, no cumprimento da! 
missão que lhes estava atribuída. 

De citar também o facto de ter sido 
anunciado, no decorrer do espectá 
culo, que outras iniciativas se Iriam 
seguir, para se aproveitarem, sobre- 
tudo, os valores revelados, e se esti- 
mular os estreantes. 

Sem dúvida alguma, que nestas 
cito equipas há gente, de ambos 08 
sexos, com extraordinária capaci 
dade, que deveria ser incentivada. 
Nacanção, comono teatro, emesmo 
na criatividade, há alí valores que 
bem merecem não ser esquecidos. 
Porisso, gostámos de ouvir «OsRes- 
tauradores do Brás-Oleiro» anuncia: 


rem novas récitas, precisamente 
para o aproveitamento desses valo- 
res agora revelados, e depois para 
dar continuidade a estas festas de 


convivio salutar 

Estão de parabéns os jovens par 
ticipantes, está de parabéns aquela 
associação recreativa e a comissão 


«Prata dos Besjauradores» 


quedas à organização de qualquer 
espectaculo, podendo-se conside- 
rar, neste campo, como uma das 
colectividades melhor apetrechadas 
de toda a zona maiata. 

E soubemos que a associs 
nos terrenos que já adquiriu, jur 


sode, tenciona construir um pavilhãe 
pimnodesportivo, uma piscina m ow 
tras dependências voltadas para: 
cultura e parao recreio. E quem vita 


ada, não tem dúvidas de 
silos irão ser concsai 
ente válida, dinâmticião 


obrajá real 
que fais prof 
pe 


Atom m idealizar 
« levar a bom termo, sem falhas a 

erecer registo, este Concurso da 
«Prata dos Restauradores», é só por 


si uma prova evidente de toda essa 
avacidade. 


Aguas Santas pode sentir orgulho 
na sua associação recreativa, que 
honras prestigia não só a localidade, 
como todo o concelho da Maia. 


entusiasmo, esta finalissima da 


VER, OUVIR E LER 
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19.00 - Abertura Swanson transformou-se, 
1902-TEMPO DOS MAIS rapidamente numa estrela 
NOVOS-- «A Lenda do Rei de grande prestígio, 

Artura tornando-se alvo das 

19.30 + PAÍS, PAÍS atenções do público, Re- 
20.00-05 JOGOS E OS HO- jeitou óptimas ofertas, 
MENS — Apresentação do para se tornar actriz e pro- 

Prof. Noronha Felo dutora independente, mas 
20.15- O TEMPO o seu filme «Queen Kallyo 
20.30 - TELEJORNAL nuncachegoua ser projec 
21,05 = HOLLYWOOD - Algumas tado, Rudolph Valentino, 
estrelas nasceram gran- homem mais sedutor dos 

diosas; outras, ao partir, écrans, foi subindo. lenta- 
deixavam atrás de sj um mento, atése tornaro idolo 

rasto de grandeza: Glória das mulheres, indepen- 
dentemente du que a ims 

prensa dizia a seu res- 

peito. E quando morreu, 

uns meses depois do seu 


ESPANHA 


CANAL — 14,15: Abertura 
1430: Programa Regional 
15.00:Crónica3. 16.05: A bata- 
lhados Planetas, 16.30: O Livro 
Gordo de Petete. 16,35: A Es- 
trelaBranca. 17,00: Despedida. 
18.45: Abertura. 19,00: Avanço 
Informativo. 19.05: Um Mundo. 
para Eles. 20.00: Objectivo. 
21.00: Telejornal. 21.45: 300 
Milhões. 22.50: Dallas, 23.45: 
Ao fecho, 24.00: Despedida. 


2.º CANAL — 19.30; Abertura. 
19.45: Notícias 2. 20.000: O 
Rapaz do 47-A. 20.30: Retrato 
emVivo. 21.30: Acimae abaixo. 
22.20; Concerto de Rock, 
22.30: Animação. 22,45: Fla- 
mengo. 23.15: Polidosportivo, 
23,45: Notíclas2. 24.00; Fecho. 


“OPTA 


Ao padre Luis Vioira fol atribuido o prémio da. melhor canção 
alusiva à região 


casamento se desfazer, à 
legenda de Rudolph Va- 
lentino ganhou nova vida: 

22,00 - TELENOVELA - «Água 
Viva» 

22.50-VO TA À FRANÇA EM 
BICICLETA 

23.00 — Últimas Notícias 

23.05 - Encerramento, 


1 
2 


20.27 - ABERTURA 

20,30 — INFORMAÇÃO/2 

21.00- CINE CLUBE — «Um Ame- 
ricano Tranquilos, Com 
Michael Redgrave. Reali- 
zador: J. L. Mankiewicz, 
Um jornalista inglês pre- 


TA 
or o? K 
me get melho 


Ela não desiste, Lá sabe que sóo flo Nelson pode pôr fim aquela 


para, com a ajuda de viet- 
namitas, o assassinato de 
um americano que, porser 
partidário de uma terceira 
força, forneco explosivosa 
um grupo dissidente, 
tornando-se, assim, res- 
ponsável por uma série de 
horriveis atentados. 

29,00 — Encerramento 


ATP =1 = 19.00: TEMPO DOS MAIS NOVOS. 19.30: PAÍS, PAÍS, 20.00: JOGOS SEM FRONTEIRAS. 
21.00: TELEJORNAL, 22.00: AGUA VIVA, 22.50; VOLTA À FRANÇA EM BICICLETA, 


ATP — 2- 20.30: INFORMAÇÃO/2. 21.00: LORD MOUNTBATTEN, 22,00: LIÇÃO DE MÚSICA, 


IMPORTADORES : 


Feu 


PORTO 


crendice do pai de levar por diante o casamento com a Lígia. Mal ela 
sabé que o Nélson foi falar com a morenaça, chorou, implorou, rastejou 
e levou uma grandessissima e alambazadissima sopa. Nem com 
dinheiro a Lígia o quer! O rapaz fica chocadissimo, ainda para mais ao 
saber que ela não linha recebido a cassete que contava a sua grande 
paixão pela Lígia do seu coração. «Não recebi cassete nenhuma», foi a 
resposta. Com preclaro e esclarecido homem inteligente que é, o 
Nélson chega à evidentissima conclusão de que a Lígia não quer casar 
com ele e vai fazê-lo com o Miguel porque não recebeu a cassete, «Ah! 
Suely duma figa que mas vais pagar todas»! — pensa o desesperado 
candidato à mão da Lígia. Val ter com a empregada do Bruno é 
pede-lhe salisfações. «Então isso faz-se?» — pergunta ele cheio de 
autoridade. «Faz-se sim senhor. Eu gosto de ti ainda mais do que 
pastéis de mil folhas e quero casar contigo. Aquela mulher não te ama», 
Ao ouvir isto da boca da Suely, o Nélson fica para morrer. «Ou disto ou 
sem dinheiro...» desabafou de forma a que a desgraçadinha não o 
ouvisse. E abraçaram-se os dois, Abraçou-se mais ela do que ele, já 
que a rapariga está com outras carências que o Nélson não tem, até 

porque passou dois meses na Florida, cercado de garotas por todos os 
lados. Mas nem assim ele esqueceu a Lígia; Quando estava tudo 
preparado para a grande cerimónia. eis que se nuve o chiar dos pneus 
de umcarro, A porta abre-se e um astrondo fecha-a de seguida. Seguro 


do si, Nélson prepara-se para dar a última palavra, 


Festival da Canção do Tâmega 
AVELINO SILVA 


«COLHEU FLORES» 


Interpretada por Avelino Silva, 
«Colher Flores» fol a canção vence- 
dora do Ill Festival da Canção do 
Tâmega que decorreu no Cine- 
-Teatro de Amarante, com assinalá- 
vel ôxito. 

A canção galardoada, com letra e 
música de Joaquim Femandes a 
Domingos M. Alves, respectiv 
mente, fora uma das doze melodias 
seleccionadas em devido tempo, O 
festival, que tem vindo a impor-se 
desde a sua primeira edição, teve a 
participação de uma orquestra sin» 
fónica dirigida pelo maestro Paulino 
Garcia e de Olga Cardoso 6 Fer- 
nando Rocha, ambos locutores da 
Rádio Renascença. 

Maria Fati abriu o espectáculo, 
seguindo-se-lho Natércia Maria, 
vencedora do festival anterior. Nelo 
Silva e Alberto Amorim, o qual nem. 
com uma segunda «ajuda» da or- 


questra, conseguiu arrancar, pare» 
cendo até que desconhecia a letra. 
Uma fifia que não estava prevista. 

Entretanto, Avelino Silva voltaria 
ao palco para interpretar a segunda 
canção que lhe valeu o prémio de 
melhor intérprete. Na voz de Carlos 
Soares, a sótima canção ficou clas- 
sificada em 3.º lugar. 

Por sua vez, o padre Luis Vieira 
dirigiu o coro apresentando «Ama- 
rante e o Poeta», uma das canções. 
mais aplaudidas da festa. Depois, 
seria a vez de actuarem Carlos So- 
ares, Marília, Adelina Fernanda 
Manuela Fonseca que interpretaria a 
última canção da noite, 

Nofinal, ojúriatribulu as seguintes 
classificações: 1.º, «Colher Flores», 
música de Domingos M. Alves e letra 
de Joaquim José dos Santos; 2.º, 
«De Março aMarço», músicade José 
Ataíde, letra de Joaquim Gonçalves, 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


07.00; É DE MANHA, programa realizado por MARIA ISOLDA, que se 
prolonga até às 10 horas, fazendo Incluir os passatempos UM ÁLBUM POR 
SEMANA e ALMOÇO UM PROBLEMA o as rubricas EDUCAÇÃO SEXUAL e 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE, com a presença do DR. LUÍS ROSEIRA; 10,00; O 
BAZAR, com realização de RUI DE MELO, até às 13,00 horas; 13.00: GRAÇA À 
MODADO PORTO, pelos PARODIANTES DE LISBOA; 14,00: DISCO É QUE EU 
GOSTO, rubrica de discos pedidos, com apresentação de NATÁLIA MARIA, 
CARLOS SILVA e FERREIRA HENRIQUES. 


RÁDIO RENASCENÇA 


OLGA CARDOSO participa, a partir dos estúdios do Porto, no diálogo que se 
estaboleco com Lisboa no programa DESPERTAR, pondo em evidência a boa 
disposição dos apresentadores, que procuram transmiti-fa aos ouvintes, 

As 18.250 padre ELOI PINHO coordena a rubrica IGREJA EM NOTÍCIA, em 
que se procura dar conta da realidade Igreja/Mundo. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Programa com música variada para toda a problemática das Beiras, SINTO- 
NiAB da responsabilidade de ANTÔNIO FIGUEIREDO e transmite-se agora entra 
as 7 e as 9 horas, contando com a colaboração de CUNHA PINTO, ÓSCAR 
COELHO, JOSÉ BERTHOLO, JACINTA OLIVEIRA, ANTÔNIO AREDE 6 ELISA 
RAFAELA, 


RÁDIO ALTO DOURO 


Des 18 às 20 horas ANTÔNIO MANUEL CORREIA realiza RADIONDA, um 
programa de produção local, feito a partir dos estúdios da RÉGUA, 


RÁDIO COMERCIAL 


De programação exclusivamente lisboeta, inclul ORA, ORA, um programa de 
PEREIRA DE SOUSA, transmitido em Onda Média, entre as 7 é as 10 horas, 

NoFM, entre as21 e as 22 horas, RUIMORRISON apresenta ABANDAJAZZ, 
Programaque contacom a participação de ANTÔNIO CURVELO, JOSÉ DUARTE, 
RAUL BERNARDO e RUI NEVES. 


RDP — ANTENA 1 


Cinco minutos antes das & hotas surge, no PÁTIO DAS CANTIGAS, «O 
Tempo por regiões», oportunidade para cada delegação continental da ADP 
intervir para informar 0 estado do tempo em cada uma das regiões em que está 
inserida. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00; MÚSICA E FACTOS; 08.30: ACTUALIDADE; 10.50: MOMENTO DE 
POESIA; 11.00: INTERCÂMBIO MUSICAL; 12.00: FORMA E CONTEÚDO (ma: 
gazine cultural); 13.30: JORNAL; 18,00: AS PALAVRAS DOS MÚSICOS, peloDR, 
JOÃO DE FREITAS BRANCO; 19,00: ANIMAÇÃO CULTURAL, por JOSÉ ATA- 
LAYA; 21.00: EM ESTEREOFONIA; 23.00: INTERCÂMBIO MUSICAL; 01.00) 
FECHO. 


SOLUÇÕE 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Troco. Agita; 2 — Dó, Grados; 3 — Apene, 
Azeda; 4 — Mô, Sítio, Ar; 5“ Foro. Fé; 6 - Mine, Pira; 7 — Má. Aula; 8 — 
Rs. Nara. Dá; 9 - Desci, Acres; 10 — Enaipa. la; 11 — Ralal. Tosas. 
VERTICAIS: 1 - Trama. Arder; 2 Pó. Sena; 3 - Ode. Fim. Sal; 4- 
Consonância; 5 — Eira, Alpi; 6- Tó. Ar; 7 — Arai, Pura; 8 — Gazofitáci 
= Ide, Rás; 10 — Toda. De; 11 — Ásaro. Casos. 


DIFERENÇAS 


1=Falta letreiro; 2- Casaco diferente; 3 - Falta saco; 4 - Puxador 
do carrinho; 5 — Lata mais pequena; 6 — Pilha de laranja diferente, 


intérprete, Maria Fati; 3.º, «Um Olhar 
uma Flor», música de António Rodri 
gues, letra de Carlos Soares e intór- 
prete Carlos Soares. Os restantes 


concorrentes ficaram em 4.º lugar 
ex-exequo. O prémio da melhor in* 
terpretação coube ao vencedor do 
festival, Avelino Silva, enquanto o 


Prémio para a canção alusiva à re- 
gião do Tâmega foi atribuído ao 
padre Luis Vieira, com a melodia 
«Amarante e o Poeta». 


Avelino Silva, o vencedor do Festival 
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Umsimples título pode mui- 
tas vezes induzir em erro os 
leitores mais desatentos e 
impedir-lhes de devidamente 
saborearem estas mal notas 
das crónicas do tempo que 
toi... É bom pois que se 
saiba que nenhum deles en- 
volve nem de perto nem de 
longe intenções políticas e 
muito menos qualquer sinal 
de má vontade para com q 
senhor Hintze Ribeiro, pes- 
soa que reconheço seromais 
subtil e inteligente chefe dos 
regeneradores desde. a 
morte do Fontes. E neste dia 
de tão grande alegria e honra 
para Sua Excelência escu- 


- sado seria mais protestos de 


admiração e a humilde sú- 
plica de que se lembre denós 
na próxima legislatura! 

Pois o senhor presidente 
do Conselho antes de acom- 
panharestatarde o senhor D. 
Carlos na Procissão do Se- 
nhor Santo Cristo, em que 
ambos seguiram a pé, o 
Hintze assistiu muito como- 
vido, na rua que tem o seu 
nome, à inauguração de uma. 
lápida em bronze na casa 
onde nascera... Tal como o 
outro, o regenerador-mor já 
pode clamar: — Posteridade, 
és minha! 


Pelo continente prosse- 
guem as tricas pplíticas 
mesmo em férias, Entre q 
Gerês e as Pedras Salgadas 
balouça o futuro do país... 


Paraa primeira das estâncias 
seguiram.e já devem ter che- 
gado os manos Alexandre é 


António Cabral, dois incon. 
dicionais do José Luciano, 
que, afinal, sempre não es- 


tará amanha em Coimbra, & 
apadrinhar o doutoramento 
em Medicina do dr. Egas 
Moniz, fazendo-se represen- 
tar. pelo José de Alpoim. 

Os progressistas de Brage 
andam muito activos e lratam 
de levantar o partido, para o 
que contam com o entu- 
siasmo e a dedicação do vis- 
conde do Paço de Nespe- 
reira, 


Doutor ALFREDO DE MAGALHÃES 
Doutor Alfredo de Magalhães 
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HORIZONTAIS 


1- Demusis, Abane; 2 — Piedade, Graúdos; 3 — Castigue, Amargo, 4 — 


Pedra de moinho. Cerco, Aspecto; & = Jurisdição. Testemunho; 6 — Corron, 
Fogueire para queimar cadáveres; 7- Maligna. Lição; 8 - Fiéis (abrev,). Conta. 
Cedo gratuitamente; 9 — Baixei, Pioantes, 10 - POs por ordem as cartas de 


Jogor. Seguia; + — Amotinai, Tareise. 


VERTICAIS. 


1- Urde. Queimar, 2 - Poeita. Rio da França; 3 — 
Cloreto de sódio; 4 - Fima; 5- Outru norne de banda Mandora 


“Objectivo. Cloreto 
É do Brasil, 6 - Porco. Atmosfera, 7 
pera as oferendas para 


Caminhar Época. Cliele eliope, 10 Completa. proposição, 11 Planta 


Composição nobtica. 


e medicinal, cullivada nos hortas e jardins, ferpnenorios. q 


” k 
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Na capital do Minho proce- 
de-se neste domingo à elei- 
ção do presidente da Conte- 
rência de S. Vicente de Paulo 
e a escolha recai no dr. Fran- 
cisco, filho do recentemente 
falecido dr. António Maria Pi- 
nheiro Torres. 

Ejá agora entremos de dar 
razão ao titulo que encima 
esta crónica. No Porto, um 
grupo de senhorase de cava- 
lheiros embarca às cinco da 
manhã no vapor «Liberal» 
para uma excursão maritima 
até Viana. À passagem de 
Leixões o marmulto cavado e 
a vaga bastante alta provo- 
cam enjoos na maior parte 
doe passeantes, pelo que o 
barco tem de arribar a Vila do 
Conde para desembarcar os 
enjoados 

Odr. Alfredo de Magalhães 
não foi nessa história do «Lh 
berab». Fica no Porto, pois 
estanolte pronuncia na sede 
da Associação de Classe dos 
Empregados do Comércia. 
uma conferência sobre a lu- 
beroulose, inserida na cam- 
panha de esclarecimento da 
Assistência Nacional, O terri- 
vel fagelo preocupa as pes- 
foas que apostam na delesa 
do seu semelhante. 

Num leilão em Londres é 
arrematada por quarenta li- 
bras a Biblia sobre a qual 
Vitória e Alberto juraram re- 
olproca fidelidade na cerl- 
mónia dos esponsais. Até 
para os ingleses o sagrado 
tem um preço! 


GAVETAS 


DO 


TEMPO 


Foi num més de Setembro, de há muitos anos 
O garoto franzino, tão branco coma a cal da parede, fragil em 


relação &o clima (menino da cidade que mal via 6 sol) e mimado petos 
pais, enconirava-se pela primeira vez fora da sua cidade e do seu 
bairro, A viagem até ao Douro, feita de comboio, durante a noite, mal 
instalado na carruagem a cair de velha de uma composição lenta, 
constiuira a primeira surpresa da sua vida, Mal dormiu no banco de 
madeira, olho deitado para a paisagem e ouvido atento às conversas 
dos outros passageiros. 

À chegada à Régua, a familia esperava-o e aos pais. A travessia 
para o outro lado fez-se de barço, que haveria de cruzar-se com o 
célebre «ex-libris= duriense — o barco rabelo, conduzido pela mão firme 
do homem. Depois, a subida, por caminhos turtuosos, até ao Moledo, 
implantado lá no alo da serra, de onde a vista se perdia na imensidade 
da escarpa, nascente dasse maravilhoso nectar que o garoto começou 
& degustar, a pequenos goles « us escondidas dos pas 

Para 0 garoto serie a grande descoberta de um novo mundo Não 
conhecia a vida rutal. com as suas gentes idifaentes e mais acolhedo- 
TAS), OS Seus USOS é coslumes, a sum Imagem da vida simples, 
Descobriu ouiras brincadeiras: Aprendeu a fevantar se mo sol nascer a 
pastores cabras (depois de lhes beber o lee) ms comer com 04 
trabalhadores da vindima e a pesar a uva atado dos grandes cemundo 
cOmTalas e'comerndo do ser Tarmel. Quem diria O garoto que na 
cidtide comia manos que um pássaro, levava tina Nóia a murihgar q 
não quilava de nado. entr ds gentes do calipa comia do que vjes 
pero do mao Us cvs ari Rota ad Dates coradas apreno 
dest dj ct cornos ado rush Dome che eat dh arcadas 


- im nos gone 


da CACHIMBO APAGADO 


Será que O deputado Magalhães Mota se 
decidiu por ensaiar um regime de emagrecimen- 
to? Deu-nos essa sensação da última vez que o 
encontramos nos corredores de S. Bento: pendu- 
rado no cachimbo de onde não saia fumo e cami 
nhando cabisbaixo até às instalações do seu 

£, grupo parlamentar 
Encontramo-lo mais ágil. Só que haverá 
perdido muito do seu ar bem disposto que tem 
servido para lantas expressões humoristiçam. 
3 Magalhães Mola tem seguido uma trajectória po- 
litica bastante contestada, por entre marés e tem- 
pestades, aguentando-se com dificuldade - mas 
k sobrevivendo, talvez numa identificação com os 
velhos lobos do mar, aqueles que não lesgavam o 
cachimbo mesmo nas horas mais dificeis da tor- 
menta, 
TA Magalhães Mota ainda não desenvolveu, 
q nesta legislatura, a actividade oratória que lhe é 
própria. Tem-se guardado para um momento 
apropriado que deverá acontecer por alturas da 
1 discussão do projecto de revisão constitucional 
Então. sim o cachimbo voltara & deitar fumo. 


O GAROTO 


EA SALGADEIRA | 


vez que esmurrava 08 joelhos de encontro ao crivo térreo, cu m descer 
das árvores 
Da casa onde passas dus anas 0 méruno guarda ainda lume m 

Imagem da adega anexa 09 curraiça oque dava 
pare O outro Indo do Dousa-ereterortte CH FUSCA 2s como 08, srusdo 
pequeninas A deitar fumo é a apitar 

Mas já Cara existia um movelde que jamais se esquecer A arca 
salgadeira € 0 seu conteúdo — aquela carre vo ma rormervada 
em selmoura e que cozinhada era precioso prtesi 

Essá arca simplos, de madeira josca, atacaríad 
jaosia da saia onde todos se reuniam a " 4 a focar ap 
1efeições Algumas vezas o menina da « a arCA 
escolheu o que queria comer, atitude criticada pelos pais mas açar 
nhada pelos familiares. Ainda hoje, om emo cabelo 
encaracolado daqueles anos. sente por vezes o sabor di ara de 
fruta colhida da árvore no momento e do leite Detido logo que orde 
nhado da cabra e 

Terão sido as melhores fé: de toda à sua va € 
repetidas = não obstante promessas para voltar Ne no quando 
em momento dificil da sua vida profissional um familiar ensemhou 
que abandonasse a cidade e naqueia casa onde anda hoje se mantém 


cabras e do Sou a 


estava junto à 


já home 


ca rUaiS 


1 0 costume de tor as portas abertas na noie de Nuta” procuram a 


tranquilidade que he negavam na cidade. Nesse dra de a sete amos 
sentiy mesmo vonlade de regressar às suas seriam de mtv cias a 
cidade amarou-o e qual sereia encantada 
nous al-versaçios em campo aberto e não recuas 
aremetidas 

Aqueles has destas equisndo ja quina sas pr comi sv do me 
edirpos de batalha da Europa we me 
apagar ari da memiia 26 menino, com A iniaiisa Sauetidto ce is ct 
Haver repetido Se ape pola so passo "e ips de rota 


JOSE REIS 


Emp. de «O Comóreto do Porto» S.A.RLZ 
Emp. devo Bomprotorao Nome Bi 


MRadsoção Administração Composição o Oficinas Gráficas - Av. 
dos Aliados. 107 = Apariado 490 - 4008 PORTO CODEX = 
Tolots: 21021/2/3-24081 0 25180 - End. Tolog. COMÉRCIO =» 
Wolex 25108 DELEGAÇÕES - Pr. Gonaral Humberto Doigado, 
10-1.º — 3800 AVEIRO — Tolol, 24020 — Tolox 25428, Av, da 


VEINIA ola 25000. Palas 15189 Mundo Emenda, HO 19 
1200 LISBOA. Folnta Finriscção, 27492 0 327969: Saras 
cos Administrativos. 370970 0 165044 ua da Randoira, We 
12Esq* 4900 VIANA DO CASTELO Tola 25636 - Tolgg 
24542 Bairo 5 Viconta do Paulo, HG Lote 5 » 5000 VILA 
REAL Fun do Outubro. 172 * 2500 VISEU Tolof, 26368. 
Tolo 15203; Alamada da Rosistâneia, 1251 *- 4800 GUIMAs 
PAES Tolaf 415274 
DD 


Tiragem do mês de Junho: 51 389 


para 


No último apontamento sobre regional 
zação, procurámos, palidamento, dar a 
quadro real de Trás-os-Montes, defen- 
dendo a participação das suas gentes q O 
único dilema que parece normal, ou seja, à 
defesa do binómio Indústria-Agricultura, 
como mais cabal decisão e forte apolo dum 
desenvolvimento económico e soclal, sem 
desequilíbrios. 

Analisámos sinteticamente, e sem a 
profundidade que o tema merece, as nos- 
sas possibilidades regionais, tendo em 
conta os recursos naturais e regionalismo 
que se impõe para se consegulr um equilf- 
brio harmonioso, em regular nível de con- 
forto, bem-estar e felicidade. 

Urge trabalhar-se com conhecimentos 
e determinação, em busca do Ideal da soli- 
dariedade e liberdade que nos prometeram, 


Constituinte; 


2 As REGIÕES são autarquias de pleno direito; 

3-- As REGIÕES são espaços de democracia 

4 - As REGIÕES são espaços de cultura; 

5-- As REGIÕES são espaços de progresso e solidariedade; 

6-- A Europa será também a Europa das Reglõea; 

7 - Lutar pelas REGIÕES é um dever patriótico; 

8 — Lutar pelas REGIÕES é um dever cívico; 

9 — Lutar pelas REGIÕES não é um objectivo partidário; 
10- A REGIONALIZAÇÃO é um caminho para o desenvolvimento 


harmonioso do país. 


afim de podermos, de vez, criar uma socie- 
dade devidamente equilibrada com a natu- 
rezae que desta sejam extraídos os infindá- 
veis recursos que a todos garantam uma 
subsistência capaz, em qualidade e quanti- 
dade. 

Transmontanos houve que me anima- 
ram a abordar neste debate, a criação da já 
de si natural região de Trás-os-Montes, 
autónoma, como Independentes têm sido 
desde a fundação da nacionalidade, as 
abandonadas e não menos sacrificadas 
gentes deste interior. 

Só nesim, nessa óptica, será possível 
uma consciencialização maciça e respon- 
sável das populações e a sua perfeita inte- 
gração nos processos de desenvolvimento, 
promovendo-se a educação -e- cultura, 
valorizando-se a Informação, aperfeiçoan- 
do-se quadros dirigentes, estimulando-so e 
apolando-se socialmente o Indivíduo, 
Neste contexto e porque Inseridos numa 
sociedade rural, notam-se fortes disorgs 
Ppâncias entre os diversos grupos soclals 
zonas do litoral. 


Dispondo transmontana, natu- 
Dim) dr obiatatt Ai 


Autonomia 


1- As REGIÕES foram aprovadas por unanimidade pela Assembleia 


Por 
Figueiredo Sarmento 


Trás-os-Montes 


torial a decondições ímpares para sobrevi- 
ver, autonomamente, com dignidade, há 
que encarar o problema, sabldo que os 
transmontanos têm a sua dimensão ge- 
ográfica atirada paraas zonas limitrofes das 
Beiras, que as influencia e explica os seus 
conhecidos comportamentos afins. Para 
um perfeito crescimento regional, harmo- 
nioso e sem ameaçar o mais racional equi- 
lfbrio Interno, adaptando-se completa ani- 
mação à originalidade transmontana, em 
perfelto respeito pela individualidade reglo- 
nal, há que estudar, e bem, esta questão. 
Para que Trás-os-Montes veja final- 
mente equacionados e resolvidos os seus 
problemas tem de viver a sua realidade 
regional, Independente e entuslástica, aqui 
investindo as remessas monetárias dos 
seus filhos, que longe da terra, com estol- 


cismo e não menor abnegação, labutam q 
pão de cada dia 

O transmontano, inserido na regiao que 
acima reproduzimos, abrangendo os distri 
tos de Bragança e Vila Real e 10 concelhos 
beirãos, abarcaria então 36 concelhos e 
725 freguesias, 12 794 km2 (1/7 do territó- 
rio metropolitano) e uma população da 
ordem do meio milhão, dispondo de 
4 000 km de rede viária e ferroviária (10 % 
da rede nacional), com o Douro a Influen- 
ciá-laatravés dos seus 200 km de extensão 
e 18559 km2 de bacia, só ultrapassada 
pela do Tejo 


Para além disso, dispõe ainda a região 
das malores reservas mineiras do gato do 
ova, 


-harragens energéticas “em Vendi 


Bemposta, Miranda, Picote, Valeira, Poci- 
nhoe Régua; estâncias termals em Vila Flor 
(Bem Saúde), Carrazeda (São Lourenço), 
Alijó (Carrelão), Chaves, Pedras Salgadas, 
Vidago e Carvalhelhos, para só citar as 
pal, bem como de aeródromos em 
ja Real, Bragança, Chaves, Macedo, Mi- 
randela e Alijó, e, Pousadas em Miranda 
oa Catarina), Marão (S. Gonçalo), Alljó 
br de Forrester) e Bragança (S, Barto- 
mou). 


As suas fronteiras distribuem-se por 


de rega surgem na Vil 
e À da Fó (Es- 
Ca Medo (ano) é Flor 


1 = Noroeste Transmontano 
N — Nordeste Transmontana 
Wi — Alto Douro 


neireiro), estando projectadas muitas ou- 
tras 

Se compararmos as regipes autónomas 
dos Açores e Madeira, (11 Ilhas, meio mi- 
lhão de habitantes, 756 km2 Açoreanos e 
155 Madelrenses, 4 distritos autónomos, 30 
concelhos e 194 freguesias) teremos en= 
contrado motivo suficiente, para, dentro da 
Identidade que nos caracteriza, pensarmos 
na autonomla transmontana, já que o poder 
político baseado na proporcionalidade po- 
pulacional, certamente, nos tentará, mais 
uma vez, colonizar, subjugar e comandar. 

A Constituição, no seu artigo 256.º é 
bem clara quanto à instituição das regiões. 
Cumpra-se, pois, o seu texto 

Por tudo isto, conhecidas as potenciali- 
dades transmontanas, no campo aquifero, 
mineiro, termal, agricola, artesanal, ener- 
gético e florestal, etc , etc, cremos ter en- 
contrado razões mais que bastantes para 
pensarmos, a sério, no nossofuturo autó- 
nomo 

O pólo dinamizador e director para 
Trás-os-Montes tem de situar-se regional- 
mente, pois só depois de vermos esgotadas 


D'aqui e d'estas terrivels origens, 
nasceram, medraram, e mais ou menos 
clamorosas têm vindo as dissonâncias 
(confessem que a palavra é modesta e 
suave) que, por não dizer mais, nos têm 
atormentado há tantos anos, que fazem 

= Hibrrer nas ras de Lisboa a acção 
do Governo central e evaporar-se nas 
discussões e arengas vereatórias toda a 
energia e vitalidade municipal. 

Épor todos estes desacordos queas 
leis, os regimentos, as providências, 
todas ficam na letra morta da Gazeta, e 

que não há fomento de obras públicas, 
de agricultura, de comércio, de Instru- 
ção, que passe do papel onde é decre- 
tado para as pedras das estradas, para 
as estacadas dos rlos, para as matas, 
para as florestas, para a lavoura, para 
as oscolas, para os hospitals, para as 
casas de educação, para os templos, 
para o recto lançamento e suave co- 


INICIATIVA /DEBATE O Comércio do 


ANTOLOGIA 


Macedo je 
O cavaleiros 


Mirandês. 


Magadaura 


ESC: 1:1 000 000 


as nossas possibilidades: aceitaremmos 
outra solução. Invista-se aqui o capital dos 
nossos emigrantes e fruto das nossas pro- 
duções, fectndando-se e multiplicando-se. 
as naturais riquezas da região. Temos per- 
sonalidade própria, capacidade para deci- 
dirmos o nosso futuro, independência de 
princípios, criatividade e ambições. 


A estratégia regional para o interior tem 
de ser de amparo e de política conjuntural 
adequada, abrindo as portas a uma socie- 
dade Inconformada, que busca progresso e 
felicidade e equitativa aplicação do usufruto 
dos recursos disponíveis e do que o traba- 
lho do povo, devidamente apoiado, trará à 
região, 


Há que escolher criteriosamente a via 
do futuro transmontano, tendo bem pre- 
sente a realidade específica da sua popula- 
ção. E, assim sendo, apostamos consclen- 
temente na criação da região autónoma de 
Trás-os-Montes. 

Se assim for, o transmontano poderá vir 
a ser o mais forte e importante elemento do 
desenvolvimento nacional 


brança das contribuições de dinheiro e. 
de sangue, que as leis se matam em 
querer fazer menos vexatórias, 6 0s 
ministros se consomem por querer ex- 
ecutar com menos dureza e desperdício; 
porque não há na organização do país a 
força vivificante da acção, a energia 
espontânea da cooperação. 


ALMEIDA GARRETT 


ovto 


